INTRODUÇÃO
“Educar é conseguir que a criança ultrapasse as fronteiras que, tantas vezes, lhe foram traçadas como destino pelo nascimento, pela família ou pela sociedade. Hoje, a realidade da escola obriga-nos a ir além da escola”. 
                                                                       (António Nóvoa)
Percorrer as trilhas do desenvolvimento de um projeto de pesquisa acadêmica que levem à construção de uma dissertação, não é uma tarefa fácil, apresenta certa complexidade; não exatamente pelas exigências do ritual acadêmico-científico, mas substancialmente, pela demanda de tempo e pelo vigor da dedicação empregada durante o trajeto, que afinal, são critérios limitantes dessas trilhas, onde a sincronia das passadas pode ser determinante sobre os resultados. Esse intento requer fundamentalmente que se mobilizem instrumentos motivacionais para se chegar ao final do percurso, com resultados precisos e confiáveis.
Atingir o ponto de chegada, não significa dizer que o intento se esgotou aí, pode ser o ponto de uma nova partida, pois na realidade as questões investigativas são sempre inconclusas; esse é o prazer de se pesquisar, porque além de se tentar desvelar uma dada história e produzir saberes, ao fazê-lo, pode-se revelar também novas outras possibilidades e necessidades. Portanto, chegar ao final da trilha de uma pesquisa representa sinalizar, a partir dali, uma ramificação de novas trilhas a serem percorridas no universo do saber humano, em um novo tempo, em um novo contexto.
Dentre as motivações que nos mantiveram no firme propósito dessa tessitura podemos destacar a possibilidade de elucidar o exercício docente dos professores
 do Sistema de Organização Modular de ensino - SOME, no sentido de estudar os saberes imersos nessas experiências, vivenciadas itinerantemente na complexa realidade da Amazônia Paraense; e ao mesmo tempo, provocar uma expectativa de fazer justiça a essa categoria profissional, que constantemente enfrenta situações inusitadas nos contextos das cidades e vilas, distribuídas nas diferentes mesorregiões do extenso Estado do Pará. Essa prática tem assegurado o acesso dos povos à educação, como garantia de um direito, que embora constitucional, muitas das vezes é negado pela própria sociedade constituinte, num quadro onde o que era para ser regra, vira exceção. 
Quando falamos em fazer justiça, referimo-nos em proporcionar à história da sociedade paraense, o registro dessas experiências docentes, diferenciadas do ensino regular, que têm passado tão despercebidas no contexto da educação básica nesse Estado; que há anos nas representações da gestão pública têm sido consideradas como simples ações tarefeiras, a contribuir meramente com a exigência sócio-política de redução quantitativa da exclusão escolar no quadro estatístico da desigualdade social; desarticulada, portanto, das potencialidades e valores da prática docente como dimensão social supostamente presentes nelas. Se assim não fosse, esse projeto (o SOME) não teria passado nas duas últimas décadas por abruptas e absurdas alterações
, extremamente danosas ao processo educativo, projetando-o à fragilidade de suas intervenções sócio-educacionais. 
Por outro lado, anima-nos muito alimentar a esperança de desconstruir as representações pejorativas, que foram construídas por pessoas ou setores da Educação a respeito dos professores do SOME; que, a revelia de qualquer pesquisa e a despeito dos princípios éticos, fazem um juízo de valor generalizado desses profissionais, em detrimento da possibilidade de ver nessa composição importantes e significativos trabalhos desenvolvidos por grande parte desses sujeitos sociais. Não queremos dizer com isso que existe unanimidade nos papeis sociais representados por esses docentes a ponto de se tornarem hegemônicos, assim como inexiste em qualquer outro modelo sócio-educacional; mas insistimos em dizer que há necessidade de se investigar dentre os problemas relacionados à responsabilidade e compromisso profissional dos docentes, a presença de experiências significativamente diferenciadas, assim como os saberes que delas emergem, no conjunto das atividades educacionais desenvolvidas nesse projeto que está prestes a completar três décadas de existência.   
Outra motivação manteve-se vinculada à pretensa possibilidade de destacar as experiências sócio-educacionais vivenciadas pelos docentes do Ensino Modular, ação que vem consolidando o SOME como o mais amplo projeto alternativo de inclusão sócio-educacional do ensino público na Amazônia Paraense, sobre o qual não se encontra precedentes na História do Pará nas últimas décadas. Fascina-nos poder conceber dados de uma pesquisa que no pluralismo epistemológico dos saberes docentes, tenta encontrar saberes incorporados nas experiências dos professores do SOME, na perspectiva de contribuir com as reflexões sobre a prática docente vigentes no lócus educacional amazônico; e, da mesma forma, ajudar a preencher as matizes de constituição do estatuto profissional dos professores e suas lutas sociais pela garantia da Educação como espaço público, democrático e de direitos.
A partir de tais inspirações motivacionais e somadas a tantas outras, não menos importantes, apresentamos a materialização do projeto de pesquisa, intitulado PROCESSOS DE RESSIGNIFICAÇÃO DOCENTE NA EDUCAÇÃO BÁSICA: experiências sócio-educacionais vivenciadas no ensino modular do Pará, cuja trajetória (da pesquisa), se desenvolve em condições materiais e temporais peculiares
, e relacionadas a um determinado contexto histórico
. Seu eixo central circula em torno dos saberes docentes e mais especificamente os saberes constituídos a partir das experiências de vida, tanto no exercício docente, como nas relações cotidianas que envolvem família, cultura, grupos sociais e trabalho.
É fato que o termo “ressignificar”, linguisticamente sugere pensar no ato de devolver ou reconstituir a identidade real de algo ou de alguém que tem certo significado, mas que, por algum motivo, está imperceptível a determinados olhares, ou no mínimo, fora do foco. Cabe aqui deixar claro que o significado das ações docentes do SOME mantem-se vivificado a partir do olhar de seus professores e aprendentes; entretanto, o contexto educacional mais amplo retrata a latência desses significados, que podem se perder com o passar do tempo. Ressignificá-los constante e insistentemente, representa uma maneira de tentar impedir que importantes saberes experienciais, que são partes constituintes da prática docente, permaneçam entorpecidos nos macrosistemas sociais.
Para chegar a esse estudo minucioso fez-se necessária uma profunda pesquisa, reflexão e análise no referencial teórico; confrontando com outras leituras acumuladas, mediando os nossos próprios conceitos com os dos autores estudados; construindo, desconstruindo e reconstruindo as linguagens que constituem, no âmbito dos saberes, a prática profissional docente na sociedade contemporânea do conhecimento. 

E, considerando que as habilidades individuais são sempre mediatizadas pelo convívio coletivo, fazemos questão de destacar aqui, que o escopo inicial do projeto de pesquisa nasceu tentando responder às valiosíssimas provocações feitas pela amiga professora, doutoranda Sheila Vilhena, que com seu saber da experiência, estrategicamente aguçou-nos as idéias de uma forma encorajadora para delinear a proposta desse trabalho investigativo. Toda a trajetória dessa construção foi compartilhada pelas insistentes trocas de idéias com os nossos pares de amigas mestrandas, professoras Cláudia Miranda e Ana Célia Morais, com quem, num esforço incessante opinávamos sobre o conjunto e o ritmo das nossas produções, além de compartilharmos nossas dificuldades e limitações, mas ao mesmo tempo, ousadamente nos motivarmos ao processo de superação. 
Finalmente, os arremates desses escritos foram feitos seguindo os acordes orquestrados pela Professora Dra. Isabel Fialho, interlocutora responsável (mesmo a distância), em nos inquietar e apontar caminhos na busca por elementos que garantissem a confiabilidade nos resultados da pesquisa e respaldassem a qualidade desse trabalho. Destaco ainda, a coordenação e equipe técnica do SOME, os docentes entrevistados e demais colegas professores no campo do trabalho, que acompanharam o desenrolar desse processo, dando o importante apoio humano e moral.
A disponibilidade e disposição dos docentes convidados a contribuir com a concretude dessa investigação foram as premissas fundamentais para contemplar a tessitura dessa obra investigativa. Foram eles, os professores e as professoras, que ao disponibilizarem tempo para remexerem suas memórias, fazendo uma revisitação à herança de seus fazeres docentes, recorrentes em suas histórias de vida, constituíram as sinergias do corpo deste trabalho. 
Mais estimulante ainda foi perceber nesses colegas docentes a lucidez e o prazer manifestados ao mergulharem na autobiografia de suas vivências, exercitarem a releitura de suas histórias, e, ao fazê-lo, poderem refletir, reavaliar e redimensionar alguns conceitos, provocados pelas questões abordadas. Em nenhum momento foram vistos como meros portadores de histórias, cujas informações parecem desconectadas conjunturalmente, mas, pelo contrário, foram enxergados sob a ótica do apanágio humano: como sujeitos sociais, protagonizadores de histórias com representações potencializadas pela sociedade da qual fazemos parte, capazes de fazerem intervenções cotidianas entre as populações tradicionais, urbanas ou rurais, dessa parte da Amazônia. 
A partir das biografias narrativas dos professores, seus saberes, cultura, tradições e contradições, conflitos, acertos e desacertos, tencionamos articular conceitos, saberes e fazeres que fundamentalmente o poder do exercício auditivo nos permite compreender, refletir, desconstruir opiniões para reconstruí-las mais consistentemente.
O chão desta obra resulta da interpenetração de nosso repertório prático com um profundo e extenso aporte teórico que, por sua vez, está ancorado no diálogo exaustivo com as fontes que levantam proposições sobre as concepções e valores que envolvem a Educação e, nesse sentido, procuramos fundamentarmo-nos nas argumentações de autores que se destacam na busca de compreender e explicar questões de caráter sócio-educacionais, não pelo volume das obras que escrevem, mas pela qualidade e relevância das teorias que produzem no campo sócio-político-educacional. Dentre eles destaco Nóvoa, Tardif, Josso, Frigotto, Larrosa, Freire e tantos outros que representam a vanguarda que inspira e sustenta nossa interpretação das narrativas construídas pelos sujeitos investigados.
Conjugando essas bases referenciais com o que foi projetado para a pesquisa, procuramos sistematizar esse trabalho em quatro capítulos, que julgamos suficientes para externar e deixar claro as intenções, resultados, reflexões e análises das questões investigadas, sem se perder o sentido de totalidade e o significado que cada capítulo representa para a compreensão final da obra, apenas como procedimento compatível com a metodologia da pesquisa científica.

No primeiro capítulo, sob o título “desvelando o projeto de pesquisa”, trazemos a tona, as motivações que nos levaram a enveredar pelos caminhos da pesquisa das atividades docentes dos professores do projeto SOME, apresentamos um retrospecto das fundamentações teórico-metodológicas iniciais que sustentaram a construção do projeto de pesquisa, bem como buscamos uma aproximação com o contexto histórico-cultural da Amazônia paraense e caracterização do SOME inserido no cerne desse contexto.
O segundo capítulo é destinado a toda forma de argumentação teórica, desenhada a partir da nossa forma de ver e interpretar o mundo, fundamentalmente articulada com os autores selecionados, em função das temáticas voltadas para a compreensão do papel social da escola, e, junto com ela, a função sócio-educacional dos docentes; como estes se relacionam com os conhecimentos instituídos e saberes historicamente produzidos pela humanidade, na complexidade de relações a que estes se envolvem ao longo de seus percursos profissionais. Fomos buscar no coletivo dos autores pesquisados, as substâncias essenciais para a construção das nossas certezas.
Neste mesmo capítulo, compartilhamos os resultados da nossa introspecção reflexiva sobre uma rede de questões que engloba os saberes, as experiências, as práticas e as vivências docentes no universo da sociedade do conhecimento; a partir dos autores que pesquisam e discutem as procedências dos saberes docentes que representam os pilares integradores de seus fazeres na profissão, tudo isso sob a ótica da inclusão sócio-educacional de crianças, adolescentes, jovens e adultos, indistintamente de suas origens, credo, etnia, gênero e opções culturais. E, finalizamos este capítulo destacando a dimensão do exercício narrativo a contribuir com os processos de investigação, o poder do conteúdo de episódios narrados, analisados e interpretados, fornecerem histórias à nossa história; não simplesmente a história pela história, mas a imprescindibilidade dos sujeitos sociais que as protagonizam. 
No terceiro capítulo buscamos fundamentar e caracterizar as trilhas percorridas na condução dessa investigação e as opções metodológicas assumidas para direcionarem os percursos. Descrevemos neste capítulo o panorama do planejamento e realização das entrevistas, como e porque foram categorizadas as temáticas centrais da pesquisa, associada aos grupos de questionamentos e todos os procedimentos na busca de conteúdos docentes presentes nas histórias narradas pelos professores selecionados para as entrevistas; isso tudo a partir de um norte dado pela vasta literatura existente sobre a metodologia da pesquisa.  Convém destacar que os docentes em nenhum momento são vistos aqui como meros contadores de histórias, mas como sujeitos construtores dessas histórias; histórias que tem e dão sentidos aos acontecimentos sócio-educacionais de nosso tempo, de tempos vividos e que preconizam tempos a se viver.

No quarto e último capítulo, recorremos às relevantes contribuições dos autores estudados para interpretar, analisar e inferir opinião sobre o teor do conteúdo identificado nas histórias narradas; imbuídos pelas idéias das fontes estudadas e pelas vivências experienciadas no ensino modular e regular; buscamos a percepção de significados nas práticas profissionais desses professores, primando pela compreensão de que seus comportamentos e atitudes estão relacionados às condições de trabalho que enfrentam, aos comprometimentos ideológicos e também não estão dissociados dos incentivos que recebem, sejam monetários ou não.
Portanto, este trabalho está integralmente mobilizado pela necessidade de se ressignificar essas experiências, sistematizá-las, interpretá-las, compreendê-las e analisá-las à luz de uma relação dialógica que possam contribuir com os processos de construção de uma educação digna, há muito, instrumento de clamor e luta da sociedade brasileira, e em particular, da sociedade paraense. Compartilhamos aquilo que foi abstraído das falas de nossos colegas professores, colaboradores deste estudo: os saberes presentes nas suas práticas docentes que podem se constituir em valiosas contribuições para a reflexão e compreensão dos desafios que esse exercício profissional condiciona a seus atores sociais.

O conteúdo dessas histórias, uma vez sistematizado, pode se deflagrar como um grande exemplo para tantos profissionais da educação, com grandes vontades, mas que esbarram nas estressantes mazelas da gestão pública, direcionada, na maioria das vezes, por uma política equivocadamente partidária, sem os devidos princípios éticos, morais e legais. Profissionais para as quais bastam alguns gestos incentivadores, para ressignificarem suas ações, formações, remodelarem o presente e, ainda, prognosticarem o futuro, afinal, acredita-se que a educação é um dos principais elementos de acessibilidade à conquista da cidadania.
Apresentamos, portanto, um dos PROCESSOS DE RESSIGNIFICAÇÃO DOCENTE NA EDUCAÇÃO BÁSICA: experiências sócio-educacionais vivenciadas no ensino modular do Pará, nos contextos que abrangem a territorialidade da imensa floresta amazônica brasileira, onde, ao contrário do que estranhamente ainda se comenta pelo mundo afora (inclusive no Brasil); não existe somente uma densa floresta tropical com ampla variedade de espécies da fauna e da flora, e uma imensidão de profundos e extensos rios, numerosos lagos e igarapés, mas, sobretudo, onde habita uma grandiosa e crescente população humana, de diferentes etnias e culturas, com os mesmos direitos e deveres de qualquer cidadão deste país e do mundo.
CAPÍTULO I

DESVELANDO O PROJETO DE PESQUISA

“O professor, com sua maneira própria de ser, pensar, agir e ensinar, transforma seu conjunto de complexos saberes em conhecimentos efetivamente ensináveis, e faz com que o aluno não apenas compreenda, mas assimile e incorpore esses ensinamentos de variadas formas”.  
                                                            (Selva Guimarães Fonseca)
Ao longo do processamento da grade curricular obrigatória no curso de mestrado, o projeto de pesquisa previamente planejado para atender a um dos critérios de acesso ao curso foi tomando novo rumo, as idéias, outrora ainda incipientes foram se remodelando a medida que a profundeza das questões educacionais emplacavam nossas leituras, discussões, análises e produções. 

O retorno à convivência acadêmica, com maior amadurecimento, pessoal e profissional, trouxe novos significados aos nossos conceitos; confrontar nossas experiências acumuladas com aquilo que tem sido produzido na literatura concernente à problemática educacional global, socializar nossos pensares com as idéias alencadas pelos colegas de turma, olhar esse debate de forma diferenciada daqueles praticados nos eventos educacionais (fóruns, seminários, conferências, etc.), foi o combustível para o redirecionamento das questões que provocaram a reconstituição de matérias/idéias que deram corpo a um novo projeto de pesquisa.    
A definição por uma proposta de pesquisa que pudesse gerar um trabalho de significância no quadro da educação básica paraense provocou um intensivo pensar e repensar por longo tempo, sobre o que de mais necessário poderia ser priorizado na vasta possibilidade de investigação que ora se percebe na área da Educação na região amazônica; mais especificamente, no Estado do Pará, cuja enormidade da dimensão geográfica, na maior parte das vezes, somente se tem acesso por uma extensa malha viária, constituída por transportes de natureza aero-rodo-fluvial.
Após muitas ponderações, decidimos enveredar pelos caminhos de interpretação e análise dos saberes presentes nas experiências vivenciadas pelos professores do Sistema de Organização Modular de Ensino (SOME); projeto educacional de ensino fundamental e médio, que vigora na rede pública de ensino do Estado do Pará, há vinte e nove anos, do qual fizemos parte durante quinze anos da vida profissional (1988 a 2003), atuando como professora de Biologia e Educação Física. A nosso ver, a grandiosidade desse projeto, sem precedentes na história da educação paraense (fazemos questão de reafirmar isso), que inclusive já serviu de modelo para implantação em outros estados brasileiros e até em territórios estrangeiros (Amapá e Tocantins; México e Suriname)
, é validada não somente por seus resultados equitativos de inclusão, mas, sobretudo pela sua estratégica estruturação, que permite acessar aos sujeitos, na imensa e complexa extensão do território paraense, o direito a educação formal pública, e através dela, a suposta possibilidade de repensar valores, de rever direitos e demarcar posicionamentos na sociedade. 
Se por um lado, os quinze anos de vinculação ao SOME, proporcionaram-nos experiências imensuráveis, que constituem nossos saberes no momento presente, tanto de ordem profissional como de ordem pessoal, substancialmente presentes em tudo que  somos e que fazemos hoje; por outro lado, representou certos impedimentos ao acesso a formação continuada institucional, formal, o que veio acontecer somente agora, após nossa remoção do corpo docente do SOME para o ensino regular
, em Belém.
Para quem está no exercício docente, desenvolver pesquisa científico-acadêmica é tão importante quanto estar engajado em processos de reflexões sócio-educacionais, de onde normalmente se abstrai elementos que ampliam nosso nível de leitura, de compreensão de mundo, estimulam o aprofundamento dos nossos estudos e fortalecem os laços que movimentam nossos sonhos e utopias de ver a docência não mais como profissão marginal, que está a reboque de outras profissões supostamente mais importantes, segundo as representações de alguns setores acadêmicos, até porque, já se deveria ter superado as discussões que insistem em dar significados maiores a determinadas profissões, visto que todas têm funções sociais imprescindíveis.
Neste capítulo, apresentamos os passos dados para a construção do projeto de pesquisa, desvelando os antecedentes que permearam nossas escolhas para seguir nessa direção, desde as idéias iniciais até a caracterização do âmbito da pesquisa; historicizamos o contexto da Amazônia paraense, onde se materializam as ações do SOME e suas implicações.
1.1- Das Idéias Iniciais ao Projeto de Estudo                                 
No momento em que o País passa por constantes mudanças e atravessa a crise econômica mundial, fruto dos processos de globalização, o Governo do Estado do Pará, em particular, tem promovido grandes fóruns de discussões, no que se refere à Educação, com a participação dos segmentos sociais interessados, privilegiando a construção democrática de direito, o que assegura que os sujeitos sintam-se co-participantes e co-responsáveis pela indicação dos novos rumos dos processos educacionais no Estado (muito embora a concretude dos indicativos desses novos rumos, não passe ainda de singela utopia) . 
E, continuando o raciocínio, dado nossa inserção nesses processos de discussão coletiva, identificamos o projeto SOME no bojo desse debate, como uma extensão de práticas sócio-educacionais, onde se focalizam, da mesma forma, as discussões, avaliações e análises, tornou-se, portanto, pertinente que se investigasse as intervenções dessas ações na construção histórico-cultural das sociedades paraenses à luz da ressignificação das experiências, saberes, vivências e do envolvimento profissional daqueles que contribuíram e contribuem para que efetivamente o SOME seja uma realidade: seus docentes. 
O projeto SOME encontra-se distribuído ao longo das diferentes meso-regiões do Estado do Pará atingindo, atualmente, 387 localidades abrangendo 91 municípios e tendo em seu quadro docente 973 professores
, que desenvolvem suas funções de forma itinerante, percorrendo anualmente pelo menos quatro localidades; promovendo acesso aos processos formais de escolarização para as pessoas que moram em áreas interioranas, distantes dos grandes centros urbanos do Estado e que, em função disso, amargam uma difícil realidade de exclusão em várias dimensões. 
Tendo em vista nosso envolvimento com esse projeto por tantos anos,  insistimos em considerar que os contatos efetivos com diferentes culturas, em contextos diversificados, geram, inevitavelmente, uma gama de vivências pedagógico-educacionais; que, segundo Josso (2004), refletem na produção de outros/novos saberes e em outras possibilidades de relações humanas e sociais, com constantes repercussões no redimensionamento do conhecimento histórico-educacional daqueles que passam por tais vivências.
 “Começamos a perceber que o que faz a experiência formadora é uma aprendizagem que articula, hierarquicamente: saber-fazer e conhecimentos, funcionalidade e significação, técnicas e valores num espaço-tempo que oferece a cada um a oportunidade de uma presença para si e para a situação, por meio da mobilização de uma pluralidade de registros” (Josso, 2004, p.39). 
                        Como se vê, a itinerância como característica específica da docência no projeto modular de ensino, possibilita aos seus professores uma intensa articulação saber-fazer, que podem intervir constantemente na vida dos envolvidos no processo: professores, alunos, familiares e comunidade. O Sistema Modular tem suas especificidades, que consistem em possibilitar o acesso, a permanência e a conclusão dos estudos básicos, em nível fundamental e médio, aos sujeitos que se encontram em contextos específicos de exclusão, protagonistas da história que se constrói em ambientes predominantemente rurais e em alguns casos também urbanos, em geral, carentes de recursos tecnológicos, educacionais, econômicos e sociais. Todavia, esse sistema apresenta também, características e objetivos comuns a todas as outras formas de ensino, que promovem a Educação como garantia de direito universal e inalienável do povo. 
As experiências docentes no âmbito do SOME envolvem uma complexidade de situações inusitadas que desafiam a formação acadêmica, a visão de mundo e até os padrões de relações interpessoais que os profissionais levam em sua “bagagem”. Isso ocorre porque os professores, ao ingressarem no projeto, passam por um processo de reestruturação de suas vidas, desvinculando-se da convivência com seu lócus familiar na maior parte do tempo de um ano letivo, passando a conviver diariamente com outros professores do seu grupo de trabalho, na mesma casa destinada a alojar os docentes itinerantes, em diferenciadas culturas entre as diversas comunidades. 
Os professores do SOME convivem partilhando suas experiências formativas num período médio de dois meses em cada localidade, desenvolvendo intensivamente a carga horária anual de suas respectivas disciplinas. Após esse período deslocam-se para outra localidade e assim sucessivamente percorrendo, no mínimo, quatro localidades por ano.
Diversos aspectos concorrem para favorecer ou não a qualidade do trabalho docente no SOME, tais como: a infraestrutura da moradia destinada aos professores, bem como da escola; as condições de alimentação; o nível do relacionamento entre os colegas de trabalho; a maturidade psicológica para suportar a saudade dos elos familiares; as formas de relacionamento com a comunidade e com as estruturas de poder do município (prefeituras, secretaria de Educação, Gestor de Ensino, etc.)
Nesse sentido, há de se convir que as experiências educacionais dos docentes do SOME diferenciam-se sobremaneira daqueles que desempenham essas mesmas funções no sistema público de ensino regular, onde a cada jornada diária de trabalho, retornam para seu ambiente familiar, ainda que problemas existam. Junto com estes, os professores do SOME detém para si o desafio de serem eficientes na formação de opiniões e construção de atitudes entre sujeitos sociais, e inclusive aqueles vítimas das ações excludentes do processo educativo formal, no sentido de despertar neles o interesse pela busca de ampliação dos seus saberes. 
As idéias iniciais dessa proposta de pesquisa surgiram de nossas experiências pessoais alimentadas por realizações e satisfações, mas também frustrações, inquietações e angústias ao longo dos vinte e dois anos de inserção no exercício do magistério público, dos quais, quinze deles foram vivenciados nesse trabalho de educação percorrendo itinerários múltiplos pelos municípios paraenses. Tais experiências nos possibilitaram observar o panorama do ensino público, em seus diferentes níveis, nas diferentes meso-regiões de nosso Estado, embora estivesse exercendo atividade docente no ensino médio.                 
A trajetória dessa pesquisa passa pela interpretação e análise de dados revelados nas narrativas dos professores do SOME, sobre as experiências docentes que marcaram/marcam suas vivências nesse projeto de ensino; tendo como base o referencial teórico-científico historicamente produzido pela humanidade, buscando reorganizar argumentos e produzir fundamentações que contribuam para as inúmeras reflexões sobre as práticas docentes significativas que contemporaneamente emergem no contexto educacional.
Trazer à tona, as experiências vividas pelos professores do SOME, a partir das suas próprias falas, faz parte de um sonho há tempos construído, inclusive com o apoio coletivo de um expressivo grupo de profissionais desse segmento educacional, sonho por sinal ainda não concretizado por conta da nossa precária disponibilidade de tempo. Este é o momento oportunamente apropriado para socializarmos essas destacadas experiências com a comunidade acadêmica e com todos aqueles que, apesar dos obstáculos, permanecem firmes no ousado desígnio de fazer do ato pedagógico uma ação dignamente conseqüente e transformadora por todo nosso Estado.
O SOME configura-se como ampla estratégia de (re) inclusão escolar, pois através deste projeto o Estado possibilita o ensino fundamental e médio aos amazônidas do território paraense que habitam localidades de difícil acesso ou com dificuldades estruturais para a implantação e manutenção do sistema regular de ensino. Esse modelo se ajustou tão bem à complexidade cartográfica dessa parte da região amazônica que já atravessa três décadas, passando por vários governos, consolidando-se no quadro educacional da Secretaria Executiva de Educação do Estado (SEDUC).
 No que se refere aos professores do SOME, é sabido que, como já citamos anteriormente, estes reorganizam suas vidas, distanciam-se temporariamente dos familiares e redimensionam suas relações sociais, tendo como foco o universo do trabalho. São grandes os problemas, pois em muitas localidades ainda não é assegurado a distribuição de energia elétrica e, em pleno apogeu tecnológico, os sistemas de comunicação são precários ou inexistentes, comprometendo o acesso a informações, e mais: a precariedade das moradias, a restrição ou até mesmo escassez de fontes alimentares, as limitações de atendimento médico, somadas aos problemas da desvalorização da profissão convergem para a desestruturação emocional desses profissionais, tanto que muitos não conseguem se adaptar ao projeto, sendo removidos do quadro por iniciativa própria.                         
Convém ressaltar que nunca foi ofertada vaga em concurso público exclusivamente para o SOME, os professores que ingressam no projeto já são do quadro efetivo de docentes da SEDUC e, por vontade própria, solicitam remoção do sistema regular para o sistema modular; persistindo a existência de vagas, e não havendo interessados no quadro efetivo, o Estado realiza contratações temporárias de professores, por seis meses e prorrogável por mais seis
. Atualmente, segundo informações do corpo técnico do SOME, cerca de 60% dos professores do projeto modular são oriundos de contratações temporárias.
Apesar da problemática, um número muito grande de docentes se identifica muito bem com a dinamicidade do processo de ensino e aprendizagem desenvolvido pelo SOME, as problemáticas que precarizam o sistema estimulam a integrarem-se ao movimento de luta dos professores e comunidades por melhores condições de trabalho e por uma educação com qualidade. Essa internalização é tão consistente que permanecem por longos anos nesse sistema de ensino, e, inclusive, em muitos casos, têm dificuldade de se adaptarem ao sistema regular de ensino.
Um exemplo disso é que, no ano de 2003, o projeto sofreu uma abrupta mudança, por imposição do governo na época; sob o pretexto de possibilitar o acesso da mão de obra local ao emprego na sua própria microrregião, forjou a transferência para o ensino regular em Belém de grande parte dos professores, e dentre eles, aqueles com mais de dez anos de vinculação ao SOME. Alguns retornaram para o SOME no ano seguinte, por não terem conseguido se adaptar ao ensino regular de Belém.                                       
Quando afirmamos que tudo foi só um pretexto, é porque na realidade ficou bem visível, com base na observação dos acontecimentos nos anos subseqüentes, que por trás de todo discurso dos gestores públicos, estava uma visceral intenção do governo na redução de custos; para isso o ensino modular representava o elo da Educação mais vulnerável aos cortes (na concepção do governo), tanto que a grande maioria dos professores do SOME, por serem temporários
, permaneceram no projeto sob a ameaça de ficarem desempregados, uma vez que, por uma questão regimental, eles não tinham direito a transferência para o quadro educacional de Belém (e muito menos quem impusera tais alterações – o governo - garantiria esse remanejamento), não restando a eles outra alternativa a não ser permanecer no SOME como garantia da manutenção de seus empregos. A maior mudança que se materializou, de fato, foi a retaliação da gratificação que os professores recebiam a título de incentivo, chamada de complementação-SOME
, cuja redução representou uma baixa de cerca de 70% do seu valor; bem como a anulação do convênio
 que precedia a implantação do projeto numa certa localidade. A rigor, para tentar desviar o foco do baixo nivelamento econômico a se impor ao modular, alterou-se a sigla SOME para GEEM (Grupo Especial de Ensino Modular); denominação, aliás, que a partir da nova gestão governamental, iniciada em 2007, voltou à nomenclatura inicial (SOME), porém, com alterações estanques, sem mudanças substanciais, pelo menos nas questões financeiras, apenas no arranjo funcional do projeto e sua operacionalização.                                      
Nos anos que se seguiram, para complementar a análise anterior, o que se viu foi um completo “desastre” no quadro funcional do SOME e, consequentemente, a enorme inconsistência no trabalho docente como um todo, posto que, a mão de obra já formada propagada pelo governo era muito restrita a algumas disciplinas. Para solucionar esse problema criado, num completo desrespeito às legislações, a SEDUC conseguiu expedir uma portaria que permitia a contratação de estudantes cursando o último ano de seus respectivos cursos, para assumirem o trabalho docente, e, como se não bastasse, tanto os estudantes quanto os já formados, passaram a integrar o quadro docente para atender a demanda de qualquer área de estudo (por exemplo: quem era de Geografia, ministrava aulas, também, de História, Sociologia, Artes, etc.; quem era de Matemática, trabalhava com Biologia, Química, Física). Como o quadro maior de profissionais encontrado nos municípios era de pedagogos, estes eram aproveitados para trabalharem com um enorme leque de disciplinas. 
Além disso, muitos professores do efetivo municipal ingressaram no SOME para trabalharem também nas localidades vinculadas aos seus municípios; como conseqüência da incompatibilidade
 dos dois cargos acumulados, as ausências às escolas, ora de um lado, ora de outro, passaram a ser freqüentes, comprometendo enormemente a aprendizagem dos alunos e a funcionalidade do projeto.
 É importante deixar claro que em momento algum se procura culpar esses docentes; estes, em absoluto, não podem ser responsabilizados por esses desmandos, pois para quem está desempregado e sem outra perspectiva de trabalho, obviamente se renderia a essa possibilidade do empreguismo, é uma questão de sobrevivência. O que se questiona é a absurda irresponsabilidade da gestão pública ao demonstrar seu descompromisso com a qualidade dos serviços públicos prestados, contrariamente aos princípios sócio-políticos, com base nos quais o povo delega-lhes, periodicamente, poderes.                                      
Daí a importância de se investigar as questões pertinentes a inserção dos educadores do SOME nos distintos contextos do Pará, as diferenciações socioculturais dessas ações educacionais e as intervenções de suas experiências em suas vidas e consequentemente para as comunidades onde atuam, a partir de suas próprias representações. Socializar essas experiências com os diversos segmentos sociais, preocupados com a garantia de uma educação democrática e de qualidade, representa contribuir significativamente para a reflexão e amadurecimento do empenho social para o atendimento das necessidades demandadas pelos habitantes do falado contexto amazônico; pois estes como todos ou outros povos do planeta têm necessidades, mas também podem fornecer ao mundo “lições” de enfrentamento das perversas realidades e, com muita dignidade, formas de superação.
1.2- Situando as Bases da Proposta de Investigação
Investigar, interpretar e analisar em que termos as experiências de inclusão sócio-educacional, vivenciadas no âmbito do Sistema Modular de Ensino, constituem processos de diferenciação docente que qualifiquem a educação básica no Estado do Pará, foi o principal foco da nossa investigação. 
Saber por que, apesar dos inúmeros problemas aqui levantados, os docentes do SOME permanecem por muitos anos nessa ação pedagógica, foi, igualmente, nosso interesse, uma vez que o incentivo monetário materializado através de uma gratificação que estes recebem por se deslocarem freqüentemente de uma cidade para outra, é reconhecidamente irrisória se comparada à dimensão sócio-cultural dessas relações; tanto para estes como para as comunidades envolvidas.
Dessa forma, novas questões se configuram e para as quais essa pesquisa se voltou, tais como: Que novas proposições teórico-metodológicas e epistemológicas emergem no resgate das memórias docentes vivenciadas em meio às experiências do ensino modular? Que teorias, convicções e valores são mobilizados na ação de resgatar as experiências docentes que marcaram/marcam suas vivências nesse processo de ensino diferenciado? Que saberes relacionados à prática docente emergem entre as memórias dos professores egressos do sistema modular, inseridos hoje no sistema regular? Que motivações contribuíram para determinar o ingresso, a permanência e o grau de comprometimento dos docentes no sistema modular de ensino?  
 O principal objetivo deste trabalho investigativo, de uma maneira geral, foi pesquisar os processos de diferenciação docente catalisados pelas experiências de inclusão sócio-educacional no âmbito do Sistema Modular de Ensino no Estado do Pará.                      
Outros objetivos, não menos importantes, também subsidiaram essa pesquisa, a saber:
· Investigar que experiências de inclusão sócio-educacional os docentes do SOME consideram relevantes para a melhoria da qualidade dos processos educacionais praticados nas cidades paraenses;

· Traçar o perfil dos docentes integrantes do SOME a partir de suas próprias falas, levando em consideração o grau de comprometimento ideológico e o desenvolvimento sócio-emocional;  

· Caracterizar as formas de atuação itinerantes dos professores do ensino modular no contexto multicultural do Pará;

· Investigar os percursos e percalços delineados pelos professores do projeto SOME, incluindo a incompatibilidade de adaptação em outros modelos de ensino;

· Identificar que mecanismos motivacionais sustentam/sustentaram a permanência dos professores no SOME por longos anos, bem como as intervenções que o ensino modular tem feito na história de vida desses profissionais;  

· Analisar a qualidade das experiências pedagógicas à luz das concepções dos docentes do SOME inseridos nos processos de formação continuada, formal ou não, e de inclusão sócio-educacional;
                   Os trilhos metodológicos pelos quais essa pesquisa se desloca encontram-se minuciosamente explicitados e fundamentados no capítulo III, mas não custa nada precocizar a obviedade de que se trata de uma pesquisa de cunho qualitativo, centrada num estudo de caso, cujo eixo principal é delineado por histórias de vida narradas por professores. Como este processo de investigação focaliza as experiências sócio-político-pedagógicas que emergem nas narrativas dos professores, catalisando processos de ressignificação pessoal e profissional, coube-nos fazer qualitativamente a interpretação dos episódios revelados, confrontá-los com as informações oficiais e sistematizar uma análise processual dos fatos investigados, com base nos autores explorados na fundamentação teórica.
Para favorecer a compreensão geral desse trabalho, sintetizamos as diretrizes planejadas para constituírem o eixo condutor dos passos desse processo de investigação acadêmica, constantes no projeto de pesquisa traçado:        

O problema: Os docentes do sistema modular de ensino passam anualmente por no mínimo quatro cidades de municípios paraenses, em contextos bastantes diferenciados; enfrentam alguns problemas de ordem estrutural, emocional e financeira; pertencem ao efetivo dos funcionários do Estado; E ainda assim, mantêm-se vinculados e comprometidos  ao projeto por longos anos, não só levando a educação formal a nível de ensino fundamental e médio, mas fomentando intervenções na vida dos sujeitos atendidos e na comunidade onde estão inseridos. Portanto um sujeito que passa dez anos em efetiva atividade no SOME, pressupõe-se que ele acumule uma gama de experiências sócio-educacionais, que, entretanto não são normalmente sistematizadas, interpretadas, analisadas e avaliadas no sentido de ressignificá-las nos processos de diferenciação docente. À revelia da pesquisa, é comum nos “corredores” da SEDUC e em outros setores da Educação, ouvir comentários pejorativos a respeito da atuação dos professores do SOME, esse juízo de valor pode representar uma injustiça que só a investigação acadêmico-científica poderá reverter.
Questão de Partida: Os saberes mobilizados pelos professores do sistema modular na prática docente, contracenando constantemente com as múltiplas realidades do cenário sócio-amazônico, poderão apresentar diferenciações relevantes a contribuir para a reflexão e melhoria da qualidade da educação básica no Estado. Os resultados da pesquisa poderão trazer algumas respostas que ajudem a minimizar distorções sociais e juízos de valor a respeito da atuação dos professores desse projeto de ensino, levando-se em consideração o sentido de totalidade das ações desenvolvidas pelos sujeitos docentes, em favorecimento ao trato com os conhecimentos instituídos e saberes produzidos com sujeitos aprendentes em seus contextos.

O que investigar: As experiências sócio-educacionais vivenciadas pelos docentes do SOME, suas histórias de vida, pessoais e profissionais, suas condições orgânico-emocionais e estímulos externos, tendo como parâmetro, o contingente de localidades por onde passaram em pelo menos dez anos de efetivo exercício do magistério público. No bojo da pesquisa, se insere o panorama sócio-político do SOME no contexto paraense.

Com que bases investigar: Ter como referência predominantemente autores que discorrem temáticas voltadas para experiências docentes, valorização dos professores, formação continuada de professores, educação democrática e com qualidade, as relações da escola com o conhecimento e os saberes, pesquisa narrativa,  etc., tais como: Tardif, Nóvoa, Josso, Freire, Frigotto, Larosa, etc.,. Ressaltamos que essas bases não são absolutamente isoladas, utilizando-se também das contribuições de outros autores, modelos de significativas produções no campo do conhecimento sócio-histórico-filosófico e político-cultural, com o devido rigor das produções científicas.

Variáveis a investigar: Os docentes: grau de comprometimento ideológico e funcional, dedicação e empenho, adaptação e desenvolvimento sócio-emocional, auto-estima, condição sócio-econômico-histórico-cultural e familiar, dimensão da prática educacional, criatividade nas alternativas pedagógicas em cada contexto diferenciado, percursos e percalços da trajetória sócio-educacional; O projeto: estrutura e funcionamento, seleção e gerenciamento dos trabalhadores envolvidos, dinâmica das atividades administrativas, caráter das ações educativas, extensão da responsabilidade social, área geográfica de abrangência, resultados produzidos, solução de conflitos; O contexto escolar: demandas declaradas, panorama das necessidades, características sócio-históricas e culturais das meso-regiões ou localidades.

Como investigar: Pesquisa documental, observação sistemática e assistemática, e entrevistas, de caráter narrativo.

Quando investigar: Primeiro e segundo semestres do ano letivo de 2009, mais precisamente do mês de março a novembro, tendo como base os sujeitos que trabalharam ou trabalham no projeto há, pelo menos dez anos, e dentre estes os que passaram pelo período de transição das mudanças substanciais no ano de 2003.


Desenho da investigação: seguiremos os indicativos essenciais de uma proposta de condução qualitativa, para desenvolver os “rituais” desse processo de investigação, voltados para os cuidados à compilação das informações obtidas e análise dos resultados. Os percursos planejados para serem traçados estão expressos no anexo nº.01 (p.178) do corpo deste trabalho, onde se delimita o âmbito de estudo, as variáveis da investigação, os objetos de análise, as fontes de dados e os instrumentos da pesquisa.
1.3- Amazônia Paraense: Um Contexto Peculiar
O Estado do Pará, na linguagem geográfica possui ampla extensão territorial, com dimensões intercontinentais, contendo cidades bem dispersas ao longo de sua territorialidade e muitas bem distantes umas das outras, congregando populações bem heterogêneas, no que se refere às origens dos povos que habitam a Amazônia.                            
Nossa trajetória no projeto SOME desde Março de 1988 até agosto de 2003, associada à experiência que ora vivenciamos
, representa um grande laboratório de vida, de modo muito pessoal e, sem dúvida, profissional, algo não muito visualizado num sistema de ensino regular. Essas experiências nos possibilitaram perceber o quanto as diversas cidades paraenses em cada microrregião se diferenciam e/ou se assemelham entre si, a partir de seus traços histórico-culturais que permitiram desenvolver uma dada identidade cultural, quer seja no dialeto, nas maneiras de se expressarem, nos hábitos alimentares, nas formas de lazer e, inclusive, na morfologia corporal, onde a genética é determinante. Mais ainda, nas formas de verem, perceberem e interpretarem o mundo. Com base nessa vivência, acumulamos conteúdos para descrevermos essa história, que em grande parte não se encontra configurada na literatura que trata da história do Pará.
Durante esses anos, temos passado por cidades, especialmente as da região sul do Pará e adjacentes, constituídas predominantemente por pessoas oriundas de outros estados do país, (somente a geração mais recente é que nasceu em território paraense); e que, por conseguinte, manifestam culturas que são expressivas dos estados originários, em contraste com a cultura das cidades genuinamente paraenses, assim temos, especialmente nos municípios do sul paraense, cidades basicamente constituídas por goianos, mineiros, catarinenses, paranaenses, gaúchos, maranhenses, cearenses, capixabas, etc, assim como algumas representam verdadeira miscigenação da cultura de uma variedade de estados brasileiros. O escritor paraense Benedito Monteiro (2005), em sua obra História do Pará, ressalta o que estamos falando:  
“As populações das mesorregiões metropolitana, Baixo-Amazonas, Marajó e Nordeste Paraense são nativas, típicas do Pará, enquanto as duas outras – Sudeste Paraense e Sudoeste Paraense, já são formadas por pessoas migradas de outras regiões do Brasil”. (Monteiro, 2005, p.54).
Esse panorama cartográfico, explica-se em parte, pelo poder apelativo dos grandes projetos de ocupação da Amazônia, vinculados aos governos brasileiros nas décadas de 40 a 60, desencadeados com a chamada “operação amazônica”, utilizando como estratégia a divulgação de incentivos para se ocupar economicamente a região, indo desde isenções fiscais para investimentos até a concessão de terras.
Dessa forma, colonos de todo o Brasil eram estimulados a largarem suas cidades, vilas e agrovilas, e se deslocarem para ocupar as terras amazônicas, com a promessa de receberem terra e incentivo básico para a implantação de serviços na lavoura, na agricultura, pecuária, pesca, etc. Promessas que, para muitos desses imigrantes não foram cumpridas, principalmente em relação ao apoio e incentivos fiscais, cuja burocracia de acesso ao prometido, emperrada de tal forma que deixava fluir uma política de favorecimento, privilegiando pessoas jurídicas com competências para desenvolvimento de projetos importantes que representassem acessibilidade ao progresso da região.                             
Para os trabalhadores do campo, enquanto pessoa física, conseguirem recursos, constituía-se numa desgastante “maratona” que raramente se consolidava em incentivo. Dessa maneira, os colonos que se desfizeram dos seus bens, como terra e moradia, acrescentaram na “bagagem” muita força e esperança de dias melhores, foram aqui perdendo as pequenas economias que trouxeram, ficando sem possibilidades de retornarem, e assim, por imposição da situação, como forma de subsistência, iniciaram o cultivo de produtos de ciclos curtos como banana, arroz, feijão, etc.; e alguns, muito posteriormente, iniciaram seus minifúndios, com plantações de culturas permanentes como cacau, café, seringa, etc. É bem verdade, que grande parte dessas famílias, passou a servir de mão de obra barata para grande fazendeiros (também imigrantes),  latifundiários, especuladores de terra, cujo maior teor comercial concentrou-se em torno da exploração madeireira, aos poucos sendo substituída pela agropecuária, atividades que colocam o Estado do Pará no topo do ranking do desmatamento. Tudo isso, com os respingos do escravagismo, situação que ainda não foi superada, pois até hoje, eventualmente somos surpreendidos por denúncias e flagrantes de trabalho escravo no campo.                             
A abertura das rodovias Belém-Brasília e Transamazônica facilitou o surgimento de outras novas estradas, favorecendo o acesso às densas matas da região paraense. Foram então se estabelecendo núcleos de colonização em diversas áreas, e assim, famílias inteiras, de vários estados do País implantaram-se no território paraense, ao longo das rodovias, fixando-se em agrovilas, hoje extensos municípios, com histórias próprias e culturas bem definidas.  
“As rodovias, rasgando as florestas virgens ainda inabitadas, arrebataram dos rios o privilégio da formação de povoações nas suas margens, surgindo, então, novos municípios e milhares de povoações em conseqüência. Principalmente no sul e sudeste paraenses, onde se encontram hoje 38 dos seus municípios, sendo a maioria recém-instituídos”. (Monteiro, 2005, p.54).
Muitas dessas histórias foram sistematizadas pelo conjunto dos professores do SOME, por ocasião do desenvolvimento interdisciplinar de um projeto construído pelos professores de História, intitulado História, Memória e Oralidade, que levantava a história dos municípios e vilas onde atuavam, a partir da fala dos moradores mais antigos das localidades. Convém destacar, que embora o projeto fosse coordenado pelos professores de História do SOME, ele era desenvolvido pelos professores componentes das equipes de trabalho, com análises específicas dos aspectos inerentes às suas áreas de formação, e mais ainda, com o envolvimento dos alunos do SOME, como pesquisadores.  Em muitas localidades, não se encontrava nenhum material escrito de suas histórias, e muito menos, nos arquivos bibliográficos do Estado, a não ser de dados formais desconexos dos movimentos histórico-culturais. Esses levantamentos produzidos representaram os primeiros (e o único, para alguns até agora), registros sistematizados, inclusive reunindo material fotográfico que se encontravam dispersos entre as famílias, passando a ter um valor histórico significativo dentro das produções histórico-sociais dos municípios.                             
Voltando-nos para a região oeste do Pará, no baixo-amazonas, na mesorregião tapajônica, nos deparamos com cidades paraenses com costumes amazonenses, em função da maior aproximação de seus moradores com Manaus, capital do vizinho Estado do Amazonas, culturalmente valorizando as expressões dos rituais e toadas do boi bumbá, tanto que em Juruti, desenvolve-se o “festival das tribos”, tendo como modelo o “festival de Parintins”, realizado há décadas no município de Parintins, estado do Amazonas, que também influenciou o novo desenho do “festival do çairé” na vila de Alter-do-Chão, em Santarém. Não só esses aspectos são facilmente observáveis, mas também as formas de falar, o dialeto e os traços físicos sob forte influência indígena, as indumentárias e vestuários, os ritmos musicais locais. Em Santarém, por exemplo, maracujá é conhecido como peroba; na vila de Alter-do-Chão, remar é catraiar; o munguzá de Placas é o nosso mingau de milho aqui em Belém, já lá este é chamado de canjica, termo que pra nós representa uma outra iguaria; lual, piracaia, praial, são denominações em diferentes cidades que representam a mesma coisa: passar a noite na praia fazendo pescaria, com música  (geralmente com acompanhamento de um violeiro), com fogueira e comendo o produto do pescado assado na brasa, na hora da pescaria (Em Alter-do-Chão, por exemplo, esse hábito envolve a família inteira, crianças, jovens e adultos).
Contextos históricos como: de Fordlândia e Belterra, no alto tapajós, herança americana herdada por legítimos caboclos paraenses, construídas a partir do imperialismo norte-americano com a permissão dos governos brasileiros; de Banack, no sul do Pará, originária do domínio econômico de uma família cujo sobrenome deu nome ao município; de Curionópolis, marcada pelo poderio atroz do lendário coronel Sebastião Curió, legítimo representante da ditadura militar; de uma variedade de cidades marajoaras vítimas da submissão aos ditames oligárquicos locais e regionais, como Portel, Muaná, Porto de Moz, Salvaterra, etc; de dezenas de comunidades, como Umarizal (Baião), constituída predominantemente por remanescentes de quilombolas; de Afuá e da vila  Maiauatá (Igarapé Miri), construídas sobre as águas, onde suas ruas são delimitadas pelas pontes; de uma variedade de comunidades sob forte influência da cultura indígena, como Jacareacanga,  por estarem situadas próximas a reservas indígenas; de tantas outras cidades estruturadas no auge do ouro, acompanhando o assombroso movimento populacional em torno dos garimpos, tal como Itaituba e Ourilândia do Norte;  de assentamentos construídos a partir da organização popular para ocupação da terra, cuja cultura expressa as representações formadas nos movimentos sociais a respeito da posse da terra para quem nela trabalha, etc.
Em toda a extensão da Amazônia Paraense, percebem-se bem definidamente, expressivas diferenças culturais entre cidades situadas às margens das estradas e cidades ribeirinhas; entre as cidades da região das ilhas e as do sul, leste e oeste do Pará; entre a cultura da população da capital paraense (Belém) e as do extremo leste, oeste e sul do Pará; enfim, quanto mais distante da cidade de Belém, maior é o distanciamento com a cultura do paraense, como por exemplo, o hábito de comer farinha d’água, maniçoba e pato no tucupi; de beber tacacá e açaí; do dialeto com “chiado”; de dançar o carimbó e curtir esse ritmo musical folclórico, que parece estar no sangue do paraense; e tantas outras expressões marcantes no modo de ser/viver paraense. Algumas cidades têm no dialeto a sua verdadeira identidade lingüística, como por exemplo o município de Cametá com dialeto cametaês, (fruto da linguagem indígena com a influência da cultura européia, como a portuguesa e a francesa).
Outra característica comum de identificação das cidades paraenses está relacionado ao imaginário popular, pois cada cidade tem uma certa relação com as lendas e mitos da grande Amazônia e a elas dedicam um certo respeito e temor.
É comum, em grande parte das cidades constituídas por sulistas, deparar-se com procedimentos preconceituosos contra o povo nato do Pará, enfatizando a superioridade de suas cidades de origem, utilizando bordões nada sutis como o que diz que o “paraense é preguiçoso”, (talvez porque não percebam nestes, grandes ambições pela posse de exagerados volumes de terra); e, é muito fácil identificar essa diferenciação, se analisarmos o mapa da devastação da floresta dentro do Estado; as populações tradicionais, nativas ou não, são as que mais preservam as matas, uma evidência clara do valor que eles dão aos seus espaços, já os povos do sul do Pará promovem com mais veemência a derrubada da floresta para a implantação de pastos, com fins econômico-agropecuários.                         
Apesar das diferenciações atípicas à cultura paraense, em todas as cidades e vilarejos que percorremos no exercício docente, independente do nível de desenvolvimento infra-estrutural de cada uma delas, indistintamente, era comum se observar o mais forte repertório de lazer dos moradores: o futebol, com a predominância da participação masculina( crianças, jovens e adultos). Em todas elas, o campo de futebol configura-se como um espaço sagrado, independente das suas dimensões, o que, aliás, normalmente contrasta com a arquitetura de uma igreja e uma praça, espaços típicos da ordenação física inicial das cidades brasileiras (igreja, praça e campo de futebol).
Outro fator interessante de ser destacar é que a maioria das localidades tem o alcance de pelo menos uma emissora de televisão, grande parte pela transmissão via antena parabólica, em função do extenso distanciamento entre as cidades mais desenvolvidas;  inclusive em algumas localidades o poder público municipal mantém um aparelho de televisor em espaços  públicos, para possibilitar àqueles que não possuem televisor, o usufruto desse bem (é obvio que por trás desse gesto, está o interesse pelo voto do eleitor). Por sinal, a qualidade da programação televisiva, funciona como aliada ou adversária da escola, dependendo do conteúdo e da forma como são enfocadas as questões. Arriscamos dizer que a televisão tem inclusive mais poder de persuasão sobre a formação das opiniões das pessoas do que a própria escola, visto que sua prática é bem mais atrativa e estimulante, fazendo com que as pessoas disponibilizem bastante tempo nesse processo de apreciação entretiva.
1.4 - Caracterização do Âmbito da Pesquisa: O Projeto SOME                                      
Essa pesquisa desenvolve-se no âmbito de atuação dos professores do Sistema de Organização Modular de Ensino (SOME), que consiste em projeto de ensino fundamental e médio, de forma itinerante, que está incorporado ao sistema público educacional do Estado do Pará desde abril de 1980, sendo nos seus primeiros dois anos administrado pela Fundação Educacional do Estado do Pará (FEP) e, desde 1982, passou a ser gerenciado exclusivamente pela Secretaria de Estado de Educação do Pará.
Visando oportunizar ao público escolar do interior do Estado, egressos do ensino fundamental regular, a acessibilidade ao ensino médio, O SOME surgiu como alternativa de ensino, em função, basicamente, da carência de professores e de infra-estrutura da rede escolar, para a implantação do Sistema Regular de Ensino na maioria dos municípios paraenses. Tendo iniciado experimentalmente em apenas quatro municípios (Curuça, Nova Timboteua, Igarapé Miri e Igarapé Açu) e inspirado, segundo Monteiro (1992), na experiência cubana após a revolução
, o Projeto SOME se ajustou tão bem às necessidades demandadas pelas populações municipais que rapidamente expandiu-se. Essa expansão é contínua, tanto que oito meses após a nossa primeira investigação sobre os dados estatísticos do modular, já houve um salto significativo, abrangendo atualmente 423 localidades (antes eram 387), pertencentes a 91 municípios. 
 O projeto funciona efetivamente com um quadro de 973
 docentes, quatro técnicos, coordenadores nos municípios e uma coordenação geral, centralizada em Belém, atendendo atualmente mais de 27 mil alunos, tendo como sustentação jurídica um precário convênio
 firmado entre Estado e Município em sistema de parceria, sendo que a SEDUC é a mantenedora do Projeto, enquanto que as prefeituras oferecem apoio logístico aos professores no que diz respeito a moradia, rede física e funcional das escolas, alimentação e atendimento de saúde em casos de emergência.
O SOME possui um calendário escolar específico, cujo ano letivo corresponde à mesma carga horária do ensino regular (200 dias letivos), de acordo com a LDB 9394\96. As disciplinas são trabalhadas em blocos (módulos), divididos em quatro etapas de 50 dias letivos, o que implica dizer que uma disciplina que no ensino regular aconteça em quatro aulas semanais, no modular desenvolve-se em dez aulas semanais, de modo que em 50 dias letivos se cumpra as 200 horas/ano obrigatórias. Portanto, os alunos de uma dada localidade, a cada dois meses em média, recebem uma equipe de professores com um bloco de disciplinas para serem trabalhadas naquela etapa, integralizando no final do ano todas as disciplinas daquela série.  
Dessa forma, um grupo de quatorze professores, subdivididos em quatro equipes, cada uma correspondente a um bloco de disciplinas formando um módulo, seguem um esquema de revezamento entre quatro localidades. Ao conjunto de cada quatro localidades dá-se o nome de circuito.
Pela forma como está estruturado, esse projeto de ensino já estabelece um grande eixo de intercâmbio cultural, considerando-se que o Estado do Pará, (como descreve o item 1.3 deste trabalho), geograficamente possui ampla extensão territorial, com cidades bem dispersas ao longo de seu território e muitas das vezes distantes umas das outras ou de difícil acesso entre elas; nesses espaços congregam-se populações bastante heterogêneas, no que se refere às diferenças culturais, um pouco vinculadas às origens e formação dos povos que habitam a Amazônia.
 Ao longo desses vinte e nove anos, à medida que as comunidades evoluem se apropriando das estruturas básicas que garantem a sustentabilidade de seus desenvolvimentos, incluindo-se a da formação humana, o SOME é paulatinamente substituído pelo sistema regular de ensino, havendo recursos humanos com formação compatível para a constituição do quadro educacional daquela localidade. Entretanto, o SOME não se esgota por aí, a demanda por sua implantação assume proporção tamanha que para cada cidade em que ele se encerra, dezenas de novas localidades estão necessitando dele, mas implantá-lo não é tão simples assim, segundo o discurso governista.
                 Sendo os docentes do SOME, indivíduos que convergem uma imensidade de diferenças pessoais e sociais, hábitos, valores, crenças, ideologias, opção sexual, formação, etc., e que ao longo de suas vidas e contextos construíram formas próprias de enxergar o mundo e com ele se relacionar; são, por condição do sistema de ensino, chamados a conviver numa mesma casa por um período que pode variar de dois meses a um ou mais anos, independentemente dessas e outras diferenças. 
 Como as relações humanas são eminentemente complexas, essa convivência, determinada ao acaso, por vezes pode proliferar em forte amizade, ora pode acarretar uma crise de relacionamento em proporções tamanha que poderá ter reflexo direto sobre a prática educativa da equipe de trabalho; normalmente “respingando”, inclusive nas equipes subseqüentes, pois os trabalhadores da Educação não estão, aos olhares da comunidade, de forma individualizada, mas como trabalho coletivo, previamente planejado e estruturado para funcionar a contento.  
CAPÍTULO II

MARCO REFERENCIAL: substanciando as nossas certezas
                             “Se uma pessoa ensina durante trinta anos, ela não faz simplesmente alguma coisa, ela faz também alguma coisa de si mesma: sua identidade carrega as marcas de sua própria atividade, e uma boa parte de sua existência é caracterizada por sua atuação profissional. Em suma, com o passar do tempo, ela vai-se tornando – um professor, com sua cultura, seus ethos, suas idéias, suas funções, seus interesses, etc”
                                                                                    (Maurice Tardif)

Neste capítulo damos corpo às articulações teóricas que sedimentam o chão deste trabalho e fortalecem a sustentação de seus pilares, cuja montagem procuramos organizar numa sequência que não perdesse o sentido de totalidade das questões, embora fragmentadas em tópicos, apenas seguindo critérios didático-pedagógicos que favorecem o processo de construção da  pesquisa. Apresentamos, portanto, como fruto de um longo período de leituras, associadas à nossa experiência profissional e de vida: Do compasso social da escola à complexidade da profissão docente; A experiência docente em evidência: saberes e fazeres; e, fechando esse aporte teórico: Construções narrativas: a sinergia da memória nos processos de investigação.
O arranjo temático ora apresentado foi assim organizado por oferecer elementos que contribuem com a nossa busca de significados nas experiências docentes, objeto de estudo desse trabalho. Ao procurarmos nas histórias de vida dos professores, experiências educacionais que possam ser redimensionadas na perspectiva de uma reflexão e intervenção no campo social, julgamos que não poderíamos fazê-lo sem a pertinência do aprofundamento teórico envolvendo a escola, a docência, os saberes e os fazeres docentes, relacionados à dinâmica social. Mesmo que esses assuntos sejam considerados há muito recorrentes nos debates, pensamos que jamais serão extemporâneos, não se esgotam  enquanto não se esgotarem os problemas sociais e educacionais. Da mesma maneira, inquestionavelmente, tivemos que definir leituras sobre narrativas e história oral de vida para atar as “amarras” da captura de dados, já que essa procedência pontua nosso caminhar na e pela pesquisa.
No momento de traçar o mapeamento das leituras, preocupamo-nos em encontrar autores que expusessem elementos com abordagens teórico-metodológicas e epistemológicas relacionadas às vivências e experiências pessoais e profissionais de professores, sem perder de vista dois importantes ambientes onde se processam tais vivências e experiências: a escola e a sociedade (ou vice-versa). A nosso favor ainda, procuramos inserir autores que nos fizessem situar  essas abordagens a cada momento político do contexto histórico, considerando que a história da sociedade não se dissocia da nossa própria história, porque cada um de nós é parte dela.
Dessa forma, a interpretação e análise das narrativas aqui desenvolvidas têm como base o diálogo exaustivo com as fontes que levantam provocações sobre as concepções e valores que envolvem a Educação e a docência, e, para sermos mais claros ainda, procuramos nos segurar nas argumentações de autores que se destacam na busca de compreender e explicar questões de caráter sócio-educacionais, não pelo volume das obras que escrevem, mas pela qualidade e relevância das teorias que produzem no campo sócio-político-educacional. Nesse caso, destacamos Vasconcelos (1956), Brandão (1985), Frigotto (2005), Nunes (2008) e Nóvoa (2008, 2009) que contribuíram para a amplitude da compreensão sobre o papel social da escola, a dimensão da docência nesse segmento, e como seu coletivo articula os conhecimentos instituídos com os saberes produzidos, além de provocarem o repensar sobre as expectativas e representações que os sujeitos aprendentes constroem ao voltarem-se para a escola. Já Nóvoa (1992, 2009), Tardif (2002, 2008), Josso (2004), representam significativo suporte concernente ao debate sobre a complexidade do exercício docente, pelo mergulho nos seus múltiplos saberes que remetem a experiências e que também se reconfiguram a partir delas; seus fazeres diante de realidades tão adversas, além dos valores implícitos e explícitos na profissão.                                    
Para compreender a dimensão das narrativas nos processos de investigação contamos com a contribuição de Larrosa (1996, 1998), Fonseca (1997), Josso (2004), Bósia (2004) e Nóvoa (2008). Os fundamentos por eles levantados nos proporcionaram um enorme crescimento teórico, que potencializaram em nós a segurança para o exercício das audiências; apoderamo-nos das idéias desses autores para desenvolver as nossas e construir elementos suficientemente firmes para eliminar qualquer possibilidade de evasividade na interpretação e análise do conteúdo perceptível nas histórias de vida dos entrevistados.                                      
Consideramos importante destacar que não somente esses autores foram consultados; esses foram somente os mais exaustivamente explorados, entretanto contamos com a contribuição de um número muito grande de autores, a partir da interpretação de alguns artigos ou produções mais estanques, para sustentar alguns pensamentos e idéias, além de dirimir algumas dúvidas ou inquietações, e contribuir para a formulação de novos conceitos ou a reformulação de outros.
Portanto, o conjunto das leituras acumuladas nessa revisão bibliográfica, fundamentalmente, provocou construções e reconstruções conceituais, auto-reflexões e, acima de tudo, redimensionaram os olhares que constituíram o contorno dessa pesquisa. E, confessamos, fechar este capítulo foi uma árdua tarefa, vivemos momentos de intensa agonia, estresse puro, mas ao concluí-lo, veio a melhor parte: o prazer; não o prazer apenas de quem se sente capaz de realizá-lo, mas sobretudo o prazer de quem ainda consegue aprender a apreender. Vamos adiante...
2.1 – Do Compasso Social da Escola à Complexidade da Profissão Docente

No intuito de concretizar seus sonhos e se estabelecer enquanto pessoa, homens e mulheres caminham no tempo e no espaço, sem se darem conta, momentaneamente, das intervenções que a história de cada um ou uma, é capaz de provocar no contexto sócio-cultural de um povo. Neste caminhar, percebe-se que o movimento corporal proporcionado, entre outras, pelas sinergias musculares, vai impulsionar um movimento social mais abrangente, permeabilizando valores, costumes, gestos, conhecimentos e interesses, sintetizando, dessa forma, a relação do ser humano consigo mesmo e com o mundo.
Essa análise preliminar de nossas leituras e vivências nos motiva a destacar, antes de qualquer coisa, que consideramos, como bem frisa o magnífico educador Paulo Freire, que a Educação se dá em qualquer segmento da vida humana e não exclusivamente na escola; entretanto, aqui nos reportamos à Educação formal pública, como direito social dos povos e de responsabilidade do Estado, através da qual as pessoas buscam constituir suas formações e consequentemente, implementar intervenções pessoais e sociais, que  representarão ou não contribuições ao desenvolvimento e crescimento da sociedade. É através também dessa mesma educação que os sujeitos se auto-identificam como históricos, portadores de direitos à cidadania, além de perceberem que suas atitudes são responsáveis não só pelos seus progressos pessoais mas pela condução da história da humanidade, relacionada ao tipo de sociedade que se pretende ver construída ou reconstruída.

A escola, como espaço de produção de conhecimento, está intimamente relacionada com a vida das pessoas que por ela tenham passado ou estejam passando, visto que poderá intervir nos rumos da história de cada uma delas. A partir dessa compreensão, constata-se que as pessoas inserem-se no universo escolar, elaboram e reelaboram perspectivas, fomentam sonhos e idealizam resultados, inclusive conjuntamente com seus familiares. Entretanto, se por um lado, para uma parcela da sociedade, discente e docente, essa relação com a escola não passa de uma experiência frustrante, ocasionando decepções, desencantos e desencontros, para outra representa, apesar dos problemas, encantamento, satisfação e contentamento que a leva a ousar, acreditar e lutar.
A sociedade tem considerado a escola como parâmetro entre a inclusão e a exclusão social, entre a evidência assolante da violência ou a sua inexistência, entre o sucesso ou o insucesso pessoal e profissional, entre o crescimento ou o fracasso econômico dos sujeitos e da coletividade; enfim, uma série de responsabilidades tem sido atribuída à escola, como bem destaca Vasconcelos (1956, p.38) “a escola é uma demanda popular na expectativa de ascensão social”, e muitas delas envoltas em miticismos, pois a escola em si pode ter muitos “poderes”, mas, tida como apêndice da sociedade imbuída nos apelos das “ideologias da salvação” (Nóvoa, 2008) não consegue resolver essas questões; muito menos ser espaço de “redenção pessoal” e de “regeneração social” (Nóvoa, 2008); e, para contradizer esse pensar popular, basta pensar na quantidade de sujeitos formados, com diplomas na mão que têm a maior dificuldade para inserirem-se no mercado de trabalho, ou estão vivendo no subemprego.
Quando destacamos esses poderes da escola, estamos querendo dizer que apesar dos mitos e algumas inverdades construídas sobre o papel da escola na vida das pessoas, estas tem claramente a noção da dimensão da educação formal no desenvolvimento de suas histórias de vida; distinguem muito bem o quanto a escola ou a falta dela intervém em suas vidas
, impulsionando efetivamente para uma seleção social classista, ao rigor da dinâmica econômica social. Nóvoa (2008), nos chama à reflexão quando evidencia que a transposição das responsabilidades pela educação por parte da sociedade e da família, para a esfera da escola, projetou diretamente sobre os professores uma gama de esperanças e missões insuportáveis, que estes, por si só, ficaram incapazes de realizá-las; isso fez/faz com que tenhamos uma quantidade bem representativa de estudantes que não vêem sentido algum da escola em suas vidas, a escola “não se inscreve num conceito coerente do ponto de vista dos seus projetos pessoais ou sociais” (Nóvoa in Tardif & Lessard, 2008, p.221). Transformar esse quadro de referências dos aprendentes em relação à escola requer, dessa própria escola, uma reação, que no seu conjunto possa chamar à responsabilidade, a família e a sociedade.  

A partir dessa análise pode-se compreender que a escola, enquanto relação de forças sociais, onde dialeticamente se manifestam (ou pelo menos deveriam se manifestar) concepções diferentes de mundo, expressos nos conflitos de classes, ao mesmo tempo em que serve para a reprodução dos valores culturais, conforme afirma Brandão (1985), mantenedores hegemonicamente da sociedade elitista; a depender da forma como os sujeitos que nela estão envolvidos a encaram, poderá funcionar como importante instrumento de luta transformadora capaz de justificar-se enquanto razão humana e social, imbuída nas concepções de mundo construídas pelos trabalhadores dessa área do conhecimento.
A escola em si utiliza-se dos saberes, dos valores e das experiências acumuladas nas vivências da sociedade, organizando-os e sistematizando-os no sentido de agregar conhecimentos em potencial que tragam significados à coletividade onde os sujeitos convivem; significados esses que podem representar importante estímulo impulsionador para esses mesmos sujeitos ultrapassarem as barreiras sociais que se interpõem em seus caminhos travando seus progressos pessoais (Brandão, 1985; Nóvoa, 2008; Nunes, 2008), sua auto-estima, seu bem-estar, na tentativa de embrutecê-los, pela simples negação da cidadania plena.  Nunca é demais lembrar que esses sentidos de superação tramados pela escola, criando expectativas nos sujeitos, somente se legitimam pela força do trabalho coletivo escolar, aliás, só se pode conceber a escola como a representação de um esforço coletivo, sem ele, os trabalhos estanques perdem razão, significado e sentido.
Compartilhamos com Brandão (1985) a idéia de que pela ação educativa, os educadores assumem significados inquantificáveis na condução da história da sociedade, pois, como instrumento ideológico que trabalha com a formação de opiniões, pode sintetizar as contradições e os antagonismos dessa mesma sociedade dentro dos limites historicamente determinados. Quero dizer com isso que a sociedade num determinado momento da história, delimita em grande medida a ação do homem, como bem apropriadamente insiste Frigotto (2005, p.25), “no plano contraditório, forjam-se práticas sociais e educativas numa perspectiva da democracia popular”.
Os professores, portanto, intermediam as relações estabelecidas pelo homem no seu contexto social, através de concepções presentes na sua prática sócio-educacional; prática esta, que precisa ser ressignificada permanentemente, pois sua formação, segundo Nunes (2008), é inconclusa, construindo-se, desconstruindo-se e reconstruindo-se nas trajetórias contextuais por estes percorridas, tendo como base as experiências vivenciadas, estando, portanto em constantes processos de formação, formal ou não formal, escolar ou não escolar.

Por outro lado, a sociedade do conhecimento gera exigências consistentes ao desempenho da profissão docente. Essas exigências vão desde o domínio das tecnologias de informação e comunicação, mesmo para aqueles não nascidos no limiar da tecnologia, ao equacionamento do avanço científico-tecnológico com ações educacionais tradicionais, associando-se a prática de inovações metodológicas que acompanhem o desenvolvimento científico e proporcionem enfoques contextuais aos saberes hierarquicamente instituídos. Tais exigências situam-se no paradigma “aprender ao longo da vida”, é nessa perspectiva que o docente deve assumir a sua profissionalidade e é nessa perspectiva que deve também preparar os jovens, pois se a produção do conhecimento é dinâmico e processual, o aprender também o é. A respeito da aprendizagem ao longo da vida, Nóvoa (2009) defende ser fundamental que esta se justifique como “direito da pessoa e como necessidade da profissão, mas não como obrigação ou constrangimento” (p.22); esse autor levanta essa questão pelo fato de que o sentimento de desatualização dos professores movimenta o “mercado da formação”, cujos programas nem sempre têm utilidade, por vezes, mais complicam o cotidiano docente do que o favorecem, o ideal é se ocupar de uma “educação aberta sobre as dimensões da vida” (ibidem, p. 81).
E, continuando o raciocínio, na sociedade contemporânea, presencia-se um cenário de grandes transformações de toda ordem, social, econômica e política, que se revelam e se revezam com uma rapidez impressionante, mas os impactos não são absorvidos com a mesma velocidade pelos segmentos educacionais de natureza pública. Esse transtorno social, segundo Frigotto (2005), reforça o empobrecimento de uma maioria, excluída de seus direitos essenciais, dentre eles o de educação pública, gratuita e com qualidade.
Dito isto, pressupõe-se que a elite organizativa e administrativa da sociedade brasileira tem deixado escapar nos seus discursos e nas suas práticas, que as promessas de democratização do ensino e da gestão escolar; da valorização do professor e demais trabalhadores da educação; da ampliação da acessibilidade à educação formal, com qualidade; não passam de falácias a potencializar as nossas utopias sócio-educacionais. Acreditamos que a pretensão contida nessas promessas só se configuraria num ganho social significativamente concreto e numa prerrogativa de direitos para os profissionais da educação, se uma nova forma de conceber e organizar a sociedade fossem possíveis, se a escola tiver novo sentido e novas perspectivas. A democratização do ensino, somente se consolida a partir da exigência de um projeto social amplo, total e irrestritamente aglutinador de cidadãos, vítimas de uma sociedade excludente e castradora; de um projeto voltado às necessidades e direitos dos sujeitos; de um projeto que se materialize  por uma rede fortemente avessa a qualquer forma de exclusão, pois, afinal, como bem destaca Vasconcelos (1956): “Não é possível fazer uma escola para todos dentro de uma sociedade para alguns” (p.45).
Esse pensar nos leva a perceber que as discussões e análises no âmbito da educação democrática, inclusiva e com qualidade, devem conduzir ao entendimento de que os processos educativos não podem ser concebidos como uma ação mercantilista, de improvisos, de favores, ou simplesmente de prestação de serviços, como destaca Frigotto (2005); mas, sobretudo, como ações efetivamente democráticas, desprendida de preconceitos, na perspectiva de engrandecer sujeitos de direito, sem nenhuma distinção social, racial, de gênero, de idade, de cultura, etc. Esse mesmo autor nos lembra que no Brasil:
“As apelativas e seqüenciais campanhas de “adote uma escola”, “amigos da escola”, “padrinho da escola” e, agora, do “voluntariado”, explicitam a substituição de políticas efetivas por campanhas filantrópicas. Passa-se a imagem e instaura-se uma efetiva materialidade de que a educação fundamental e média não é objeto de profissionais qualificados, mas de professores substitutos e de voluntários”. (Frigotto, 2005, p.21).

Essas investidas brasileiras demonstram muito claramente a tentativa de se eximir parcialmente a gestão pública da responsabilidade política pela educação; ao patentear uma política de colaboração pública, deixa transparecer acreditar que a escola vai resolver distorções sociais, e mais ainda, a desconsideração ao papel profissional do professor fica evidenciada, já que essa prática política é uma equivocada tentativa de mostrar a incapacidade do professorado em dar respostas aos anseios da sociedade, como se o fracasso da escola estivesse restrito ao desempenho docente, e que, portanto precisasse da sensibilização altruísta de outros profissionais a contribuir para a formalização dos procedimentos escolares.
Paradoxalmente, os processos de reconhecimento dos valores da docência como profissão; da valorização dos profissionais da educação; e, atenção especial aos professores, desde a sua formação inicial à sua continuidade; ganham destaque nos planejamentos das políticas públicas brasileiras a partir da sensibilidade de seus gestores em reconhecer a urgente necessidade de dirigir aos trabalhadores em educação a pluralidade de seus direitos plenos. É evidente que essa sensibilidade tem sido forjada pela cobrança da sociedade civil organizada, com o destacado engajamento dos educadores nas lutas sócio-históricas e culturais de seus tempos, afinal nada é concessão do Estado, o processo democrático de direito ainda é uma vã utopia. Apesar disso, entretanto a sustentação política desses planejamentos tem ficado costumeiramente somente no plano das intenções, desacelerando os elos de concretização de ações planejadas, com argumentos de outras prioridades, como descreve Nunes (2008), ao dirigir-se a complexidade educacional específica da Amazônia paraense:

“no campo educacional tudo é relevante, importante, significativo e urgente. Decidir sobre o que é prioritário, portanto, em termos de políticas educacionais, é... uma decisão que envolve projetos de sociedade em disputas cujos embates precisam estar mergulhados nas questões éticas, humanas e políticas”. (Nunes, 2008, p.97).
Dito isto, não se pode privilegiar ações educacionais imediatistas focalizadas num dado problema, em detrimento de outras tão profundamente básicas e inclusive urgentes, especialmente quando se trata do Estado do Pará. Negligenciar a materialização dos planejamentos voltados para os aspectos da formação humana é injustificável, posto que representa um  dos significativos pilares para a construção e desenvolvimento da  uma educação com qualidade e com dignidade. É importante deixar claro que o discurso oficial sobre a valorização em si, não representa garantias de uma mudança qualitativa, se não estiver imbricada num conjunto de ações sócio-políticas e econômicas (Nunes, 2008), responsavelmente comprometidas em converter essas mudanças para a melhoria do trabalho docente, da qualidade da educação e proporcionando dignidade a docentes e discentes da sociedade brasileira. Sem esse imbricamento, é inconcebível pensar em salto qualitativo para a Educação. 
A obra “Perfil dos Professores Brasileiros”, publicado pela UNESCO em 2004, traz a análise dos resultados de uma pesquisa feita em diversas cidades do País, distribuídas em várias regiões, envolvendo professores da rede pública e privada. Essa obra retrata muito bem o quadro educacional desconfortante em que os professores encontram-se inseridos, numa trama de situações negativamente conseqüentes ao tratamento desigual dado à importância do papel docente nas estratégias de reforma educacional em relação a outros papeis. Também relaciona o momento de evidência da questão docente às dificuldades de aprendizagem tão presente nas escolas brasileiras, trazendo para o debate o redimensionamento dessas questões.
Na introdução da obra mencionada no parágrafo anterior, chamam-se a atenção ao fato de que para se deflagrar o enfrentamento aos desafios levantados pela questão docente, é necessário se desenhar políticas integrais não mais pelo enfoque unidimensional que tradicionalmente se adota, mas, sobretudo, pelo apanhado de múltiplas dimensões, que arrolem com maior exatidão; não só as condições materiais de trabalho e os processos de formação docente, mas também as concepções e representações que os docentes têm, tanto da profissão, da escola, das relações sociais, dos alunos, como das diversas dimensões do comportamento cidadão e das pautas principais de seus consumos culturais (UNESCO, 2004, pp.17-20).
É pertinente destacar que a pesquisa aponta três grandes dimensões a serem enfocadas pelas políticas integrais, a saber:
(1º) ações destinadas a melhorar o perfil dos aspirantes ao exercício da profissão docente;

(2º) estratégias destinadas a elevar a qualidade da formação inicial dos mestres e professores e a garantir processos contínuos de capacitação em serviço;
(3º) estabelecer pautas da carreira docente, que permitam a ascensão na categoria, sem o abandono da sala de aula.
Nunca, nos últimos quarenta anos da história da Educação, os professores estiveram tão em evidência (Nóvoa, 2009). De repente, ao se voltar para os problemas da aprendizagem, focalizam-se no professor os sentidos, as crenças de que este é a mola impulsionadora de toda essa problematização; daí, conhecê-lo, entendê-lo e dar a ele o devido valor, pode resolver, em parte, os problemas do ensino e da aprendizagem, muito embora isso dependa de inúmeras situações e de complexos fatores.                                  
Os estudos do Professor António Nóvoa (2009), em seu livro “Professores: Imagens do Futuro Presente” chama a atenção para a importância do momento presente em que os professores passam a ocupar o palco social, para onde os olhares se voltam. Ao nos remeter repentinamente à história da Educação e da sociedade, nos permite perceber que em cada segmento seqüencial dessa história coloca-se em evidência determinados enfoques, e, os especialistas debruçam-se sobre especificamente essas questões, em incessantes justificativas das causas e buscas de soluções para os problemas que se levantam. O professor António Nóvoa, atualmente reitor da Universidade de Lisboa, é doutor em Ciências da Educação e autor de vários artigos e obras na área da Educação, especialmente voltados para a estimulação da reflexão sobre e profissão docente. Nessa sua obra mais contemporânea, nos brinda inicialmente com uma reflexão sócio-histórica sobre os movimentos educacionais, sobre a docência e os docentes os apontando o futuro da educação a partir de ações do presente, a precisá-las rapidamente:                                    
Nóvoa aponta inicialmente para a década de 70, onde se constata o período em que as preocupações com o processo de ensino e de aprendizagem, estavam voltadas para aprofundar análises e experimentações sobre as diversas formas de racionalização do ensino; a ênfase era dada à pedagogia por objetivos, ou seja, os esforços  estavam voltados para o controle das atividades pedagógicas em que os resultados fossem mais previsíveis. Muito se debateu, levantaram-se muitos problemas e apontaram-se muitas soluções.                                     
Destaca ainda que já na década de 80, os sistemas escolares entraram em evidências e em função do que se apontava como sua maior fragilidade implementou-se amplas reformas educacionais, tendo como eixo estruturante as reformulações curriculares. Pressuponha-se, desta vez, que o problema estava no currículo, portanto novos debates, novas idéias passaram a constituir a tona dos discursos naquela década.                                     
Já nos anos 90, o foco das atenções estava voltado para o gerenciamento das ações escolares, privilegiando os assuntos a respeito da organização, funcionalidade e autonomia administrativa da escola. A gestão escolar, então passa a ser evidenciada como um importante setor influenciador nos resultados das ações escolares.                                     
Ainda, segundo Nóvoa, no final do século xx, os estudos se voltam para os problemas da aprendizagem, que se processa numa lentidão torpe, frustrando as expectativas da pedagogia de resultados. Se a aprendizagem atrai para si todos os olhares, remete paralelamente para o centro das atenções àquele ao qual ela está diretamente vinculada: o professor. Em nenhum outro momento da história, afirma Nóvoa, o papel docente esteve tanto em evidência para responder ás novas exigências de uma suposta nova pedagogia.
No início do século XXI, continua esse mesmo autor, as reflexões acerca do trabalho docente manifestam-se fortemente a ponto de destacar a imprescindibilidade da presença do professor em favorecimento da aprendizagem como fenômeno de inclusão; associada aos desafios do usufruto das novas tecnologias e em consonância com o que há tempos se cobrava: educar na e para a diversidade, considerando-se a heterogeneidade e a pluralidade humana.
Nesse breve resgate histórico da profissão docente, podemos destacar que muito se tem produzido a respeito do trabalho do professor. Uma enormidade de estudos focaliza o papel do professor, seus saberes, seus fazeres, seus fracassos e suas contradições. As pesquisas, numa linguagem quase que consensual, apresentam os problemas, indicam as causas e apontam as soluções, num discurso redundante que toma uma expressão muito forte no direcionamento das interpretações políticas e intervenções práticas dessas questões. Mas o tempo passa, e os problemas são recorrentes, a sensação que temos é que tudo está inerte, nada muda. Os discursos se avolumam cada vez mais, porém não se materializam; “há um excesso de discursos, redundantes e repetitivos, que se traduz numa pobreza de práticas” (Nóvoa, 2009, p.27).

Com tantos estudos, pesquisas, constatações e pareceres, era de se esperar que a superação fosse viabilizada em menor tempo e que no momento presente não estivéssemos a discutir os mesmos problemas, outrora já tão debatido, contudo, só se percebe nesses discursos, cada vez mais, a depreciação na imagem da profissão docente; para Nóvoa (2009), o conteúdo desses numerosos discursos deslegitimam os professores pelo fato de que  esses estudos predominantemente foram feitos sempre por especialistas investigadores da área da educação e/ou por consultores vinculados a organizações internacionais cujos parâmetros avaliativos inclui fortemente a comparação. Nóvoa reforça seus dizeres ao citar David Labaree, que descreve: “os discursos sobre a profissionalização dos professores tendem a melhorar o estatuto e o prestígio dos especialistas (formadores de professores, investigadores, etc) mais do que a promover a condição e o estatuto dos próprios professores” (Labaree apud Nóvoa, 2009, p.14).
Ao atentarmos para esse paradoxo só podemos concordar com Nóvoa quando na verdade os professores deveriam ser, eles próprios, os ícones da pesquisa e reflexão sobre a profissão docente. A partir de seus saberes e seus fazeres, poderem analisar sua própria prática e, sobre ela e para ela, levantarem-se postulações a serem, sobremaneira, canalizadas para o planejamento das políticas públicas  de melhoria da educação, como bem destaca Tardif em seus estudos (2003):

“reconhecer que os professores são sujeitos do conhecimento é reconhecer, ao mesmo tempo, que deveriam ter o direito de dizer algo a respeito de sua própria formação profissional, pouco importa que ela ocorra na universidade, nos institutos ou em qualquer outro lugar” (p.234).
Considerar os professores como os mais importantes elementos substanciais de pesquisa sobre a prática e os saberes docentes, é, no mínimo, admitir a dimensão das experiências vivenciadas por eles na constituição de uma identidade profissional de intervenções sociais. Não se pode conceber pesquisa sobre o ensino sem um estreito e profundo diálogo com os professores, porém, não podemos enxergá-los, fria e secamente como objetos de pesquisa, mas, sobretudo percebê-los como sujeitos histórico-sociais, produtores e articuladores de saberes, sujeitos envolvidos no processo de extrema complexidade que é mediatizar a compreensão do conhecimento.
Este estudo deixa claro e notório o descompasso entre a escola e a sociedade no que se refere ao ritmo e evolução das transformações a que são suscetíveis, uma num processo de transformação quase imperceptível e outra numa velocidade estonteante, que não necessariamente está associada a qualidade ou que traga no seu bojo o sentido de melhoria. Esse é um fator que complexifica mais ainda a profissão docente inserida no cerne desses descompassos, mas nos lembra Tardif (2003), o fato de a escola estar em crise não significa que a produção do conhecimento também esteja, pelo contrário, o que está em crise é exatamente as formas de se lidar com o conhecimento, mas não a sua produção em si.
2.2- A Experiência Docente em Evidência: Saberes e Fazeres.

Trazer ao centro das discussões as questões relacionadas a aprendizagem, precede sobretudo repensar o papel social docente, e como este se estabelece a partir  dos múltiplos saberes com os quais os professores se relacionaram e se relacionam. A conjugação do saber com o fazer está relacionada a uma dada pluralidade e heterogeneidade constituída na nossa própria vivência, mas também sob forte influência personalizada.
De acordo com Tardif (2008), a identidade docente envolve um conjunto articulado, e muito bem articulado, de uma série de saberes que não se restringem apenas ao domínio cognitivo; mas saberes de todas as origens e natureza que são mobilizados constantemente a partir de movimentos de reconstrução, de renovação, de afirmação, numa amplitude tal em que se debruça a complexidade de ser docente (pelo menos neste País, neste Estado). Entender a complexidade de ser professor é fundamental para estender esse entendimento ao papel desempenhado por esse professor na sua inserção ao trabalho coletivo da e na escola, a matriz de saberes que ele mobiliza para constituir sua identidade profissional.
O volume de publicações produzidas a partir de estudos e pesquisas sobre os saberes e os fazeres docentes, reforça essa crescente literatura desde o início da década de 90, e vem tomando força pelo mundo afora; são inúmeras obras, cujos autores debruçam-se tenazmente nesses estudos, na perspectiva da construção de sentidos existenciais aos saberes docentes, basta-nos destacar alguns de seus precursores, que encontramos num simples processo de levantamento bibliográfico dos teóricos dessa temática: Gautiher, Perrenoud, Charlier, Tardif, Lessard, Nóvoa, Josso, etc. No Brasil: Freire, Demo, Saviane, Fernandes, Lelis, etc.
Antecipamo-nos, antes de prosseguir o debate sobre os saberes e fazeres dos professores, a fazer uma sutil distinção entre os termos “conhecimento” e “saber”, muito embora nas pesquisas educacionais esses dois termos se confundam, não havendo uma diferenciação rigorosa entre eles. Os autores que arriscam alguns conceitos relacionados ao saber ainda nos passam uma noção bastante imprecisa e restritiva, entretanto, há necessidade de estreitar essas noções para que no confrontar das idéias, mesmo que não seja consensual, termos uma visão mais direcionada para essa compreensão.   Optamos, portanto, em manter a distinção levantada por Fiorentini et al (l998), em que o “conhecimento” está atrelado ao rigor da ciência, da epistemologia, mais restritamente situado entre nós, já o termo “saber” tem uma conotação bem abrangente, constitui-se integrado nas  nossas ações concretas e, na  circunstancialidade, é reflexo dela, é tão amplo que se configura mais íntima e presentemente nas nossas práticas cotidianas. 
“o “conhecimento” aproximar-se-ia mais com a produção  científica sistematizada e acumulada historicamente com regras mais rigorosas de validação tradicionalmente aceitas pela academia; o “saber”, por outro lado, representaria um modo de conhecer/saber mais dinâmico, menos sistematizado ou rigoroso e mais articulado a outras formas de saber e fazer relativos à prática, não possuindo normas rígidas formais de validação”. (Fiorentini et al., 1998, p.312).

É pertinente lembrar nesse momento a “ponte” entre o saber e a experiência feita por Jung (1983), onde evoca que o saber somente tem relação com a experiência quando emerge da compreensão daquilo que se faz, ou seja, o saber não se reduz a produzir respostas externas e definitivas, nem tampouco está a serviço de exclusivamente explicar as coisas, situações; ele é mobilizado a partir de compreensões e interpelações feitas a partir de um profundo mergulhar nas vivências e experiências, na tentativa de elucidar o sentido das coisas.
Nossos estudos sobre os saberes e experiências docentes concentraram-se basicamente em Tardif (2002, 2003, 2008), Josso (2004) e Nóvoa (1992, 2009), em função da profundeza com que discutem a constituição dos saberes dos professores ao longo de suas atividades profissionais e de suas histórias pessoais e sociais de vida. Em Tardif (2008), especialmente, encontramos referência para uma vasta reflexão a respeito desses saberes; em sua Obra intitulada “Saberes Docentes e Formação Profissional”, penetra exaustivamente nas provocações às reflexões sobre as representações sociais construídas a respeito dos saberes dos professores. Levanta uma série de questionamentos a partir dessas representações e mergulha na tentativa de fornecer respostas às indagações sobre os saberes que representam a “coluna vertebral” que dá sustentação aos professores para realizarem seu trabalho.
Os autores que acabamos de referenciar, indicam um movimento instituinte que identifica os saberes dos professores como uma diversidade de conhecimentos que se entrelaçam, desde os seus percursos individuais, incluindo a vivência familiar e sócio-ambiental, os processos de formação profissional e suas relações sociais estabelecidas; o entrelaçamento desses relacionamentos manifesta-se na prática docente.
Apesar de reconhecer a multireferencialidade de saberes que envolvem a constituição identitária dos professores, neste estudo, estamos particularmente interessados em compreender e analisar, mais profundamente, uma das vertentes dos saberes que exercem forte influência no fazer docente: os saberes da experiência e a experiência dos saberes; não que as outras vertentes não assumam essa dimensão, mas por estar este trabalho mais voltado a desvendar experiências de professores como fonte de ressignificação nas vivências manifestadas na atmosfera cotidiana da prática docente na sala de aula, na escola e fora dela.
E, para continuar essa conversa, é bom lembrar o pensamento de Josso (2004) ao considerar vivência e experiência como situações distintas entre si. Compreender a distinção entre esses conceitos é fundamental para definirmos alguns posicionamentos; aproveitamos para fazer um “gancho” a outra distinção que é pertinente, a nosso ver, enfatizar: a “prática docente” e a  “prática pedagógica”; entre as duas locuções existe uma grande diferença, apesar de algumas convencionais similaridades entre elas, mas não poderemos correr o risco de confundí-las. Pela ordem, vejamos:
“Vivemos uma infinidade de transações, de vivências; estas vivências atingem o status de experiências a partir do momento que fazemos um certo trabalho reflexivo sobre o que se passou e sobre o que foi observado, percebido e sentido”. (Josso, 2004, p. 48)
Para Josso (2004) a vivência está relacionada aos acontecimentos, aos fatos e episódios aos quais os sujeitos estão envolvidos, faz conotação à presença existencial de situações em nossas vidas que não necessariamente se circunscrevem como experiência de vida em particular. A experiência tem relação com o fazer reflexivo realizado na própria vivência, ou seja, a reflexão profunda e crítica sobre os acontecimentos vividos favorecem a transformação de vivências em experiências, a constituir referências que tragam sentido aos nossos fazeres; que possam construir uma estrutura ao que ainda se encontra desestruturado; que nos ajude a dar consistência ao inconsistente e coerência ao incoerente.                                     

Dubet (1994) evoca a ambigüidade presente no conceito de experiência, que normalmente utilizamos para designar a lógica dos fatos e acontecimentos visualizados no cotidiano escolar; como algo corriqueiro, a associamos a um sentido cumulativo das passagens em nossas vidas. Para ilustrar melhor essa ambigüidade, o autor faz referência a duas formas contraditórias de se alocar os sentidos de experiência:

A primeira conceitua a experiência como: “maneira de sentir, de ser invadido por um estado emocional, suficientemente forte para que o ator deixe de ser livre, descobrindo uma subjetividade pessoal" (p.94).  Na segunda, refere-se à experiência como: “uma atividade cognitiva, é uma maneira de construir o real e, sobretudo, de o 'verificar', de o experimentar. A experiência constrói os fenômenos a partir das categorias do entendimento e da razão" (p.95).
Estas duas maneiras de enfocar a leitura do significado da experiência demonstram um dúbio sentido implícitos nesses conceitos. No primeiro, percebe-se que ela é fruto da construção muito íntima e particular do sujeito, é exclusivamente passiva e unipessoal, já que recorre às suas sensações, depende da forma como ele internaliza aquilo que lhe acontece. No segundo, em contrariedade ao primeiro, incorpora o caráter de construção social da experiência; esta não é exclusivamente passiva e unipessoal, visto que a consciência individual não procede desassociada do contexto onde o sujeito se insere, ela se constrói na conjugação de categorias que vão da razão à emoção e vice-versa. Portanto, reelaborando os dois conceitos formulados por Dubet (1994), nos arriscamos a dizer que a experiência do sujeito se constrói em articulação com os fatores pessoais e sociais interpostos em seus percursos, marcada por um nexo interpessoal, quando a sensatez particular remete a uma reflexão, mesmo com a manifestação preponderante da razão; essa construção não admite impessoalidade, visto que na mediação entre o subjetivo e o diretivo é o próprio sujeito que demarca posicionamento.
Com Larrosa (2002) é possível reforçar e ampliar essa compreensão a partir da afirmação de que a “experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, o que acontece, ou o que toca. (...) informação não é experiência” (p.20-21) – os grifos são nossos. Também Nóvoa, em recente entrevista
, faz provocações que nos remetem a compreender melhor a distinção entre experiência e vivência, ao lembrar a resposta de John Dewey a um professor: “Quando me diz que tem dez anos de experiência, tem mesmo dez anos de experiência ou apenas um ano de experiência repetido dez vezes?”. Em outras palavras, o tempo cronológico pode até estar associado à nossa vivência, mas as experiências não necessariamente se circunscrevem nesse tempo cronológico, mas no tempo vivido, que não passa, que se refaz a cada momento e se perpetua conosco, numa temporalidade irreversível. Recorremos também aos estudos de Bronfenbrenner (1996), para melhor compreender o sentido e significado do termo “experiência”, muito além da convenção verbal que ele representa; esse autor define o desenvolvimento humano como “o conjunto de processos através dos quais as particularidades da pessoa e do ambiente interagem para produzir constância e mudança nas características da pessoa no curso de sua vida” (Bronfenbrenner, 1989, p.191). Para Bronfenbrenner cada pessoa se constitui pela interação entre ela própria e o ambiente, e que, portanto, seu desenvolvimento não se absolutiza; pelo contrário, é profundamente dinâmico, constrói-se, desconstrói-se e reconstrói-se, numa rede de relações que depende muito das particularidades da pessoa (adquirida ou não), da forma como se dá esse construto, das relações contextuais e do tempo, histórico, cultural e social; capaz de nessa interação não somente transformar o ambiente como também ser por ele transformado.                                     
Tendo como base as referências ora apresentadas, nos arriscamos, mais uma vez, a dizer que a experiência não tem um sentido de acumulação, nem de terminalidade em nossas vidas; se insere na dinâmica das nossas relações, se renova e se refaz a cada momento vivido, como fruto da interatividade do sujeito com as outras pessoas, com o meio ambiente e consigo mesmo; Portanto, é facilmente perceptível que entre a vivência e a experiência, a grosso modo, existe uma grande lacuna, mas compete a cada um minimizá-la, pela operação reflexiva de repensá-las e avaliá-las, restituindo aos nossos posicionamentos a firmeza e a segurança de poder articulá-las numa mesma ordem.                                      
Seguindo a ordem das distinções que provocaram essa reflexão, concluímos que a experiência abstraída na e da vivência passa a permear a prática docente e a prática pedagógica; entendendo que esta se restringe às formas metodológicas implicadas nos processos de ensino-aprendizagem onde a mobilização da percepção cognitiva é preponderante; já a prática docente assume uma dimensão mais ampla, indo muito além das práticas pedagógicas, pois, como já expressamos, está envolta na história de vida, marcada pelos percursos pessoais e sociais que contribuíram/contribuem para a construção da identidade profissional do trabalhador da educação, especialmente na docência. A partir da exploração do repertório sobre vivência, experiência, prática docente e prática pedagógica passamos então a uma análise breve dos saberes docentes de uma forma geral, para em seguida direcioná-los para o campo da experiência.
O exercício docente se totaliza e amplia seu significado, pelo imbricamento do projeto individual de vida do sujeito com o projeto social, pois é preciso “situar o saber do professor na interface entre o individual e o social, entre o ator e o sistema, a fim de captar a sua natureza social e individual como um todo” (Tardif, 2008, p.16). Portanto, para esse autor, o saber não está centrado prioritária e predominantemente a processos de estimulação ao desenvolvimento cognitivo dos indivíduos, muito menos ao sucesso profissional de modo particular, mas, na mesma proporção, está envolvido num saber social, cujos elementos se evidenciam nas complexas relações estabelecidas nos contextos das escolas e fora dela também, como parte de um contexto maior, a sociedade, pois as atividades envolvendo o saber docente têm um alvo pré-determinado: a vida em sociedade.                    
Convém lembrar que esse fator individual e social não tem nenhuma analogia com o mentalismo nem com o sociologismo, termos tratados por Tardif (2008) como imponderáveis, visto que as duas formas tendem a desconfigurar a natureza social do professor; o primeiro condiciona a produção do saber a representações exclusivamente mentais, limitado ao domínio cognitivo, onde os atores estão sujeitos ao reducionismo do pensamento individual; já o segundo considera que todo saber emana do poder e da força social, onde o professor não passa de mero receptor, sem qualquer contribuição à construção concreta do saber. Em síntese, Tardif (2008) ressalta que o saber do professor é social porque é produzido socialmente, nas práticas sociais, nas relações com os outros, e assume contornos culturais, além do que o professor não define por si só o seu próprio saber profissional, pois sua legitimação preconiza negociações com a trama social organizada. 

Uma trajetória docente, eminentemente atravessa terrenos que vão dos saberes concebidos ao conhecimento instituído, isso significa dizer que o profissional docente se constrói dentro de sua prática social, ou seja, ele é parte de um conjunto de articulações de saberes, que envolvem família, educação formal, relacionamento com seus pares, meio sócio-cultural, mas não é tudo, é preciso ver o professor não como um produto de tudo isso, mas como o processo, ou seja, ele não é um resultado acabado dessas interações, mas interage com esses saberes multicondicionantes da profissão docente para os relativizar na especificidade de seu trabalho: a gestão da sala de aula
. Essa especificidade tem uma dimensão muito maior, pois para desenvolvê-la o professor estabelece uma série de relações de saberes, seja especificamente com os alunos, seja com os demais docentes, com o corpo técnico e outras hierarquias da escola, como também com atores externos a ela.                               

Tardif (2008) utiliza um modelo tipológico para classificar e situar a pluralidade dos saberes dos professores em cinco categorias, tendo o cuidado de não seguir aquelas classificações tecnicistas que compartimentalizam os saberes a partir de critérios cognitivos e disciplinares, e com categorias destoantes entre si. Nessa classificação, esse autor relaciona a procedência dos saberes dos professores com as fontes sociais de aquisição e o modo de integração no trabalho docente, saberes estes que se evidenciam como a base profissional em que o professor se firma para desenvolver seu compromisso na comunidade educativa.

 Ao apresentar sua proposição de identificação das proveniências dos saberes dos professores, Tardif (2008, p. 62) assinala referências a outras formas de classificação feitas por autores que o antecederam, tais como: Bourdoncle (1994), Doyle (1977), Gage (1978), Gauthier et alii (1998), Martin (1993), Martineau (1997), Mellouki & Tardif (1995), Paquay (1993), Raymond (1993), Raymond, Butt & Yamagishi (1993), Shulman (1986). Em todas elas, reconhece a presença de, pelo menos, dois cruciais problemas: baseiam-se em elementos incomparáveis entre si e mantém uma certa unanimidade no desmembramento da noção de “saber”. Na realidade essas formas de classificar estão imbuídas pelas concepções que nutrem os autores em seus estudos específicos, não significando que uma é mais ou menos correta ou coerente que outra.

Tivemos a oportunidade em nossos estudos de analisarmos a classificação proposta por Shulman e a por Gauthier et alii, assinalada pelo professor Tardif (2008), e outras não citadas por ele: a de Pimenta (1999), a de Tardif, Lessard e Lahaye (1991) e a de Saviani (1996). Não obstante, nos limitamos a mencionar que os elementos que as tornam diferentes ou semelhantes oscila entre a tendência de seus autores em categorizar ou não os saberes dos professores de forma pontualizada, conceitual, mais ou menos negligenciando a relação com a natureza processual dos saberes e a trajetória percorrida por seus atores, ao longo do tempo de suas carreiras profissionais. 
 Destacamos, no quadro a seguir, essas várias formas de classificar o saber dos professores, com base nos autores aos quais tivemos acesso; o quadro foi organizado com a finalidade de facilitar um olhar comparativo entre o que propõe cada autor em relação às categorias de saberes dos professores, em articulação com as bases que fundamentam essas propostas, ainda que sucintamente. 
Tentaremos tecer uma pequena análise da classificação indicada por cada proponente, mais especialmente visualizando os saberes da experiência.

Quadro nº.01: classificação do saber por diferentes autores
	Shulman (1986)
	Tardif, Lessard e Lahaye (1991)
	Saviani (1996)
	Gauthier et al (1998)
	Pimenta (1999)
	Tardif (2008)

	Conhecimento do conteúdo da matéria ensinada
	 Saberes da formação profissional


	Saber atitudinal


	Saberes disciplinares


	Saberes da experiência


	Saberes pessoais dos professores

	Conhecimento pedagógico da matéria
	Saberes disciplinares


	Saber        crítico- contextual


	Saberes curriculares


	Saberes do conhecimento


	Saberes  provenientes da formação escolar anterior

	Conhecimento curricular
	Saberes curriculares
	 Saber específico
	Saberes das Ciências da Educação


	Saberes pedagógicos
	Saberes  provenientes da formação profissional para o magistério

	
	Saberes experienciais
	Saber pedagógico


	Saberes da tradição pedagógica


	
	Saberes  provenientes dos programas e livros didáticos usados no trabalho

	
	
	Saber didático-curricular
	Saberes experienciais


	
	Saberes  provenientes de sua própria experiência na profissão

	
	
	
	Saberes da ação pedagógica
	
	


A partir das propostas colocadas lado a lado, seguindo uma ordem cronológica do tempo apenas por uma questão de organização, é possível fazer uma leitura dos avanços das pesquisas nessa área dos saberes; como os autores se preocupam em situar a multiplicidade dos saberes que constituem a identidade da profissão docente, na relação entre esses docentes e as atividades que desenvolvem no universo trabalhado, e, os contextos onde os saberes dos professores vão se constituindo.

Posteriormente às proposições tipológicas desses autores identificados no quadro anterior, Tardif concentra estudos nessas questões, em sequência especialmente ao proposto de Tardif, Lessard e Lahayle e a de Gauthier e colaboradores, fato que é possível perceber a partir da visualização dos interstícios que afastam ou aproximam os fundamentos e argumentações desses autores. Tardif ampliou estudos dessas tipologias e aprofundou essas classificações no sentido de valorizar a natureza das múltiplas relações desses saberes com o professorado; em quais circunstâncias, meios e formas, eles se inscrevem na construção profissional dos professores, ou seja, o autor assevera a correspondência entre esses saberes e todos os meandros dos contextos em que os professores se inserem, inclusive seus instrumentos de trabalho.  Apresenta argumentos que possam dar conta de explicitar a interface do professorado com a pluralidade de saberes que servem de base para o ensino.
Vale ressaltar a importância dada por Tardif à natureza social da origem do repertório de saberes dos professores (questão já registrada neste trabalho), lembrando que grande parte desses blocos de saberes são exteriores à profissão de ensinar, eles provêm predominantemente de situações sociais fora do cotidiano de trabalho como também de espaços sociais anteriores à formação profissional. Apesar disso, torna-se difícil, mas isso é desprezível, identificar essas origens na aplicabilidade do trabalho prático do professor, nele “os gestos são fluidos e os pensamentos, pouco importam as fontes, convergem para a realização da intenção educativa do momento” (Tardif, 2008, p.64).  Apenas um grupo de saber associa o professor à produção do saber: os saberes da experiência; este sim está intrínseco na profissão de ensinar, com o aporte da prática na sala de aula, na escola e na socialização com os pares.
 No que pese à efemeridade das semelhanças e diferenças entre a classificação de um autor ou outro, além do arcabouço teórico de cada um deles refletidos nas suas propostas, nossa intenção maior de enquadrar essas classificações lado a lado, foi para chamar a atenção ao fato de que todos os autores, com exceção de Shulman (1986) e Saviani (1996)
, levam em consideração os saberes oriundos da experiência. E a esse respeito, dentre eles, Tardif é o que sinaliza mais exaustivamente para essa potencial interposição da experiência com o saber do professor, fortemente determinante no seu fazer docente. Permitimo-nos visualizar mais amplamente sua proposição: 

 Vejamos o quadro de classificação proposto por Tardif (2008,p.63):
Quadro nº.02: classificação dos saberes, segundo Maurice Tardif.
	SABERES DOS PROFESSORES
	     FONTES SOCIAIS

     DE AQUISIÇÃO
	MODOS DE INTEGRAÇÃO NO TRABALHO DOCENTE

	Saberes pessoais dos professores
	A família, o ambiente de vida, a educação no sentido lato, etc.
	Pela história de vida e pela associação primária

	Saberes provenientes da formação escolar anterior
	A escola primária e secundária, os estudos pré-secundários não especializados, etc.
	Pela formação e pela socialização pré-profissionais

	Saberes provenientes da formação profissional para o magistério
	Os estabelecimentos de formação de professores, os estágios, os cursos de reciclagem, etc.
	Pela formação e pela socialização profissionais nas instituições de formação de professores

	Saberes provenientes dos programas e livros didáticos usados no trabalho
	A utilização das “ferramentas” dos professores: programas, livros didáticos, cadernos de exercícios, fichas, etc.
	Pela utilização das “ferramentas” de trabalho, sua adaptação às tarefas

	Saberes provenientes de sua própria experiência na profissão
	A prática do ofício na escola e na sala de aula, a experiência dos pares, etc.
	Pela prática do trabalho e pela socialização profissional


                  Nessa classificação proposta por Tardif, fica bem evidente o embricamento dessas categorias entre si e todas associadas, de alguma forma, aos processos pessoais e sociais de produção dos saberes, como já nos referimos, sem deixar de relacioná-los ao campo em que os professores estrategicamente ocupam para consolidarem esses saberes em seu trabalho. Um dado interessante que Tardif levanta, reflete a própria concepção da proveniência social dos saberes, utilizada para fazer a abordagem tipológica desses mesmos saberes, pois os simplifica como se eles se constituíssem todos num mesmo tempo e que estivessem instantaneamente disponíveis para o professor lançar mão. Falta, portanto considerar em qualquer tipologia a temporalidade em que os saberes de um sujeito se constitui para compreender a genealogia dos saberes docentes; é preciso fundamentalmente considerar “as dimensões temporais do saber profissional, ou seja, sua inscrição na história de vida do professor e sua construção ao longo da carreira” (p.67).
Voltando-nos para o enfoque dos saberes experienciais, a partir de tardif, Lessard e Lahaye (1991) e Tardif (2008), temos a compreensão de que os saberes da experiência representam o conjunto de saberes específicos que emergem na própria prática cotidiana do professor e através dessa mesma prática é legitimado; se ajustam e se fundem às experiências tanto individual como coletiva, refletindo no modo particular de saber-ser e saber-fazer dos profissionais docentes. Esses autores ressaltam que “para os professores, os saberes adquiridos através da experiência profissional constituem os fundamentos de sua competência. É a partir deles que os professores julgam sua formação anterior ou sua formação ao longo da carreira; é, ainda, a partir dos saberes experenciais que os professores concebem os modelos de excelência profissional dentro de sua profissão. (Tardif, Lessard e Lahaye, 1991, p. 227) (Tardif,2008,p.48).  
Quanto a Gauthier et al (1998) relaciona o saber da experiência a um tipo de saber que é aprendido pelo professor no decorrer de sua ação pedagógica; não se trata de saber preconcebido; ao aprender, faz julgamentos pessoais e com o tempo elabora uma espécie de jurisprudência particular que envolve truques ou maneiras de lidar com o seu fazer; essa jurisprudência torna-se uma espécie de regra, que pode ser traduzida e retraduzida em sucessivas repetições,  e assumir um caráter de rotina, sob total domínio do professor; só ele é capaz de compreender e compreender-se nessa experiência que é o seu saber em particular, pois tais saberes não são de natureza epistemológica, não passaram pelos crivos dos métodos científicos. Gauthier et al, deixam transparecer que o saber da experiência situa-se (não no sentido de posição mas de relação) entre o saber da tradição pedagógica (maneira de dar aulas) e o saber da ação pedagógica (repertório de conhecimentos do ensino tornado público), uma vez que é o saber da experiência que vai moldando as formas de se desenvolver as atividades pedagógicas (saber da tradição pedagógica), por outro lado os saberes da experiência só serão validados pelos saberes da ação pedagógica, ou melhor, o saber da tradição pedagógica “será adaptado e modificado pelo saber experencial, e, principalmente, validado ou não pelo saber da ação pedagógica” (1998, p.32).
Já em Pimenta (1999), encontram-se referências aos saberes da experiência como sendo os saberes produzidos no cotidiano do trabalho dos professores e associados aos saberes acumulados ao longo da vida, anteriores ao ingresso nos cursos de formação inicial. 

Os saberes oriundos da experiência na profissão, ou saberes experenciais, são saberes práticos (e não da prática, como ressalta Tardif ), que reúnem uma enormidade de características possíveis de se mapear,  como: saber funcional; saber prático; interativo; sincrético e plural; heterogêneo; complexo (não analítico); aberto, poroso e permeável; personalizado; existencial; informalizado; temporal, evolutivo e dinâmico; e, por fim, social. Essas características relacionadas ao saber experiencial estão aqui sintetizadas com base nas conclusões de Tardif (2008, p.109-111) feitas sobre essa temática, a saber:
· É funcional por ser inerente às funções desempenhadas pelos professores, tem ar de reciprocidade, pois se desloca sobre uma via de mão dupla, onde é modelado por essas funções e ao mesmo tempo as modela;

· É prático quando se adéqua às peculiaridades do trabalho do professor;
· É interativo por se inserir no movimento das interações que envolvem o professor e  os outros  atores do processo educativo;

· É sincrético e plural porque sua base reúne uma variedade de conhecimentos, não unificados e coerentes, e um saber-fazer que são articulados em função da complexidade dos contextos e das contingências da prática profissional;
· É heterogêneo porque se constitui de conhecimentos diferentes, assim como de formas de saber-fazer diferenciadas entre si, está na confluência de variadas fontes, em lugares diversificados, em momentos e tempos distintos;
· É complexo, ou seja não é analítico, porque inclui o comportamento, as regras, hábitos e valores do ator, inclusive sua consciência discursiva;

· É aberto, poroso e permeável, pois está associado à mobilidade, incorporando novas experiências e conhecimentos construídos no percurso, é acessível a um rearranjo do saber-fazer diante das modificações no campo prático do trabalho;
· É personalizado por carregar particularidades do ator, se confunde com o seu próprio jeito de ser e seu saber-fazer, se insere na própria  personalidade do professor ;

· É existencial porque não se situa apenas na experiência do trabalho, mas também na história de vida do professor, é inerente à sua sua identidade, faz parte da sua vivência;

· É informalizado, pois como se manifesta nas relações entre professor e alunos, é raramente formalizado, é apenas experenciado
, ou seja, é experimentado no trabalho e vai lapidando a identidade de quem trabalha, torna-se consciência no trabalho e não consciência sobre o trabalho;

· É temporal, evolutivo e dinâmico porque não tem um fim em si mesmo, se edifica e se transforma no campo de ação do trabalho, envolve socialização e provoca aprendizagem da profissão;
· É social porque é construído pelo professor em interação com as numerosas fontes sociais de produção do saber, conduz o sujeito a posicionamento frente aos demais conhecimentos e a hierarquizá-los a favor de seu trabalho.
                  As principais características dos saberes da experiência que acabamos de deslocar para esse momento reflexivo, representam um esboço, ao que Tardif (2008) chama, de uma “epistemologia da prática docente”, todavia bem distante dos modelos dominantes do conhecimento e do trabalho material, alimentados pelos princípios da racionalidade técnica, da ciência positivista. Nesse escopo, só podemos destacar que “essa epistemologia corresponde, assim acreditamos, a um trabalho que tem como objeto o ser humano e cujo processo de realização é fundamentalmente interativo, chamando assim o trabalhador a apresentar-se “pessoalmente” com tudo o que ele é, com sua história e sua personalidade, seus recursos e seus limites” (ibid.,p.111).
Por ora, ao encerrar essas breves reflexões, as fazemos com o sentimento de que os saberes provenientes da experiência são de capital importância para a demarcação do trabalho profissional docente e ocupa destaque entre os saberes dos professores, mas não só ele prepondera ou se basta ao exercício da profissão; ele está vinculado a todos os outros saberes, que juntos oferecem ao professorado um sistema de referências (suscetíveis a transformações, é verdade), que possibilita ao professor posicionar-se e apropriar-se dos lastros de certezas e sentidos que o levará a embrenhar-se pelos caminhos do conhecido e do desconhecido, na trajetória cotidiana da carreira rumo a sua comunidade de destino: o alunado.
O conjunto dos saberes galgados na prática docente passa consistentemente por releituras sendo, portanto interpretados e retraduzidos pelos mesmos docentes que os protagonizam na bravura de um dos seus maiores atos sociais: ensinar/educar; essas releituras vão concebendo renovadas percepções e múltiplas concepções, através do exercício de auto-reflexões sobre seus saberes e práticas, mobilizando-os para o “refinamento” do seu saber-ser e do seu saber-fazer e renovação de seus fazeres diante dos desafios de seu tempo.

2.3- Construções Narrativas: A Sinergia da Memória nos Processos de Investigação
Analisando a história da humanidade, ousamos dizer que as pessoas são frutos de uma absorção cultural, desvinculadas da qual seria inconcebível perceberem-se enquanto seres histórico-sociais. Esta análise nos permite afirmar que não existe ser humano sem história e sem cultura, entendendo-as como tudo que, de forma dinâmica, caracteriza a população humana, que a sustenta a partir de significados próprios.                                        
Desde o nascimento, condicionados pelos aspectos morfofisiológicos, homens e mulheres estabelecem uma relação de dependência com os demais seres humanos mais adultos, que progressivamente os colocam em contato com tudo que é/foi produzido e desenvolvido pela humanidade e assim, vão se apropriando dos saberes até passarem a assumir uma dimensão que não mais se resume às suas condições biológicas; ao longo dessa convivência, interagem com seus semelhantes, com a natureza e com as demais espécies de seres, tornando-se também agentes de intervenção, responsáveis e capazes de tomar decisões. Este retrospecto foi intencionalmente lembrado para relacionar que tudo isso é possível pelo favorecimento dos processos de linguagem, (falada, escrita e/ou de sinais), meio através do qual a comunicação tornou-se possível, e, com ela o reescrever de nossas histórias. 
Um dos fenômenos comunicativos que possibilitam o reescrever de nossas histórias está vinculado à oralidade, (embora também vinculado às formas escritas e gestuais), onde os sujeitos a partir de suas próprias falas buscam em suas memórias suas experiências de vida, individuais e coletivas, seus saberes e seus pensares para externá-los, constituindo o que chamamos de narrativa.
 A narrativa configura-se, segundo Galvão (2002), como um importante instrumento potencializador das imagens, das histórias elaboradas nos percursos pessoais, equivalendo-se do poder que a linguagem humana tem de organizar os pensares e os sentidos. Essa mesma autora evoca Stephens (1992), para direcionar nossa atenção a compreender narrativa a partir de um tripé essencial que a contempla conceitualmente: história, discurso e significado. A história sintetiza os episódios relacionados a contextos (personagens, espaço, tempo); o discurso representa a forma lingüística como a história é contada; o significado refere-se ao sentido dado à narrativa, com base na articulação da história e do discurso.
Desenvolver um processo de investigação a partir de narrativas, conforme sugere Larrosa (1998) significa penetrar na subjetividade dos sujeitos, e não só isso, mas também inserir-se na objetividade de seus pensares que ao longo de suas histórias de vida acumulam saberes e experiências, que ao serem reveladas poderão ser constituídas, ou não, como episódios importantes de qualificação histórico-social.

 A investigação narrativa na área da Educação, especialmente sobre a docência, possibilita ao investigador “mergulhar” nas representações que os sujeitos docentes teêm de si mesmos e dos acontecimentos do mundo, e nesse processo tem autonomia para enxergar nessas histórias conteúdos para as representações que também se permitirá construir a partir delas.  Esta concepção está apoiada nas idéias de Larrosa, ao dizer que,

“Cada um de nós se encontra já imerso em estruturas narrativas que lhe preexistem e que organizam de um modo particular a experiência, que impõem um significado à experiência. Por isso, a história de nossas vidas depende do conjunto de histórias que temos ouvido, em relação às quais temos aprendido a construir a nossa”. (Larrosa, 1996. p. 471) 
Seguindo o raciocínio de Larrosa (1998), ao narrar fatos, o indivíduo exterioriza o que internalizou das expressões do passado ou do presente, vistos a partir de sua própria óptica, com significados que não necessariamente estão vinculados ao rigor das verdades, mas que refletem as formas de interpretações que os sujeitos fazem em seus contextos e que, por conseguinte, vão estar relacionadas aos saberes construídos e acumulados nos percursos de seus afazeres.
 Ao realizarem relatos orais, as pessoas estimulam suas consciências mentais, organizam suas idéias para expressá-las e ao organizá-las, reelaboram suas histórias, dando a elas o seu próprio sentido, sentido este que não é acabado, portanto pode se modificar a cada momento, juntamente com o revelar das falas, a depender das condições intervenientes no que diz respeito a postura do investigador e aos fatores de ordem emocional, ambiental, crendices e valores. Portanto, de acordo com Aragão (2002), o contexto pelo qual transita o sujeito narrativo pode ser fator determinante na variabilidade do conteúdo das falas. 
                   O jornalista e escritor Zuenir Ventura (2005), na apresentação de seu livro “Minhas Histórias dos Outros”, cita a médica Diana Maul de Carvalho, que desenvolve pesquisa sobre história oral na sua área, ao afirmar que “a memória que temos de um fato qualquer, cresce com a gente e muda o tempo todo” (p 14); nesse mesmo sentido a mecânica quântica também adverte: o olhar do sujeito que observa pode influir no observado, o elétron pode parecer como uma partícula numa ocasião e como uma onda em outra (Garcia, 2003), ou seja, o acontecido de ontem com as lembranças de hoje podem sofrer alterações e tomarem novas formas e novos contornos, dependendo dos sentidos envolvidos: o estado emocional no instante da fala de quem narra, a percepção auditiva de quem observa e o direcionamento que os olhares de ambos (e de outros) lançam sobre o conteúdo revelado. Ventura expressa muito bem esse movimento orgânico-temporal que  condiciona a  memória humana: 
“De fato, navegar pelo rio das reminiscências é tarefa traiçoeira, porque se esbarra no caminho com lapsos e armadilhas. A exemplo do nosso código genético, a memória é única, não existe outra igual. O mesmo acontecimento nunca será visto da mesma maneira por mais de um observador. Até as nossas recordações de nós mesmos podem não ser idênticas em momentos diferentes”. (Ventura, 2005, p. 14).
Para esse autor, narrar e interpretar narrativas é correr riscos, risco de contar tal história hoje; e amanhã, contá-la de outro jeito, com uma nova versão, da mesma forma podemos fazer uma interpretação hoje de certa história e amanhã fazê-la (ou outros) com uma nova roupagem, isso não significa que estamos mentindo ou omitindo as nossas verdades a cada momento, muito menos expondo qualquer vulnerabilidade nas interpretações e análises narrativas, apenas estamos mostrando que, o que vemos, dizemos, ouvimos e sentimos dependem e refletem na e da nossa condição orgânico-emocional relacionada às outras pessoas, ao meio em que vivemos e a um determinado tempo. Mas devemos fazê-los todos com a maior serenidade histórica possível, e para sermos mais precisos, devemos considerar, predominantemente os valores morais, éticos, culturais e sociais, que defendemos e acreditamos.                 

O papel do investigador que tem como base a pesquisa-narrativa é de fundamental importância para direcionar o distanciamento dos relatos o máximo possível dos sentidos fragmentados e conotativos, por vezes “costurados” de vaidades que fazem com que o narrador omita algo, fantasie, acentue ou atenue aquilo que lhe convir (Galvão, 2002). Embora seja comum esses procedimentos, o investigador é o responsável em mediatizar o momento narrativo para que o narrador sinta-se tão bem à vontade no sentido de compartilhar sua própria identidade; é ele o “viés” que interligará o discurso, a história e o significado, para reorganizá-los, interpretá-los e reescrevê-los. Nesse aspecto, Galvão enfatiza:

“A narrativa, como metodologia da investigação, implica uma negociação de poder e representa de algum modo, uma intrusão pessoal na vida de outra pessoa. Não se trata de uma batalha pessoal, mas é um processo ontológico, porque nós somos, pelo menos parcialmente, constituídos pelas histórias que contamos aos outros e a nós mesmos acerca das experiências que vamos tendo” (2002. p.330).
O exercício de narrar/escutar experiências elaboradas e construídas nos contextos docentes, podem fomentar as reflexões sobre as construções coletivas do conhecimento no âmbito da escola, emitindo significado ao papel social da escola e as limitações socialmente a ela impostas. A mobilização da memória docente poderá prazerosamente trazer à tona a complexidade dos processos educacionais e como as ações sócio-educativas se articulam e se desarticulam a partir do olhar daqueles que estão e são partes deles (dos processos). Os relatos docentes podem transcender conteúdos narrativos que poderão se constituir uma importante referência às nossas auto-reflexões e um valioso instrumento de reorientação às nossas construções.  Bosi (1987) reforça o sentido que acabamos de externar quando nos faz perceber que o passado não é o antecedente do presente, mas a sua própria fonte. Explorá-lo significa correr o risco de reconstruir histórias, de rever valores, e de redefinir as nossas certezas e acrescenta citando Bergson: “é do presente que parte o chamado ao qual a lembrança responde” (Bergson apud  Bosi, 1987, p.48).
As pesquisas desenvolvidas a partir de narrativas, com ênfase na memória das experiências de vida, vêm crescendo paulatinamente no Brasil, desde a década de 60, quando inicia-se os primeiros trabalhos com essa perspectiva, todavia, Fonseca (1997) enfatiza que já se praticava essa modalidade de pesquisa pela comunidade científica mundial, muito antes,  apontando os estudos de Huberman(1989) como o localizador da origem dessas pesquisas situadas a partir dos anos 50, referindo-se à Escola de Chicago. Córdova (1993), Citado por Sicardi (2006), também remete-se à Escola de Chicago, nos anos 30, século XX, como a referência da configuração da narrativa autobiográfica como método de pesquisa; afirma ainda que essa perspectiva metodológica aprimorou-se como importante alternativa ao cientificismo positivista que busca resultados quantitativos pela utilização do método único: questionário/entrevista.
No Brasil, portanto, segundo Sicardi (2006), a história oral de vida começa a aparecer como importantes instrumentos de pesquisa, inicialmente mais vinculada à área da Psicologia, da História e da Sociologia, e só mais tarde, já no início da década de 90 é que essa modalidade de pesquisa toma corpo e expressão no campo da Educação. Os termos designativos dessa matiz de investigação científica tem assumido nessas diferentes áreas uma certa variedade sintática: narrativa, narrativa (auto)biográfica, história de vida, história oral, autobiografia, etc., porém todas expressam um paralelismo semântico:  recorrem às experiências vividas pelos sujeitos pesquisados, privilegiando as suas próprias lembranças, em busca de elementos que configurem determinado conteúdo de pesquisa. 
No trabalho de doutoramento de Sicardi (2006), encontra-se registrado o levantamento feito por ela dos inúmeros autores na área da Educação, no Brasil, que desenvolveram/desenvolvem trabalhos e, consequentemente, produziram obras com enfoque na história de vida/narrativas, tais como Kramer e Sousa (1996), Bueno, Sousa, Catani e Souza (1997, 1998); Fonseca (1997); Freitas (1998); Almeida (1998); Fontana (2000); Oliveira (2000); Passos (2000); Vasconcelos (2000); Moraes (2000); Silva (2003); Pérez (2003); Abrahão (2004); Souza (2006) e, finalmente, Jesus (2007). Desses, tivemos a oportunidade de visitar integralmente a obra de Fonseca (1997), e parcialmente a de Vasconcelos (2000), Pèrez (2003) e Souza (2006). 
Fonseca (1997) enfatiza que há necessidade de se registrar histórias individuais dos sujeitos docentes, pois a opção pela história oral de vida representa uma possibilidade concreta de pesquisa. Faz-nos lembrar que até pouco tempo as pesquisas educacionais insistiam em estudar apenas a escola, os alunos e o ensino; quando o foco era o professor, os estudos privilegiavam as questões pedagógicas inerentes à profissão, considerando irrelevante a sua história pessoal de vida. Hoje, já se evidencia o reconhecimento da história pessoal de vida dos professores como parte constitutiva da história profissional desses sujeitos que, num só tempo, se imbricam ao cotidiano educacional por eles vivenciados, confirmando aquilo que aqui já nos referimos: nossa história pessoal de vida está envolvida em reflexões individuais e coletivas, fruto das nossas relações estabelecidas nos nossos grupos sociais.  
Considerando essa imersão na história da narrativa como processo metodológico significativamente justificado na pesquisa científica, transportamo-nos para o exercício de desvelamento da história, memória e oralidade de sujeitos sociais; exercício esse, que poderá ocasionar uma possível socialização com os processos de ensino e de aprendizagem. Essa perspectiva nos induz a transgredir o tempo e penetrar na memória histórica daqueles que  assumiram/assumem o ousado desígnio de experenciar a socialização dos saberes, de formas prazerosas diante de contextos inusitadamente complexos; profissionais com os quais buscamos constituir instâncias narrativas em que as falas se confundam, se complementem e se revelem, e nesse revelar, quem sabe, se sintam comprometidas com a construção de uma sociedade sonhadoramente justa e feliz.  

CAPÍTULO III

DELINEANDO ITINERÁRIOS METODOLÓGICOS: a cada passo, o caminho
“Não, não tenho um caminho novo, o que tenho de novo é o jeito de caminhar. Aprendi (o caminho me ensinou) a caminhar cantando; como convém a mim e aos que vão comigo, pois já não vou mais sozinho”.
                                                               (Thiago de Mello)

Ao demarcarmos os passos a serem dados para o desenvolvimento da pesquisa, deparamo-nos com a necessidade de delimitarmos os rumos metodológicos a serem seguidos nesse caminhar; o que é uma exigência natural, no sentido de associar técnicas investigativas, procedimentos de análise de dados e elaboração de inferências, de forma que sejam compatíveis com os objetivos, métodos e paradigmas epistemológicos adotados (Severino, 2007).

Para proceder as demarcações que direcionassem a construção da pesquisa, tivemos como referência a farta literatura sobre metodologia da pesquisa, dentre ela destacamos: Duarte (2002), Esteban (2003), Boni e Quaresma (2005), Teixeira (2005), Chizzotti (2006), Severino (2007) e Marconi e Lakatos (2010). 
Optamos por uma abordagem de natureza predominantemente qualitativa, levando em consideração os dizeres de Chizzotti (2006) a respeito do termo qualitativo: “implica uma partilha densa com pessoas, fatos e locais que constituem objetos de pesquisa, para extrair desse convívio os significados visíveis e latentes que somente são perceptíveis a uma atenção sensível” (Chizzotti,2006,p.28). Também Teixeira (2006) enfatiza que a pesquisa qualitativa exige do pesquisador a profunda compreensão dos fenômenos a partir de sua descrição e interpretação, este (o pesquisador) deve procurar “reduzir a distância entre a teoria e os dados, entre o contexto e a ação”. (p.137).

Ao se tratar de pesquisa qualitativa, a clareza e o rigor dos procedimentos são indispensáveis para o favorecimento de uma investigação acurada (Chizzotti, 2006), pela exploração e produção de conhecimentos relevantes; evitando-se que o resultado do trabalho não ofereça legitimidade e ressoe certa apatia no campo acadêmico e no âmbito da docência, o que significaria perder de vista, a um só tempo, a dimensão do sentido e do significado social de uma investigação acadêmica.   

“O pesquisador busca a teoria do conhecimento, mais cabal, que seja apta para explicitar a relação entre aquele que conhece e as coisas que são conhecidas. Isso significa que a pesquisa segue uma teoria articulada que contém princípios, fundamentos lógicos e epistemológicos que sustentam a análise da realidade e que têm alcance e valor esclarecedor universal, em uma palavra, a epistemologia da pesquisa”. (Chizzotti, 2006, p.26)
                  Acrescentamos ainda, que nossa escolha por realizar uma pesquisa qualitativa, de caráter subjetivo, reforça-se pelo fato de que esta nos permite: interpretar os significados que as pessoas dão às coisas (Godoy, 1995); compreender e traduzir os sentidos implícitos nos fenômenos do comportamento humano (Minayo, 1996, apud Boni e Quaresma, 2005 ) (Chizzoti, 2006); Utilizar o ambiente natural como fonte de dados (Gadoy, 1995); e, finalmente, lidar inevitavelmente com valores e crenças, representações e significados, motivações e emoções, atitudes e opiniões,  etc. (Minayo,1996, apud Boni e Quaresma, 2005).
Buscando desenhar os percursos para alcançar os objetivos traçados, a pesquisa configura-se como um estudo de caso, pois, de acordo com Chizzotti (2006), constitui-se em uma busca intensiva de dados de uma situação particular, como é o SOME, dentro de um sistema educacional muito maior, na tentativa de analisá-lo, “compreendê-lo o mais amplamente possível, descrevê-lo pormenorizadamente, avaliar resultados de ações, transmitir essa compreensão a outros e instruir decisões” (Chizzotti,2006, p136). Um estudo de caso compreende uma análise detalhada e profunda de uma história em particular, que só tem sentido dentro de um contexto específico (Godoy, 1995), o que muito bem se aplica ao projeto SOME, com tantas especificidades, inserido no sistema educacional paraense.

Nossa sistematização estrutura-se seguindo o enfoque descritivo-narrativo, com base no paradigma interpretativo sobre as histórias vividas, narradas oralmente por professores; enfoque que, segundo Fonseca (1997) “traz o homem para o centro das pesquisas histórico-educativa” (p.23). Intencionamos compreender as relações sócio-educacionais implícitas nas experiências dos docentes do projeto SOME, intinerantemente caracterizado nas expressões multiculturais de nosso Estado, na perspectiva de deslocar inferências que provoquem outras reflexões no campo das ações educacionais ora praticadas.

Os instrumentos de coleta dos dados incluem entrevistas, de caráter narrativo oral, como forma de exercitar audiências sobre as histórias de vida dos narradores. Alguns autores, segundo Marconi e Lakatos (2010), consideram a entrevista como o instrumento por excelência da investigação social, coloca frente a frente pesquisador e pesquisado numa franca conversa que poderá trazer a tona dados intencionalmente procurados pelo entrevistador.  A entrevista, essencialmente numa pesquisa concebida a partir de narrativas orais, constitui-se num importante momento de integração (Teixeira, 2005) entre sujeitos, onde, na realidade, sua essência está para além da palavra pronunciada, sobretudo revelando histórias num processo humano de interação entre pesquisador e pesquisado (Severino, 2007). Boni e Quaresma (2005) exploram esse conceito de entrevista, afirmando que:

“Muitas vezes durante a entrevista acontece a liberação de pensamentos reprimidos que chegam ao entrevistador em tom de confidência. Esses relatos fornecem um material extremamente rico para análise. Neles se encontram o reflexo da dimensão coletiva a partir da visão individual. (Boni e Quaresma, 2005, p.73).
Duarte (2002) nos afirma que as pesquisas de cunho qualitativo geralmente se concretizam com o desenvolvimento de entrevistas, e que estas, na maior parte das vezes, são sempre semi-estruturadas e bastante longas; por esse aspecto tipológico de entrevista é possível fazer-se a combinação entre perguntas abertas e fechadas.  Partindo desse entendimento, nossa pesquisa de campo foi delimitada por entrevistas semi-estruturadas; seguimos também o raciocínio de Severino (2007) a respeito das entrevistas não-diretivas, onde o pesquisador deve “praticar um diálogo descontraído, deixando o informante à vontade para expressar sem constrangimento suas representações” (p.125); mas esse mesmo autor, alerta para o fato de que o entrevistado deve fazer intervenções discretas para estimular a fala do entrevistado na direção daquilo que está buscando. Boni e Quaresma (2005) sugerem que “o pesquisador deve seguir um conjunto de questões previamente definidas, mas ele o faz em um contexto muito semelhante ao de uma conversa informal”. (ibden, p.75).

Com base nisso, estruturamos núcleos de questões/temas relevantes, por favorecerem a dialogicidade, a partir da disposição daqueles envolvidos, instigados pelos questionamentos que surgem ao longo das entrevistas.  Deixamos claro que a nucleação das questões foi organizada apenas para servir como fio condutor das temáticas a serem suscitadas, para que nada ficasse esquecido, mas não representa que necessariamente elas deveriam ser feitas no rigor e íntegra de sua formulação, até porque a fala do entrevistado relacionada a uma questão, em determinados momentos já envereda por episódios que contemplam outros, que seriam solicitados em outras questões.

Embora para Duarte (2002), a pesquisa que adota uma metodologia com base qualitativa dificilmente pode pré-determinar o número de sujeitos a serem entrevistados, julgamos prudente a priori, fazermos uma pré-seleção de um determinado número de prováveis sujeitos para compor nosso quadro de entrevistados; mesmo que no decorrer da coleta de dados surja a necessidade de se alterar a quantidade dos sujeitos pesquisados, como a própria Duarte (2002) complementa que essa delimitação vai depender do volume, da qualidade, da profundidade e do grau de recorrência/divergência das informações obtidas durante o trabalho de campo. Para essa autora, o que delimita o número de sujeitos  a serem pesquisados é a consistência e densidade do material de análise levantado nas entrevistas, portanto o pesquisador deve saber quando necessita entrevistar um número maior de sujeitos ou quando um número menor do que o previsto já garante a base de dados substanciais para a conclusão da investigação.

“Quando já é possível identificar padrões simbólicos, práticas, sistemas classificatórios, categorias de análise da realidade e visões de mundo do universo em questão, e as recorrências atingem o que se convencionou chamar de “ponto de saturação”, dá-se por finalizado o trabalho de campo, sabendo que se pode (e deve) voltar para esclarecimentos”. (Duarte, 2002, p.144).

Ao todo, inicialmente foram selecionados oito professores, entretanto, com base nos estudos de Duarte (2002), que acabamos de situar, após a terceira entrevista realizada, reduzimos para apenas cinco docentes, dentro de alguns parâmetros: dos 973 professores integrantes atualmente do projeto SOME, três foram convidados a contribuir com a pesquisa, obedecendo ao critério de no mínimo dez anos
 de inserção no projeto e que tenham passados pelo período de transformações políticas mais marcantes no projeto, ocorrida em 2003, dentre eles aqueles que migraram para o ensino regular e posteriormente retornaram ao modular; mais dois ex-professores do ensino modular, que tenham da mesma forma, trabalhado no mínimo dez anos e que continuam suas atividades pedagógicas no ensino regular na capital paraense. Não usamos como critério, a seleção de gêneros, mas nos preocupamos em envolver homens e mulheres, justificada pela nossa busca de diversidade de experiências, pois, como concebe Fonseca (1997), suas inserções no magistério se sucedem sob influências diferenciadas histórica e socialmente. 

Uma vez definida a pesquisa, voltada para a interpretação dos sentidos históricos dos sujeitos e de situações por eles reveladas, houve necessidade de se valer de uma complementação com dados de ordem documental, pois, embora o foco analisado/interpretado esteja no âmbito de um projeto com certas especificidades no processo de ensino e de aprendizagem, este se realiza em contextos diversificados: o planejamento e o controle de sua operacionalização centraliza-se no interior de um órgão gestor público (SEDUC), com a “contribuição”
 das Unidades Regionais de Ensino (UREs), cujas características são intervenientes em qualquer aspecto avaliativo em particular, pois não se pode perder de vista a diversidade do contexto onde o programa se desenvolve. Severino (2007) nos orienta a vasculhar criteriosamente toda documentação que nos proporcione o domínio das informações necessárias que forneçam mais suporte ao que se investiga. Portanto a pesquisa documental foi também considerada, por representar a matéria-prima, a partir da qual, passamos a compreender a formalização dos traços burocrático-administrativos do SOME a influir sobre sua dinâmica funcional pedagógica. Desta forma, realizamos consultas às fontes, como legislação de implantação e regulamentação do SOME, relatórios diversos, normas internas, atas de reuniões, síntese de planejamentos pedagógicos e estruturais.

             Outro importante instrumento, igualmente explorado, foi a observação sistemática, uma vez que a observação é considerada como “elemento básico de investigação científica, como ponto de partida da investigação social (Marconi e Lakatos, 2010,p.174) e uma etapa imprescindível em qualquer tipo ou modalidade de pesquisa” (Severino,2007,p.125). Desta feita, observamos a presença dos professores na coordenação do SOME, após as férias de julho, recebendo material para deslocarem-se para o 3º módulo, as reuniões dos professores sob a coordenação da APSOME
, e, o cotidiano do trabalho dos técnicos. Com os elementos previamente pontuados, com alvos a serem observados foi possível traçar uma cartografia do trabalho desenvolvido pelo SOME na sua totalidade, configurando-se o que foi dito por Marconi e Lakatos: “Na observação sistemática, o observador sabe o que procura e o que carece de importância em determinada situação; deve ser objetivo, reconhecer possíveis erros e eliminar sua influência sobre o que vê ou recolhe” (Marconi e Lakatos, 2010, p.176)

Com os elos da pesquisa já interligando os trilhos, nossos olhares voltam-se para a elaboração do questionário a ser utilizado nas entrevistas. Alencamos um conjunto de questões soltas, apenas articulando-as aos objetivos da pesquisa; nesse ínterim sentimos necessidade de relacioná-las a grupos temáticos mais específicos; passamos então a nos debruçar, bem especificamente, sobre estudos que nos apontassem caminhos para delimitar quadros de dados interpretativos que posteriormente favorecessem a análise de conteúdo na pesquisa qualitativa, já projetando as ações a serem desenvolvidas no capítulo seguinte. 

                   Encontramos em Chizzotti (2006), valiosa contribuição quando este afirma que em se tratando de narrativas que expõem histórias para serem interpretadas e analisadas, convém preliminarmente fracionar os tópicos temáticos que se pretende investigar, visando um maior rigor e precisão qualitativa na interpretação dos dados levantados, para enfim tecer-se uma análise profundamente argumentativa e consistente do todo. Nesse sentido, Chizzotti enfatiza que “a análise do conteúdo visa decompor as unidades léxicas ou temáticas de um texto, codificadas sobre algumas categorias, compostas por indicadores que permitam uma enumeração das unidades e, a partir disso, estabelecer inferências generalizadoras”. (2006, p.113).   
Sentindo a necessidade de “amarrar” as questões pensadas aos eixos da pesquisa, projetamos, a priori, a categorização temática, associada à organização do questionário; compreendendo que ao partir-se para realizar as entrevistas, ter em mente os indicadores das categorias relacionados aos seus objetivos favoreceria a mediação das interlocuções, e, obviamente estaria descomplexando o desdobramento interpretativo quando por ocasião do processo de análise dos conteúdos. Muito embora, preconcebendo a categorização, não significa que após a realização das entrevistas, ela (a categorização), não possa ser reconfigurada, em função dos conteúdos trazidos à tona nas audiências. 

Essa compreensão foi a base que impulsionou-nos a estruturar um quadro de categorização, delimitando três grandes blocos de investigação, levando em consideração o perfil sócio-histórico-cultural do entrevistado, sua trajetória docente e a caracterização do contexto escolar onde ele interage, conforme o que está exposto no quadro nº.03, mais a seguir. 
A divisão em blocos de dados a serem considerados, teve a função de melhor direcionar a condução das entrevistas e favorecer a análise de seus conteúdos, não representando, nem de longe, uma fragmentação das questões que comprometa o sentido global da investigação. Esse cuidado foi tomado com base na opinião de Esteban (2003), sobre o risco que se corre ao categorizar os elementos a serem focalizados na pesquisa, em segregar demais esses elementos, reduzindo-os a pontos estanques, meramente a desfigurar a relação efetiva entre os eixos estruturantes da investigação. 
“A separação e a redução, nos movimentos de mapeamento do campo da pesquisa, de aproximação ao objeto de estudo, de definição e interpretação dos dados coletados e dos fenômenos observados, tornam-se insuficientes para a pesquisa por promoverem rupturas que inviabilizam a perspectiva relacional do problema da pesquisa e de seu desenvolvimento”. (Esteban, 2003, p.133)
Portanto, essa preliminar nucleação das questões não significa que se fecham as amarras da investigação, e que o mergulho nas fontes estejam condicionadas a apenas esses núcleos, pelo contrário, representa apenas uma referência para a busca de dados, entretanto, subjacente a esses núcleos de questões, outros podem se configurar a depender dos enfoques manifestados no decorrer da realização das interlocuções. 
O questionário para as entrevistas, organizados a partir do guião consta no anexo nº.02, do corpo deste trabalho(*).
Quadro nº.03 : Categorização
	Categoria
	Subcategoria
	Questões (*)
	Objetivos

	Perfil do entrevistado 

(saber-ser) 
	Dados Pessoais
	1. Ano de nascimento
	Conhecer os dados pessoais do entrevistado

	
	
	2. Local de residência 
	

	
	
	3. Estado civil e descendentes
	

	
	Dados Profissionais
	4. Habilitações acadêmicas
	Conhecer os dados profissionais do entrevistado

	
	
	5. Área de formação
	

	
	
	6. Área de atuação docente
	

	
	
	7. Anos de atuação docente 
	

	
	
	8. Anos de atuação  no SOME
	

	
	
	9. Anos de atuação anteriores e posteriores ao SOME
	

	
	Concepções sócio-educacionais e representações de mundo
	10. Convicções, valores, teorias e saberes mobilizados
	Conhecer as concepções dos entrevistados sobre  questões sócio-educacionais e visão de mundo

	Trajetória docente 

(saber-fazer)
	Desenvolvimento sócio-emocional
	11. Adaptação  
	Conhecer as formas de adaptação dos  entrevistados  a cada contexto diferenciado ao longo do ano letivo

	
	
	12. Processos motivacionais e auto-estima
	Entender os motivos que os entrevistados tem/tiveram para permanecerem ou não, no trabalho docente  no SOME e formas de satisfação pessoal, além de discernimento para solucionar possíveis conflitos

	
	
	13. Relacionamento com os demais docentes  (na residência e fora dela) e com a comunidade em geral
	

	
	Comprometimento ideológico
	14. Inserção  na organização coletiva da categoria 
	Identificar as expressões que indiquem o nível de comprometimento dos entrevistados com o caráter sócio-educacional do trabalho docente por eles desenvolvidos

	
	
	15. Dedicação e empenho profissional
	

	
	Percursos e percalços
	16. Dificuldades, problemas e superação
	Destacar os maiores problemas enfrentados pelos docentes entrevistados  no desempenho de suas  atividades docentes e pedagógicas, além das vantagens de superação

	
	Processos pedagógicos
	17. Alternativas e recursos metodológicos e avaliativos
	Identificar pontos relevantes na prática metodológica, diferenciados do ensino regular

	Caracterização do contexto escolar
	Localidades de abrangência
	18. Características sócio-históricas e culturais das comunidades envolvidas
	Identificar o panorama cartográfico das localidades  e manifestações culturais, pelas quais passaram os entrevistados

	
	Perfil dos aprendentes
	19. Nível e ritmo de aprendizagem
	Identificar o tipo de envolvimento dos discentes no processo de aprendizagem, no sentido de descobrir se há alguma diferenciação relevante destes com os do ensino regular 

	
	
	20. Diferenciação em relação aos discentes do ensino  regular
	

	
	Infra-estrutura das escolas e moradias temporária dos docentes
	21. Condições estruturais
	Identificar  se  as condições dos prédios influenciam no desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem


Para cada categoria e subcategoria criada, elaborou-se determinado número de questões, não necessariamente equânimes por núcleo, mas, sobretudo, por necessidade de provocar a ampla abordagem dos sub-temas. Até então, seguimos esse raciocínio, que se encontra representado mais a seguir, no quadro nº.03, e que serviu de referência para a realização das entrevistas. Organizar um conjunto de questões que desse corpo ao questionário investigativo foi simples, daí um número muito grande de perguntas fluiram em função das subcategorias criadas, visando não deixar escapar pontos cruciais que levam ao alcance dos os objetivos da pesquisa. 
Os três blocos categorizados neste material exigem uma explicação:
O primeiro, “caracterização do entrevistado” é fundamental para se desenhar o perfil sócio-histórico-cultural dos professores entrevistados, o que representa uma necessidade da pesquisa, para, antes de tudo, não se perder de vista que este trabalho focaliza as experiências sócio-educativas dos docentes do projeto SOME; e, portanto, não se pode inferir análise alguma sobre o profissional docente e sua vivência desconsiderando a sua história de vida, visto que a pessoa do professor e o professor se confundem em determinados momentos, pois que, segundo Nóvoa, “o professor é a pessoa, e uma parte importante da pessoa é o professor” (2009). Para perceber a dimensão do trabalho do professor é preciso considerar seus saberes; e, seus saberes são concebidos nas práticas sociais (Tardif, 2008), portanto todas as experiências e vivências são relevantes para compreendê-los a contento, desde suas relações com a família, com a comunidade, com seus pares, até seus percursos escolares (desde a iniciação escolar até a formação acadêmica e após ela). Nesta categoria, portanto, tentaremos interpretar o saber-ser dos professores do SOME.
O segundo bloco destaca os percursos percorridos na docência pelos profissionais, no sentido de identificar nas suas falas as experiências sócio-educacionais que se destacaram/destacam em suas práticas estabelecendo um destaque para as diferenciações possíveis de serem visualizadas na conjuntura educacional de nosso Estado, e, mais que isso, as possíveis intervenções que seus saberes e fazeres realizaram/realizam nesse cenário, no sentido de estimular a inclusão e permanência dos sujeitos aprendentes nos processos de apropriação do conhecimento e seus construtos, para se estabelecer socialmente. Aqui buscaremos identificar a variedade de saberes mobilizados na prática dos professores, os saberes da experiência, ou seja, buscaremos perceber o saber-fazer dos professores. 
No terceiro bloco alencamos as questões que levem a caracterizar os diferentes contextos pelos quais interagem os professores em suas itinerantes práticas docentes, uma vez que, como já foi dito, estes passam por pelo menos quatro localidades durante um ano, nesse gigantesco Estado, o Pará, com uma cultura histórica plural. A identificação desses contextos justifica-se pelo fato de proporcionarem então a compreensão das diferentes ações educacionais praticadas pelos professores do SOME, associadas às condições de trabalho, às motivações intrínsecas em conseqüência das extrínsecas, às identificações ambientais, éticas e morais. Também envolvo nesta categoria, o perfil dos aprendentes, construído a partir do olhar dos professores, uma vez que esse segmento (aprendentes) exerce influência sobre a constituição dos saberes experienciais dos docentes, em função deles os professores movimentam seus saberes.
 Voltamos a afirmar que somente nos seria possível tentar buscar ressignificação nas experiências dos professores do SOME, pela conjugação epistêmica dos saberes presentes nessas três grandes categorias de investigação, a partir das quais desenvolvemos o roteiro de questões para utilizar nas entrevistas: a pessoa do professor enquanto sujeito histórico-social e cultural, suas experiências e vivência profissional e suas relações com o meio sócio-ambiental.
3.1- Costurando as Entrevistas:
   O maior cuidado inicial foi com a seleção dos entrevistados, pois não queríamos correr o risco de escolhermos ao nosso bel prazer, aqueles de nossa preferência, já que nos relacionamos no campo profissional com grande parte desses professores, e dentre eles, há aqueles com os quais constituímos grande amizade. Mas ao mesmo tempo, estávamos convictos de selecionarmos docentes conhecidos nossos, pois de acordo com Bourdieu (apud Boni e Quaresma, 2005), quando existe alguma familiaridade entre entrevistador e entrevistado, este sente-se mais a vontade e mais seguro para externar suas histórias e idéias. Resolvemos então, seguir o critério de seleção dos entrevistados constantes no projeto de pesquisa: professores com no mínimo dez anos
 de trabalho no Projeto SOME, dentre os quais, dois que migraram deste para o ensino regular e posteriormente retornaram ao modular (E.2 e E.4); dois que tivessem se transferido do SOME para o ensino regular e não mais retornado ao modular(E.1 e E.3); e, um que não tivesse saído do SOME nos últimos dez anos(E.5 ).
Esse critério inicial forjou uma lista de professores. Em relação aos dois que estavam já fora do SOME, inseridos em outros segmentos educacionais, selecionamos duas professoras com as quais estávamos em constante contato, sobretudo por estarem as duas em processos de formação continuada formal. Quanto aos demais, tivemos que optar por aqueles que estavam trabalhando em cidades mais próximas de Belém, e que vinham com mais freqüência à capital, para essa indicação contamos com a colaboração da coordenação pedagógica do SOME, em nos viabilizar o contato com um determinado grupo de professores. Tivemos que estabelecer esse contato com um número de professores maior do que os cinco previstos (oito), pois apesar da boa vontade dos mesmos, impedimentos imprevisíveis poderiam surgir.  
No primeiro contato expressamos oralmente o que estava sendo focalizado no trabalho de pesquisa, convidando-os a contribuírem com essa construção, sendo que todos se predispuseram a colaborar; não sentimos resistência alguma ao nosso convite, em nenhum dos contatos realizados. E, a partir daí, planejamos os encontros; como era de se esperar, para os professores do SOME na atualidade, tivemos que remarcar várias vezes por conta de nossos desencontros, o que é bastante recorrente com a docência no ensino modular: o tempo é sempre imprevisível, depende-se de transporte (às vezes muito incertos nos horários), das situações das estradas, do nível das marés nos braços dos rios, das condições meteorológicas, etc.
 Mas, finalmente as entrevistas foram acontecendo, e uma das nossas primeiras preocupações foi tentar conduzi-las de forma dialogada, menos formal possível, para que o entrevistado se sentisse bastante a vontade, falasse com espontaneidade, deixando emergir aquilo que considerasse interessante manifestar. Entretanto, tivemos o cuidado de não deixar as entrevistas totalmente livres, demasiadamente espontâneas, em que só o entrevistado falasse, optamos por realizá-las intermediariamente entre questionamentos “diretivos” e “não diretivos”, porém distanciados dos questionários temáticos, que privilegiam o registro daquilo que previamente se definiu como interesse da pesquisa. Iniciávamos sempre conversando assuntos de forma generalizada, sem gravação, até que, num momento “chave” da conversa a entrevistadora sutilmente sinalizava para o início da entrevista propriamente dita, agradecendo antecipadamente a predisposição do entrevistado em colaborar com a pesquisa e esclarecendo os procedimentos, foco e objetivos da mesma.                                       
Embora tenhamos mentalizado o conjunto dos questionamentos a serem feitos, constantes no roteiro planejado, procuramos ficar atentos para o fato de algumas das questões-chave não terem fluido nas suas falas; em momento algum houve a preocupação em seguir rigidamente a ordenação hierárquica das questões em busca de respostas organizadas e imediatas. Porém, foi necessário articularmos bem os direcionamentos da entrevista, pois em certos momentos havia a possibilidade de algumas abordagens caírem em divagações, uma vez que os narradores se empolgavam e iam contando muitos episódios acontecidos, vividos, situando-os no tempo e no espaço. Foi possível perceber que em alguns momentos faziam um mergulho introspectivo nas suas lembranças, pairava um instante de silêncio; noutros deixavam a emoção tomar conta da situação e falavam com tranqüilidade e certo orgulho, sem grandes preocupações em organizar as falas. Esses momentos nos transportaram para profundas reflexões, tanto a entrevistadora como os entrevistados, pois fatos marcantes comumente vividos por nós vieram à tona, repercutindo em tudo que hoje somos e fazemos.
Todos os entrevistados eram sabedores de que as entrevistas seriam gravadas em áudio e que receberiam a transcrição de suas falas para fazerem alguma alteração ou complementação, e ajustes que julgassem necessários. O tempo de duração de cada entrevista variou entre 1:45 h e 2:46 h, (ver quadro nº.04), totalizando pouco mais de 11 horas de gravações e muito embora tivéssemos nos preocupado em realizá-las em ambientes isentos de qualquer interferência que pudesse desconcentrar os entrevistados, sugerimos alguns locais ideais para esses momentos e pedimos que eles optassem ou fizessem outra sugestão, então para facilitar a predisposição deles em contribuir, respeitamos suas escolhas de local, sendo que em três entrevistas ocorreram interferências de alguns fatores: numa, o frequente toque de telefone; noutra, o intenso barulho de automóveis; e em outra, pessoas entrando e saindo, de vez em quando, no ambiente da pesquisa. Todavia, nada tão presente que comprometesse o ritmo e o prazer na fala dos entrevistados, muito menos a fidelidade à memória dos fatos lembrados; como também, o tempo de duração da entrevista não significa que um entrevistado falou mais ou menos que outro.
A fase de transcrição das entrevistas demandou um enorme tempo que parecia não ter fim, um delicado exercício de escuta – escrita, simples, mas que requisitou bastante atenção e habilidade para escrever o que exatamente se estava a ouvir. As transcrições foram feitas na íntegra, inclusive sinalizando os instantes de variação emocional (risos, lágrimas, engasgos...). Tivemos a preocupação de fazer pessoalmente as transcrições e iniciá-las o mais rápido possível após a realização da entrevista, para que não nos escapasse da memória a imagem e o semblante do entrevistado (situações que o áudio simplesmente não possibilita perceber), a avidez dos seus gestos, a serenidade do olhar, as hesitações sutis de lacrimejar ao lembrar-se de episódios que marcaram emocionalmente o entrevistado, ou o ligeiro sorriso ao lembrar-se de situações que levaram a emoção para o patamar  de um tênue humor e alegria. Por tudo isso, fizemos questão de só iniciar uma nova entrevista, quando já houvesse concluído a transcrição da anterior. E esse exercício “tarefeiro” contribuiu para estender ainda mais o tempo previsto para a completude de todo o trabalho.
No quadro a seguir (nº04), destacamos mais claramente as características gerais que envolveram a realização das entrevistas, sendo que os interlocutores estão apresentados por nomes fictícios visando preservar suas identidades, muito embora tenham manifestado a vontade de abrir mão dessa privacidade; entretanto, para garantir o princípio acadêmico-científico de resguardar as fontes, especialmente quando se trata de pessoas, para protegê-las, porventura, de represálias às suas integridades morais, sociais e até física, hesitamos em revelá-las, considerando que emitem opiniões e revelações de comprometimento político-partidário, relacionadas a pessoas e/ou instituições. Embora concordemos que os princípios da sociedade democrática oferecem essa liberdade e direito de expressão, desde que salvaguardado o respeito à honra, à moral, à etnia e à religião daquele a quem e de quem se refere, preferimos, mesmo não tendo ocorrido nenhum agravante dessa natureza na fala dos entrevistados, manter o sigilo da identidade dos  narradores.  
 Quadro nº.04..- Mapeamento do processo de entrevistas.

	Sujeitos entrevistados
	Lotação atual
	Data da entrevista
	Local da entrevista
	Tempo de duração

	E.1
	Ensino regular
	18.08.2009
	Escola onde trabalha
	1 h 56m

	E.2
	Ensino modular
	29.08.2009
	residência da entrevistada
	2 h 12m

	E.3
	Ensino regular
	12. 09.2009
	residência da entrevistada
	2 h 46m

	E.4
	Ensino modular
	26.10.2009
	residência do entrevistado
	1 h 45m

	E.5
	Ensino modular
	16.11.2009
	SEDUC (sala vizinha ao SOME)
	1 h 58m


Nos próximos quadros (nºs. 05, 06 e 07) reunimos dados gerais dos entrevistados, envolvendo características pessoais, características profissionais e tempo de permanência no projeto modular; tais dados são considerados essenciais para se ter uma noção do perfil dos sujeitos que são a base dessa  investigação.
                   O quadro nº.05 agrupa  algumas características particulares dos cinco  professores envolvidos na pesquisa (gênero, idade, estado civil, e a existência de prole). Esses dados são importantes para se analisar o perfil dos professores que ingressam no SOME, considerando-se as especificidades inerentes ao funcionamento desse projeto de ensino. Tais especificidades condicionam alguns aspectos, sem os quais os professores não conseguem, de uma maneira geral, manterem-se no projeto, pelo menos a longo prazo, com estabilidade emocional e atendendo às expectativas dos estudantes, como por exemplo, o estado civil e o fato de ter ou não descendentes. 
Quadro nº05: Características pessoais dos entrevistados.
	Sujeitos entrevistados
	Gênero
	Idade
	Estado civil
	Descendentes

	E.1
	Feminino
	49 anos
	Solteira
	Não

	E.2
	Feminino
	56 anos
	Solteira
	Não

	E.3
	Feminino
	44 anos
	Casada
	Sim (02)

	E.4
	Masculino
	51 anos
	Divorciado
	Sim (02)

	E.5
	Masculino
	34 anos
	Solteiro
	Não


No quadro nº.06 destacam-se as características relativas ao exercício da profissão; justifica-se pelo fato de proporcionar uma visualização do panorama geral da formação, da experiência na docência e o tipo de vínculo mantido no serviço público, por cada um dos sujeitos entrevistados.
Quadro nº.06: Características profissionais dos entrevistados.
	Sujeitos entrevistados
	Formação Acadêmica
	Pós-graduação
	Tempo de docência (até 2009)
	Docência anterior ao SOME
	Situação funcional atual 

	E.1
	História
	Especialização
	17 anos
	Não
	Estável

	E.2
	Biologia
	Especialização
	24 anos
	Não
	Estável

	E.3
	Biologia
	Especialização
	21 anos
	Sim
	Estável

	E.4
	Geografia
	Especialização
	18 anos
	Não
	Estável

	E.5
	Pedagogia
	Especialização
	14 anos
	Não
	Estável


No quadro nº.07 fica expresso o período de trabalho no ensino modular de cada um dos entrevistados, inclusive indicando as saídas e retornos em que alguns dos entrevistados se movimentaram nas suas experiências entre ensino modular e ensino regular; finalizando com a somatória do tempo em que cada professor esteve/está vinculado ao SOME.
Quadro nº07: Período de permanência no SOME

	Sujeitos entrevistados
	Entrada
	Saída (1)
	Retorno (1)
	Saída (2)
	Retorno (2)
	Tempo total de permanência (até 2009)

	E,1
	1992
	2006
	--------
	-------
	--------
	14 anos

	E.2
	1985
	1990
	1994
	2003
	2006
	17 anos

	E.3
	1990
	2003
	---------
	-------
	--------
	13 anos

	E.4
	1991
	2003
	2005
	--------
	---------
	16 anos

	E.5
	1995
	------
	--------
	-------
	-------
	14 anos


3.2 – Apresentação dos Docentes Entrevistados
Destacamos aqui as características gerais dos docentes entrevistados, tentando desviar o olhar particular sobre eles, construído nas nossas estreitas relações constituídas no cotidiano do trabalho no SOME e extensiva, em grande parte, para além dele; limitando-nos a caracterizá-los a partir do diálogo movimentado nos momentos das entrevistas. Fazemos isso com a sensação de estarmos correndo um sério risco de omissão ou de sermos evasivos ao expressar os traços característicos da personalidade de cada um desses trabalhadores, com os quais compartilhamos substancialmente as maiores emoções possíveis no universo do trabalho.
Essa apresentação corresponde às abstrações dos dados constantes no primeiro bloco das entrevistas que trata da caracterização dos entrevistados (o saber ser de cada um), tendo como base o levantamento dos dados pessoais e profissionais, além das concepções sócio-educacionais e representações de mundo mobilizados pelos entrevistados em seus cotidianos. Todos cursaram pós-graduação (especialização/latu senso), voltada para a área da Educação; concederam-nos as entrevistas com a maior boa vontade e ao fazê-lo, autobiografaram-se; como sujeitos da e na história carregam muitas coisas em comum em seus percursos pessoais, familiares, educacionais e sócio-culturais. Temos a convicção de que tudo o que falarmos a respeito desses profissionais sempre ficará faltando algo mais relevante ainda para traduzir em completude o perfil de cada um, enfim, como dizem as declarações escolares expedidas pelas instituições de ensino por ocasião da transferência de alunos: nada consta que desabone suas condutas.

3.2.1- Sujeito E.1:
A primeira pessoa entrevistada nasceu no início da década de 60 (1960), é solteira e mora em Belém, no bairro do Guamá; é Licenciada em História pela Universidade Federal do Pará, exerce a profissão docente na rede pública estadual há 17 anos e seis meses, como professora de História, cujo vínculo é estável; é ex docente do SOME, mas teve uma história de envolvimento com esse projeto durante 14 anos, trabalho que relata com verdadeira paixão. Através da sua fala transparece com obviedade a importância que dá ao SOME, não só como projeto de inclusão sócio-educacional, mas também por ter sido para ela um campo de aprendizagem profissional e de vida. O conteúdo revelado em sua narrativa nos confirma tratar-se uma profissional extremamente responsável e comprometida com o trabalho que desenvolve; todavia sua história de vida é carregada de situações bastante sofríveis, anterior à profissão, mas que representaram experiências desafiadoras, que não a desanimaram, mas, pelo contrário, a estimularam a estudar e desejar mudar os rumos da sua própria história. Os valores que mobilizou/mobiliza como cidadã consciente, foram estimulados na criação familiar, especialmente pela mãe, e paulatinamente sedimentados pela vivência escolar e acadêmica, motivo pelo qual a faz reconhecer a família e o processo educacional escolar formal como segmentos fundamentais a apontar caminhos para que uma pessoa se estabeleça enquanto ser da convivência social com dignidade. Chamou-nos a atenção, a lucidez com que vê os acontecimentos e sua preocupação em mudar o homem para ver mudada a sociedade, acreditando que sem a Educação essa mudança dificilmente ocorrerá.  Após encerrarmos a entrevista, a entrevistada nos mostrou muitas fotos da sua época de trabalho no SOME, contendo, entre outras coisas: estudo do meio feito pelos alunos, lavando louça no chão, puxando água do poço, apresentações teatrais, etc. É interessante ressaltar que a entrevistada levou essas fotos especialmente para mostrá-las durante a realização da entrevista, por iniciativa própria, pois não houve nenhuma menção nesse sentido quando contactada para contribuir com a pesquisa.
3.2.2- Sujeito E.2:
                  O sujeito E.2, nasceu no final da década de 50, é Licenciada em Biologia pela Universidade Federal do Pará; é solteira e reside no bairro de Val-de-cães, em Belém. Atualmente é docente do quadro efetivo do SOME, onde leciona Biologia e, eventualmente, Química. Tornou-se professora da rede pública estadual em 1985, ao ingressar no ensino modular, estando prestes a se aposentar, portanto. Tem uma história profissional interessante porque nesses 24 anos de trabalho, em dois momentos alternados, ela removeu-se para o ensino regular em Belém, ou seja, ela retornou também por duas vezes ao SOME: no início de 1990 transferiu-se para o ensino regular em Belém, mas em 1994 pediu remoção para o modular; novamente em 2003 retornou para o ensino regular em Belém ficando até 2006, quando resolveu retornar para o projeto SOME, não se conhece nenhum outro caso igual ao dela relacionado ao quadro funcional do modular. Se considerarmos a data do seu primeiro ingresso no ensino modular podemos afirmar que é a mais antiga docente do SOME, embora totalize dezesseis anos interruptos de trabalho, sendo alternados em três épocas diferentes, dedicados exclusivamente a esse projeto de ensino; acumula experiências  importantes dado a sua vivência nos dois modelos de ensino: modular e regular. Envolve-se com freqüência na organização da categoria dos professores, mais especificamente nos contextos das lutas por melhores condições de trabalho e de salários. É profissional considerada por alunos e até colegas de profissão como “carrasca”, por ser rigorosa nas suas cobranças sobre o desempenho dos alunos; fato que ela explica ao longo da sua fala; ao mesmo tempo é dedicada, tanto ao seu trabalho pedagógico quanto ao seu engajamento nas lutas sociais de sua categoria profissional, através da associação dos professores do SOME.

3.2.3- Sujeito E.3:
A entrevistada E.3 nasceu na década de 60 e deixa transparecer em toda sua fala que é uma mulher fantasticamente lutadora, batalhadora, com incríveis histórias pessoais de perseverança e superação. Moradora do bairro de Fátima, em Belém, é casada, mãe de um casal de filhos, formou-se em Biologia (Licenciatura, bacharelado e biomedicina – cursou as três variações da área) pela Universidade Federal do Pará. Sua experiência docente inicial ocorreu em escolas particulares e em seguida num curso pré-vestibular de renome em Belém, de onde guarda muitas recordações; trabalhou no ensino modular durante treze anos (ingressou nele ainda solteira e ao longo desses treze  anos constituiu nova família, casou-se), somente saindo por conta da tudo que ocorreu nos tristes episódios de 2003 (já aqui descritos), desde então tem exercido sua função docente na rede regular de Belém. Atualmente está em processo de formação na mesma turma de mestrado em que fazemos parte e outro, em Ciência Florestal, também em stricto sensu, na Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA). Ficou muito conhecida nos percursos universitários, pelo coincidente envolvimento no movimento estudantil, mas foi no Ensino Modular que sua imagem se fortaleceu como liderança nos contextos relacionais dos movimentos articuladores da organização profissional em torno das reivindicações dos professores, alunos e comunidades. A professora é uma entusiasta da docência, extremamente empenhada em sensibilizar os estudantes a se comprometerem responsavelmente pelos processos educacionais em suas vidas, na parte que lhes cabe; evoca insistentemente os valores individuais e sociais, o olhar crítico sobre a realidade e o empoderamento sobre o conhecimento que os conduzirá à Universidade, onde acredita ser o caminho que possibilita a melhoria da qualidade de vida pra maioria dos cidadãos. Indigna-se com os alunos insensíveis a essa compreensão, tratando-os com a firmeza de quem quer o melhor pra eles, mas deixando claro que a escolha é exclusivamente deles, chegando, por isso, muitas vezes, a ser incompreendida por sua postura. No ensino modular destacou-se, junto com seu inseparável companheiro, com belíssimas experiências profissionais e de vida, inscrevendo sob a história deste projeto, valiosíssimos exemplos de compromisso social pela transposição das barreiras, lutando sempre até o fim, “podemos até não vencer, mas se abster da luta jamais”, dizia frequentemente nas comunidades onde trabalhou pelo SOME; sempre enfrentou os desafios, característica influenciada pela sua própria trajetória de vivência familiar, desde a sua infância. 
3.2.4- Sujeito E.4:
                   O sujeito E.4 é professor de Geografia, formado pela Universidade Federal do Pará, nasceu no final da década de 50, mora em Belém, no bairro da Pedreira; ao concluir o curso de licenciatura, passou a trabalhar na Companhia de Habitação do Pará (COHAB), desempenhando uma função técnica; depois sentiu-se motivado a exercer a profissão docente, atraído pela proposta do ensino modular; foi então que Ingressou no SOME, mais precisamente em março de 1996. Identificou-se profundamente com a dinâmica de funcionamento do trabalho no ensino modular, tendo permanecido até o ano atroz de 2003, saindo apenas por imposição política do governo na época. Durante dois anos trabalhou nas escolas da rede regular na capital, Belém, experiência que se acrescentou às suas, vivenciadas no modular. Comparando e analisando as duas experiências, modular e regular, avaliou ser o ensino modular o melhor espaço de se instituir processos educacionais na sua dimensão mais ampla, onde o professor é referência para a comunidade, e não refém dessa mesma comunidade, como acontece no regular. Essa sua avaliação foi o mais forte argumento, dentre outros, para levá-lo de volta ao modular, dois anos depois da sua saída. Faz-se sempre presente nas reuniões e eventos organizados pelos professores, participa dos momentos reivindicatórios nas lutas sociais da categoria, apesar de se dizer possuidor de uma profunda timidez. Pelo que se abstraiu de sua fala, trata-se de profissional exemplar, dedicando-se seriamente em cumprir seu papel social docente, por um lado responsável em emitir provocações, a partir dos conteúdos específicos de sua disciplina, entre os estudantes para que a aprendizagem possa se avolumar entre eles, e, por outro lado, comprometido em  demonstrar  nesse processo de ensino e aprendizagem a conotação social que deve ter a Educação. Quando ingressou pela primeira vez no SOME, estava casado e com duas filhas pequenas; atualmente está divorciado e avalia que o modular contribuiu profundamente para a sua separação conjugal, pelo que deixa transparecer, na sua fala algum ressentimento a esse respeito.   
3.2.5- Sujeito E.5:
O professor E.5 é Licenciado Pleno em Pedagogia, pela Universidade Estadual do Pará (UEPA), com habilitação em administração escolar e magistério, também tem pós-graduação em Gestão Escolar. Funcionário estável, solteiro, nascido no início da década de 70, mora no bairro do maguary e ingressou no SOME em 1995, onde passou a trabalhar com as disciplinas pedagógicas nos cursos de magistério. No período de 2000 a 2003, por cerca de dois anos e meio, fez uma pausa no trabalho itinerante para viver uma experiência como gestor escolar, no município de Jacundá, mas na realidade não se distanciou do Ensino Modular, pois, nessa experiência conseguiu conciliar as ações de coordenação do modular no município e a docência no ensino regular na sede do município, já que neste Município havia os dois sistemas de ensino. De volta ao SOME, com a extinção dos cursos de magistério, passou a trabalhar com as disciplinas Sociologia e Filosofia, em função da demanda de professores dessa área no modular. Acompanhou muito de perto, desde que ingressou no projeto, os afazeres extra-docência do SOME, mais especificamente os momentos coletivos, onde autonomamente, professores e professoras, se organizavam e estruturavam o planejamento dos trabalhos a serem praticados nas lutas sócio-políticas. Com o olhar inspirado na personalidade das lideranças da sua categoria profissional, motivou-se a assumir uma postura séria e responsável no desempenho de sua função profissional; reflete um admirável relacionamento com as comunidades e colegas de trabalho, fato que o fez ser indicado pela maioria do corpo docente do Modular a assumir a coordenação da Associação dos Professores do SOME (APSOME), desde 2003 até os dias atuais.  O professor Pinto reúne uma série de experiências nesses quinze anos de envolvimento com o Ensino Modular, numa visão que se complementa na sua vivência com a função docente, com a gestão escolar e com a coordenação, de caráter sindical, dos professores. Concluimos essa entrevista com muitas declarações não gravadas em áudio, mas gravadas na memória em que o entrevistado revela seu reconhecimento e respeito às grandes lideranças do movimento dos professores, sua admiração por muitos professores (cita os nomes) que reconhecidamente pela comunidade escolar desenvolveram valorosos trabalhos nos interiores do Pará, exemplos profissionais, de humanidade e de cidadania.
CAPÍTULO IV
ANALISANDO AS NARRATIVAS: ressignificação das experiências docentes
 “Sem o pensamento histórico e filosófico cairemos na agitação das palavras e dos instantes – o que é a pior maneira de introduzir o debate educativo. É por isso que insisto na necessidade de inscrever a nossa reflexão na história, de inscrever-nos na história. Não para ficar prisioneiros dela: a história não é uma fatalidade, é uma possibilidade, mas para que saibamos, a partir da consciência histórica, encontrar novos caminhos para conduzir a nossa intenção de educar”.
                                             (António Nóvoa)
Neste capítulo apresentamos o cruzamento dos conteúdos presentes nas histórias narradas pelos docentes, abstraindo deles significados que permitam refletir e compreender as ações docentes num universo tão cheio de intempéries, com destacado olhar sobre as experiências sócio-educacionais diferenciadas, catalisadas pelas suas práticas e que fomentaram a construção de novos saberes.
 Essa etapa do trabalho, em função da necessidade de profunda introspecção sobre as histórias de vida reveladas pelos sujeitos estudados, nos impulsionou a uma retomada ao processo de dialogação com os autores que representam a base do referencial teórico deste estudo, constantes no capítulo dois deste trabalho. Da mesma forma, a releitura profundamente atenta e concentrada das narrativas transcritas que deram voz a cada um dos sujeitos entrevistados, representou a busca inicial de respostas às questões, previamente definidas como importantes para se alcançar os objetivos.
As categorias alencadas para se desenvolver a composição dessa análise, sendo o eixo condutor para esse momento, foram elaboradas previamente às entrevistas, concomitante à elaboração do guião com as questões a serem direcionadas aos entrevistados, presentes no capitulo três desta produção. Essas categorias foram aqui mantidas, com algumas variações semânticas de linguagem para dar um tom mais orgânico à interpretação; a propósito, não se trata pura e simplesmente de interpretar, mas fundamentalmente forçar a compreensão das histórias contidas nas vidas de nossos interlocutores e que substancialmente foram-nos compartilhadas. Ao fazermos a revisão dessas categorias para iniciarmos os procedimentos de análise dos conteúdos manifestados nas narrativas, tivemos que fazê-la em sintonia com os objetivos que foram traçados para essa pesquisa, sobre os quais se configuraram as questões norteadoras, cujas respostas tentamos aqui localizar.
 As falas dos docentes comungam do mesmo olhar sobre a situação atual do ensino modular e as conseqüências ocasionadas pelo descaso da gestão pública sobre o projeto. Suas experiências se entrecruzam constantemente em função da situação socioambiental dos contextos onde desenvolvem suas práticas e pela forma como vêem o mundo e se organizam profissionalmente, com ligeiras diferenciações. As motivações que os vinculam a esse diferenciado trabalho é unanimidade entre eles, mas suas histórias pessoais e profissionais ora se distanciam e ora se complementam.
Passamos a partir de agora a externar a compreensão abstraída das falas dos entrevistados e a análise do conteúdo contido nessas falas, facilitada pelo argumento teórico produzido pelas referências bibliográficas dos autores pesquisados e seguindo as categorias projetadas para esse fim. Organizamos metodologicamente este capítulo em duas etapas interligadas e subseqüentes: Na primeira, procedemos a interpretação e análise das histórias presentes nas narrativas de forma particular, correspondente a cada um dos sujeitos entrevistados; e, na segunda, tecemos inferências no conjunto dos conteúdos narrados, a partir de uma análise comparativa e entrecruzada dos episódios que mais predominantemente se destacam e se repetem na fala dos interlocutores, relacionados às categorias de análise construídas no decorrer da pesquisa. Destacamos, de ante-mão que no que se refere ao perfil dos sujeitos entrevistados, onde se inclui características pessoais/profissionais, parte desta categoria de análise já se encontra expressa na apresentação dos docentes descrita no capítulo anterior, portanto nos ateremos aos dados ainda não explorados, para não sermos repetitivos.
4.1- Compreendendo Histórias
                                Essa análise preliminar dos conteúdos imersos nas histórias de vidas experienciadas pelos docentes entrevistados, restringe-se à interpretação e compreensão individualizada das narrativas; para a realização dessa etapa da pesquisa seguimos minuciosamente cada categoria e subcategoria traçada para essa análise dos dados, e mais ainda, acompanhamos detalhadamente uma a uma das questões projetadas no quadro de categorização dessa investigação (quadro nº01). A sequência de itens de cada análise em particular se repete em todas elas, sendo essa repetitividade indispensável no sentido de favorecer a visualização comparativa entre as falas dos sujeitos entrevistados. Portanto, a partir de agora, apresentamos nossa leitura sobre a história de vida dos cinco sujeitos colaboradores dessa pesquisa: E.1, E.2, E.3, E.4 e E.5. 

4.1.1- Sujeito E.1:

a) Perfil do Entrevistado: 
                   A história de vida dessa interlocutora transparece as concepções que alimentam o seu SER e que ela mobiliza intensamente na sua prática profissional, concepções estas, advindas da internalização das experiências vivenciadas na família, nas construções acadêmicas e na sociedade.  
a.1)Concepções sócio-educacionais e representações de mundo: Convicções, valores, teorias e saberes mobilizados

Destacamos na voz de E.1 sentimentos profundamente relacionados ao seu papel no espaço familiar, e por conta disso um elo fortemente articulado com o seu posicionamento profissional e humanitário. 
“... sendo arrimo de família, eu precisa trabalhar, precisava estudar, minha responsabilidade com o sustento da família; [...]cheguei a chorar muito e achar que deveria voltar e tudo estaria resolvido, mas a minha condição de ser arrimo de família, e enquanto profissional, falou mais alto...,  precisava ganhar meu dinheiro, [...] quem me incentivou a estudar foi minha mãe, [...] meu pai nunca me incentivou a estudar, ele era alcoólatra na época, minhas irmãs... não estavam voltadas para o estudo, e eu tinha a minha mãe que era lavadeira e não saiu de perto de mim um minuto, mesmo analfabeta ela entendia que eu ia em frente, tive também amigos, nossos vizinhos, uma família que me ajudou muito, me incentivava a estudar; depois que eu entrei no SOME, mesmo antes eu já era arrimo de família, a minha família começou a me ver com outros olhos, porque começou a ver que eu estava conseguindo, que eu já tinha passado pelo pior que foi passar necessidade para cursar uma faculdade,[...] só sinto falta do meu pai não ter me incentivado, [...] foi a minha mãe quem levou a frente, lavando roupa, aos trancos e barrancos pra eu conseguir essa formação, então infelizmente a minha família não me vê (pausa), assim: me vê com bons olhos no sentido que eu conseguí ser independente financeiramente, os ajudo, mas eles não seguiram meu exemplo nos estudos; tenho mágoa disso,...” 
                   A forma como traz para si a responsabilidade pelo sustento da família, deixa claro sua relação muito forte com os vínculos familiares; de certa forma, seu ingresso no SOME proporcionou-lhe uma situação econômica mais tranqüila no sentido de arcar com essa responsabilidade. Não se queixa disso, pelo contrário fala dessa incumbência com certo orgulho, por poder ajudar a família, especialmente a partir da ausência da mãe.
A figura da mãe é uma referência muito forte na sua vida, pois foi ela que mais influenciou a filha a prosseguir nos estudos, apesar de ter tido ajuda de vizinhos. Mas, ao mesmo tempo a família deixa alguns dissabores, pois nem todos, especialmente as irmãs e sobrinhas, assimilaram-na como exemplo e incentivo para prosseguirem estudos. Isso, ao mesmo tempo que representa uma decepção pelo fato de que o galgar sócio-cultural da família tornou-se bastante limitado, também a sobrecarrega nas responsabilidades pelo bem estar do núcleo familiar. 

“Me sinto as vezes como se eu não fosse da minha família [...], é que eles não têm nada a ver com o que eu gosto, com o que escolhi pra mim, gosto de coisas totalmente diferente deles, então o que contribuiu mesmo para a minha identidade foi a academia, você entra numa universidade e não sai mais a mesma pessoa, você sai  melhor, pelo menos é isso que se quer, que se espera;  eu saí diferente, lá aprendi coisas que me formaram intelectualmente, politicamente, socialmente; me fizeram pensar diferente; tento transmitir isso pra família, mas não consigo, não sei porque, é uma dificuldade, uma incompreensão”
                  Reconhece que pela Educação pode-se melhorar a qualidade de vida, percorrer caminhos melhores. Cursar uma graduação numa universidade pública, sendo oriunda de uma camada social pobre, representa a superação de muitos obstáculos e foi no processo de formação que desenvolveu saberes que a fizeram elevar seu estado de consciência cidadã. E foi exatamente a sua convivência no universo acadêmico, estendida posteriormente ao contexto do trabalho docente que a distanciou culturalmente dos demais familiares. 
b) Trajetória docente:
                      Sua trajetória no campo do trabalho docente é marcada inicialmente por alguma insegurança, não no sentido do domínio dos conteúdos específicos, mas especialmente, pela carga emocional ocasionada pela ruptura das relações familiares e de trabalho a que estava cotidianamente acostumada. Mas tudo foi só uma questão de tempo, a adaptação não foi demorada e a superação deu-se de forma expressiva no seu comportamento pessoal e profissional. 
 b.1)Desenvolvimento sócio-emocional: adaptação e processos motivacionais
                       O SOME foi minha experiência depois da faculdade, como professora.
[...] a gente tem certo impacto, ao saber que a gente vai sair de casa, para você que foi acostumada a voltar todos os dias para casa; eu nunca tinha viajado, nunca tinha trabalhado fora, acostumada a retornar todos os dias para casa, então o primeiro rompimento, [...]  houve alteração na questão da família, não de relação, mas de afetividade,  a questão é que eu não pude acompanhar muita coisa referente a vida da minha mãe, do meu pai, de uma irmã que era deficiente, e eu já estava com as minhas sobrinhas, mas não pude acompanhá-las nesse tempo elas  já estavam adolescentes, eu senti muito isso.
                 Não possuía nenhuma experiência no exercício profissional docente, mas tinha grandes expectativas para assumir a profissão para a qual havia se preparado no curso de graduação. Ao ingressar no SOME e deparando-se com realidades tão diferentes das que a urbanidade a proporcionava e daquilo que aprendeu na formação universitária, viu-se tentada a desistir e retornar para suas origens; sentiu bastante a ruptura com o cotidiano tradicionalmente compartilhado com os familiares; foi o senso de responsabilidade pelo sustento da família que fez prevalecer sua permanência no modular, somando-se ao desejo de contribuir com o processo de inclusão sócio-educacional de grande parte dos adolescentes e jovens aprendentes, moradores dos interiores paraenses, para os quais, o Estado tem uma dívida social muito grande. 
...eu realmente cheguei a chorar muito e achar que deveria voltar e tudo estaria resolvido, mas a minha condição de ser arrimo de família, e enquanto profissional, falou mais alto dentro de mim, e a minha razão venceu e eu não tenho vergonha de dizer (pausa), tenho é muito orgulho de dizer isso hoje, que precisava ganhar meu dinheiro [...] que precisava colocar em prática aquilo que eu tinha de conhecimento, que aprendi na minha universidade depois de muito sacrifício; sabia que eu tinha de ajudar aquelas pessoas que estavam ali na minha frente, que eram alunos [...] depois que passaram uns três anos, que eu já estava menos emotiva, comecei a ver que eu podia abraçar o mundo, que não era um bicho de sete cabeças, daí comecei... a conversar com a comunidade, ia na casa das pessoas, conversava, ouvia os problemas da comunidade, tentava colocar na escola, [...] tudo era planejado antes pois tínhamos tempo pra isso, então normalmente nós discutíamos em equipe na residência do professor, trocávamos idéias, procurávamos nos envolver com a comunidade e suprir a saudade que tínhamos de casa.

    Iniciar a vida profissional docente num contexto de situações novas e complexas, exigiu-lhe uma profunda reflexão a respeito do seu papel naqueles ambientes de trabalho, que só depois de algum tempo, cerca de três anos, conseguiu se adaptar ao ritmo de trabalho exigido pela própria estrutura do SOME.
   O relacionamento com os demais colegas docentes e com a comunidade em geral demarcam importante situação de equilíbrio, o que é fundamental para a tranqüilidade e estímulo ao desenvolvimento dos trabalhos.
“O relacionamento entre a equipe de trabalho é muito relativo[...], as vezes não é fácil você conviver no mesmo espaço[...] tem que se respeitar os horários, um colega dorme cedo outro tarde ou vice versa, [...]procurava muito me adequar ao colega e aos horários dele para que não houvesse conflito, [...]as vezes tinham uma repercussão bem negativa na comunidade, certos tipos de comportamentos, de colegas que não se enquadravam no trabalho do módulo,  que agiam de forma digamos não condizente com seu papel, pois o professor no município era assim como um espelho para o aluno, eles diziam “o professor chegou de Belém”, isso era muito forte, [...]Mas, por outro lado a maior parte dos colegas que eu trabalhei eram pessoas assim grandiosas, no sentido do caráter, sabiam o que estavam fazendo, o que queriam, tinham responsabilidade, respeito e empenho, perfeitos; tem colegas que são profissionais excelentes que não deixavam a desejar de maneira nenhuma, nem no trabalho nem na convivência com a equipe. A relação com a comunidade sempre foi excelente, [...] a gente tinha o entendimento, de respeitar esses casos, como as épocas de festividades, de círios, época de colheita ou de pesca, eram poucos professores que causavam problemas nesse sentido, de um modo geral a comunidade era muito solícita com os professores e eles procuravam respeitar e inclusive se envolver com esses eventos”.

                  Constituir novas relações de amizade, tanto com seus colegas professores como com a comunidade onde atuava foi substancial para suprir a lacuna deixada pela separação (tempo-espaço) da convivência diária com a família. Seu maior aliado foi o trabalho, que inicialmente, como não tinha experiência na docência, gerou muita insegurança, mas apresentou-se como um forte desafio; em pouco tempo, reavaliou sua prática, trocava idéias com os colegas de profissão, e então, novas possibilidades foram surgindo. 
                   Inserir-se no dia a dia dos moradores das comunidades por onde passou, compreender seus hábitos, representou um processo de grande aprendizagem, com intervenção direta na sua prática pedagógica; a partir dessa convivência mais estreitada, foi possível conduzir o processo de ensino e de aprendizagem mais correspondente às expectativas dos alunos, estimulá-los a ver o mundo de forma crítica, a defenderem seus direitos e a sonharem com dias melhores. Também a convivência com os demais professores do SOME foi essencial para delinear formas de trabalhar, as discussões coletivas proporcionaram crescimento e amadurecimento profissional, o respeito às individualidades nos períodos de convivência na residência dos docentes, proporciona uma relação harmoniosa entre os pares e favorece a organização dos trabalhos. 
b.2) Comprometimento ideológico:
                      É perceptível na sua fala o seu desempenho profissional, pontuado por atitudes que revelam sua dedicação integral a tudo que se propõe a fazer, e nesse fazer está implícito as suas concepções a respeito do pepel sócio-político da educação escolar;  além do seu reconhecimento pelo valor da organização coletiva do trabalho.
“tínhamos um grupo de liderança que ficavam a frente da organização dos professores, [...] motivavam todos a participarem dessas reuniões e nessas reuniões nós discutíamos tudo, tinham várias questões, a metodologia, as avaliações, nossa conduta, as condições de moradia e também da escola; promovíamos também oficinas de reciclagem, encontros de formação, até congressos nós organizamos para discutir o SOME”.

                   Manteve-se sempre atenta aos chamados coletivos na busca de conquistas de forma organizada que melhorassem as condições de trabalho dos professores, isso também se refletia nos incentivos dado às comunidades para se organizarem para a conquista de seus direitos.
“como você fica distante da família, distante do que se transforma, você aprende com a comunidade, você faz novas amizades; aprende também a se adequar a situações da realidade da comunidade, isso é muito positivo, porque o que você aprendeu aqui você leva de conhecimento para outras comunidades; não posso deixar de citar aqui uma ajuda de custo[...]você vai se deslocar para outros municípios, de certa forma já é um sacrifício, e nada mais justo que você receba uma ajuda, um incentivo, [...]. Outro ponto positivo... é poder estar no SOME e contribuir para que a vida dessas pessoas melhore[...],assim como tem município, tem também o município do município, o ramal do ramal, onde as pessoas não têm condições de saber, às vezes, a sua própria identidade, então é muito positivo, quando você pode contribuir. O que é muito mais positivo também é que você acaba politizando essas cabeças, essas consciências (e nós éramos repreendidos por isso)”
                   A forma como descreve seu trabalho não deixa dúvida da sua dedicação e empenho no trabalho que desenvolve junto aos estudantes, até porque acredita na Educação, como o bem maior que o indivíduo pode construir para si. É interessante que sua prática está imbuída o sentido tanto defendido por Paulo Freire, Nóvoa, e outros, de educar para além da escola, quando se preocupa com a politização dos educandos; a extensão dessa expressão não tem nenhuma conotação com a política partidária, mas sobretudo com a política social, a política bem comum, através da qual somos levados a perceber nossa responsabilidade pelo futuro da sociedade, a observância de nossos direitos e a tomada de atitudes conscientes.  
b.3)Percursos e percalços: Dificuldades, problemas e superação. 

“a gente tem certo impacto, ao saber que a gente vai sair de casa, para você que foi acostumada a voltar todos os dias para casa; eu nunca tinha viajado, nunca tinha trabalhado fora, acostumada a retornar todos os dias para casa, então o primeiro rompimento, não diria até um rompimento, mas houve alteração na questão da família, não de relação, mas de afetividade,  a questão é que eu não pude acompanhar muita coisa referente a vida da minha mãe, do meu pai, de uma irmã que era deficiente, e eu já estava com as minhas sobrinhas, mas não pude acompanhá-las nesse tempo elas  já estavam adolescentes [...] a outra transformação que aconteceu é que eu fiquei muito longe do que acontece nos centros urbanos, em relação as oportunidades que são oferecidas, as informações pra você ampliar seus conhecimentos, nós não tínhamos como nos deslocar, nós ficávamos em municípios em que tínhamos que viajar de ônibus, de avião, depois viajava de barco para chegar ou sair de lá”.

“... a distância, que você vai ter que suportar, a questão do desconhecido, que você vai para municípios sem conhecer como são as pessoas, como é a localidade; essa questão de ser longe e as vezes até perto, a questão é que você não sabe qual a estrutura do município, o que ele tem a oferecer; o fato de ficar muito tempo longe de casa e da família e não poder atender algumas coisas que são necessárias, a nível de recursos; aquela questão daquele auxilio psicológico que não tem para dar para a mãe, pai, para a sobrinha, filho, para o marido, namorado; e a questão que você fica distante das coisas, das modificações que acontecem em Belém, onde as coisas se modificam muito, a agilidade das transformações tecnológicas; a gente perde muito isso pra somar enquanto conhecimento;”
“...em certos municípios não havia aquela preocupação em colocar os professores numa boa casa, dar uma boa assistência; isso tudo interferia no trabalho, pois a qualidade de vida influencia muito no seu desempenho, na qualidade do seu trabalho, primeiro porque nós já íamos trabalhar insatisfeitos, e normalmente dividíamos essas insatisfações com os alunos,” 
             São muitos os problemas revelados, vão desde as inseguranças pessoais diante de situações novas, passam pela carência de recursos pedagógicos e precariedade das escolas e das moradias oferecidas aos professores, pela má qualidade das cestas básicas fornecidas a eles, e chegam à desvalorização da profissão e falta de reconhecimento do trabalho desenvolvido pelos professores do SOME, por parte do próprio poder que o instituiu, a Secretaria de Educação do Estado do Pará. Mas pode-se observar que o custo pessoal é muito grande, nada é tão veementemente presente na sua fala sobre prejuízos do que ficar constantemente distante da família, ficar impossibilitada de fazer o acompanhamento da vivência familiar, distanciar-se dos centros de informação, desatualizar-se diante da velocidade dos acontecimentos na área do conhecimento científico-tecnológico. 
             A constante troca de experiência em diferentes realidades possibilitou a superação de uma enormidade de problemas, pelo entusiasmo criativo de se utilizar dos recursos disponíveis no meio de atuação, endossados sempre pela predisposição dos estudantes em assumirem também desafios na e com a aprendizagem. Ressalta sempre que a superação dos muitos problemas foi sempre planejada coletivamente, o envolvimento coletivo da equipe de trabalho assume importante significado na condução dos trabalhos desenvolvidos, no sentido de provocar intervenções que possibilitem novos rumos às histórias de vida dos sujeitos integrantes das comunidades onde trabalhou. 
b.4)Processos pedagógicos: alternativas e recursos metodológicos e avaliativos
                            As características específicas do funcionamento do SOME, permite valorizar a relação com os discentes; o fato de estar em contato escolar diariamente com os estudantes, conhecer o que fazem, o que pensam, e a condição social em que se encontram, facilita propor práticas educacionais metodológicas do ensino modular;

 “ não é só com recursos tecnológicos que você pode dar aula, não; você pode dar uma boa aula sem esses recursos, pode até  parecer que eu estou me contradizendo, mas eu explico: o recurso tecnológico também é necessário, te agiliza muito a vida: numa aula de 45 minutos, em duas aulas semanais ele é essencial;  mas, você professor que tem uma formação, que tem estudo, que tem conhecimento, que é pedagógico, você pode, na ausência desses recursos, inovar sua aula usando a criatividade, por exemplo, no interior nós trabalhávamos com júri simulado, com teatro, com fantoches, não tem nada de tecnologia aí, se tivesse seria ótimo, mas não tem, só leitura, análise, discussão, argumentação, nem por isso deixou de ser ótimo”
               Como se vê, a professora destaca a necessidade profícua de se utilizar da criatividade para engrandecer as atividades didático-pedagógicas num panorama desfavorável de recursos tecnológicos, numa demonstração de que eles são importantes, mas a sua falta não compromete absolutamente o sentido da aprendizagem, da ação educativa na sua essência; se esse processo ocorrer de forma criativa, pelo uso de práticas alternativas, como bem se destaca no desenvolvimento de suas atividades: júri simulado, teatro, fantoche, painel integrado; muita leitura, análise, discussão, argumentação. É interessante como ela ressalta que a criatividade é fruto de um acúmulo de saberes, advindos da formação, do estudo, do conhecimento, das experiências; numa relação muito próxima do que Tardif (2008) chama de sistema de referências que reúne um conjunto de saberes, que somados aos da experiência encorpam o posicionamento do professor, fortalecendo suas certezas e redimensionando os sentidos da sua prática profissional, desbravando caminhos conhecidos e desconhecidos.
 “trabalhei em municípios onde aconteceu a guerrilha do Araguaia, outros onde tiveram as revoltas, como a cabanagem, aqueles que vivenciaram a época da ditadura, enfim aproveitamos essas histórias para encenar esses personagens, sob a forma de peça teatral, painel integrado, júri simulado; depois a comunidade era chamada a prestigiar a apresentação que podia ser na própria escola ou em qualquer lugar mais amplo, e todos gostavam muito;  lembro de um trabalho que era pra mostrar a dimensão política da “curva do S”, em Bom Jesus do Tocantins, a equipe fez no gramado, na grama, e a comunidade foi em peso assistir [...] todo mundo gostou muito; como que não vai gostar de ver seu filho, um parente ou um amigo, representando uma coisa que aconteceu com você, você se sente sujeito daquela história”.
 “Não havia um modelo pedagógico a ser utilizado no desenvolvimento dos nossos trabalhos, pois tinha que se diferenciar constantemente, pois as coisas mudavam muito de cidades de beira de rio, de estradas, com muitos “estrangeiros”, das vicinais, dos ramais, assentamentos; [...] numa outra cidade seria mais viável trabalhar com teatro, por exemplo, isso sempre foi muito variável, flexível, dependia muito das possibilidades do local e do interesse dos alunos”.

                   Os saberes da experiência se constituem como base para tomadas de decisões na condução de seu trabalho, com a importante preocupação de correlacionar os conteúdos específicos da sua disciplina (História) com os acontecimentos da realidade de cada localidade, aliados à cultura e ao ambiente onde a educação acontece; a falta de implementos tecnológicos é inteligentemente substituída por atividades alternativas, nada tão “mirabolante”, mas certamente algo que depende muito da vontade do professor em fazer, e da sua capacidade de reunir opções metodológicas alternativas e enriquecedoras.
                   Um fator que dimensiona a valoração do seu trabalho é o arremate dado a ele, através da sua socialização com a comunidade local, como se estivesse dando uma satisfação para a sociedade daquilo que a escola produz ou é capaz de produzir..
c) Caracterização do Contexto Escolar
                   As localidades que compõem seu percurso pelo ensino modular constituem-se de formas culturais próprias, por vezes bem diferentes uma das outras, esse trânsito pelas comunidades, somadas à sua vivência no ensino regular, posteriormente ao modular, a possibilita, de forma confortável, fazer diferenciações pontuais do comportamento dos discentes em relação a aprendizagem, bem como caracterizar esses contextos, e as marcas que foram deixadas a partir da convivência nos espaços escolares e extra-escolares.
c.1) Localidades de abrangência: Características sócio-históricas e culturais 
“...sempre me identifiquei muito mais com os municípios ribeirinhos, não que discriminasse os outros que não são, mas é que sempre preferi os de beira de rio [...] pelo fato de me sentir mais próxima da minha cidade na identificação com as pessoas que, geralmente eram paraenses. A maneira de falar é bem mais parecida, alguns hábitos, ligados à religiosidade, comemorações, pratos típicos etc”. 
”... Portel, é uma, [...]encontrei lá turmas de alunos ousados, lá tinha uma sala de aula chamada “mangueirão”
, ficava lotada e eu conseguia fazer com que todos se voltassem para o assunto da aula, eles eram muito interessados, topavam todos os desafios,[...], outro foi Magalhães Barata, onde eu me identifiquei também por causa do trabalho, é um município que fica relativamente próximo de Belém, eu fiz um trabalho muito bom também lá, pela identificação com as pessoas também da vila, lá tem muito peixe, [...] a comunidade era muito solícita no sentido da aprendizagem, eles vinham procurar o professor para aprender e isso marca muito a gente porque a gente sabe que está contribuindo; [...]Rondon do Pará, tem uma estrutura boa [...] que te dá condições de trabalho para que tu possas trabalhar melhor didaticamente com eles, tu atendes melhor o aluno, e fica muito mais contente com ele, então pela estrutura, e também, porque lá não tem só paraenses, você encontra pessoas capixabas, baianos, mineiros, paulistas, cariocas, então essa diversidade me chamou a atenção, [...] a diversidade da fala, da cultura, [...] as comidas me chamaram a atenção, então comecei a aprender e levar esse conhecimento para outros municípios, e trabalhar com eles a questão de que somos diferentes e que devemos ser respeitados;[...] outro [...] é Água Azul do Norte, município muito longe, muito distante de Belém, muito difícil, na época estavam matando muita gente pra lá, tinha muita chacina, nós trabalhamos com muito medo, mas foi um município em que a contribuição dos alunos foi muito importante, eles eram muito voltados para a aprendizagem, tinham aquela sede pelo conhecimento; então nos municípios onde há essa reciprocidade, marca mais, [...] trabalhei em comunidades de assentamento, o da Vila Oziel Pereira, um pouco antes de sair do modular em definitivo, ali era a antiga fazenda Bamerindus que foi ocupada e não invadida como a mídia fala, ela foi ocupada pelo pessoal que não tem acesso a terra, e nós sabemos que essa questão do acesso a terra vem desde 1850, [...] lá me marcou pela questão da carência, os alunos eram muito carentes e com vontade de aprender, eu dava aula numa casa, na sala, alguns moravam lá mesmo e uma parte vinha de um ramal muito distante da vila, e eles me marcaram, fiquei muito próxima deles das necessidades que eles tinham, chegava um dizia: professora amanhã eu não posso vim porque não vai ter ônibus, o ramal ficava muito distante; era um assentamento com fortes problemas de tabagismo, de alcoolismo, lá  trabalhei sozinha, não tinha uma equipe e não tive condições de fazer um trabalho melhor sobre essa questão, assim, compartilhado com a comunidade, fiquei devendo isso pra mim mesma, por isso não consigo esquecer, mas os alunos eu pude ajudar muito, [...] e pela história deles e das suas necessidades esse trabalho me marcou muito”.

                Passou por comunidades que ficavam em beira de rios, com as quais mais se identificou pela semelhança com a maioria dos costumes e hábitos da sua cidade de origem: Belém; outras em estradas, algumas bastante distantes da capital, Belém, e talvez por isso mesmo, com costumes bem diferentes; algumas formadas por pessoas de outros Estados brasileiros; Também trabalhou em assentamentos, cujo enfoque ideológico dos comunitários se diferenciava de uma maneira geral das demais organizações sociais. Todos esses exemplos de localidades feitos pela entrevistada reúnem uma diversidade cultural sobre a qual se molda a prática docente; observa-se como ela destaca a qualidade das relações estabelecidas com os alunos, numa clara demonstração de que para ela esse segmento tem vital importância no trabalho em que está inserida; a variabilidade estratégica de ensino é demarcada exatamente em função da identidade cultural dos estudantes, e se configura na constituição histórica das comunidades. Deixa claro que a cada cidade, a cada vila, a cada assentamento, a cultura local e a aprendizagem se entrecruzam, e de repente quem foi ensinar, também aprende, e quem foi aprender, também ensina, numa prática que sintoniza e transcende os saberes.
c.2) Perfil dos aprendentes: ritmo de aprendizagem e comparação com o ensino regular

“... há muita diferença entre os alunos do módulo e os daqui, primeiro  reflete na metodologia, porque no modular você está em contato todos os dias com o seu aluno, aqui em Belém esse encontro é semanal, então eu, não soube inicialmente adequar as aulas no tempo que era disponível, então quando chegou na hora da avaliação eu não tinha conteúdo, porque no modular nós estávamos em constante contato com o aluno, visitávamos a casa dele, e quando surgia alguma dificuldade o aluno ia na nossa casa pedir esclarecimentos, era quase que um ensino personalizado. Mas uma diferença que eu vejo é que os alunos daqui são imediatistas, eles já conhecem até certo ponto as..., eu não diria as mazelas porque ficaria muito forte, mas diria assim, eles já tem conhecimentos de certas coisas, como o conhecimento tecnológico que as vezes usam para burlar certas coisas, que o aluno do interior não tem, não que os alunos do interior sejam ingênuos, mas  como eles não têm acesso fácil a isso, eles tem mais objetivos de vida, eles se empenham mais, eles burlam menos para ganhar a nota, enfim eles não tem tantas influências negativas como tem o meio urbano, então é diferente”.

            De acordo com suas experiências no ensino modular e no ensino regular, percebe que o aluno do modular, embora tenha mais dificuldade de aprendizagem, demonstra muito mais vontade em aprender, envolve-se mais completamente nas atividades propostas; talvez pelo fato de ter contato mais frequente e mais direto com os professores; avalia que este ainda não usa de muita malícia (cola) ao participar da avaliação de rendimento, já os de Belém são bem tendenciosos a essa malícia; segundo a professora E.1, a urbanidade propicia bens tecnológicos, que vêem sendo utilizados inadequadamente, sem a devida orientação educativa, estimulando práticas tendenciosamente negativas pelos estudantes, levando-os a equivocadamente burlarem algumas condutas no processo de aprendizagem . que geram o insucesso escolar. Talvez, a ausência de acessibilidade aos recursos da tecnologia, seja um dos aspectos que esteja influenciando no comportamento mais centrado do aprendente do ensino modular, valorizando mais a sua própria construção. 
 c.3) Condições Infra-estruturais das escolas e moradias temporárias dos docentes
“Na maioria dos municípios tudo era precário, [...] a maioria não tinha sequer o banheiro dentro da casa; o sanitário era [...] o buraco cavado numa área nos fundos da casa com uma casinha em volta e às vezes nem telhado tinha, tínhamos medo de cair dentro ao fazermos nossas necessidades (aconteceu até com uma colega nossa de cair dentro de uma dessas fossas, provocando problemas de saúde para ela); e os telhados? Já trabalhei em casas que quando chovia era um tormento, respingava muito dentro da casa; e armários? Muitas vezes não tínhamos onde guardar e conservar os mantimentos protegidos de ratos e baratas; então o saneamento básico inexistia, isso nos constrangia muito em saber que tínhamos nos deslocado de nossa cidade para passar por essa situação, e também nos preocupava muito em ver o que a comunidade passava, que não era uma situação só da casa dos professores, mas daquela realidade ali; [...] haviam problemas com a qualidade da cesta básica fornecida pelo município, os produtos eram os piores, as vezes o feijão vinha cheio de bicho, produtos com prazo de validade vencido, [...] as vezes não tínhamos como dormir bem acomodado, camas quebradas, os colchões estavam cheios de ácaros, mal conservados, as redes com os punhos desajustados, o desconforto era muito grande, acordávamos com o corpo dolorido, com torcicolo. E apesar disso tudo, nós reuníamos forças para fazermos um bom trabalho e exigir dos prefeitos um tratamento digno, pois se alguns municípios têm hoje uma certa estrutura e uma melhor consciência de seus moradores é graças ao trabalho do SOME, que reivindicou qualidade de vida para todos, mobilizou os alunos e toda a comunidade a lutar por isso”.

                      Poucas foram as cidades por onde passou em que a infra-estrutura da casa e/ou da escola era confortante; em geral a maioria era de uma precariedade estupenda; algumas inclusive não tinham sequer banheiro adequadamente instalado;  pelo que relata desenvolvia seu trabalho, de vez em quando, em condições sub-humana, entretanto conseguia perceber que essa não era uma condição restritamente exposta aos professores, mas era o retrato da própria realidade daquela comunidade, cuja qualidade de vida encontrava-se, via de regra, totalmente comprometida, fruto dos descasos e desmandos por parte dos poderes públicos. Essas situações ecoavam num tom desafiador para os professores, que ao invés de simplesmente lavarem as mãos e se ausentarem das localidades, como frisava o acordo entre Estado e municípios, conduziam a problemática para o cerne do debate com a comunidade, e a partir disso, surgiam as formas de reivindicações por tratamento com dignidade tanto para os docentes como para os moradores daquela localidade.  
4.1.2- Sujeito E.2:
a) Perfil do Entrevistado: 
                       Sua visão de mundo, de vida e de sociedade recebeu/recebe interferência dos ambientes mais marcantes com os quais se relacionou/relaciona: a família, a universidade e o campo de trabalho. Sua origem humilde a alimentou a buscar novos horizontes. 

a.1)Concepções sócio-educacionais e representações de mundo: convicções, valores, teorias e saberes mobilizados:
“Minha família sempre foi a minha mãe, ela sempre dizia que pobre só cresce através do estudo. Minha mãe tinha pouco estudo, mas sempre incentivou os filhos a estudarem, eu e meu irmão;[...] mas meu irmão não quis saber de estudar, cheguei onde cheguei e ele não; entre os meus sobrinhos a mesma coisa, só um se interessa pelo estudo. (pausa) Eu mudei muito da minha infância pra cá, passei parte da minha infância em Belém e em Cametá e na adolescência viemos definitivamente morar em Belém; herdei da minha avó os cuidados com higiene e limpeza,[...] as pessoas às vezes até me julgam enjoada com essa questão da limpeza, acham que eu exagero. Chegar do trabalho e não ter água para tomar banho me deixa muito nervosa, e tem que ser água limpa, tenho muito cuidado, água para beber eu levo, mas a água para tomar banho não dá pra levar. Quando eu visito os parentes e outras pessoas no interior, não me vejo mais vivendo como eles, mudei muito, por exemplo não gosto de peixe que é o alimento mais farto em Cametá, todos gostam, mas eu não, [...].  Quando os alunos vêm com aquelas desculpas: não tenho tempo, trabalho muito, tô muito cansado; digo logo: não vem com desculpas, dorme um pouquinho e acorda de madrugada para estudar; não tem luz? Acende a lamparina, a vela e vai estudar; na minha época eu também fazia sacrifício, estudava com lamparina, às vezes cochilava em cima dos cadernos,[...]. Hoje os jovens priorizam mais o emprego, o trabalho; e, o estudo passa a ser secundário; as famílias colocam os filhos para trabalharem bem mais cedo, dão a eles responsabilidades para ajudarem no sustento da casa, não percebem que com o estudo poderão ajudar melhor a família no futuro”. 

Desde cedo passou a desenvolver seus estudos escolares com certa emancipação da família, pelo fato de ter migrado de uma cidade do interior do Pará para a capital, Belém, onde a possibilidade de prosseguimento de estudos era maior. Na época em que se transferiu para Belém, somente as famílias privilegiadas economicamente tinham condições de mandar os filhos estudarem na capital, entretanto, no seu caso, sua família não se enquadrava nesse patamar social. A maior incentivação aos estudos foi dado pela mãe, e a ela coube um esforço redobrado no trabalho para garantir o sustento dos filhos fora da cidade de origem. O sacrifício enfrentado para continuar seus estudos, a influência da relação com a mãe e com a avó, a fez valorizar bastante o esforço individual, isso a faz assumir uma postura não muito flexível no processo de aprendizagem no que se refere ao envolvimento do aluno no processo, cobrando destes maior empenho, força de vontade e comprometimento por seus estudos. 
b) Trajetória docente:

                   Sua experiência docente transita entre o ensino modular e o ensino regular, em períodos alternados, marcados por idas e vindas ao SOME, condicionadas por interesses tanto de ordem econômica como de jornada de trabalho.
b.1) Desenvolvimento sócio-emocional: adaptação e processos motivacionais
O fato de já ter vivido a experiência itinerante por vários municípios paraenses, durante seus últimos anos da formação acadêmica, lhe trouxe um certo conforto ao ingressar no SOME, movida pela urgência de suprir necessidades financeiras, viu no modular a possibilidade de atendimento a essa necessidade; todavia viveu momentos desesperadores diante do risco eminente de passar um período natalino distante dos seus, impossibilitada de se deslocar por causa do mau tempo meteorológico na cidade onde se encontrava; esse episódio criou um abalo psicológico tão forte que a fez desistir do SOME e remover-se para a docência nas escolas de Belém, mas tão logo após a ampliação da oferta financeira do modular se amplie, através de uma ajuda de custo, ela imediatamente retorna ao SOME, de onde em retira-se novamente em 2003, quando, dentre as alterações do projeto, incluía-se a redução dessa mesma ajuda de custo, já entendida como complementação salarial, a título de incentivo. 
“Mas eu precisava de emprego, estava formada, desempregada e tinha esse espírito aventureiro, porque eu tinha participado durante muito tempo do projeto Rondon, que gostei muito, gosto de viajar, não gosto de ficar muito tempo num lugar só, então quando soube que o módulo era assim, pra mim foi uma grande aventura, eu ia sair daqui e foi ótimo porque junto foi a oportunidade de ganhar dinheiro [...] como eu tava sem dinheiro , pensei em passar só seis meses no módulo para garantir algum dinheiro, e depois desses seis meses iria então para a Campinas, em São Paulo, [...] Aí [...], fui esquecendo, pequei o gosto pelo trabalho e o dinheiro foi me dando um novo gostinho”. 

“... fiquei sozinha, faltavam dois ou três dias para o natal e o inverno veio cedo, eu ia voltar num daqueles aviãozinho, chovia muito e não dava pro avião atravessar o Marajó, [...] chorei tanto [...] já estava há dois meses lá, tão distante de casa, nunca imaginei passar o natal longe de tudo e de todos, me deu um desespero, mas aí a chuva deu uma trégua, o tempo melhorou e o pessoal do aeroporto mandou me chamar, seria o vôo urgente, eles acompanharam meu desespero, até que eu conseguí sair de lá, já em cima do natal. Também, no primeiro dia útil após o natal, fui na SEDUC, e fui dizendo: olha podem me tirar do módulo que eu não quero mais , podem me transferir para Belém”.
“...um dia eu encontrei com o Edzan, que era do módulo, e eu como sempre fazendo as minhas queixas, ele me disse volta pro módulo que agora nós estamos ganhando bem, agora é 100% de ajuda de custo, aí me empolguei, pois na outra época nós ganhávamos apenas 80% de gratificação; não pensei muito, pois estava ganhando pouquíssimo em Belém e trabalhando horrores, fui lá no departamento [...] falei: vou voltar para o módulo”.

      Suas motivações mais evidentes que marcam seu retorno incluem a ajuda de custo como incentivo ao trabalho itinerante e, sobretudo, o peso do trabalho, no modular menos massacrante que no ensino regular, usando como exemplo o nº de diários de classe infinitamente superior no regular correspondente à mesma carga horária de trabalho no modular.

      Em relação à convivência na residência dos professores, a postura assumida por E.2 no âmbito das relações constituídas no ensino modular são pontuadas por certa compreensão, apesar de que nem tudo são flores, mas administra com muita lucidez os aspectos desconfortantes, possibilitando a convivência, se não tão harmoniosa, mas na sua essência, equilibrada; nada que atrapalhe o desenvolvimento dos trabalhos. 
“há muito tempo adoto uma postura de individualismo em relação a questão alimentar, porque tenho uma alimentação diferenciada de muita gente, então pra não ter problema com os colegas, levo o meu alimento pré-cozido, pronto, para a semana toda, apenas aqueço lá; mas se tem que comprar gás, eu contribuo. Então nesse aspecto não tem nenhum problema; em relação às outras formas de relacionamento não tem nenhum problema, às vezes algumas discordâncias de idéias entre um ou outro colega, mas tudo absolutamente dentro da normalidade. Quando as diferenças pessoais, dos gostos e preferências não são grandes se faz tudo coletivamente, e quando as diferenças são difíceis de administrar, individualizamos mais as atitudes para garantir o equilíbrio na convivência. E assim tem dado certo, sem grandes problemas”.   

         Assume sempre uma postura mais individualista do que coletiva na residência dos professores, no que se refere a alimentação, inclusive carregando para as localidades grande parte das coisas necessárias para suprir suas necessidades, como água mineral, alimentos, material de higiene e limpeza, etc. e como diz, os aspectos mais comum a todos são coletivizados entre todos.
b.2) Comprometimento ideológico

Costuma cumprir com os tempos de aulas previstos no calendário letivo, assume compromisso ferrenho com a exploração do conteúdo específico de sua matéria lecionada e consequentemente é bem exigente ao proceder a avaliação escolar, coisa da qual não abre mão que seja realizada predominantemente através das provas (testes); defende o fato de que o aluno deve se empenhar o máximo para dominar o conhecimento que é cobrado no vestibular.  
“...sempre fui comprometida em cumprir o calendário letivo, costumo sair no dia em que termina o módulo,[...] procuro cumprir com o horário de aula, com o calendário letivo, inclusive tô preocupada que neste módulo vou precisar faltar por causa dessa associação
 em que me metí, e outra: não gosto de passar trabalho, é difícil eu passar trabalho pra fazerem em casa e depois dar a nota, não passo porque tem aluno que não faz, alguém faz por ele,e ele só faz assinar, aí fica difícil eu avaliar. Quando passo trabalho, passo para fazerem em sala de aula, ali na minha frente, que estou vendo quem faz. O trabalho que passo para fazerem fora da escola não vale nota, ou no máximo atribuo 1 ponto, mas nunca valendo uma avaliação inteira, como vejo alguns professores passando, porque sei que o aluno pode pedir pro colega fazer; no dia de prova eu ainda divido o pessoal nas fileiras, arrumo a sala, sou tradicional mesmo, pra ninguém colar. Então se ser tradicional é ser rigorosa, ser exigente, eu sou”.

“No Lauro Sodré eu dava aula a noite, era uma carga horária pequena, as vezes chegava pra dar aula, não tinha mais aluno, me dava uma raiva”.

          Insere-se também no movimento de articulação sindical em defesa dos direitos e necessidades dos professores do modular, acreditando que a forma mais viável de se obter conquistas é através da organização dos trabalhadores, embora acredite ser o maior sentido da luta, a elevação do nível salarial.

b.3) Percursos e percalços: dificuldades, problemas e superação
“... quanto aos recursos materiais, temos que levar tudo, antigamente tínhamos que levar o kit escolar, as sacolas com os livros, agora levo até o “kit sobrevivência”, porque não tem nada, levo água pra beber, balde, levo até vassoura, levo o kit limpeza e o kit escolar. Em alguns lugares, a gente encontra uma pequena estrutura, como retroprojetor. Como sou prevenida, levo minhas transparências e aí facilita o trabalho, quando não tem, organizo grupos e eles vão olhando as figuras direto nas transparências; [...] assim a gente vai tentando superar essas limitações. E olha que agora já melhorou um pouco, já tem um novo sistema de material didático, o governo federal já distribui livros para o ensino médio, é claro que em muitas vilas não chegam, mas a gente pega na SEDUC e leva para a escola, para os alunos utilizarem, embora tenha lugares que a gente não tem como levar. Agora pra nós, já temos a internet para facilitar, quando eu posso e tenho acesso uso bastante e também levamos as nossas próprias leituras para os interiores, livros, jornais, revistas; de vez em quando participamos de alguns eventos na área da Educação”. 

                    Enumera fatores que causam a intranqüilidade de sua estadia nas localidades, relacionada à precariedade das moradias dos professores e mais precisamente à carência de utensílios e produtos que satisfaçam as necessidades básicas do ser humano, o que a obriga a carregar consigo uma série de coisas para suprir essas necessidades; nas escolas também existem algumas limitações de recursos materiais que auxiliem o trabalho docente e favoreçam a aprendizagem; deixa expresso que a tecnologia é uma forte aliada ao trabalho do professor, mas em muitas localidades essa ainda é uma realidade muito distante; essas limitações são sempre superadas pelo simples rearranjo metodológico. 
b.4) Processos pedagógicos: alternativas e recursos metodológicos e avaliativos
“...faço um trabalho prático com eles peço que levem amostras do material disponibilizado na comunidade e fazemos uma pesquisa sobre esse material. Já fizemos pesquisas sobre o açaí, sobre a maniçoba, sobre o camarão e até alguns peixes, e outros, as nossas frutas, sempre aqueles produtos mais regionais, e aí, insisto no debate sobre a importância deles utilizarem os recursos de grande valor disponíveis nas suas cidades; e quando é possível socializamos esses estudos com a comunidade”.

...Jurutí, na época mais passada, [...] os alunos tinham uma fome, uma sede de conhecimento, eram muito esforçados, nunca esqueço essa turma, fizemos juntos, eu e os alunos, um trabalho maravilhoso, marcante que até se destacou na comunidade...”
              Procura sempre relacionar o conteúdo trabalhado em classe com a realidade na qual o aluno está inserido, com os olhares voltados para a questão ambiental, a higiene, os hábitos alimentares e as formas de busca e produção dos alimentos, questões de saúde e doenças, etc., temáticas que são arroladas no conteúdo específico da disciplina com a qual trabalha: Biologia. Se orgulha muito quando realiza um trabalho que atinge os objetivos traçados, que alcança a comunidade, pois isso significa que os alunos incorporaram muito bem os conhecimentos envolvidos no trabalho. 
c) Caracterização do contexto escolar
                            Trabalhou em inúmeras cidades e vilas, quase todas com diferenciações entre si, que, segundo ela, requer do professor certa postura para lidar com a variação cultural de inúmeras cidades num curto espaço de tempo, que compreende um ano letivo. 
c.1) Localidades de abrangência: características sócio-históricas e culturais
                       
 É interessante como faz referência aos cuidados que o professor deve ter ao lidar com as especificidades de cada localidade, visando não agredir hábitos e costumes valorizados por determinada comunidade. Algumas cidades nas quais trabalhou, são mais pacatas na sua forma de se estruturar e de se situar socialmente, outras mais avançadas; esses aspectos são muito peculiares a cada comunidade e/ou a cada momento, e cabe ao professor sabidamente se inserir nessas histórias, porque nelas estão os estudantes com os quais vai lidar mais diretamente, e o processo de ensino e de aprendizagem tem relação direta com a maneira como essa relação acontece, é o que chamamos de empatia. 

“... no Mota, em Maracanã, na direção de salinas, o jeito de ver a vida é bem natural; trabalham mais para o consumo, farinha, pesca, é o que dá pra perceber. A gente ainda vê muitos nativos, em outros pontos a gente vê aqueles que não têm traços indígenas, são já os nordestinos que vieram pra cá. A gente sempre tem que fazer algumas adaptações sim, depende muito dos recursos materiais, das condições do meio, a casa, a escola; temos que ter alguns cuidados com as formas de ser e de viver de cada vila, pra você não agredir algumas coisas que são delicadas, temos que ter um certo jogo de cintura para lidar com algumas situações”.
“... Jurutí, [...] lá até a região é diferente, apesar de ser município paraense, vive a cultura amazonense, acho que pela aproximação com Manaus, Parintins, é uma região bem diferenciada. [...] Uruará, lá na transamazônica, [...] na época era um vila,[...] hoje é uma cidade bonita;[...] foi na década de 80, a comunicação era difícil,  não tinha como receber dinheiro[...]. Fiquei lá sozinha, morria de medo a noite na escuridão; sofri muito em Uruará. Em 97ou 98 passei por lá, de ônibus e quase não reconheci a cidade, fiquei abismada com o crescimento da cidade, está imensa, bonita e bem desenvolvida, muito comércio, luz elétrica”.

c.2) Perfil dos aprendentes: ritmo de aprendizagem e comparação com o ensino regular
                               Atualmente considera os alunos, tanto do modular como do regular, mais descomprometidos com seu processo de aprendizagem, bem diferente do que outrora, nos seus primeiros anos de SOME  identificava, bem diferentemente dos daqui da capital; aqueles eram mais dedicados aos estudos, demonstravam mais interesse, talvez, pelo fato de serem mais velhos cronologicamente, e por isso mais amadurecidos, do que os alunos de hoje, e também porque no início o modular era novidade para a maioria dos municípios, hoje já não mais é.      

“... no interior, quando trabalhei a primeira vez no módulo e vim pra Belém eu senti muita diferença também em relação aos alunos, porque [...] naquela época, os alunos eram muito mais interessados, mas também eram  mais adultos, mais amadurecidos, já exerciam uma função mas não tinham formação, tinham muitas dificuldades, mas levavam muito a sério, queriam aprender, desenvolviam as atividades que a gente propunha,  e aqui em Belém não, eles eram e são bastante desinteressados. Só que agora no módulo o alunado é mais jovem e os poucos adultos que tem, geralmente vêm da modalidade EJA
, com muitas limitações de aprendizagem, hoje e cada dia que passa, tô percebendo e eu converso com os outros colegas que também pensam igual, tá chegando gente mais sem condições de estar no segundo grau [...] as dificuldades de aprendizagem são praticamente as mesmas, a gente encontra alunos muito atrasados e também alunos bem adiantados, e quando a gente sonda onde eles estudaram de 5ª a 8ª, tanto o mais adiantado quanto o mais atrasado, vieram as vezes da mesma escola, passaram as vezes pelos mesmos professores, acho impressionante isso porque a sensação que eu tenho é que aqueles alunos mais atrasados estudaram em escolas interioranas, mas na realidade não, as condições de ensino são bem parecidas pra todos”
                        No momento contemporâneo, não percebe muita diferença entre os alunos do ensino modular e os do ensino regular, o desinteresse é muito comum, as dificuldades de aprendizagem se assemelham; identifica a fragilidade da aprendizagem dos alunos que chegam ao ensino médio, especialmente os egressos do ensino fundamental-modalidade EJA.
c.3) Condições infra-estrutura das escolas e moradias temporárias dos docentes
              A maioria das residências são precárias, algumas não têm nem condição para o “habite-se”, essa tem sido uma das maiores dificuldades que tem enfrentado que a intranqüiliza na efetivação das ações docentes.

“... recentemente trabalhei em Calmaria, no Município do Acará, bem aqui pertinho, mas com acesso difícil, quando chegamos lá, umas três horas da tarde, um calor enorme, não tinha nem casa para ficar, estavam na hora, atrás de casa pra alugar, arranjaram uma, queriam desalojar uma família supergrande para nos colocar na casa; não concordamos, e nos acomodamos num cubículo que arranjaram ao invés de fazermos o absurdo que eles queriam fazer, mas conversamos para eles fazerem algumas modificações”.

”...Uruará,[...] foi superdifícil, a infraestrutura da casa precaríssima, casa não, era uma palhoça dentro do mato, sem vizinhança, na época era um vila, quando chovia respingava todinha, eu tinha que ficar sentada esperando a chuva passar; [...] lá cheguei a passar fome, passei muita necessidade, fui atacada por cachorro na estrada [...] a escola era boa, era o único prédio bom que tinha lá”
4.1.3) Sujeito E.3:
a) Perfil do Entrevistado:

                         A principal característica de E.3  está contida na sua forte vontade de lutar por melhores condições de vida, não somente sua, mas também daqueles que a cercam. Seus conceitos foram construídos nas contradições da vida familiar, escolar e social.
a.1) Concepções sócio-educacionais e representações de mundo: convicções, valores, teorias e saberes mobilizados
“...o movimento social te faz como pessoa, pessoa responsável não só pelos alunos, mas pela sua história também”.

“Não foi família, essa não, nem tanto a universidade, mas na realidade foi a vida. [...] o que sou hoje é fruto do meu próprio empenho, só isso”.

“Já lutei e luto muito nesta vida, já fiz muito por mim, depois pelos meus filhos, mas me preocupo também com meus alunos, quero que eles estudem, que não estudem só para ficarem amarrando sacola na yamada
, mas para que possam ter qualidade de vida, nessa sociedade tão perversa”. 

“A educação não se faz como antes, aí é que está o problema. Não trabalho com isso, eu respeito os trabalhos individuais, admiro muitos colegas que tem trabalhos individuais, mas a educação não pode ser isolada, ela tem que ter o coletivo; [...] Não consigo me sentir bem nesse meio, sem trabalho de equipe, sem apoio”.
                            Personalidade forte, às vezes incompreendida. Atribui ao seu esforço pessoal, tudo o que é e tem hoje, descarta as influências familiares como algo que tenha preponderado na sua formação enquanto pessoa, aliás, mais tarde revela que as influências recebidas serviram para estimulá-la a ser totalmente o oposto daquilo que vivenciava ali; dá a entender, e posteriormente confirma, que carrega consigo profunda mágoa e decepções sobre a imagem do pai e da mãe, dos quais não tem referência de amor, de carinho, de atenção; apesar de conviver com eles até os dias atuais. Essa parte da história de sua vida não é compartilhada com outras pessoas, se reserva o direito de omiti-la, por isso quem convive com ela não imagina que essa pessoa de personalidade firme, batalhadora e humanitária, carrega consigo uma história tão cheia de brutalidades; talvez por isso seja tão carinhosa com todo mundo, mas ao mesmo tempo tão exigente com seus alunos e seus filhos, na índole e nos estudos. Tem por seu companheiro (esposo) uma grande admiração, tanto que o nome dele é citado várias vezes na sua fala. Tem grande reconhecimento e consideração pelos movimentos sociais, pois estes, segundo ela, ampliam a visão de mundo das pessoas.  Acredita na escola como conseqüência de trabalho coletivo, e não simplesmente trabalho individual. Começou a trabalhar muito cedo, desde os seus 18 anos, logo após a conclusão da graduação, isso contribuiu bastante para o seu amadurecimento profissional e lhe confere hoje bastante experiência. 
b) Trajetória docente:

Começou a trabalhar na docência ainda bem jovem, o que lhe possibilitou um acúmulo de vivências na rede particular, em cursinhos pré-vestibulares e na rede pública. Destas, a que teve maior significado na sua vida foi o trabalho desenvolvido no/pelo SOME  
b.1) Desenvolvimento sócio-emocional: adaptação e processos motivacionais:
“... a proposta financeira que o módulo oferecia [...] foi muito boa, seria o dobro ou o triplo do nosso salário aqui; pelo menos posso falar por mim, quando digo que entrei apenas por questões financeiras”.

“...quando entrei no projeto foi por questão financeira, mas depois você vai vivenciando a história do Estado e você vai se comprometendo com aquilo, você se sente parte do todo [...]; quando você está dentro de um interior desses você percebe que são tantas as funções, não é só passagem do conteúdo, mas você pode contribuir com tantas coisas em termos de movimentos sociais, em termos de comprometimento com mudanças que promovam qualidade de vida, em termos de exemplo, em termos de energia própria, de modo que você se envolve e se apropria disso; então, como no primeiro momento foi uma questão financeira, a partir daí eu comecei a vivenciar outras experiências, outras sensações; você começa a ter amor pelo que você faz, ser responsável por isso”. 

            Fica claro que sua motivação principal em ingressar no projeto modular era a vantagem financeira que ele oferecia aos professores para se deslocarem entre as diversas cidades do interior do Estado; todavia, ao familiarizar-se com os contextos do SOME, identificou-se tão bem com a proposta tão rica de possibilidades educacionais, que o entusiasmo foi inevitável; as respostas das comunidades, alunos ou não, às suas formas de trabalho foram, ao mesmo nível do financeiro, as motivações que a mantiveram no ensino modular por tanto tempo; e mesmo agora, no regular não vê experiência educacional que se aproxime da dimensão que tem a do modular.

“Professores que arregaçaram as mangas, esqueceram suas vidas, não esqueceram, mas entrelaçaram suas vidas com o projeto, então nós sonhamos e  realizamos tantas coisas juntos. [...] é lá que é o meu lugar, aqui não, nenhum lugar daqui é meu lugar, fico um peixe fora d’água...”
          Dá um destaque muito grande ao comprometimento da equipe de trabalho ao longo do processo, teve a oportunidade de trabalhar com professores com as mesmos vontades profissionais e pessoais que as suas; no seu conceito a educação somente materializa a totalidade do seu papel social, se for fruto de trabalho coletivo mas o coletivo só se manifesta, se individualmente os profissionais estiverem comprometidos em fazer efetivamente intervenções concretas nas histórias dos alunos e de suas realidades, por isso valoriza muito as equipes com as quais trabalhou, apesar de que, vez ou outra aparecia alguém que não tinha esses mesmos quesitos, e então precisava ainda ser convencido a tê-lo, as vezes se conseguia outras não.. 
b.2) Comprometimento ideológico

                   Percebe-se que o grau de seu comprometimento e envolvimento com as ações do projeto modular são extremamente elevados, além do que as ações do ensino modular caracterizam-se por uma prática educativa que transgride o costume de só se transmitir conteúdos disciplinares, pelo contrário, situa-se numa posição favorável à conscientização sócio-política de toda uma geração e de toda uma coletividade, uma vez que não se limita apenas aos espaços físicos das escolas; justamente por isso chega a incomodar os que divergem desses procedimentos, geralmente políticos mal intencionados, verdadeiros politiqueiros. 
“... você vê de repente as pessoas trabalhando, você também está comprometida, você vê as pessoas se manifestando, você vê as pessoas participando de reuniões, discutindo interesses da comunidade, que ultrapassam um tempo e você diz: caramba! Eu estou aqui, também estou fazendo parte dessa história; e você na realidade começa a construir também junto com essas pessoas, não que você seja o centro, mas você também contribui fazendo a história desse Pará, nas diversas localidades; isso é  impulsivo, você já mistura o que é pessoal, o que é profissional, sabe? Mistura todos os ângulos. [...] É como se fosse um comprometimento social não só profissional”.
“... hoje eles estão no comando e quando encontrei com eles num dia desses, [...] disseram: professora a gente deve muito a você; eu falei:  não, não deve ,vocês devem a vocês, ao esforço de vocês, vocês já tinham isto; talvez ele tenha traduzido o que aconteceu, em poucas palavras: - mas professora vocês passaram a energia da vida, vocês deram outras opções, vocês mostraram outras opções que até então nós não tínhamos, que nós não acreditávamos, então essas opções foram dadas pra gente com tanta energia, com tanta força, com tanta vitalidade, que a gente tentou, se tinha isso na gente, ninguém tinha mostrado”.  

“...você sai da realidade de uma sala de vestibular, tá batizado, e sai pra uma situação dessa, é impossível você não criar amor...”
b.3) Percursos e percalços: dificuldades, problemas e superação
                   Sua inserção no ensino modular provocou uma alteração importante na sua vida sentimental, limitando periodicamente o relacionamento com o esposo, considerado muito recente, isso se configura como um problema de ordem emocional, e que certamente precisa ser administrado para não interferir em outras relações, como a profissional:
“... nós vínhamos de uma relação ainda muito nova, nós estávamos com apenas três anos de relacionamento, ainda nos conhecendo; então, no módulo nós tivemos que nos afastar, pois fomos compor equipes diferentes, mundos diferentes, eu fui para a transamazônica e o Iorque foi para o lado oposto, não me lembro bem a cidade, parece que foi para o nordeste do Pará, totalmente afastados um do outro; então, como era muito distante e nós nos víamos só de dois em dois meses, foi complicadíssimo, mas tivemos que suportar e superar [...] A convivência familiar foi totalmente eliminada”.

                 Nas atividades cotidianas do projeto SOME, pode perceber o quanto a formação acadêmica falha ao excluir do processo elementos essenciais das múltiplas e complexas realidades onde atua o professor, no caso específico do estado do Pará. Como lidar com as múltiplas expressões culturais, foi uma aprendizagem/formação que se deu no próprio contexto do ensino modular, cujo comportamento precisava ser “lapidado” a cada momento, visto que o professor, nos modo de cada comunidade, também era avaliado na sua conduta pessoal e profissional:
“...você teve que perceber nessa agonia que a academia não ensina esse conteúdo, ensina que você tem que ser o melhor em termos de conteúdo, mas não ensina como lidar com essas diferenças sociais, principalmente diferenças culturais; acho que isso, o projeto modular ensina na prática: ou você está preparado pra isso ou você particularmente não resiste a isso.[...] aqui na cidade você é um professor que está inserido, lá quando nós chegamos no interior, pelo menos nas épocas passadas, não sei agora como está, você é o professor que veio para ministrar uma disciplina, você fica responsável por isso, então observam seu comportamento, você passa a ser uma das pessoas centrais  da escola, que é outra coisa que a academia não ensina. Então, como você passa a ser a pessoa central e tem que mudar qualquer comportamento que comprometa ou que deixe dúvidas de seu comprometimento com alguma coisa, não só profissional quanto pessoal; se você gosta de ir a uma festa você tem que se limitar porque essa festa pode influenciar numa visão posterior e lhe comprometer dentro do município, então por tudo isso você é observado”. 

b.4) Processos pedagógicos: alternativas e recursos metodológicos e avaliativos
              Eis aqui, na experiência de E.3, uma série de experiências indicadoras de possibilidades educacionais que dão maior sentido à escola: ela e seus colegas de equipe procuravam mecanismos para solucionarem os problemas de deficiência de aprendizagem (situação que impediria que os alunos passassem às séries subseqüentes nos estudos); estimulavam e convidavam a população a integrar-se ao movimento reivindicatório pelo cumprimento social de seus direitos; participavam diretamente desses movimentos; associavam os conteúdos específicos das disciplinas à realidade dos estudantes.
“...esses mutirões eram feitos nos finais de semana, porque os pais não podem sair de seus trabalhos, só podiam ficar aos sábados e domingos, então pedíamos aos alunos maiores pra fazerem esses mutirões”.
“... nós reunimos as equipes pra ver o que poderíamos fazer, e na época a equipe se propôs a fazer aulas de apoio em horário contrário, então os alunos que tivessem algum tipo de problema poderiam vir, direcionado ao horário contrário e que nós daríamos o reforço e o apoio para superação das dificuldades, os professores não tinham essa experiência de trabalhar no modular de primeira a quarta série, foi uma dificuldade muito grande pra gente, porque é outro nível de ensino, outra situação, nós nos esforçamos; paralelo a isso resolvemos trabalhar com a escrita, os nossos textos, as nossas aulas eram direcionadas para que os alunos escrevessem e em cima dessas escritas, nós conseguiríamos fazer essa relação, uma relação que eles conseguissem entender, só que nesse meio tinha professor de Matemática, de Português, de Ciências, de História, era uma equipe multi e interdisciplinar, cada um trabalhando na sua área, então, os professores  de Ciências e os de História, foram convocados a trabalhar diretamente com a língua portuguesa, orientados pelo professor Camilo, professor de letras, e os professores de matemática trabalhavam os cálculos, nós tínhamos que fazer toda uma revisão de História,  de primeira a quarta série, para que o pessoal pudesse se enquadrar, nisso nós ganhamos um ano, porque fizemos assuntos paralelos de quinta a oitava, com primeira a quarta...” 
”...Quando nós íamos já pra sala de aula, por exemplo, dieta alimentar, ninguém trabalhava com leite, porque eu fui fazer uma pesquisa e ninguém bebia leite, - gente o que é que vocês bebem? –Açaí! Professora, um saco de leite demora uma semana na minha casa. Na realidade o estimulo é levar pra sala de aula algo novo, mas tem que ter relação com aquilo que eles conhecem”.
A respeito das questões metodológicas, no trato com os conteúdos específicos, fazia de tudo no sentido de que os alunos superassem suas limitações e dificuldades de aprendizagem para prosseguirem seus estudos; é interessante o destaque que ela dá ao empenho em resolver questões, que embora além da escola, afetam diretamente o processo de aprendizagem dos alunos, e ao mesmo tempo há uma preocupação constante em conduzir e avançar no processo de escolarização dos estudantes. Percebe-se o esforço inesgotável em tentar resolver questões da aprendizagem que foram falhas lá atrás, fragilizando-a no presente e daí por diante; em geral os professores não se preocupam ou não tem condições de reconstituir as perdas do aluno e eliminar as seqüelas, poderia simplesmente fazer o mesmo, mas não, está todo tempo tentando resolver questões que estão para além da escola. Ressalta que inovar é preciso, mas não se pode perder de vista o saber que o aluno já acumula.  
c) Caracterização do contexto escolar:
                   Passou por diferentes regiões do Estado, mas predominantemente manteve-se mais tempo no município de Abaetetuba, deslocando-se para as diferentes ilhas desse mesmo município.
c.1) Localidades de abrangência: características sócio-históricas e culturais
                 Nessa variabilidade cultural e estrutural das cidades em que trabalhou, sentiu que se identificou com a maioria, entretanto, com outras não, e vê aí um importante fator para o professor realizar bem o seu trabalho: a inter-relação entre a sua identidade e  a da comunidade. Sem essa identificação, algumas ocorrências podem se interpor no processo e de certa forma atrapalhá-lo, impedindo que o professor desenvolva seu trabalho a contento, sem que ele saiba exatamente os porquês:
“...existe uma realidade de identificação, por exemplo, trabalhei em Igarapé-miri, no ensino fundamental e não consegui desenvolver trabalhos como em outras comunidades, não sei por que, não teve uma identificação, não sei se foi por ter sido rápido ou porque era outra realidade, ou porque nós ficamos isolados, só entre a escola e a casa dos professores, a localidade fica muito longe, não sei, é diferente; é bom deixar claro que cada lugar é um lugar nesse estado, e pra você fazer um trabalho bom, você tem que se identificar com o povo”.
c.2) Perfil dos aprendentes: rítmo de aprendizagem e comparação com o ensino       regular
“... o baixo rendimento dos alunos, as dificuldades principalmente na escrita e nos cálculos, porque eles migravam de um grupo de quarta série, eram vitais quanto a vida do projeto; tínhamos alunos que só sabiam escrever seu nome e com grande dificuldade...”
“...o que mais me impressionou nessas ilhas foi o que eu recebi de um aluno [...], filho de oleiro, filho de professora, mas trabalhador de olaria, seu amigo Ronildo , alunos Cléber, Jones, alunos que nós estávamos trabalhando desde a quinta série, ficaram parados três anos na quarta série, totalmente fora da idade escolar, totalmente fora do contexto escolar, alunos de sandálias havaianas, roupas velhas, e quando um deles falou: professora vou ser igual a senhora! Na verdade nunca deixei de dar forças, entretanto não acreditava que ele ia superar todas as barreiras, e, para minha surpresa, a noticia chegou aqui: ele tinha passado em primeiro lugar no vestibular de Moju, no curso de Biologia; e ao passar ele me telefonou dizendo: professora não disse que eu ia ser igual a senhora, e agora ele já largou a Biologia e está fazendo o curso de Direito... muitos das ilhas brotaram, brotaram professores de História, de Matemática, de Física, administradores...”
               Como durante todo tempo que atuou no modular, trabalhou predominantemente com o ensino fundamental, expressa as grandes limitações de aprendizagem dos alunos, essas limitações eram extremamente comprometedora ao prosseguimento dos estudos formais desses sujeitos; a considerar que normalmente no ensino regular esses alunos seriam retidos na série, e possivelmente até se evadirem da escola; entretanto no ensino modular, dependendo do grupo de trabalho, e nesse caso as equipes de E.3, que estiveram comprometidas com o processo de ensino no projeto, criavam insistentemente formas alternativas de fortalecimento à aprendizagem dos alunos e superação das limitações.
                   Uma característica própria do estudante do projeto modular, é que ele se predispõe a participar das atividades propostas na ação pedagógica, toma iniciativas, se insere juntamente com o professor, ou seja não mede esforço, coisa muito difícil de se ver em relação ao alunado e professorado do regular, pois estes limitam-se mais predominantemente ao horário restrito da sala de aula.
“No modular, por exemplo se você vai dizer assim mesmo: vamos melhorar o ambiente? Vamos fazer um mutirão? vamos tentar resolver essa situação aqui? Você vai receber o apoio da equipe, dos alunos, da comunidade; porque se dá valor num barracão que chovia e um simples mutirão resolve o problema; só que aqui não, é muito complicado, é um negócio totalmente... Não sei, não gosto, as pessoas não querem nenhum compromisso além da sala de aula”.

“...depois de ter vivido tudo isso que já te falei, vim enfrentar uma sala de aula pra dar aula pro governo, que é responsável por aquele aluno, ai o moleque me diz assim mesmo: professora eu já vou tá, a aula termina meia hora, já é uma hora e a senhora não pára de dar aula; - meu filho, pelo amor de Deus, eu sou responsável por todo o conteúdo da Biologia, tu queres que eu te diga o que? Que tu vais passar? Pra passar tem que estudar meu colega, eu tenho que dar meu conteúdo; -Ah, professora, mas eu não vou fazer vestibular. -Você que sabe!”
             Os alunos do modular tinham muitas limitações de aprendizagem, todavia o interesse, o valor que eles davam aos estudos ajudou muito a superar essas limitações; esse nível e ritmo de aprendizagem era muito variável de cidade para cidade, mas em geral o empenho dos alunos era muito grande, apesar de algumas questões externas interferirem no processo, como, por exemplo, a precariedade do transporte escolar.

c.3) Condições infra-estruturais das escolas e moradias temporárias dos docentes 
                       As condições declaradas sobre a estrutura da escola de uma das ilhas onde trabalhou, é de impressionar qualquer pessoa, em pleno século XXI, mas não é um caso em particular, essa é uma realidade muito recorrente em inúmeros interiores do Pará. A chegada dos professores do ensino modular intervém no aparente estado de conformismo em que a comunidade se encontra e os convoca a reivindicarem, políticamente, as  mudanças para essa situação, em função de ser um direito social e, mais ainda, pela condição orgânica dos alunos, pois grande parte deles está diariamente envolvido em trabalho árduo, para ajudar no sustento da família:

“... os alunos vinham das ilhas vizinhas, das olarias, eram oleiros, fazendo perguntas, pegando barro de mergulho em mergulho; pegam o batelão
, saem 4h, 6h da manhã pra encher o batelão, eles pegam mergulham com um tipo de ferramenta apropriada, vão lá embaixo, no fundão do rio, pegam o material e trazem, é um trabalho muito pesado, pra fazer o tijolo; quando vinham pra escola, chegavam cansados, é pra imaginar uma situação dessa, cansaço de trabalho, chegar na escola e ter a aula com a luz gerada pelo botijão de gás, dar aula com lampião em salas, nos lugares totalmente desapropriados. Então foi aí que nós começamos a pensar em mudar essa história”.
       A precariedade da rede escolar estendia-se à moradia para os professores, basicamente resolvida na improvisação, como se o ser humano fosse um animal qualquer, que se adapta a qualquer situação. É comum diante desse caos, paralisar as atividades para forçar compromisso da gestão pública, mas é evidente que esse estado de precariedade motivou os professores a manter suas aulas utilizando-se de alternativas, inclusive correndo o risco de custear as estruturas de iluminação para possibilitar a mínima visão possível para que o processo ensino-aprendizagem acontecesse; em contrapartida organizavam os moradores para partirem pra luta. Isso se repetiu tantas vezes. 
“...quando nós chegamos a Abaetetuba não tinha escola, e nem lugar para os professores ficarem, nós ficávamos na cozinha da escola, ou em casas alugadas, num quarto da casa de alguém; nessa cozinha da escola, por exemplo, tinha todo material e era lugar de rato, então particularmente era uma situação ruim [...]. Nas salas como não tinha energia os primeiros momentos nós demos aulas no turno da noite, nós alugávamos botijão de gás, um lampião...”
4.1.4) Sujeito E.4:
a) Perfil do Entrevistado:

                        O professor E.4 reúne características que o situa entre a família e a profissão, vendo-os como dois segmentos fundamentais, dos quais não devemos descuidar.
a.1) Concepções sócio-educacionais e representações de mundo: convicções, valores, teorias e saberes mobilizados
                       Mantém um forte apego à convivência familiar, especialmente às filhas, hoje já adultas, que apesar do divórcio, não se afastou do convívio paternal com suas descendentes, portanto nunca foi pai ausente. Tem a consciência de que o seu ingresso no ensino modular, com o conseqüente distanciamento físico do meio familiar exerceu grande influência no processo de sua separação conjugal, fato muito marcante em sua vida, pois além do amor à família, a sua profissão é outro grande orgulho, e justamente a dinâmica itinerante de seu trabalho veio provocar essa ruptura matrimonial. Gosta do que faz, e aprendeu no ensino modular a ser professor, profissão que assume com muito zelo, com muita responsabilidade.
“A primeira mudança foi, eu me separar da minha família porque nesse tempo eu já estava casado, tava com uma filha de 12 anos e outra tava com cinco, então ai complicou; isso tudo influenciou  no processo de separação do meu matrimônio, e marcou muito, foi a primeira condição que mexeu comigo”.
“Nunca tive pai presente, só minha mãe e os meus irmãos, a minha mãe não tem nenhuma formação, estudou só até o primário, mas eu via assim: não foi a minha mãe que me influenciou, ela sempre me incentivou a estudar, mas eu procurei individualmente mesmo em me esforçar, até a ingressar numa faculdade; agora minha família, de mulher e filhos é que me forçou a ser mais organizado, mais responsável, tanto é que eu me separei, mas continuo presente com as minha filhas...”
“...se não fosse a minha segunda família, eu te juro, que não sei como eu estaria, ela me deu base tanto religiosa, hoje eu sou ligado a uma igreja evangélica, não ... tô muito ligado ao mundo que não diz respeito a mim, respeito as pessoas, mas essa minha segunda família foi base...”
“... em relação ao trabalho sempre tive um pouco de preocupação porque nunca tinha entrado numa sala de aula, estava acostumado a trabalhar numa sala burocrática, administrativa de uma empresa, depois saio para uma sala de aula, embora me relacionando com pessoas, com o ser humano, mas de forma diferente do que trabalhar com documentação de uma empresa [...] a minha experiência inicial mesmo, de professor, foi no modular, mas foi boa...”
b) Trajetória docente:

                 Tendo saído de um trabalho eminentemente burocrático para exercer a docência no projeto modular de ensino, não só adaptou-se ao sistema de trabalho, como nos diz Paulo Freire, mas inseriu-se nele, não somente para transformar a sua vida mas também dos demais sujeitos envolvidos.
b.1) Desenvolvimento sócio-emocional: adaptação e processos motivacionais
                       Passar a atuar na área para a qual formou-se constituiu-se uma importante fonte de satisfação pessoal, e obviamente provocou um maior entusiasmado para desenvolver seu trabalho na docência. Essa, aliás representa seu mais forte interesse em ingressar no ensino modular, permeado, inegavelmente pela vantagem financeira que o projeto ofertava. Com o tempo sua motivação só aumentou, quando ao ser transferido para o ensino regular, teve a oportunidade de experimentar as diferenças entre os dois sistemas de ensino, onde identificou que o padrão metodológico do ensino modular permite uma certa fluidez do trabalho, com melhor qualidade, considerando que o professor dedica-se a uma quantidade de turmas e de alunos bem mais reduzidos do que no ensino regular. Isso o motivou a retornar para o ensino modular. 
“...fui trabalhar já com minha área de formação, essa modificação me motivou, me senti muito satisfeito já trabalhando em sala de aula. Eu até me arrependi não ter experimentado antes; [...] a sala de aula também te leva a uma melhor atualização, tu te atualiza, porque o trabalho te exige isso...”
“A gente não pode negar a questão do salário, naquela época era um salário razoável dava pra viver mais tranqüilo, além também da disponibilidade de tempo que você tem para se dedicar, são poucas turmas que você trabalha e tu desenvolve um trabalho muito melhor do que no regular, isso feito pela comparação quando eu trabalhava aqui, então tem essa diferença; existe a questão salarial mas também existe a questão de diferença de trabalho do modular para o regular; no trabalho do modular tu tem muito mais tempo, as turmas são pequenas, são no máximo três turmas ou quatro por turno; quando eu vim aqui para o regular me deram 17 turmas para trabalhar lá em Ananindeua numa escola de convênio, então eu trabalhava com o pessoal de quinta a oitava séries, Geografia e Estudos Amazônicos, durante o dia, e durante a noite me deram 1º, 2º e 3º anos do ensino médio, com Geografia, então foi uma mudança muito bruta, eu tive que me adaptar a essa mudança [...]. Mas, em termo de ensino, realmente não tem comparação com o módulo, ele é muito melhor”.
“...a diretora: quando chegamos lá na escola para assumir a vaga do outro professor, ela disse: Quem são os professores? Vêem do módulo? Aí ela ficou meio temerosa, porque professores do módulo não trabalhavam, ela tinha essa visão, de que não trabalhavam, só dormiam, inclusive eram muito questionadores; mesmo assim, meio reticente, ela disse vambora, vamos nos adaptar aqui, vamos verificar as turmas, (houve uma resistência de alguns professores que não queriam perder carga horária, na época (se acharam prejudicados pelos professores do módulo) [...]. Agora, demos uma resposta a essa diretora desse colégio mostrando um bom trabalho e não faltando, [...] inclusive quando foi para sair de lá, ela não queria, mas fui firme: não! vou sair porque não agüento mais essa “tua” escola”.

b.2) Comprometimento ideológico

                        Leva muito a sério seu trabalho, entretanto não sentiu prazer em exercer a docência no ensino regular e enumera muitos fatores que contribuíram para esse desânimo, tais como: excesso de trabalho, baixa remuneração, condições sub-humanas de trabalho, desvalorização profissionais, descaso do poder público, ausência do coletivo da escola, etc. Enfatiza que quem experimenta o trabalho no modular, dificilmente consegue se inserir com a mesma emoção no regular, por tão grande seja a diferença entre eles.
“...aqui em Belém exige muito trabalho, mas não oferece condições humanas para se trabalhar, o mínimo possível; não existe trabalho coletivo, é cada um na sua, por isso muitos voltam pro modular. Eu até vejo essa questão assim, Marina: tem muito trabalho, trabalham demais e são mal remunerados, são desvalorizados pelo poder público, pela sociedade, e a qualidade fica bem comprometida; ... 
b.3) Percursos e percalços: dificuldades, problemas e superação
“... hoje a gente enfrenta muito mais dificuldades de acesso às localidades, localidades que interiorizaram muito mais, esses acessos são muito mais difíceis, as condições infra-estruturais são muito mais difíceis, mas ainda vale a pena, [...] realizar um trabalho com um pouco mais de qualidade. Só não realizamos um melhor trabalho porque não tem uma infra-estrutura de apoio pedagógico...”
“...deixamos de lado o convênio, mas o que está marcando realmente é essa ausência da administração pública, não digo nem da municipal mas da estadual, ela tem que se fazer presente pra saber o que o professor está precisando; porque não tem  casa, porque não tem panelas, não tem geladeira; tem casa que não tem nada, quando na verdade deveria ter, inclusive, um televisor para evitar que o professor  tenha que assistir jornal na casa dos outros. [...] temos que exercitar arte culinária, cozinhar, limpar casa, lavar roupa. [...] a URE não tá preocupada com isso, só se preocupada em saber se o professor já chegou, se ele cumpre o calendário de segunda á sexta,[...] eu gosto de trabalhar no modular, me identifico muito com essa forma de trabalhar, mas existe essa questão fundamental, que só muda se nós lutarmos.” 

         Destaca grandes dificuldades para desenvolver um trabalho com qualidade, seu percurso pelo SOME é marcado por lutas, pois diante de tanta precariedade, só mesmo muita luta pra tentar mudar essa realidade e buscar a superação, já que o poder público parece ser totalmente omisso. Não bastasse as dificuldades de acesso, parece que o professor tem que ser um super-homem, que além de ensinar deve dar conta de tantas outras questões. 
b.4) Processos pedagógicos: alternativas e recursos metodológicos e avaliativos
“...não é só jogar esse conteúdo para o aluno ir pra universidade,[...] mas compreender a realidade, por isso que em termo de trabalho paralelo a gente se utiliza da pesquisa bibliográfica, a gente procura fazer com que os alunos dentro de um programa pesquisem, e reflitam sobre a questão ambiental; a gente sempre tenta fazer esse tipo de trabalho na questão ambiental, geralmente fazendo percepção primeiro, sempre fazendo um trabalho prático, por exemplo na praia de Marieta, em frente salinas, nós fomos fazer um levantamento de como estava o meio, do ponto de vista natural e do ponto de vista da ocupação; pra se ter uma idéia, somente na praia do pescador,  constatamos que lá moram somente pescadores,  e eles não tem a mínima noção de preservação do ambiente, digamos, por exemplo, sujam muito em torno da casa, ainda não despertaram  para essas questões; fizemos  um levantamento, tiramos fotografia, organizamos tipo um álbum seriado, eles apresentaram o trabalho...”
“... já fiz trabalho em Serra das Andorinhas, outro lá em Carajás, levando aluno; outro ali em Bragança, numa serra que nós fomos descobrir lá; então são trabalhos que os pais precisam ter confiança no professor. Lá na serra das andorinhas, que fica em São Geraldo do Araguaia, uma pessoa, que era um guia, um instrutor ambiental, disse: Professor, o senhor não tem medo de trazer essas pessoas para cá? Pra tão longe da casa deles? E eu respondi: Não, porque nós somos responsáveis, aqui só tem pessoas responsáveis. Então são essas coisas, eu trabalho sério, faço um trabalho organizado com projetos, batemos fotografias daquelas áreas de ocupações, daquela área da Bamerindus. Logo depois daquele massacre em El dorado do Carajás, fizemos um trabalho lá, logo depois que desocuparam, foi muito bom; então, se você trabalha com responsabiidade  o aluno tem mais confiança”
“... aqueles trabalhos parecidos com os da tua época, acabou. Já, no tempo de magistério, no nosso tempo que tinha muitos trabalhos coletivos, eu não sei porque naquele tempo, os professores eram mais voltados pra essa metodologia, a maioria era professor daqui que ia e ficava, hoje não , não tem mais”.
                  Relata como o processo de ensino no modular extrapola os limites da sala de aula, declara a existência da extensão do ensino, colocando o aluno desde já numa real pesquisa de campo, essa prática assume um significado importante na vida do aluno, construindo uma nova representação de escola em sua vida, onde é mais prazeroso estudar.

Todavia, deixa transparecer, que essas experiências tratam-se atualmente de trabalhos individualizados, uma vez que não se vê com tanta freqüência o desenvolvimento de projetos coletivos que em outras épocas funcionavam tão bem. 
c) Caracterização do contexto escolar
                            Descreve a variedade do cenário ambiental onde exerce sua profissão e que nesses cenários, diferentes culturas são identificadas, exigindo práticas metodológicas diferenciadas na educação.
c.1) Localidades de abrangência: características sócio-históricas e culturais 
                    Para ele, as localidades praianas têm um enorme potencial turístico e o sistema modular trabalha, no sentido de incentivar os alunos egressos do SOME a permanecerem nas suas respectivas comunidades, porém exige-se que haja investimento do poder público para garantir prosseguimento de estudos dos jovens, e emprego especialmente no ramo turístico, que representa maior possibilidade nessas regiões. Destaca que certas populações não têm acesso a rede de informações, inclusive uma simples televisão; e quando existente, os moradores são meramente telespectadores de programas vazios de informações mais significativas. 
“... o que está me deixando a desejar é essas áreas que tem um potencial turístico muito grande, e não existe nenhum projeto voltado para o turismo, porque o pesqueiro é de forma sazonal, não tem um período de cultivo, a bacia pesqueira dele é assim, tempo de chuva, depois chega o verão ele sai pra outro lugar pra pescar; [...] são áreas de praia, áreas de lazer e que tem que se fazer um projeto pra que essa população que está sendo formada pelo ensino médio fique lá trabalhando como guias turísticos, [...] a televisão também eles quase não tem,quando tem, não gostam de jornal, eles não tem o hábito de assistir, só assistem novela e futebol”.

c.2) Perfil dos aprendentes: ritmo de aprendizagem e Diferenciação em relação ao ensino regular

                        Observa uma enorme diferença entre os alunos do modular e do regular, enquanto estes têm muito mais facilidade de acesso aos sistemas de ensino e bem menos dificuldade de aprendizagem e, ainda assim, não valorizam o ensino; os do modular reúnem muitas dificuldades, quer seja pela precariedade da estrutura física das escolas, quer seja pelas limitações na aprendizagem, mas, sobretudo, dedicam-se aos estudos e por ele têm o maior orgulho.

“Vejo que o aluno do módulo, ainda tem um certo sentimento em relação a sala de aula, coisa que o aluno daqui da capital não tem esse sentimento. O aluno do módulo vai pra sala de aula, embora, com todas as dificuldades dele mas é pra vê se ele consegue aprender alguma coisa pra ele terminar o ensino médio, isso é uma questão de orgulho pra ele, não percebo isso, com o aluno da capital; agora, eles são assim: sentem muito a falta de apoio do poder público porque se tivessem uma escola com todas as condições, pelo menos com salas limpas, com cadeiras novas, bem iluminados, é outra história, sentiriam mais prazer em estudar. 
... aqui em Belém, a primeira coisa é que tu não conhece o aluno; já no módulo,  lá no interior, tu conhece o aluno, a família do aluno, tu vai na casa do aluno, toma café com a família dele,  te convidam para almoçar, jantar nos finais de semana, aqui não, tu parece que é sujeito a um sistema que realmente tá muito distante do aluno, tu termina a tua aula e todo mundo vai pra casa, ninguém sabe onde tu mora, o que faz fora da escola, como é tua vida, é só aquele momento em sala de aula.”
c.3) Condições infra-estrutural das escolas e moradias temporárias dos docentes

          Identifica a existência de certo contraste nas condições de moradia e das escolas, entre um município e outro; alguns, embora bem poucos, oferecem certo conforto dessas estruturas, e, como se sabe, na maior parte das localidades as situações infraestruturais são profundamente desconfortantes, o que, segundo ele, interfere e compromete o processo de ensino e de aprendizagem.  

“...nós estamos trabalhando verdadeiramente nas vilas, em verdadeiras cavernas, tem escolas que realmente não têm nem sala de aula verdadeiramente, eu vim agora do Mota,  que é um vilarejo lá em frente Salinas, uma vila de pescador mas que a escola é abandonada tanto pela prefeitura quanto pelo Estado, não tem, aliás nenhuma escola de ensino médio nós estamos trabalhando nas escolas do ensino municipal [...], muitas vezes tirando o aluno do ensino fundamental pra colocar o ensino médio, mas as salas de aulas são péssimas sinceramente, falta iluminação, a escola não tem sala de professores, o professor fica jogado no seu intervalo pra qualquer lado, não tem uma sala de leitura, sala de informática, laboratório, nada”.

“... me sinto muito bem trabalhando lá em Algodoal, não porque é região de praia,  mas porque a escola atrai em termos de organização. Tu chega em uma sala (lá em algodoal) e sente como se fosse  sala que não é de escola dessa região, em comparação com outros lugares,  já trabalhei no Penha, não tá legal, a energia é muito fraca lá, as salas de aula são sujas; no Mota também e em  outros lugares que eu passei; no 19
 em Maracanã e em Igarapé-açu são salas cheias de morcegos, por isso que eu te falo que nós estamos trabalhando em locais muito atrasados e isso desmotiva tanto o professor quanto o aluno a não ir pra sala de aula.  Se tivesse escolas boas, o aluno se sentiria muito mais a vontade, o professor com certeza  daria uma melhor aula, porque os alunos são muito bons, têm interesse, o que falta é motivação, um atrativo na escola”.  
4.1.5) Sujeito E.5:
a) Perfil do Entrevistado:

                    O entrevistado reflete profundamente a influência da educação construída no seio familiar, está sempre atento aos acontecimentos do seu tempo. Entrega-se com afinco no trabalho docente, especialmente no ensino modular.  
a.1) Concepções sócio-educacionais e representações de mundo: Convicções, valores, teorias e saberes mobilizados
                Fica muito clara a importância que dá à família e reconhece a forte influência da mãe na constituição de seus valores, a quem delega uma criação exemplar, ressaltando que muito antes da escola, a família deu a educação necessária para os primeiros passos para a vida em sociedade. A família é sua primeira referência de educação.  Afora a família, a escola também influenciou muito na pessoa que hoje é, especialmente pelo comportamento de alguns professores que marcaram muito sua vida pelo exemplo de compromisso, dedicação e respeito destinado por estes aos alunos.
“...fui educado por uma mulher que foi pai e mãe, sempre foi minha referência,[...] Somos quatro irmãos, três homens e uma mulher; minha mãe abdicou da juventude dela, recém chegada numa terra nova pra nos criar, com muita determinação, sempre foi exemplo, [...] foi dela as primeiras lições de vida, foi ela quem fez a gente e não a escola; quando eu ouvi falar de  menstruação, uma questão feminina, na escola não foi surpresa porque na convivência diária em casa já havíamos conversado, [...]. A família é a base do que é certo e do que é errado, ensina o que é convivência, o que é irmandade, o que é amor. Eu posso brigar contigo, eu posso discordar de ti, mas existe um limite entre as coisas, entre eu descordar de ti mas também não posso deixar de ver o que tu tens de bom, isso a gente aprendeu em casa .  A outra é a questão da escola: estudei  o meu primário e principalmente o meu  ginásio numa escola que foi a base do que é uma escola organizada, como uma escola deve funcionar, era uma escola pública, no período de transição do governo militar para o democrático,[...] nunca sentei num banco de escola particular, pra fazer nem um tipo de estudo, me espelhei em alguns professores também, os da primeira turma de convênio do Pedroso, Bitar e Paes de Carvalho, pela dedicação deles, apesar de que ganhavam uma gratificação, mas davam reforço até dia de domingo, que era a folga deles. Então, nesse sentido, essas foram as influências, a família e profissionais que me deram um norte; pessoas cujo carisma estava no DNA deles, eles acreditavam na gente. Então foram esses elementos que passaram pela minha vida e me deram essa “alimentação”;

lembro do exemplo de um professor, chegou com a cabeça enfaixada, com o braço enfaixado, a perna enfaixada numa cadeira de rodas: eu sofri um  acidente de carro e tinha um compromisso com vocês, vim só pedir permissão pra vocês  me dispensarem porque eu estou acidentado. A gente brigou com ele, por que ele não tinha só ligado?  Não vocês precisavam saber porque eu estou me ausentando; Poxa! É um PhD em Filosofia e tem respeito  pela gente, que exemplo. Então essas coisas marcaram, foram valores que a gente não deve jamais se esquecer”
b) Trajetória docente:

                          Sua trajetória docente é pontuada por ricas experiências, tanto de ordem pessoal como profissional; descreve o sistema modular como sinônimo de convivência, pois sua base, seja onde for, vai estar relacionada a situações coletivas de trabalho.
b.1) Desenvolvimento sócio-emocional: Adaptação, Processos motivacionais e auto-estima:
                     Deixa claro que a proposta financeira do SOME era bastante estimuladora e, sem dúvida representou inicialmente o maior atrativo para seu ingresso no projeto, considerando junto com isso o apoio dado aos professores nas localidades de abrangência do sistema modular, por conta do convênio celebrado entre o Estado e os municípios. Vê esse fator com normalidade, pois afinal, para o professor, assim como para todo trabalhador, o salário é tão importante quanto a funcionalidade do seu trabalho, e especialmente o professor do sistema modular que no seu conjunto de atuação submete-se a uma série de especificidades, bem diferenciadas do trabalho docente não itinerante, ser bem remunerado é fundamental.  Para ele, a questão salarial esteve associada à possibilidade de desenvolver trabalho no interior do Estado, que sempre fez parte das suas aspirações construídas durante a vida acadêmica e projetada para a vida profissional. Dessa forma, houve uma dupla motivação para procurar assumir trabalho no SOME: fazer o que se gosta, com uma boa remuneração. Todavia, nos dias atuais, a expressão motivacional da remuneração não mais se materializa, restando~lhe apenas o compromisso pela docência e o prazer que ao desenvolver trabalho em pequenas comunidades, como bem lhe possibilita o projeto modular. 
“...a diferença de salário que eu ganhava para o que eu passaria a ganhar no módulo era de animar qualquer trabalhador, [...] nossa gratificação tinha um caráter de incentivo e ela era bem mais ampla do que hoje, hoje é caráter de ajuda de custo e é restrita a uma parte do que se ganha. Então eu consegui unir as duas coisas: o útil ao agradável, a questão de você trabalhar naquilo em que você sempre imaginou e ganhando um salário que realmente motivava o professor, porque a gente não pode esquecer que um dos fatores de servidão do servidor e de todo mundo que é trabalhador é a questão salarial, existe um compromisso profissional e ao mesmo tempo uma aspiração por um bom salário e no módulo essas coisas no fundo se somam e pra min foram essas duas coisas que no projeto atendia aquilo que eu tinha de expectativa: atuar no interior e com um salário que realmente nos possibilitava, nos dava suporte, nos garantia atendimento às necessidades mais básicas e dignas; hoje costumo dizer que o colega que entra no módulo pela questão estritamente salarial, se ele for ver no final das contas depende de onde ele tiver trabalhando vai ficar um pelo outro,...”
Sua maior motivação para continuar no SOME, depois que a questão financeira deixou de ser uma vantagem, um estímulo, é acreditar na possibilidade de retomada dos aspectos iniciais que caracterizavam o projeto, visto que, segundo o entrevistado representa uma grandiosidade de ação efetiva no campo educacional do Pará, tanto pelas intervenções que o ensino modular tem conseguido fazer em várias comunidades, quanto pelo grau de comprometimento de seus docentes, embora mais evidenciado no passado. Enfatiza que os resultados estão aí para provar o que está dizendo. Portanto, seu olhar para a representatividade que o projeto modular assume no cenário educacional paraense associada ao ideal de ver redimensionado seu papel sócio-político, tem sido a maior  inspiração para permanecer como docente deste projeto de ensino. Todavia, isso não o impede de fazer sérias críticas à nova “safra” de professores que ingressou no SOME, recém-formados e com uma certa dificuldade de assumir um papel sócio-educacional e político, considerando isso como um reflexo da fragilidade da formação profissional, que privilegia demasiadamente o domínio de conteúdos específicos, desvinculados dos contextos sócio-políticos com os quais deverão interagir, alega o entrevistado. 
“Então: por que continuar no SOME, apesar de tanta precariedade? Porque o módulo tem uma missão, tem uma proposta, ela só precisa ser redimensionada, reestruturada; a gente sabe que muitas questões de outrora não voltam mais, mas, a essência dele de oportunizar ao aluno das localidades mais distantes a ter acesso e direito à educação pública, gratuita e de qualidade, com certeza, em momento algum se parou de pensar; há um caminho pra fazer isso, o módulo tem que voltar ao que era antes o mais rápido possível; esse é um dos fatos que nos faz continuar no ensino modular; hoje a gente vê professores no SOME que foram nossos alunos nesse mesmo projeto; nós temos um percentual de professores do módulo que são nossos ex-alunos, então tem dado certo, tem bons resultados.
 [...] Os professores do módulo vieram com essa concepção, com a proposta do ensino ligado a um fator político, com isso nós formamos muitas lideranças nas comunidades e como percebemos, os movimentos sociais que nós vemos estruturados em certas localidades, boa parte deles tem sua origem diretamente ligada a esse trabalho que o ensino modular tem no interior do Estado, então a organização político-social dos nossos alunos, que hoje são lideranças, que hoje na verdade são profissionais nas escolas que atuam, é um reflexo da inclusão social realizada pelo modular.  Entretanto, hoje eu percebo que infelizmente com a saída de muitos profissionais do modular e a entrada de novos, se perdeu essa característica. Vamos buscar o contexto de formação do atual professor do modular, uma nova geração, ou seja, a universidade já não trabalhou mais essa parte de formação política, eu percebo que a licenciatura não trabalha hoje a visão sócio-política de muitos professores, pois temos visto eles ingressarem no modular com a preocupação restrita ao conteúdo programático, mostrar que dominam, que são competentes, sem fazer o gancho com os acontecimentos da realidade, despreocupados com a formação política cidadã.
      Define o projeto SOME como convivência, não ficando nada a dever aos realities shows midiáticos, aliás, afirma que o que se vê nesses tipos de programas televisivos, há muito já se vivia no modular, com algumas diferenças, pois, neste os professores são obrigados a conviver entre si na mesma casa, com suas diferenças, e distantes de seus familiares; cuja exigência maior para que essa convivência dê certo, é a tolerância, exercício sob o qual os professores tentam se agarrar. Destaca que o SOME constitui-se num valioso espaço onde se vivencia riquíssimas experiências de vida, tanto pessoal como profissional.  
“Sempre digo que o modular é convivência, pra mim é uma palavra que é sinônima de módulo, mas convivência com a diferença. Hoje nós temos os reality shows na mídia, nós já passamos por essa experiência muito antes deles aparecerem, o módulo é extraordinário nesse sentido, ele pega pessoas que viveram histórias diferentes, numa geografia diferente, em espaços e  contextos diferentes, e joga: agora vocês vão ter que conviver como as  semelhanças e diferenças. Exercitar a tolerância é uma coisa fundamental, a convivência só é possível quando as pessoas estão dispostas a serem tolerantes, [...]. Eu, particularmente, tenho manias, tenho os meus defeitos e qualidades, mesmo com esses defeitos e qualidades, não tenho nenhum colega no módulo que diga: “com esse eu não trabalho”. Já aconteceu de termos alguma dificuldade na convivência, já com certeza, mas eu sempre tenho essa idéia, assim como não há felicidade que dure para sempre, também não há problema que dure para sempre. [...]  se o colega tem dificuldade de relacionamento delicado com pessoas que são maduras, adultas, obviamente que ele vai ter dificuldade em todo e qualquer setor, na comunidade, na escola, aqui e acolá, infelizmente é uma conseqüência direta; agora o módulo é a oportunidade ímpar de crescimento profissional e pessoal. [...] Muitas vezes , pessoas que se conhecem bem, que achavam que se conheciam bem, quando vão conviver juntas no módulo, descobrem-se bem diferentes e até se desentendem. É complexo, mas é uma “escola”,...
b.2) Comprometimento ideológico

                               Seu desempenho profissional, sua dedicação ao trabalho docente e seu relacionamento com os colegas de trabalho estão vinculados à uma intensiva busca pela melhoria da qualidade do trabalho que desenvolvem, entendendo que isso somente será possível se houver investimento pela valorização dos profissionais do SOME, tanto que dedica parte de seu tempo à frente da organização dos professores por melhores condições de trabalho. Espelhou-se em professores, que outrora no modular, estimulavam a organização da categoria por acreditarem que só de forma coletiva as conquistas (pessoais, profissionais e sociais) viriam; imbuído por esse sentimento encontra-se envolvido com a coordenação geral da APSOME, numa incansável luta e esperança de ver as mudanças se tornarem realidade.

“As influências em termo de luta e militância, consciência de classe, veio do ensino modular, de personalidades como Marina, Iorque, Claudinha, foram pessoas que passaram pra gente uma  referência  de que o módulo realmente precisa de pessoas  que acreditem que a mudança social é possível, que mantenham a firmeza no compromisso educacional, que a luta coletiva é o caminho para as nossas conquistas pessoais, profissionais, sociais. Vocês nos mostraram politicamente como uma categoria pode se organizar; então a referencia que nós tivemos com vocês foi importantíssima, tanto é que a gente não cansa de se espelhar em vocês, [...] quando vocês saíram o módulo desmobilizou mesmo, acabou, cada um foi pro seu lado; alguns professores ensaiaram retomar a articulação, mas não era aquela liderança de linha de frente como antes, quando participávamos, apoiávamos; depois de uns dois anos a gente começou a ver que cada um se articulava dentro da sua necessidade e perdemos essa noção de unidade, de coletividade que hoje estamos tentando resgatar”. 

“Agora estamos empenhados em fazer com que o Estado assuma seu dever com a valorização do servidor, que é nosso direito profissional, ter qualificação constante, mesmo que independente disso o professor se qualifica ou não, mas o Estado deve se responsabilizar por isso, até pela cobrança que hoje o módulo tem muito grande de resultado; só que para cobrar é preciso dar condições, assim como pra eu cobrar do meu aluno, tenho que trabalhar com ele no nível de cobrança que pretendo fazer, não posso cobrar além do que ofereci”.

b.3) Percursos e percalços: dificuldades, problemas e superação
Analisa que o descaso da gestão pública em relação ao projeto modular, deixou sem direcionamento a condução e desenvolvimento dos trabalhos, perdeu-se o fio condutor que era seguido pelos professores e que no final passava por um processo avaliativo para projetar-se as ações seguintes; perdeu-se a noção do trabalho coletivo, sem a devida socialização dos projetos desenvolvidos nas comunidades. Destaca que essa falta de norte representa a maior das dificuldades, pois descaracteriza profundamente a dimensão sócio-educacional do projeto. Por outro lado, o modular traz muitas limitações ao desempenho pessoal e profissional dos professores, em função das limitações ao acesso às informações, dependendo basicamente do esforço individual dos professores em buscar alternativas que minimizem o distanciamento com a atualização de dados e informações, inclusive, ás vezes até um simples aparelho de televisão representa um importante aliado. Acrescenta no rol dos problemas enfrentados, a falta de acesso dos alunos aos livros didáticos, e ainda a complexidade que é garantir transporte escolar para os estudantes.
“Uma das dificuldades que nós vemos por ai é que infelizmente a “coisa tá solta”, nós não temos esse momento de dizer: gente, esse compromisso, esse roteiro, essa ação pra fazer, vamos ver o que é possível fazer, no final do ano vamos fazer um balanço, uma avaliação disso...; as poucas atividades que temos, estão ficando restritas àquele professor, àquela comunidade, áquela sala de aula, mas que não estão tendo oportunidade de compartilhar com outros, em momentos maiores”.
“De costume é a questão dos livros a princípio a gente tem o costume de comprar livros, revistas, e leva. Hoje apesar de inúmeros isolamentos, tem localidade que a gente já tem certo acesso a televisão, a informação geral; a televisão tem sido uma grande aliada, tanto é que às vezes quando vamos pra certas vilas, perguntamos logo: tem energia? Tem televisão?  Significa distração, mas também informação, a gente coloca a televisão como instrumento básico mínimo numa casa, um utensílio básico que passa informação de um modo geral, do dia a dia. Também utilizo muitos livros, carrego comigo muitos livros, e sempre que possível quando venho à sede do município, compro um jornal, compro uma revista periódica, é o que a gente utiliza ainda hoje, apesar da internet e tudo mais. Participo sempre que posso de Feiras de livros, conferências, debates,”
“Tem coisas Marina, que pelo amor de Deus!  Livros didáticos, coisas básicas, que são históricas, não chegam às vilas. Um milhão de kit escolar foi feito, aonde foram parar os 30.000 mil kits do módulo? Transporte escolar é um velho e profundo problema”.

b.4) Processos pedagógicos: alternativas e recursos metodológicos e avaliativos
                  Destaca que a estruturação do modular permite um arranjo pedagógico bem ampliado que vai muito além da sala de aula; destaca algumas experiências metodológicas que tornaram-se referências nos municípios onde trabalhou, e sobretudo faz uma reflexão a respeito do papel dos professores do SOME ao ter a capacidade criativa muito bem estimulada para resolver questões de dificuldade de aprendizagem que os níveis antecessores de ensino não foram resolvidas. Evidencia que a função sócio-educativa do projeto modular lida com a avaliação escolar no sentido de fazer com que os aprendentes superem suas limitações de aprendizagem e prossigam seus estudos sem tais barreiras. Um dos destaques de sua fala refere-se a vantagem que o ensino itinerante no modular não se prender a rotinas, desprender-se da prática única e exclusiva da sala de aula, na transmissão de conteúdos, mas, sem anular essa prática, insere no cotidiano dos alunos, o desenvolvimento de outras ações também educativas, de mini-projetos associados com a comunidade onde está inserida esta ou aquela escola. Reforça novamente o fato de que grande parte das experiências conhecidas reporta-se ao passado, pois faltam momentos de socialização das experiências vividas pelos professores na atualidade, não que elas tenham deixado de existir propriamente falando, mas por não se ter esse conhecimento compartilhado. 
 “A questão metodológica também se diferencia [...], o professor na cidade se utiliza até do próprio conhecimento diferenciado que o seu aluno tem, das diversas formas de tecnologias de informação, comunicação,  enquanto que muitas vezes o professor no módulo, por não ter, ele e seus alunos, outras fontes técnicas de informação, utiliza basicamente alguns instrumentos, agora mesmo a própria adversidade faz com que o professor do módulo seja uma pessoa que no dia a dia procure criar e recriar várias formas metodológicas para trabalhar, esse fato nos possibilita muitas experiências, sabemos de professores que fazem atividades fantásticas e sem aquela coisa de recursos mirabolantes, sem recursos tecnológicos, claro que isso é importante”.

“Antes mesmo de a SEDUC falar de xadrez na escola, nós temos professores do módulo que introduziram o xadrez na escola há muito tempo e de uma forma que foi até pra mídia; uma vez em Parauapebas (essa experiência passou no Jornal Naciona), o professor nosso desenvolveu o xadrez humano, onde os alunos na verdade eram as peças, e mais duas pessoas só pensando; as peças (os comandados) dialogavam, discutiam com quem estava lá no comando do jogo, não era só simplesmente trocar de posição, era uma atividade prática de raciocínio lógico, que envolvia toda a turma, foi muito interessante. A partir dessa experiência do ensino modular, o município de Parauapebas tornou o xadrez na escola do município uma matéria obrigatória. [...] o módulo não era só sala de aula, o módulo era formação cidadã, ou seja, formar o indivíduo como um todo, da Biologia à Matemática, da História à Língua Portuguesa, etc, nós temos essa presença muito constante; o nosso trabalho ultrapassava o limite da sala de aula, da escola, assim por diante...”
“... nós temos dificuldade de lidar com a reprovação em massa, o professor encontra uma turma com aluno que deveria estar naquele nível de primeiro ano, mas a base do nosso aluno é oriunda da EJA, que apresentam enormes dificuldade de aprendizagem; vai se reprovar demasiadamente? Não, a missão ali é outra, auxiliar a superar aquele problema, aquela dificuldade, não necessariamente chega a um nível de preparação para o vestibular, mas é essa a habilidade que é necessária em função da diversidade que a gente enfrenta”. 
“... eu digo pros meus colegas como nós montávamos no início do ano aquele plano de ações pedagógicas e sociais, as previsões de inovações das experiências a serem desenvolvidas, porque as equipes relatavam suas experiências, mostravam fotos ou vídeos, era feito avaliação, tinha relatório. Hoje se perdeu, não acontece com freqüência nas comunidades os trabalhos extraclasse, as atividades estão fechadas na sala de aula, obviamente que é o primeiro fator pra que essa socialização não aconteça: não vou socializar aquilo que não tem pra socializar; pra que socializar a rotina, se não existe experiência? E de repente aqueles que têm valiosas experiências, eu sei que tem, não há espaço e nem momento definidos, seja pelo poder público, seja pela própria categoria, pra que isso aconteça; então infelizmente essa socialização não vem acontecendo; aquelas experiências que acontecem, que nós sabemos que embora sejam poucas, mas acontecem, infelizmente, não tiveram um momento especifico de socialização como nós tínhamos”.

c) Caracterização do contexto escolar
                    Reporta-se aqui à diversidade cultural das localidades de abrangência do SOME e o posicionamento do professor diante dessa especificidade do projeto modular; descreve o perfil dos estudantes do ensino modular, sem deixar de compará-los aos do ensino regular, já que vivenciou as duas formas experienciais de trabalho na docência; e , finalmente relaciona o panorama das moradias dos docentes em algumas das localidades de acesso.

c.1) Localidades de abrangência: características sócio-históricas e culturais
                  Ao fazer um recorte da trajetória histórica do projeto modular no tempo e no espaço, dos vilarejos, mais rurais, das sedes dos municípios, áreas mais urbanizadas, e de volta às vilas, traça a existência de diferentes enfoques culturais, ambientais e sociais das diferentes regiões e/ou cidades onde a proposta de ensino modular se situa. Cada lugar é único, e é dentro dessa unicidade que o professor ajusta-se, adicionando à sua identidade experiências diversificadas, em múltiplos cenários, quer seja de quilombolas, de assentados, de ribeirinhos, de estradistas, enfim, nosso entrevistado ressalta que nessa diversidade cultural e geográfica proporcionada pelo SOME, o professor só não cresce pessoal e profissionalmente, se lhe faltar habilidade para absorver tantas experiências.
“Antigamente o módulo se concentrava nas vilas, depois ele se estruturou nas sedes, aí ficou um tanto urbanizado nas sedes dos municípios, agora de um tempo pra cá, o módulo voltou pras suas origens, ao seu aspecto primitivo, nós trabalhamos muitas vezes na vila das vilas, onde não tem energia, não tem água encanada, não trem nada, nem esgoto, quer dizer, a única presença do Estado nas vilas é a presença do professor do modular”. 

“Até certa época do módulo nós éramos cidadãos do Estado, nós não tínhamos uma regional específica pra trabalhar como agora; se hoje eu estava aqui próximo de Belém, dois messes depois estava em Juruti, depois lá em Conceição do Araguaia, quer dizer é um Estado que reúne gente de todas as culturas, nativos e imigrantes, de todas as etnias, de todas as crenças, todos os gostos e costumes. Isso é ao mesmo tempo um desafio para o professor entender e se adaptar a essas realidades e adquirir o enriquecimento, pessoal e profissional, com essas múltiplas experiências; acho que o professor que passou pelo módulo e não soube aproveitar isso como crescimento pessoal e profissional, perdeu uma oportunidade única, impar, porque a gente lida com cultura e culturas; a base do módulo é relacionamentos: relacionamento com novos colegas de trabalho, relacionamento com alunos, relacionamento com gestores, relacionamento com a comunidade, etc. São muitas vezes pontuais, estou aqui numa comunidade quilombola, daqui a pouco vou pra uma comunidade ribeirinha, depois vou pra um assentamento, são estilos bem diferentes e dependendo de como o professor absorve; isso não é perder a sua identidade, mas adicionar algo a mais na sua identidade, por isso o perfil do professor é de ser uma pessoa que saiba lidar com a diversidade, e quando a gente não tem essa habilidade, sente essa dificuldade; a gente tem que procurar se adaptar. Vejo que o professor do módulo é um ser estritamente político pra saber lidar com essa diversidade, tem essa capacidade de se adaptar e condicionar seu trabalho a cada realidade. Nesse ponto costumo dizer que eu sou outra pessoa ao longo desses meus quase 15 anos de módulo, porque foram exatamente essas diferenças que fizeram com que nós pudéssemos amadurecer um pouquinho; é claro que aqui e acolá a gente estranha certos hábitos, como os alunos estranham a gente, a questão do sotaque, a questão dos valores, mas a gente tem que saber lidar com isso, é interessante”

.

c.2) Perfil dos aprendentes: ritmo de aprendizagem e comparação com o ensino regular
Considera que o relacionamento professor-aluno está muito bem representado no ensino modular, muito mais que no regular. Afirma isso com a propriedade de quem já experimentou os dois processos de ensino. Percebe que a própria dinâmica funcional do projeto modular, favorece a grandiosidade da relação entre os sujeitos do ensino-aprendizagem desenvolvido pelo modular, o que inevitavelmente valoriza a aprendizagem dos aprendentes, a respeitabilidade entre as partes, e a dialogicidade. Destaca a entrega do aluno do modular às ações propostas e discutidas em classe; dedica-se e esforça-se, apesar das inúmeras barreiras que se lhes apresentam; ao contrário do regular, o contato diário com os alunos, as turmas com uma lotação equilibrada, representam as bases que justificam parte desse comportamento dos estudantes, seus desempenhos e de seus professores.
“Como eu já trabalhei no modular e no regular, é inevitável fazer comparações, apesar da desvalorização salarial, a relação professor-aluno é diferente, não que o aluno do modular seja melhor do que o aluno do regular, mas é uma relação ainda de um diálogo muito mais próximo, [...] há um nível muito bom de respeitabilidade para com o professor, ainda é visto como uma pessoa admirável, a convivência com a comunidade favorece nosso bem estar, costumo dizer pros meus amigos: na verdade nós temos um ritmo de trabalho mais humano, eu sei quem é o meu aluno no modular, posso identificar qual é a dificuldade do meu aluno, e trabalhá-la; estamos em contato diariamente com o aluno, as turmas normalmente não ficam superlotadas; então vejo tudo isso como uma qualidade, isso reflete numa qualidade que é um diferencial do regular, o ritmo de trabalho, [...] são alguns dos diferenciais que fazem com que o professor continue no módulo, particularmente me justifico por esses motivos que me entusiasmam para desenvolver meu trabalho”

. 
“... o nosso aluno do módulo, muitas vezes quando a gente propõe um projeto, [...] vêem aquilo como um desafio, algo novo para eles, se animam; é claro que tudo vai da sensibilidade, da preparação, do convencimento, mas percebo que no regular, muitas outras atividades não passam a ter um foco central, ele não se envolve de corpo, alma, espírito, se saem com algumas desculpas [...]; o dia do aluno do regular é dividido com várias outras coisas do conturbado cotidiano urbano; já nossos alunos do módulo estão envolvidos com trabalho na roça, trabalho no campo e a escola, que é a atividade diferencial, muitas vezes é única pra ele, nesse sentido o nosso aluno é mais centrado,[...]. Agora tem outra questão: o aluno do regular tem acesso a outras fontes de informação, o nosso aluno da vila na verdade pouco tem, o básico é a televisão que só informa, então nesse sentido os nossos alunos do modular  ficam centrados na escola; costumo dizer pra eles: olha quando algum aluno nosso desistia, nós íamos na casa dele saber porque,  tentar reconquistá-lo, trazê-lo para a escola novamente; e a gente percebe quando um aluno na verdade não está indo bem, quando o aluno está tendo dificuldade; com  o aluno do regular é mais difícil, porque é um universo muito maior, então de modo geral [...] o aluno do regular tem mais opção enquanto do modular tem menos, isso os torna diferentes em vários aspectos”

.

“... nas atividades que nós fazíamos como gincana, os alunos do módulo, no que diz respeito ao nível de participação e conhecimento,  tiveram um desempenho bem melhor, foi então que desmitificamos aquela idéia de que o módulo é corrido, o módulo  é condensado; quando se trabalha 50 dias dentro de uma proposta definida, estruturada o nosso aluno sai bem preparado, sai naquele ritmo em que ele não estranha o que é a universidade, então nesse ponto eu acho que os nossos alunos têm um nível de preparação bem melhor que muitos alunos do regular; é claro que essa comparação nós não gostaríamos de estar fazendo, porque a gente queria que no mínimo fosse, se não igual mas aproximadíssimo”.
c.3) Condições infra-estruturais das escolas e moradias temporárias dos docentes

Não se queixa muito da infra-estrutura das casas dos professores e nem das escolas, talvez porque sua trajetória não tenha sido muito pontuada por deficiências nesse quesito, destaca muito mais a dificuldade de acesso e sua preocupação com a infra-estrutura da localidade (energia elétrica, água potável, equipamentos eletro-eletrônicos, etc.), do que propriamente de sua estadia nos municípios. Destaca que apesar da boa estrutura das escolas, ainda há necessidade de equipamentos, especialmente de laboratórios de informática.
“Agora tivemos outras, em Monte Alegre, na vila de Jacarecapá, aonde você chegava só de carroça, onde você tem um dia pra sair, dei aula pra seis alunos, que eram seis professores leigos, onde eu vivia a rotina dos professores, eu não era o professor, ou seja, era 24 horas com ele porque morava dentro da escola, da hora que o dia surgia até a hora que apagava a energia a noite, com falta de lanterna, quer dizer que eu vivi 50 dias dentro da escola literalmente; trabalhava, vivia, fazia tudo lá”
“...quando vamos pra certas vilas, perguntamos logo: tem energia? Tem televisão?”  

“Nesse período estou numa escola grande, do município, uma escola bem estruturada, mas que ainda hoje não tem uma sala de informática, onde os nossos alunos possam utilizar, pesquisar, fazer seus trabalhos dentro das normas técnicas, ou seja, poderia ser como uma coisa básica como hoje acontece no regular”.
4.2- Cruzando dados e Intercambiando Experiências:  
A) O saber-ser com as marcas do espaço-tempo:

                        Uma das nossas expectativas, ao ter definido o critério de dez anos de trabalho no SOME, para selecionar os professores a serem entrevistados, era que, dentre os narradores, pudéssemos lidar com profissionais que tivessem vivido experiências em diferentes tempos da história e espaços sociais variados, para poder interpretá-los relacionados a um determinado contexto histórico-social, do qual não podemos ser desvinculados. 
                   Nesse sentido, nos sentimos contemplados nessa expectativa, pois os entrevistados nasceram entre os anos de 1953 e 1973; cursaram a graduação no período de 1980 a 1993; e compuseram o quadro profissional do modular no período de 1985 a 2003/2009. Fazendo uma correlação desses períodos com os acontecimentos históricos que marcam essas épocas, identifica-se que a adolescência e a juventude desses professores atravessaram um cenário de grandes mudanças sociais, particularmente no Brasil, mas não muito diferente do que acontecia no mundo, ainda conseqüentes da segunda guerra mundial; começaram a se entender “pessoa” em pleno apogeu da ditadura militar (pós-64), num quadro de complexa realidade social, onde a cultura brasileira passou por várias transformações; períodos de acentuadas diferenças regionais. No Pará foi um período de crescimento dos confrontos da sociedade civil organizada com as esferas do poder, reflexos da censura, da tortura, do controle, da opressão e da repressão ao comportamento humano; os conflitos de terra, as emboscadas e o trabalho escravo; a forte influência de religiosos católicos ligados à teoria da libertação na organização da luta dos trabalhadores no campo; o embate político era inevitável. Na educação não foi diferente, sofria fortes influências desse sistema ditatorial, as decisões eram sempre tomadas de cima para baixo; constantes reformas educacionais; ampliação dos cursos de preparação para o magistério; a profissionalização da carreira de professor; as instituições de ensino superior aglutinavam lutas internas e os estudantes se organizavam nas lutas por liberdade e democracia nas instituições de ensino, contra a presença da polícia armada dentro das universidades, por melhores condições de ensino, pela ampliação do número de vagas e de cursos. 
                         Associada a esse panorama histórico está a origem social dos narradores, que tem suas raízes situadas entre os segmentos sociais dos menos favorecidos (classe baixa), portanto, relacionadas frequentemente com episódios de luta por melhores condições de vida, por moradia, escola e trabalho; setores sociais que constroem na luta seus instrumentos de busca pela superação dos sacrifícios da vida impostos socialmente a eles; e, vêem na educação escolar seu maior aliado.
Habitaram na capital, Belém, e em cidades do interior (E.2 e E.5), mas que acabaram migrando para a capital em busca de melhores condições de vida; na perspectiva dos estudos e do trabalho; nessa época, se o ensino médio não se materializava em muitos municípios, muito menos havia possibilidade de acesso a curso superior, as instituições de ensino se concentravam na capital paraense e alguns grandes municípios (Santarém, Marabá, Altamira, etc.), porém com o número de cursos bastante limitado. Todos os entrevistados cursaram a educação básica na escola pública e a graduação em universidades públicas, porém em instituições diferentes; E.5 formou-se pela Universidade Estadual do Pará, enquanto os demais pela Universidade Federal do Pará.

                       Esses contextos com os quais os narradores, de alguma forma, se relacionaram, devem ter exercido influência nas suas constituições identitárias, tanto de ordem pessoal como profissional. Essas influências encontram-se refletidas nas suas concepções sobre a dimensão da docência, nos seus posicionamentos no trabalho e no engajamento com os processos de organização dos cidadãos. Tudo que fazem hoje parece dar um sentido de completude a experiências remotas pelas quais passaram, pois não conseguem desvincular a atuação profissional das lutas sociais, nem que seja, somente no “corpo-a-corpo” com os aprendentes, fazendo fortes apelos á conscientização destes, entrecruzando conteúdos programáticos de suas disciplinas com os acontecimentos e condições sociais vigentes desses protagonistas. Na fala de E.5 transparece bem essa posição:

 “...nós formamos muitas lideranças nas comunidades e como percebemos, os movimentos sociais  que nós vemos estruturados em certas localidades, boa parte deles tem sua origem diretamente ligada a esse trabalho que o ensino modular tem no interior do Estado, então a organização político-social dos nossos alunos, que hoje são lideranças, que hoje na verdade são profissionais nas escolas que atuam é um reflexo da inclusão social realizada pelo modular.”  
                   Da mesma forma E.1 expressa essa concepção:

“...contribuimos para a transformação das mentes para reivindicarem aquilo que lhes é de direito,(...) você começa a despertar a consciência crítica dos alunos e a incomodar o poder dominante (...) o melhor resultado do trabalho do modular é ver a mudança de comportamento da população, as comunidades passaram a se organizar para reivindicar seus direitos, a se manifestar contra as formas de opressão, isso só quem passou alguns anos indo pra essas comunidades pode perceber essas mudanças”.
                           Também E.3 relata um episódio que tem a ver com esse posicionamento, sua equipe convocou certa vez uma equipe de reportagem de uma TV local para fazerem denúncias sobre o sacrifício que os alunos faziam para ir e vir à escola depois de uma jornada de trabalho pesado, remavam cerca de uma hora e meia, um problema que o projeto do transporte escolar, financiado pelo MEC
 resolveria; a reportagem foi realizada só que nunca foi ao ar; indignados os professores convocaram a comunidade e disseram: 
“vamos todos para Abaetetuba, quem quiser ir vai lutar pelos seus direitos, porque isso que está acontecendo não vai sair na imprensa, sabemos o motivo, mas o que vamos fazer vai ter que sair; e fomos, pra surpresa nossa, porque ninguém é liderança política, nem liderança comunitária, o porto tava cheio de barco, de tudo quanto é jeito, barquinho, barcão, arrumaram tudo, batelão de olaria, nós  fizemos umas das maiores manifestações que tinha em Abaetetuba (...) todos os professores do modular estavam presentes”. (E.3)
.        A relação familiar é uma referência em suas formações, entretanto mais vinculada à presença da mãe, que aparece nas falas de E.1, E.2, E.4 e E.5,  como a maior incentivadora dos filhos nos estudos. A única entrevistada que destoa totalmente dessas falas é E.3, cuja família não representa nenhuma referência contribuitiva à sua formação como pessoa. E.1 diz: 
“quem me incentivou a estudar foi minha mãe, meu pai nunca me incentivou a estudar, ele era alcoólatra na época [...] minha mãe que era lavadeira e não saiu de perto de mim um minuto, mesmo analfabeta ela entendia que eu ia em frente”. 
                    Seguindo o mesmo sentimento E.2 afirma: 
“Minha família sempre foi a minha mãe, ela sempre dizia que pobre só cresce através do estudo. Minha mãe tinha pouco estudo, mas sempre incentivou os filhos a estudarem, eu e meu irmão”. 
                   Com E.4 não foi diferente:

“nunca tive pai presente, só minha mãe e os meus irmãos, a minha mãe não tem nenhuma formação, estudou só até o primário, mas eu via assim, não foi a minha mãe que me influenciou, ela sempre me incentivou a estudar, mas eu procurei individualmente mesmo em me esforçar, até a ingressar numa faculdade”. 
                                    Um fato interessante é a condição de escolaridade das mães, mulheres que pouca relação tiveram com a escola e os estudos, cumprindo o papel familiar e materno de incentivar seus filhos a estarem inseridos em processos educacionais; não nos admira o fato do incentivo, porque esse é um dever de toda mãe, de todo pai, muito embora nem todas e todos o cumpram, mas, nos chama a atenção a imagem dessas mães que ficam contidas nas histórias dos filhos; E.5, que é órfão de pai, chega a destacar o grau de importância da presença da mãe na sua vida, 
“minha formação tem relação com a minha família [...], fui educado por uma mulher que foi pai e mãe, sempre foi minha referência, por isso eu tenho toda uma observação, muito cuidado, carinho, não com aquele ver da fragilidade, mas da docilidade e também da fortaleza da mulher [...]  minha mãe abdicou da juventude dela [...], pra nos criar, com muita determinação, sempre foi exemplo [...] mulher e mãe, foi dela as primeiras lições de vida, foi ela quem fez a gente e não a escola; [...]a família é a base do que é certo e do que é errado, ensina o que é convivência, o que é irmandade, o que é amor. Eu posso brigar contigo, eu posso discordar de ti, mas existe um limite entre as coisas, entre eu descordar de ti mas também não posso deixar de ver o que tu tens de bom, isso a gente aprendeu em casa”. 
                                       O que está contido na fala de E.5 é o que hoje perde sentido nas relações familiares; essa lição inicial de vida tem sido cada vez mais renegada no convívio familiar, e os reflexos disso nós sentimos nas escolas, e mais, a família repassa para a escola a responsabilização pelas lições dos valores essenciais à convivência em sociedade, que são de sua competência ensinar (da família).
                                          Esses sujeitos estudaram, formaram-se, tornaram-se profissionais, ascenderam socialmente passando para a classe média, ainda que estejam na sub-camada dessa classe, ao que chamamos classe média baixa, ajudam seus familiares ou representam a própria sustentação da família. Referem-se à profissão e à formação como algo de grande significado em suas vidas, através da qual redefiniram seus caminhos, provocaram rupturas, e consolidaram relações sociais, da mesma forma passaram a se sentir também interventores nos rumos da vida de outros, chamando para si essa responsabilidade, concorrendo com tantas outras formas de intervenções. Manifestam a convicção de que a Educação provoca mudanças individuais e sociais; tal como Brandão (1985) nos remete a entender que os professores assumem papel de destaque na vanguarda de condução da história dos indivíduos e da sociedade, representam o instrumento ideológico que induz a construção de opiniões, tudo depende de como ele direciona. 
                   No campo profissional, alguns têm suas experiências totalmente no magistério (E.2, E.3 e E.5), outros tiveram experiência em outras áreas (E.1 e E.4); antes de ingressarem no SOME alguns trabalharam no magistério (E.3) outros trabalharam em atividades fora do magistério (E.1 e E.4) e para outros o SOME foi a primeira experiência de trabalho (E.2 e E.5); O tempo de atuação dos narradores no magistério compreende de 14 a 24 anos, o que tem menos tempo é E.4 (14 anos). Esse tempo de trabalho merece destaque porque, a base dos saberes profissionais se constrói, também, no e com o tempo (Tardif, 2008); não se trata simplesmente de um tempo cronológico, não é o tempo que passa, mas o tempo que se passa, tempo literalmente vivido. (E.3) reflete isso, pois já acumulava cerca de treze anos de trabalho docente na rede privada, mas ao se deparar com uma nova realidade de trabalho também na docência, sentiu o impacto:
 “além da distância, encontrar tudo novo, pra mim foi um choque; particularmente vivia numa realidade distante, num mundo particular, onde por exemplo as salas de aula eram todas bonitas, todas climatizadas, os alunos um outro perfil, uma outra situação (...) o projeto modular é uma realidade bem diferente, uma outra realidade, conheci um Estado que eu não conhecia. Acho até que foi um erro do projeto, mandar uma pessoa nova logo para uma situação problemática (...) a transamazônica, no município de Novo Repartimento” (E.3)
                 Esse novo tempo exigiu de (E.3) o aprendizado de novos saberes e a reorientação do seu saber-fazer. O tempo do qual estamos falando refere-se aquele que é significativo no sentido das experiências vividas pelos professores, associadas a acontecimentos, a fatos, que corroboram para o aprendizado do trabalho docente; esse aprendizado é sempre mais complexo no início da carreira, constatação feita por Tardif (2008), que aqui também se constata na fala de E.1: “quando comecei a trabalhar não sentia isso,
 não cheguei a pensar formas alternativas para uma realidade tão precária; depois que se passaram uns três anos, que eu já estava menos emotiva, comecei a ver que eu podia abraçar o mundo, que não era um bicho de sete cabeças”. Esse tempo de transição de E.1 da discência para a docência, associado à desestabilidade emocional provocado pelo distanciamento familiar, e como tudo que se apresentasse era novo, faz uma forte exigência da presença do profissional em atendimento ao chamado, numa mistura epistêmica que só com o tempo se dará conta do quanto é capaz, tal como está na reflexão aqui provocada:
“essa epistemologia corresponde, assim acreditamos, à um trabalho que tem como objeto o ser humano e cujo processo de realização é fundamentalmente interativo, chamando assim o trabalhador a apresentar-se “pessoalmente” com tudo o que ele é, com sua história e sua personalidade, seus recursos e seus limites” (Tardif (2008, p.111).

B) O saber-fazer faz a diferença:
Inicialmente a maior motivação encontrada pelos professores para ingressarem no modular foi, unanimemente, a proposta salarial. Todos desenvolviam atividades profissionais mal remuneradas, com exceção de E.2 que estava desempregada, mas não nega essa motivação associada ao fato de já ter tido uma experiência semelhante, pelo projeto Rondon, quando ainda estudante universitária. O salário pago aos professores do SOME era acrescido de uma gratificação sob a forma de incentivo, criada no intuito de atrair professores para ingressar no projeto, pois até o ano de 1993 poucos professores queriam ingressar no SOME, e mesmo muitos não conseguiam se adaptar a vida no interior. A diferença salarial entre os professores do modular e os do regular, tendo como base a mesma carga horária, era de 80%, até o final de 1993; e a partir de então essa diferença se ampliou para 100%, provocando uma inversão entre a oferta e a procura por vagas; somente E.2, chegou ao modular no período em que a gratificação equivalia a três níveis de pagamento (50, 60 e 80%), dependendo do deslocamento do professor (para perto, longe ou muito longe, respectivamente). 
“... um dia eu encontrei com o [...], que era do módulo, e eu como sempre fazendo as minhas queixas, ele me disse volta pro módulo que agora nós estamos ganhando bem, agora é 100% de ajuda de custo, aí me empolguei, pois na outra época nós ganhávamos apenas 80% de gratificação; não pensei muito, pois estava ganhando pouquíssimo em Belém e trabalhando horrores, fui lá no departamento [...] e falei: vou voltar para o módulo.” (E.2)

                 Ao depararem-se dentro do projeto educacional foram aos poucos identificando-se  com sua funcionalidade e com as possibilidades educacionais; estabeleceram relações com a comunidade escolar e não escolar; enfim envolveram-se de tal forma que suas motivações não mais restringiram-se ao apelativo monetário; mas também não se hierarquizaram, permanecendo todas num mesmo plano. Na definição de seus papéis profissionais, sociais, culturais e pessoais, demarcaram seus territórios dentro do projeto SOME, sendo essa demarcação tão presente e tão forte, que não encontram encantamento igual em qualquer outro processo de ensino, isso fez com que alguns retornassem  para o modular após terem saído dele (E.2 e E.4), outros nem cogitaram sair, apesar dos problemas (E.5) e outros, só não retornaram por conta de outros impedimentos, mas se pudessem retornariam (E.1 e E.3). Por outro lado, queixam-se (aqueles que experimentaram o ensino regular em Belém) das condições de trabalho, onde a jornada é extenuante; da superlotação das salas de aula, o que compromete a qualidade da aprendizagem, apesar do grande esforço do professor; do excesso de trabalho, pois uma carga horária básica (200 horas mensais) corresponde a muitas turmas de variadas séries; do tempo extremamente limitado de contato com os alunos; da dificuldade de realizar trabalho coletivo nas escolas; dentre outras, bem diferentemente do ensino modular.
“Quando a gente começou a viver o modular, foi criado um amor tão grande, uma responsabilidade tão grande por isso, que se igualaram às nossas motivações econômicas”. (E.3) 

“o professor do módulo, não é questão de que ele não esteja acostumado a trabalhar aqui, é que aqui se fica limitado a uma mesmice, rotina; quem veio do módulo não vai se conformar com isso,[...] só os comprometidos, claro, que tem aquela visão de educação interventora, formação do aluno [...]. Hoje o salário não é tão compensador como era. Então não é mais por causa do salário, é mais pelo trabalho melhor, ter tempo pra dar uma aula e a questão da autonomia...” (E.4)  
“no modular, principalmente hoje que a complementação é insignificante, a jornada de trabalho é o diferencial, [...] você está em sala de aula e desenvolve atividades na comunidade, embora as vezes se trabalhe muito mais que isso, depende das condições da localidade e da disponibilidade de tempo dos alunos, mas não é aquele trabalho estafante só de sala de aula. Esse tempo que você tem maior para estar em contato com os alunos é muito importante, e o número de alunos por turma no módulo é bem menor que nas turmas de Belém; então o professor tem condições físicas e orgânicas para se dedicar ao seu trabalho, ...” (E.2)

“Mas o melhor resultado do trabalho do SOME é ver a mudança de comportamento da população das comunidades; passaram a se organizar para reivindicar seus direitos, a se manifestarem contra as formas de opressão, isso só quem passou alguns anos indo pra essas comunidades pode perceber essas mudanças”. (E.1)

“pra mostrar que o professor do módulo não queria só ganhar dinheiro, ele queria trabalhar, é um bom profissional, tanto é que ele está aí empenhado. Mesmo na dificuldade do regular (sei que muitos colegas passaram dificuldades em conciliar o seu tempo) o ex professor do modular é persistente, a maioria que migrou para o regular está sempre envolvido com algum projeto ou qualquer trabalho de destaque dentro das escolas; onde tem um trabalho diferenciado, geralmente tem ex professor do módulo à frente”; (E.5) 

A itinerância que também caracteriza o processo de atuação dos professores no ensino modular, forçou determinantemente algumas adaptações às múltiplas realidades, além do que exerce/exerceu muitas transformações nas suas vidas, trazendo crescimento e maturidade pessoal, mas limitando as possibilidades de aprimoramento profissional; exercendo interferências irreparáveis na vida afetiva e conjugal, tanto que grande parte deles permanecem solteiros (E.1, E.2, E.4 e E.5). Uma das suas grandes vantagens está voltada para a ampliação do leque de amizades construídas nas relações forjadas pela convivência entre os pares na casa dos professores, também com os alunos e com a comunidade; essa é entendida como uma valiosa recompensa de quem admite outras descompensações ocasionadas pela peculiaridade da docência no SOME. 
“... na vida profissional, o modular foi um problema pra mim, porque eu sempre quis fazer uma carreira acadêmica, fazer meu mestrado, doutorado, e nesse ponto o modular impedia” (E.2)

“... me separar da minha família [...]; isso tudo influenciou no processo de separação do meu matrimônio, e marcou muito; foi a primeira condição que mexeu comigo”. (E.4)
“... o professor do módulo é um estudioso, só não se qualificou antes por falta de oportunidade, pela própria dinâmica do módulo. A gente sempre lutou historicamente pra que o poder público assumisse, pelo menos em parte, um projeto de incentivo á formação continuada de professores...”(E.5)

                           O envolvimento dos professores com o trabalho que desenvolvem, assume uma dimensão imensurável, não restringindo-se apenas a execução de tarefas eminentemente pedagógicas, mas sobretudo, de caráter político-pedagógico, tanto que as vezes confundem a pessoa do professor com o professor que está na pessoa, tal como Nóvoa (2009) evoca, facilitado pela intensidade do relacionamento deste com os alunos, não restrito apenas ao espaço físico da escola, mas estendendo-se à residência dos professores, à residência dos alunos, aos momentos de lazer, etc.; é tranquilamente evidente em suas falas a cumplicidade presente entre eles e a comunidade, no desenrolar de atividades intra e extra-sala de aula e até mesmo a introspecção de seus papéis. Sentiam-se comprometidos em desenvolver projetos extensivos à vida sócio-política da comunidade e externar ao meio comunitário aquilo que estavam desenvolvendo junto com os estudantes no interior da escola.
                     É pertinente ressaltar que a relação professor-aluno é enfatizada por todos como um elemento diferencial no processo de aprendizagem, por estarem mais presentemente no cotidiano dos estudantes, pois encontram-se todos os dias letivos, durante um módulo, na escola e, ainda, estendem essa relação para além da escola, ao disponibilizarem-se no tempo diário extra-escola, para esclarecimento de dúvidas ou outras consultas dos aprendentes; mas nem por isso eram condescendentes com as mazelas dos alunos, não negligenciavam na cobrança do comprometimento deles com seus própios estudos. Acrescenta-se ainda, nessas relações, o compartilhamento dos momentos esportivos e culturais (futebol e outros esportes e festas), além da aproximação com as famílias da comunidade. 
“elaborávamos projetos para trabalhar com a comunidade, fazíamos trabalhos com a comunidade, no geral, quando dava tempo, destinávamos a leituras e pesquisas para planejarmos alternativas de se trabalhar com os alunos, para descobrir uma metodologia que melhor se aplicasse àquelas realidades,... ...tudo era planejado antes pois tínhamos tempo pra isso, então normalmente nós discutíamos em equipe na residência do professor, trocávamos idéias, procurávamos nos envolver com a comunidade e suprir a saudade que tínhamos de casa”. (E.1)

“Quando os alunos vêm com aquelas desculpas: não tenho tempo, trabalho muito, tô muito cansado; digo logo: não vem com desculpas, dorme um pouquinho e acorda de madrugada para estudar; não tem luz? Acende a lamparina, a vela, e vai estudar; na minha época eu também fazia sacrifício, estudava com lamparina, às vezes cochilava em cima dos cadernos, minha mãe até brigava com medo deu incendiar a casa. Hoje os jovens priorizam mais o emprego, o trabalho; e, o estudo passa a ser secundário; as famílias colocam os filhos para trabalharem bem mais cedo, dão a eles responsabilidades para ajudarem no sustento da casa, não percebem que com o estudo poderão ajudar melhor a família no futuro”. (E.2) 

                   O exercício de socializar os conhecimentos tratados na escola virou um hábito para os professores; organizam atividades diversas, tendo como base os conteúdos relacionados às disciplinas que lecionam; essas atividades iniciam sempre no ambiente de sala de aula e desdobram-se para exposição aberta para toda a escola e/ou para toda a comunidade, coisa que normalmente já não presenciamos nas nossas escolas urbanas. É interessante que a carência de recursos não justifica nenhuma forma de negligência ao trabalho, a criatividade é uma constante na prática desses professores, uma vez que a estrutura e a dinâmica de funcionamento do sistema modular de ensino favorecem a existência de uma série de possibilidades metodológicas.
                        As alternativas metodológicas criadas pelos professores para desenvolverem suas atividades diante da adversidade de situações e momentos educativos e, por vezes da extrema carência, exigem a mobilização de inúmeros saberes, que por sua vez constituem os saberes práticos; Tardif (2008) nos diz que o que está em jogo na articulação desses saberes é a inovação, é o posicionamento de fazer frente a uma determinada situação, de tomar providências, desenvolver truques, macetear, de acordo com as exigências do momento ou da situação; são saberes que ficam de prontidão.

                           Suas experiências foram e são marcadas por realizações práticas nas escolas e extensivos trabalhos na comunidade; constantemente se encontram envolvidos em atividades de diferente natureza, tais como: feiras escolares, apresentações teatrais, exposições artísticas, apresentações de dança, gincanas, debates e seminários, festas escolares, festivais, inclusive alguns festivais institucionalizados em certos municípios, surgiram a partir da iniciativa e organização dos professores do SOME.

“...nessa parte sócio-política o módulo teve um legado muito grande dentro dessas histórias das comunidades do nosso Estado”. (E.5)

“No modular existe toda essa carga positiva em termos de comprometimento, não só com o conteúdo, mas comprometimento com a historia formal, com a educação formal, com a responsabilidade para com o aluno; foi isso que eu fiz; e particularmente parabenizo os professores que conseguem fazer esse trabalho”; (E.3)

“O modelo de ensino do modular tem um campo muito rico que possibilita essas inovações e experiências variadas, mas tudo vai depender do grau de comprometimento do professor; desde o inicio tem que se passar para o professor a proposta do projeto, que envolve o resgate da cidadania e não somente o desenvolvimento intelectualmente do indivíduo, tem uma dimensão política”. (E.5)

                     Essa concepção de Educação os fez desfilar constantemente por uma atmosfera de perseguição, em função de provocarem reflexões a partir dos conteúdos específicos das matérias, relacionando-os com a realidade social dos estudantes, assim como pelas influências que exerciam sobre o comportamento das comunidades; fato que se pressupõe dizer que esses professores, pela postura assumida nas relações de trabalho, quer seja na escola, quer seja na comunidade além da escola, adquiriram um certo respaldo considerável por parte da comunidade. Isso também nos permite interpretar que as estruturas de poder dessas cidades ainda são ocupadas por pessoas bastante retrógadas politicamente, ou no mínimo, socialmente descomprometidas com as causas públicas.
                   Os obstáculos não intimidam/intimidaram os professores, estes foram ousados até onde foi possível, mas também sempre houve problemas gerados pela natureza comportamental de certos docentes que normalmente comprometiam o trabalho das equipes subseqüentes; pois é muito comum se generalizar o ato falho de um ou de uma equipe a todas as demais, e, por conta disso, desacreditar-se no trabalho daqueles profissionais. 
“... só sei que todas as situações que nós conseguimos foi com ameaça de alguma forma; ficava bem claro a força política desse projeto, percebiam isso, por isso as ameaças serviam para que as pessoas soubessem mediar, mensurar a importância desse projeto...” (E.3)

“Tive que sair antes do município, porque fui advertida pela direção da escola e alunos que deveria me prevenir de fortes represálias (inclusive agressão física e outras atrocidades). Com isso, encerrei meu trabalho antes da data prevista e tive sair, não podia me arriscar;...” (E.1)

“O trabalho do modular tinha uma certa repercussão, [...] fomos injustamente expulsos pela prefeitura municipal de Abaetetuba, na gestão do prefeito que substituiu o [...]” (E.3)

“... trabalhei com Educação Moral e Cívica, e essa disciplina foi criada pela ditadura, que na época tinha que passar os valores dominantes, mas então falava de civismo de cunho crítico, por exemplo tinha que se falar das cores da bandeira, mas eu não ia conduzir meu trabalho assim, tinha que falar de uma forma crítica, começava geralmente perguntando gente o que é o civismo, o que é moral, o que é educação; então eu falava de direitos, de deveres,  de educação, falava da constituição, de justiça e injustiça...” (E.1)
                   Relataram algumas privações e dificuldades de acesso às localidades, a ineficácia de recursos materiais, a fragilidade de infraestrura nas escolas e nas moradias, como os maiores percalços que tem se apresentado nos percursos do ensino modular, causando alguns transtornos, inclusive de ordem emocional, por não terem muitas das vezes, com quem desabafar tais situações.
“Lembro também de Uruará, lá na transamazônica, foi superdifícil, a infraestrutura da casa precaríssima, casa não, era uma palhoça dentro do mato, sem vizinhança, na época era um vila, quando chovia respingava todinha, eu tinha que ficar sentada esperando a chuva passar; hoje é uma cidade bonita; lá eu cheguei a passar fome, passei muita necessidade, fui atacada por cachorro na estrada, foi na década de 80, a comunicação era difícil, não tinha como receber dinheiro, quem me aliviava a barra era a casa do diretor da escola, a escola era boa, era o único prédio bom que tinha lá. Fiquei lá sozinha, morria de medo à noite, na escuridão; sofri muito em Uruará. (E.2)

“Quando a prefeitura falhava com a assistência, principalmente em relação a moradia e alimentação, os professores ameaçavam se retirar daquele local e retornar para Belém, eles imediatamente se propunham a arcar com o nosso sustento, diziam pode deixar com a gente, um vinha trazer a galinha caipira, outro o paneiro de farinha, o saco de feijão, até a situação se resolver, isso nos causava até constrangimentos, mas explicávamos que não era obrigação deles mas do poder municipal que havia assinado um convênio e tinha que funcionar”. (E.1)

“...recentemente eu trabalhei em Calmaria, no Município do Acará, bem aqui pertinho, mas com acesso difícil, quando chegamos lá, umas três horas da tarde, um calor enorme, não tinha nem casa para ficar, estavam na hora atrás de casa pra alugar, arranjaram uma, queriam desalojar uma família supergrande para nos colocar na casa;  não concordamos, e nos acomodamos num cubículo que arranjaram ao invés de fazermos um absurdo que eles queriam fazer, mas conversamos para eles fazerem algumas modificações”. (E.2)

A estadia dos professores nas localidades de trabalho foram marcadas pela precariedade, pela falta de assistência do poder público municipal, o que motivava constantemente os professores a convocarem várias vezes os comunitários para o enfrentamento do problema; É interessante que o desconforto dos estudantes e professores causados pelas decadentes instalações dos ambientes, não os estimulava, pelo menos de imediato a paralisar as atividades, essa indignação se traduzia em tomadas de atitudes que normalmente causavam transtornos de ordem política, repercutindo negativamente para aqueles que se encontravam assumindo cargo público executivo. 

                       Esse aspecto das atitudes desses docentes, diante da problemática condição de trabalho que enfrentam, nos fez lembrar Tardif e Gauthier (2001) ao argumentarem que a mobilização dos saberes dos professores está intimamente relacionada às condições reais de trabalho que estes enfrentam e suportam, ou seja, o que esses autores nos querem dizer  é que a materialidade dos saberes adquire consistência na mesma medida em que o “solo” por onde ele transita se sedimenta, se as condições desse solo se fragmentam, consequentemente os saberes se fragilizam e/ou adquirem uma nova forma se materializar.

“os saberes dos professores dependem estreitamente das condições históricas nas quais ele exerce seu ofício e, mais concretamente, das condições que estruturam seu próprio trabalho em um lugar social dado. Neste sentido, a questão dos saberes, para nós, está estreitamente ligada à questão do trabalho de ensinar no meio escolar, à sua organização, à sua diferenciação, à sua especialização, às restrições objetivas e subjetivas que ele impõe aos práticos, etc.” (Tardif & Gauthier, 2001, p.196)

                      Os processos avaliativos no ensino modular, por sua vez, são sempre mais precisos, pois os professores conhecem os afazeres cotidianos dos aprendentes, suas histórias, suas dificuldades de aprendizagem; esse envolvimento no campo da ação pedagógica transcendente ao espaço físico da sala de aula, dá munição suficiente para, aliada ao compromisso escolar do estudante, seus interesses, suas responsabilidades, “atacar” suas dificuldades e limitações. Tal visualização, favorece a utilização de procedimentos estimuladores de superação dos entraves da aprendizagem, intensificando as possibilidades de avanços do aprendente e, sobretudo, buscando a melhora da sua auto-estima, pois esse comportamento pode influenciar na sua exclusão ou não do processo.  Essas situações, portanto permitem ao professor valorizar os progressos do aluno, pela aplicação de avaliação processual, designada por todos os percursos da aprendizagem. 
 “... eu sei quem é o meu aluno no modular, posso identificar qual é a dificuldade do meu aluno, e trabalhá-la; estamos em contato diariamente com o aluno, as turmas normalmente não ficam superlotadas;[...] isso reflete numa qualidade” (E.5)

                     A organização coletiva da categoria é um reflexo do quanto esses professores reúnem predisposição para se fazerem respeitar diante das estruturas de poder a quem foram delegados poderes para administrarem um bem público, como a Educação; suas falas codificam o tempo de existência do projeto modular, marcado, sem trégua, por constantes lutas de professores e estudantes em busca de melhorias de trabalho e de ensino; fato que poderia ser desnecessário ao tratar-se de um projeto que se inscreveu/inscreve na história da educação paraense, por seu valor social e político inestimável. Todos os cinco entrevistados sempre estiveram comprometidos com a associação dos professores (APSOME), seja na vanguarda ou não do movimento, mas sempre envolvidos com os desafios de seus tempos, numa demonstração de que não basta ocupar o mercado de trabalho, é preciso, sobretudo que se tenha consciência política do seu papel nesse mercado, numa relação muito próximo do que é dito por Brandão (1985) que em torno da escola pode se dar uma intensa luta transformadora em contradição ao que é emanado pelo poder vigente, onde pode se expressar as razões humanas e sociais, a partir das representações elaboradas pelos sujeitos que a constroem.  
C) O contexto escolar
                        No que pese a dimensão do território paraense, confirmam que o ensino modular se espalhou e adentrou por uma imensidão de vilas de norte a sul, leste a oeste dentro do Estado. Em algumas regiões, o Estado tem privilegiado os profissionais que já existem nessas áreas e, na ausência deles, requisita professores da grande Belém, e até de outros estados, como por exemplo, na região sul do Pará, tem muitos professores dos estados vizinhos. Algumas localidades são de difícil acesso, outras nem tanto; algumas são de beira de rio, e conferem aos ribeirinhos a característica de serem mais acolhedores; as de estrada são variáveis, as do sul do Pará se diferenciam das demais cidades paraenses; incorporaram a cultura do sul do país e outras do nordeste do Brasil, por conta das humanas ondas migratórias; os assentamentos também se diferenciam culturalmente, assim como comunidades que congregam um fluxo de etnias indígenas, de quilombolas, etc.
“Na cidade que estou agora, no Mota, em Maracanã, na direção de salinas, o jeito de ver a vida é bem natural; trabalham mais para o consumo, farinha, pesca, é o que dá pra perceber. A gente ainda vê muitos nativos, em outros pontos a gente vê aqueles que não tem traços indígenas, são já os nordestinos que vieram pra cá.A gente sempre tem que fazer algumas adaptações sim, depende muito dos recursos materiais, das condições do meio, a casa, a escola; temos que ter alguns cuidados com as formas de ser e de viver de cada vila, pra você não agredir algumas coisas que são delicadas, temos que ter um certo jogo de cintura para lidar com algumas situações”. (E.2)

“hoje no módulo tem gente que veio do Rio Grande do Sul, da Bahia, Maranhão, Mato Grosso, Piauí; nós temos hoje uma miscigenação. Na região de Marabá temos professores de quatro estados do nordeste (fizemos essa pesquisa), o que menos tem é paraense,[...]”. (E.5)

“Trabalhei em vários lugares desde 91, Zona Bragantina, é bem diferente de uma cultura de cidade beira de estrada; o sul do Pará  é totalmente diferente, eu atribuo sempre essa questão do sul do Pará, comparando com a região litorânea do Pará(nordeste), pela procedência, é que eles vieram da migração, eles são de outros lugares, eles tem uma concepção diferente de educação do que tem o poder público nessa região...” (E.4)
“Lembro muito de Jurutí, na época mais passada, porque os alunos tinham uma fome, uma sede de conhecimento, eram muito esforçados, nunca esqueço essa turma, fizemos juntos, eu e os alunos, um trabalho maravilhoso, marcante que até se destacou na comunidade; lá até a região é diferente, apesar de ser município paraense, vive a cultura amazonense, acho que pela aproximação com Manaus, Parintins, é uma região bem diferenciada”. (E.2)

                  O nível e o ritmo de aprendizagem, segundo dizem os professores que têm experiência no ensino modular e no regular da região metropolitana de Belém (todos os entrevistados, exceto E.5), não se diferencia muito; para E.2 e E.4 , o nível cognitivo dos estudantes do modular está muito aquém do grau de exigência do ensino médio, especialmente aqueles oriundos da modalidade EJA de ensino; já para E.1 e E.2, talvez os do modular aparentemente tenham muito mais limitações do que os do regular, mas a forma como se integram ao processo, os nivela na mesma posição, ou seja, os alunos do modular tem mais dificuldades de aprendizagem, mas há um esforço maior para aprenderem, já os do regular tem menor dificuldade, mas não há empenho; isso significa dizer, em outras palavras, que o desdobramento do esforço do professor em fazer a aprendizagem fluir é a mesma em ambos. Sendo que no modular uma parcela considerável de professores chamavam, a princípio, para si a responsabilidade pelo sucesso ou fracasso do aprendente, tanto que muitas vezes desenvolvem projetos paralelos na tentativa de minimizar os problemas.

                Diante de uma proposta de atividades, os discentes do modular vêem logo as possibilidades, enquanto que os do regular vêem as dificuldades; Essa e outras diferenças relacionadas aos estudantes são, supostamente, conseqüentes às motivações que estes recebem de seus professores, aspecto muito bem favorecido no SOME, pelo caráter do relacionamento entre seus discentes e docentes, que neste modelo de ensino, se amplia para além da sala de aula, em função da própria especificidade do projeto que propicia uma dinâmica de relação construída cotidianamente na escola e fora dela;

“A diferença metodológica, da aula em si, entre o regular e o modular, na verdade nós não vemos, porque a aula que a gente dá na cidade dá aqui”. (E.4)

 não vejo muita diferença entre os alunos de Belém e os alunos do módulo, as dificuldades de aprendizagem são praticamente as mesmas, a gente encontra alunos muito atrasados e também alunos bem adiantados, e quando a gente sonda onde eles estudaram de 5ª a 8ª, tanto o mais adiantado quanto o mais atrasado, vieram as vezes da mesma escola, passaram as vezes pelos mesmos professores, eu acho impressionante isso porque a sensação que eu tenho é que aqueles alunos mais atrasados estudaram em escolas interioranas, mas na realidade não, as condições de ensino são bem parecidas pra todos; (E.2) 
“Aqui em Belém, a primeira coisa é que tu não conhece o aluno; já no módulo,  lá no interior, tu conhece o aluno, a família do aluno, tu vai na casa do aluno, toma café com a família dele,  te convidam para almoçar, jantar nos finais de semana; aqui não, tu parece que é sujeito a um sistema que realmente tá muito distante do aluno; tu termina a tua aula e todo mundo vai pra casa, ninguém sabe onde tu mora, o que faz fora da escola, como é tua vida, é só aquele momento em sala de aula. Já no modular não, ele tem outros momentos diferentes do regular, porque há uma maior possibilidade do professor do módulo com relação a seu aluno do que na capital; [...] lá no interior a gente conversa muito com os alunos depois da aula, come no intervalo, vai merendar com eles e há aquela conversa descontraída, conversando até mesmo coisas pessoais; aqui não, aqui tu não tem isso, tu somente tem uma sala de professores, certa desconfiança entre os próprios colegas; eu senti isso aqui na capital, distanciamento até mesmo dos professores, grupos aqui dentro das escolas de Belém que se acham donos da própria escola...” (E.4)
“... quando eu trabalhei a primeira vez no módulo e vim pra Belém eu senti muita diferença também em relação aos alunos, porque antigamente, naquela época, os alunos eram muito mais interessados, mas também eram  mais adultos, mais amadurecidos, já exerciam uma função mas não tinham formação, tinham muitas dificuldades, mas levavam muito a sério, queriam aprender, desenvolviam as atividades que a gente propunha,  e aqui em Belém não, eles eram e são bastante desinteressados. Só que agora no módulo o alunado é mais jovem e os poucos adultos que tem, geralmente vêm da modalidade EJA
, com muitas limitações de aprendizagem,(E.2)
                Nos impressionou a forma como todos os sujeitos entrevistados, sem nenhuma exceção, falam desse projeto; com tamanho fascínio e entusiasmo; o consideram a experiência mais marcante de suas vidas; é parte significativamente integrante de suas histórias de vida, tanto para os que ainda continuam nele, como para aqueles que se ausentaram dele há mais tempo. Não reconhecem nenhum modelo de ensino com experiência tão amplamente dimensional como a do sistema de organização modular de ensino, e assim o é por ser envolvente com os alunos, com os professores e com as comunidades palcos das escolas. Entretanto, há uma queixa muito grande feita pelos professores ainda em exercício no SOME, contribuintes dessa pesquisa, a respeito de um grande grupo de professores mais recentemente inseridos no processo, parece que as glórias desse projeto está vinculada ao seu passado mais remoto, conseqüência dos desfechos políticos conflituosos de um governo, cujo marco registra o ano de 2003, a partir do qual, o trabalho docente fragilizou-se (apesar da grande resistência dos professores e alunos), comprometendo demasiadamente o caráter e a qualidade do ensino e aprendizagem praticada pelo projeto modular.
“... te digo com muita convicção que em Belém não seria possível esse tipo de trabalho feito no modular, nem numa determinada escola”.(E.3)

“No módulo o nosso trabalho também é além do aluno, com os pais e com a comunidade num todo, e a essa aproximação entre as pessoas, acho isso muito gostoso, isso me motiva a ficar no interior, até no final de semana”. (E.4)

“O modular é o maior projeto de inclusão social que nós já tivemos na historia do nosso Estado, não se resume só a questão pedagógica, mas por entender a educação como um ato político. O retrocesso em sua história é de responsabilidade dos governantes, que têm uma dívida com as comunidades, que são as mais prejudicadas. Minha utopia é que o modular volte reestruturado como forma de resposta a essa divida social que se tem com as comunidades, a gente precisa de administradores, políticos, professores, com sensibilidade e compromisso. É nesse sentido que o modular deve ser estruturado; que os diversos segmentos que têm o poder de fazer a coisa acontecer, realmente a faça, não só com uma visão técnica, mas com a visão política da coisa”. (E.5)  

“A gente sentia o valor que as pessoas davam para o modular, quando a gente chegava, em algumas cidades tinha apresentação do professor e a escola ficava lotada de alunos e pais de alunos; comumente ofereciam almoços nas suas casas e diziam: vai chamar teus professores para almoçar; e ficavam todos orgulhosos em nos receber; nós sentíamos esse carinho que tinham conosco; elogiavam nossas contribuições com a educação. Mais evidente mesmo, era quando tinha ameaça ou rumores de que a seduc iria encerrar o modular naquela cidade, Deus o livre, eles se mobilizavam, iam com os políticos, brigavam mesmo para que o modular permanecesse. (E.1) 

“... a capacidade desse projeto é tão grande, é tão boa que se nós levarmos a verdadeira educação pra dentro desses municípios, nunca falo em Educação apenas conteúdo, mas mostrar outras realidades, essas pessoas vão acreditar, porque tem a questão do credo: ou você faz por acreditar ou você apenas faz, e isso não leva a nada;(E.3)

“Infelizmente esse eixo, esse ponto central foi se perdendo, Marina, mas o módulo pela sua natureza, pela sua missão,  jamais poderia se restringir a sala de aula por que se ele se restringir a isso, ele perde a sua essência, perde essa função de atuar dentro da comunidade fazendo com que a própria comunidade sinta o valor da educação. A educação não é uma questão de nível social, a educação é pra vida e o módulo fazia isso ser sentido pelas comunidades rapidamente”. (E.5)

...o modular faz o professor não só no sentido de conteúdo; lá e aqui já encontrei diversos profissionais bons, já trabalhei com vários muito bons, talvez melhores que eu até, em conteúdo, mas é só, mas é só. (E.3)

 “... não me acostumei com o trabalho aqui em Belém, a jornada de trabalho insuportável, era um ir e vir para as escolas, quando vim pra cá teve um período que peguei 22 turmas, todas superlotadas [...] o governo deveria olhar melhor a questão da jornada de trabalho para os professores, isso possibilitaria dar uma atenção maior aos alunos, teríamos condições de realizar um trabalho melhor; e outra: reduzir o número de alunos por sala, essa é uma grande diferença do modular para o regular, [...]; com turmas superlotadas, fica impossível você poder acompanhar mais de perto o desempenho dos alunos”.(E.2)

“... a gente tinha aquela avaliação coletiva onde nós sentávamos e discutíamos, os professores, alunos, diretores, esse processo de debate que estava na essência da formação do ensino modular, desse diálogo, essa troca de informações, aconteciam e com base nisso nós fazíamos o nosso planejamento, tínhamos um fio condutor, muito embora as comunidades fossem diferentes entre si, mas projetávamos determinadas ações para atingir certos alvos, isso acontecia naturalmente; hoje quando a gente coloca a necessidade de resgatar a avaliação do módulo, o  segmento dos professores vê logo como algo perigoso, o aluno e gestores terem o poder da avaliação; para você vê como as pessoas que nunca tiveram essa experiência, acham estranho, talvez seja sua formação, sua prática profissional; porque pra gente, no passado, esse processo contínuo da avaliação, era tido como um momento importante, delicado, claro, exigia muita lucidez, mas era vital para a melhora da qualidade da proposta do trabalho do módulo, isso tudo se perdeu. (E.5)
CONSIDERAÇÕES FINAIS
“Não podemos ter a esperança de predizer o futuro, mas podemos influir nele. Na medida em que as predições determinantes não são possíveis, é provável que as visões de futuro, e até as utopias, desempenhem um papel importante nesta construção”. 

                                                         (Ilya Prigogine)

Quando iniciamos esse processo de investigação, tínhamos em mente que iríamos buscar uma ressignificação de experiências sócio-educacionais vivenciadas por professores e estudantes aprendentes no quadro da educação básica paraense. Só não imaginávamos que o título se adequasse tão bem aos saberes desvelados, pois grande parte das ricas experiências lembradas pelos nossos interlocutores do Sistema de Organização Modular de Ensino, no momento presente ou anterior a ele, faz parte de um passado bem remoto, de extremas intervenções nas múltiplas realidades das cidades amazônicas; a recrudescência de tais experiências acrescenta-se às nossas reflexões e representa uma maneira de manter acesas as possibilidades de reconstruções de nossas histórias educacionais; nem tão mirabolantes, nem tão ingênuas, mas que faz parte dessa itinerância que não se esgota em si mesma, visto que vislumbra por um projeto político de homem e de sociedade,  justo e humano.

Inicialmente nos permitimos constatar, enquanto pesquisadores, que este estudo proporcionou a reordenação conceitual de alguns saberes, e a reelaboração de algumas práticas, habitualmente tidas numa aparente insignificância. Mas, sobretudo, os momentos narrativos transformaram-se num valioso terreno reflexivo com importantes repercussões, pessoais e profissionais na vida dos sujeitos envolvidos, pesquisados e pesquisandos. Essa análise vem dos momentos de introspecção de quem entrevistava, que no exercício auditivo, remetia-se constantemente às suas próprias experiências vivenciadas no ensino modular e no regular; da mesma forma, os narradores mexiam com suas emoções ao falarem de suas histórias pessoais e seus envolvimentos com o projeto modular; ao falarem, refletiam e ao refletirem se auto-analisavam. Lembramos a expressão de surpresa nos seus comentários, (alguns deram o retorno pessoalmente, outros por telefone e/ou por e-mail) ao receberem a transcrição registrada de suas falas:

“Nossa! Não imaginava que tinha falado tanta coisa assim!” (E.2).

“Estou impressionada, nem sabia que sabia tanto” (E.1).

“Poxa! Quantas histórias temos acumuladas, dá para escrevermos um livro!  (E.5).
Essa entrevista me fez rever muita coisa! (E.3)

“Caramba! Olha, vou te confessar que fiz uma verdadeira revisão da minha vida! (E.4)
Na fase do delicado trabalho de interpretação das narrativas, em busca de compreensão das histórias contidas nas vozes traduzidas dos professores, tivemos a percepção da transparente ruptura na trajetória histórica do projeto modular, retrocesso político que o fragmenta em duas sequências: uma até o ano de 2003 e outra a partir daquele ano. É preciso dizer que essa ruptura foi de total (ir) responsabilidade do governo da época, colocando o destino de centenas de jovens estudantes e professores sob o jugo da insensatez política, de quem considera a Educação como custo e não como investimento; de quem sabe que se trata de um bem público, de um direito social, mas que, por isso, entende que pode ofertá-la sem considerar suas devidas prerrogativas. As mudanças implementadas a partir de então passaram a descaracterizar as ações do ensino modular e deixar para traz toda uma história muito bem traçada de um projeto de ensino que estava dando certo, e que apesar dos problemas, vinha dando conta de resolver, em parte, a responsabilidade do Estado pela educação pública; considerando-se que esse projeto funciona como uma espécie de eixo estruturante da gestão pública Educacional que ambiciona potencializar ações interventivas nessa territorialidade amazônica. bem ampla e complexa. Dentre as conseqüências mais evidentes consta a mudança no perfil dos professores, a dinâmica dos trabalhos desenvolvidos, a ingerência do projeto, em função do negligenciamento administrativo instalado. Isso justifica o fato dos interlocutores dessa pesquisa, ao evidenciarem as maiores qualidades do sistema modular, o fazerem insistentemente com referências ao passado.
Partindo do sentido de que a Educação se constitui historicamente como um campo de luta, esta sempre foi e é parte integrante das ações docentes no projeto modular, e essa luta tornou-se muito mais complexa por se desenrolar em segmentos político-culturais bipolares (Estado e Município), onde as regras de convivência social são frequentemente violadas. Essa bipolaridade funciona como força estigmatizadora da profissão docente: se por um lado, o Estado aniquila com os baixos salários e a inoperância da (in) gestão pública; por outro lado, os municípios oferecem tratamento extremamente desigual para os profissionais que lhes prestam serviços, cabendo normalmente aos professores o pior das partes. Isso fica muito bem evidenciado quando revelam que a residência do professor, cedida pelo município, esbanja precariedade infra-estrutural, enquanto que (às vezes bem ao lado da casa do professor), a residência do médico, do juiz, do advogado (também oferecida pelo município), encontra-se bem equipada, inclusive com antena parabólica, e a do professor não tem muitas das vezes nem televisão. Isso é reflexo da uma cultura medieval hegemônica, que hierarquiza as funções sociais, não pelo valor do trabalho que desenvolvem, mas pelo status quo determinado pela divisão social do trabalho numa sociedade classista.
As entrevistas-narrativas como opção metodológica assumida nesta investigação, também possibilitaram outros achados que nos levaram a empreender uma análise relacional entre os saberes constitutivos no nível de atuação dos professores do projeto SOME (que não é muito diferente dos demais professores), havendo uma exigência profícua de que o conjunto de saberes, de quaisquer natureza, sejam, sobretudo, interconexos. A bagagem experiencial que carregam inclui a prefiguração dos saberes a serem ensinados com os saberes a serem equacionados diante do novo que frenquentemente se lhes apresenta, ou seja, exige-lhes uma conjugação do “o que” ensinar com o “como” ensinar, com a clareza do “pra que” ensinar. O domínio de uma variedade de opções metodológicas e de técnicas de ensino não os torna menos vulnerável às tensões pedagógicas, pois como nos lembram Freire e Nóvoa, ninguém ensina a quem não quer aprender, isso deixa o professor entre o aluno que estuda por opção, por prazer e o que o faz por obrigação familiar ou social. Portanto, na realidade não existe uma receita metodológica cabal a ser seguida, tudo depende da articulação dos saberes apoderados pelo profissional docente e de sua concepção de Educação, para contextos bastante adversativos.
A forma como os professores do ensino modular se posicionam a cada situação nova, associando a busca de resultados aos processos que dão significância ao ambiente de aprendizagem, demonstra as concepções de Educação que mobilizam no exercício profissional, fortemente vinculadas a um viés político-sócio-cultural que nos permitiu compreender a gênese que os atrela ao SOME por tão longo tempo e a ele não economizam elogios, enquanto projeto ousado de inclusão sócio-educacional, apesar de frequente intempérie.
Reiteramos que nossos propósitos investigativos tiveram como norte algumas questões-chaves (item 2.2 deste trabalho), que aqui já foram contempladas, todavia as pontuaremos no sentido de dar mais visibilidade aos resultados obtidos, mesmo tendo a certeza de que as respostas não se esgotam aqui, pois é comum na finalização de uma pesquisa científico-acadêmica, sempre novas indagações se reconfigurarem.
As proposições teórico-metodológicas e epistemológicas que emergiram no resgate das memórias docentes vivenciadas em meio às experiências do ensino modular, indicam que ensinar é profundamente complexo, já nos afirmava Tardif, e essa complexidade exige do professor um conjunto interativo de episódios que envolvem: valores, crenças, decisões, posicionamentos, aptidões, responsabilidade, compromisso, etc., e uma enormidade de conhecimentos; episódios que na peculiaridade estrutural e operacional do processo de ensino no projeto modular eram favorecidos, a depender de algumas particularidades ideológicas do professor. Isso fica bem evidenciado quando relatam que suas aulas extrapolavam os limites das salas de aulas, para compartilharem com a comunidade os resultados dos fazeres da escola (gincanas, teatro, danças, júri simulado, jornais e rádios comunitárias, etc), não somente como via de mão única, mas (sem perder sua própria autonomia), possibilitando que a comunidade pudesse opinar sobre as ações da escola; quando estimulavam essa mesma comunidade a se posicionar em resgate à sua cidadania; quando assumiam a frente de realizações de mutirões; quando se predispunham a fazer aulas de reforço em horários alternativos visando superar as barreiras limitantes da aprendizagem. Todas essas ações não são muito comuns de serem identificadas nos processos de ensino mais contemporaneamente praticados.                           
As teorias, convicções e valores mobilizados na ação de resgatar as experiências que marcaram/marcam as vivências docentes nesse processo de ensino diferenciado, estiveram voltadas para a compreensão dos saberes enquanto elementos essenciais à estruturação da prática docente, e em especial os saberes da experiência que se pressupunha muito presente nas ações dos professores somenses. Na realidade analisamos que esse saber específico (da experiência) é colocado pelos professores no mesmo patamar dos outros tipos de saberes, entretanto mais presentemente os saberes da experiências são compilados nas atividades múltiplas simultaneamente desenvolvidas pelos docentes a cada momento e espaço de aprendizagem, que incluem rotinas, administração do tempo, improvisos, criatividade repentina, enfim, ações que vão se acumulando e se incorporando às suas práticas, constituindo a base pedagógico-metodológica sob a qual o professor se situa.
Os saberes relacionados à prática docente que emergiram entre as memórias dos professores egressos do sistema modular, inseridos hoje no sistema regular se contrapõem insistentemente contra o marasmo a que estão condicionadas as escolas no ensino regular, embora reconheçam que o diferencial em relação ao modular seja significativo, pois envolve superlotação de sala de aula, horário deliberadamente limitado e contraditório aos interesses e necessidades dos estudantes, tempo relacional com os alunos bem desproporcional; todavia, afora essas questões, o que mais indigna os professores somenses, é a ausência do trabalho coletivo dentro das escolas de ensino regular, o que contrasta com os saberes acumulados desses docentes; isso tanto é verdade que grande parte dos professores egressos do ensino modular, hoje no regular, estão à frente dos trabalhos que se destacam nas escolas por estarem descentrados da sala de aula. São os saberes da experiência causando inquietações.
As motivações que contribuíram para determinar o ingresso, a permanência e o grau de comprometimento dos docentes no sistema modular de ensino, foi muito expressivamente externado por eles, chegando a reconhecerem que inicialmente essa motivação esteve relacionada ao aspecto da vantagem financeira oferecida pelo projeto, entretanto outras foram adicionadas, como a dedicação exclusiva, a qualidade do relacionamento com os alunos, em função da maior presença do professor na escola/comunidade, o número mais adequado de turmas/alunos, e, sobretudo, as múltiplas possibilidades de se dar sentido e significado mais completo ao ato educativo.                       
Reportando-nos aos objetivos que ganharam projeção nesse estudo, podemos com muita propriedade confirmar suas concretudes, especialmente por termos conseguido catalisar inúmeras diferenciações nas práticas pedagógicas do professorado do ensino modular, fundamentais para efetivamente favorecer a inclusão sócio-educacional; essas múltiplas práticas se sedimentam a partir do desenvolvimento de projetos paralelos e associados ao ato pedagógico mais formal do ensino e da aprendizagem, que no ensino modular tornou-se práxis. São inúmeros projetos associados ao trabalho docente.                
Quanto às experiências de inclusão sócio-educacional que os docentes do SOME consideram relevantes para a melhoria da qualidade dos processos educacionais praticados nas cidades paraenses, incluem: o trabalho educacional bem mais próximo da história de vida dos aprendentes, o envolvimento da família e da comunidade como co-participantes do processo, os projetos pessoais dos docentes imbricados com os projetos sócio-culturais dos contextos da escola. Evidenciam ainda que o compromisso profissional docente não pode se dissociar da valorização social do trabalho do professor, meta pela qual se encontram sempre imbuídos a lutar para atingi-la.
As histórias reveladas e refletidas pelos interlocutores desse estudo nos permitiram fazer uma descrição do perfil dos professores somenses, inclusive percebendo o grau de comprometimento ideológico desses profissionais e as condições sócio-emocionais que se lhes apresenta cotidianamente. Fatores oriundos da criação familiar, da formação profissional, das relações com o meio, constituíram seus valores e saberes, sem os quais dificilmente conseguiriam se manter por muito tempo num projeto como o sistema modular, cuja característica, interfere demasiadamente na trajetória de vida pessoal dos seus docentes, proporcionando a estes muitas possibilidades, mas, não obstante, tirando deles outras tantas. Longe de qualquer exemplo de heroísmo, são simples, são frágeis, mas também guerreiros, ousados e comprometidos com os sonhos de se formar um novo homem e de se construir um mundo melhor. Isso está tranquilamente caracterizado nas formas de atuação desses docentes que abstraímos nos seus dizeres, cujos percursos são marcados por inúmeros percalços; todavia, não lhes faltam motivações sustentadas especialmente pelas já perceptíveis intervenções nos próprios cenários sociais das comunidades em que o sistema modular vigora ou vigorou por certo período de tempo (tempo de formação de uma turma do ensino médio – três anos).
No limiar das últimas passadas nas construções desse estudo, identificamos o Sistema de Organização Modular de Ensino no centro de um novo debate: o interesse da gestão pública atual, de transformá-lo em modalidade de ensino. Tudo indica que com grande aceitação de professores e técnicos do SOME, afinal, com tantos anos de uma história bem sedimentada no campo educacional paraense, uma mudança no patamar de projeto, dependendo do direcionamento e tratamento, do ponto de vista das políticas públicas a serem implementados, poderá dar um novo e melhor sentido às práticas sócio-educacionais e ao papel do professorado desse, ainda, projeto de ensino.  
Ao finalizarmos essa produção, não de fato a concluindo, porque questionamentos e novos desafios tendem a se desdobrarem, remetemo-nos ao percurso teórico-epistemológico que nos fez trilhar em busca de respostas às nossas pertinentes indagações; e revivemos os momentos de auto-análise que o exercício oral-auditivo nos fez experimentar. Nesse exercitar elegemos novos saberes a comporem nossa contínua formação, a apontar novas itinerâncias, no limiar, assinalado por Nóvoa, da construção de uma teoria da pessoalidade inserida numa teoria da profissionalidade. 
“Tudo no mundo está dando respostas,      o que demora é o tempo das perguntas”.

                   (José Saramago)
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ANEXOS

 ANEXO Nº 01

Quadro representativo do Desenho da Investigação constante no projeto de pesquisa.
	DESENHO DA INVESTIGAÇÃO

	Âmbito

do

estudo
	Variáveis
	Objetos

de

análise
	Fonte de dados
	Instrumentos 

de  coleta de dados

	
	
	
	
	Observação


	Pesquisa
documental
	Entrevista

	     O 

 Projeto

 SOME
	Estrutura 

e 

Funciona-

mento


	>Seleção e gerenciamento                        dos professores envolvidos;
>Dinâmica das atividades administrativas;
>Área geográfica de abrangência;
>Solução de conflitos;
>Resultados produzidos;
>Caráter das ações educativas.
	Documentos

Oficiais;
Relatórios dos técnicos e dos discentes;
Atas de reuniões.

	                                      Xxx         


	      X  
	

	
	Perfil dos

Docentes


	>Grau de        comprometimento ideológico;
>Dedicação e empenho;
>Adaptação e desenvolvimento sócio-emocional;
>Auto-estima;
>Condição sócio-econômica-histórica e cultural;
>Situação familiar;
>Processos motivacionais;
>Percursos e percalços da trajetória profissional.
	Professores
	
	
	     X                      

 

	
	O Contexto Escolar
	>Demandas declaradas;
>Panorama das necessidades;
>Características sócio-históricas e culturais das localidades. 
	Professores;
Documentos oficiais.

	
	     X

	   XX


ANEXO Nº 02
ROTEIRO PARA ENTREVISTA DIRECIONADO AOS PROFESSORES DO SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO MODULAR DE ENSINO (SOME)

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO:

QUESTÕES : 
1) Você já exerceu atividade docente antes e depois da sua experiência no SOME? Onde? 

2) O que motivou você a ingressar no SOME?
3) Que mudanças você teve que fazer na sua vida para assumir esse trabalho itinerante?
4) Quais as motivações que sustentam sua permanência no ensino modular/não retornar ao modular?
5) Você pode destacar pontos negativos e pontos positivos nessa experiência, para a sua vida pessoal e profissional? Quais?
6) De que forma você preenche a lacuna deixada pelo distanciamento do convívio cotidiano com a família, amigos e seu lócus cultural?
7) Existem diferenças entre os alunos do SOME e os alunos do regular, em relação ao ritmo da aprendizagem?
8) Em grande parte das localidades existe uma enorme precariedade de recursos materiais, como você supera/superou  essa dificuldade? Quais alternativas você utiliza/utilizou para desenvolver seu trabalho?
9) Como é/era  a relação dos professores do SOME com a comunidade local?
10) O que representa o SOME para essas comunidades? Em que situações isso fica evidenciado?

11) De que forma você percebe que o SOME está fazendo a inclusão sócio-educacional de jovens paraenses?  

12) É possível pontuar as diferenças metodológicas entre o ensino modular e o e nsino regular?
13) O que metodologicamente torna o ensino modular diferente do ensino regular?
14) De que forma você atualiza/atualizava seus conhecimentos, mediante seus constantes deslocamentos de um local para outro?
15) Segundo Paulo Freire, o papel do professor está muito além do que simplesmente transmitir conhecimento, que comprometimento você assume no exercício docente que possa evidenciar o que Freire enfatiza?
16) A partir da sua prática, que experiências você destacaria como relevante para a melhoria da qualidade do ensino praticado no Pará?
17) Como os professores do SOME se organizam/organizavam para reivindicarem seus direitos junto aos gestores públicos e socializarem suas experiências na diversidade geocultural onde atuam?
18) Gaiarsa  enfatiza que o ser humano é o mais complexo em seu comportamento dentre todos os demais seres,Como você descreve a convivência com os demais professores numa mesma casa, por um certo período de tempo?
19) Quais as localidades que mais se destacaram  na sua trajetória no SOME? Por quê? 

20) Que diferenças histórico-culturais você destacaria entre as localidades das diferentes meso-regiões do Pará, nas quais você já trabalhou? (por exemplo: sul do Pará, cidades ribeirinhas, localidades de assentamentos, quilombolas, áreas urbanas, áreas rurais , etc) 

21) Você desenvolve/desenvolveu algum outro trabalho que extrapole os limites físicos da sala de aula e seja socializado com a comunidade em geral? Qual?
22) Como você descreve a infra-estrutura das moradias e das escolas pelas quais você já passou? 

23) 23)As condições infra-estruturais interferem/interferiam na sua predisposição para o desempenho de suas funções e, consequentemente,  no desempenho dos estudantes?
24) Como você descreve sua relação com sua família e a influência desta na sua formação pessoal e profissional? 

25) Como você descreve a sua identidade histórico-cultural, como fruto da sua formação?
26) A sua identidade histórico-cultural se identifica com a dos estudantes e comunidades com os quais interage/interagia? Em quais sentidos? Isso é relevante para o seu trabalho?
27)  Como você articula/articulava na sua prática pedagógica, os saberes populares que normalmente se manifestam no contexto escolar, especialmente nas áreas rurais?
28) A remuneração salarial dos docentes do SOME se diferencia da remuneração dos docentes do ensino formal normal, você considera isso justo? Por quê?
29) A condição sócio-econômica exerce  influência na forma de você cumprir seu papel sócio-educativo?
30) Como você administra/administrou sua vida afetiva nessa experiência itinerante?

ANEXO Nº 03

                          Escopo do convênio que está sendo reconstituído entre a atual gestão educacional do Estado e os municipais de interesse, como fruto de constante reivindicação dos professores do projeto SOME:
Governo do Estado do Pará

Secretaria de Estado de Educação

Secretaria Adjunta de Gestão

CONVÊNIO  Nº 259/2008-SEDUC.

CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA, QUE ENTRE SI CELEBRAM A SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E A PREFEITURA MUNICIPAL DE .......................................

Por este instrumento, o ESTADO DO PARÁ, pessoa jurídica de direito público interno, através de sua SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO - SEDUC, com CNPJ/MF.Nº 05.054.937/0001-63, com sede na Rodovia Augusto Montenegro, Km 10, nesta cidade, doravante denominada CONCEDENTE; neste ato representada, por sua Titular, a Srª Maria do Socorro da Costa Coelho, brasileira, Solteira, Professora Doutora., portadora da Carteira de Identidade Nº 2056502-SSP/PA. e CIC/MF. Nº 143.662.902 - 00, residente domiciliada nesta cidade, Secretária de Estado de Educação, nomeada através do Decreto Governamental publicado no Diário Oficial do Estado em 04 de setembro de 2009 e/ou Sr Carlos Alberto da Silva Leão, brasileiro, casado, portador da Carteira de Identidade nº 9536 – D SSP/PA  e CIC/MF. Nº 173.459.102 - 10, residente e domiciliado nesta cidade, Secretário Adjunto de Gestão, nomeado através do Decreto Governamental  publicado no Diário Oficial do Estado em 04 de setembro de 2009 e a PREFEITURA MUNICIPAL DE ............................................., com CNPJ/MF Nº  ................................................., com sede na ..........................................................., município de ............. ........................., doravante denominada CONVENENTE, neste ato representado pelo Sr. .........................................................., portador da Carteira de Identidade Nº .......................................-SSP/PA. e CIC/MF. Nº .........................................., residente e domiciliado no município de ...................................../Pa, resolvem celebrar o presente Convênio de Cooperação Técnica, com fundamento na Lei n.º 8.666/93 e alterações posteriores, mediante as Cláusulas e condições seguintes : 

CLÁUSULA PRIMEIRA: DO OBJETO:

O presente convênio tem por finalidade a “Implementação de ação conjunta da SEDUC e o município de Marabá para operacionalização do EM/EF em regime de Ensino Modular, nas localidades--------------------------------------------------------------no referido município.”

CLÁUSULA SEGUNDA:DAS RESPONSABILIDADES GERAIS:

2.1. Caberá à  SEDUC:

2.1.1. Implantação e coordenação geral das ações da modalidade de Ensino Modular, no município de .........................., através da sua Diretoria de Ensino Médio e Educação Profissional, que terá as seguintes atribuições relativas a este Convênio:

a) Capacitação e seleção de professores do quadro da SEDUC:

b) Orientação e assessoramento técnico-pedagógica;

c) Lotação de Professores, com representação da categoria;

d) Elaboração do Calendário Letivo, em conjunto com uma representação dos professores;

e) Planejamento pedagógico, conjuntamente com representação dos professores;

f) Realizar diagnose na comunidade para garantir a implantação dom SOME.

2.1.2. Expedição de Diploma ou Certificado de Conclusão de curso pela Escola SEDE autorizada do município;

2.1.3.Assegurar a ajuda de custo para os professores do SOME correspondentes às despesas de locomoção, alojamento e alimentação;

2.1.4. Definir responsabilidades e formas de funcionamento das ações de supervisão e coordenação pedagógica; 

2.1.5. Garantir a concessão de materiais didáticos (livros, kits, mapas e etc...) e esportivos para auxiliar no desenvolvimento do trabalho;

2.1.6. Garantir a concessão de materiais de expediente para as URES e escolas sedes, referente às ações do SOME;

2.1.7. Garantir transporte escolar para os alunos matriculados;

2.1.8. Realizar a matrícula dos alunos desta modalidade de Ensino Modular;

2.1.9. Expedir a documentação escolar dos alunos (boletins, declarações e ressalvas) através das Unidades de Ensino onde o Ensino Modular funciona e histórico e certificado de conclusão através das Unidades de Ensino autorizadas do Município;

2.1.10. Assegurar a produção, guarda , organização e expedição da documentação escolar;

2.1.11. Garantir o repasse do Fundo Rotativo referente ao valor correspondente ao número de alunos matriculados nesta modalidade de Ensino Modular, para subsidiar a manutenção do espaço escolar por estes utilizados, sendo que esse repasse deverá ser administrado por um Conselho Representativo dos sujeitos envolvidos no Sistema Modular;

2.1.12. Assegurar aos professores do SOME as mesmas possibilidades de apoio técnico destinado aos demais professores do ensino médio estadual;

2.1.13. Garantir o repasse da merenda escolar aos alunos do Sistema Modular de Ensino.

2.2. Caberá ao Município de ...........................: 

2.2.1. O Município de --------------------------------------------------------------------, por meio de sua prefeitura, compromete-se a assegurar boas  condições adequadas para o funcionamento do regime de Ensino Modular, através de : 

2.2.2. Destinar o espaço físico em condições adequadas para o funcionamento de todas as turmas desse regime de ensino, no âmbito da unidade escolar designada para abrigar o Ensino Modular, quando tratar-se da escola municipal ou municipalizada;

2.2.3. Colocar a disposição serviços de apoio operacional nas escolas municipais, nos turnos de funcionamento desta modalidade de ensino;

2.2.4. Na falta de espaço próprio da rede estadual, garantir o espaço em condições adequadas para o funcionamento de todas as turmas dessa modalidade de ensino, no âmbito da unidade escolar designada para atender a demanda do Ensino Modular (diurno e/ou noturno), quando tratar-se da escola municipal ou municipalizada, inclusive com espaço próprio para o trabalho técnico de coordenação local;

2.2.5. Garantir, no âmbito da escola municipal ou municipalizada, pessoal de apoio (servente, vigia, merendeira) que dê suporte operacional para essa modalidade de ensino;

2.2.6. Garantir, em caso de urgência e emergência de risco à saúde do professor, condições adequadas de deslocamento do mesmo até a Sede pólo e/ou capital do Estado;

2.2.7. Gerenciar, mediante acordo específico como Estado/SEDUC, o Transporte Escolar dos alunos dessa modalidade de Ensino Modular que, conjuntamente, salvo guardará o direito público e subjetivo de acesso e permanência à educação escolar básica;

2.2.8. Arcar com a moradia para o professor, que atenda condições adequadas de conforto, higiene e segurança para os professores residirem durante o período de atividades na localidade, observando-se os seguintes parâmetros:

a) ter serviços de água, energia e gás (onde tais serviços já sejam do serviço público geral);

b) a moradia deve ser preferencialmente exclusiva de professores

                          c) ser devidamente mobiliada com: camas com colchões, guarda-roupas, estante, mesas, cadeiras/sofá, geladeira, fogão, ventiladores e televisor;

                          d) ter utensílios domésticos como louças, panelas, talheres, material de limpeza etc.

2.2.9 designar e uma pessoa responsável pelos serviços gerais da referida moradia.

CLÁUSULA TERCEIRA: DO ACOMPANHAMENTO:

A SEDUC através da Escola SEDE de cada município, das URES e da equipe do SOME exercerá o acompanhamento da execução deste Convênio.

CLÁUSULAQUARTA: DA RESCISÃO:

O não comprimento de quaisquer das clausulas do presente instrumento, ensejará sua rescisão automática, ficando parte a que isso der causa, responsável pelos prejuízos daí advindos.

CLÁUSULA QUINTA:DA PUBLICAÇÃO:

Este Convênio será publicado no Diário Oficial do Estado, na forma da lei.

Cláusula Sexta;

Da vigência: O presente Convênio terá validade de 12 meses (um ano) a partir da data de sua assinatura .

Cláusula Sétima: 

Fica eleito o Foro de Belém, capital do Estado do Pará, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir qualquer controvérsia decorrente da execução do presente Convênio.

                    E por se tratarem de acordo e compromissados assinam este instrumento em três vias de igual teor e forma na presença das testemunhas que também assinam, para todos os fins de direito.

Belém,  ______  de_______________________ de 2008.

______________________________                             ____________________________
Secretaria de Estado de Educação                
               Prefeito Municipal de ......

                  Concedente

                                                               Convenente                                                                                                                                                                         

TESTEMUNHAS:

 Nome    __________________________                Nome    _________________________

 CPF nº  __________________________               CPF nº  _________________________
ANEXO Nº.04
RELAÇÃO DOS MUNICÍPIOS / LOCALIDADES / SOME - ANO: 2010

	URE
	MUNICÍPIO
	Nº
	LOCALIDADES
	CATEGORIA

	1ª  
Bragança
	Viseu 


	1


	Açaiteua
	B



	
	
	2
	Japiim
	B

	
	
	3


	Fernandes Belo
	B

	
	
	4
	Curupáiti
	B

	
	
	   5
	Km – 74
	B

	
	Cachoeira do Piriá 


	6
	Alto Bonito
	C

	
	
	7
	Enche Concha
	C

	
	
	8
	Camiranga
	C

	
	Augusto Correa
	9
	Travessa do dez
	B

	
	Tracuatéua
	10
	Santa Teresa 
	B

	
	Bragança  
	11
	Santo Antonio dos Monteiros
	C

	
	
	12
	Cajueiro Campos Baixos
	C

	2ª
Cametá
	Limoeiro do Ajuru


	13
	Rio das Flores
	C

	
	
	14
	Vila do Carmo
	C

	
	
	15
	Tatuoca
	C

	
	
	16
	Ilha Conceição
	C

	
	
	17
	Ilha Paulista
	C

	
	
	18
	Japiim Grande
	C

	
	
	19
	Ilha Saraca
	C

	
	Baião


	20
	Calados
	C

	
	
	21
	Joana Peres
	C

	
	
	22
	São Joaquim de Ituquara
	C

	
	
	23
	Igarapé Preto
	C

	
	
	24
	Umarizal
	C

	
	
	25
	Cardoso
	C

	
	
	26
	Bailique
	C

	
	
	27
	Araquembaua
	C

	
	Cametá
	28
	Juba
	C

	
	
	29
	Ovídio
	C

	
	
	30
	São Benedito
	C

	
	
	31
	Paruru de Cima
	C

	
	
	32
	Paruru do Meio
	C

	
	
	33
	Paruru de Baixo
	C

	
	
	34
	Marinteua
	C

	
	
	35
	Porto Grande
	C

	
	
	36
	Biribatuba
	C

	
	
	37
	Mupi
	C

	
	
	38
	Cuxipiari
	C

	
	
	39
	Bom Jardim
	C

	
	
	40
	Areião
	C

	
	
	41
	Jurubatuba
	C

	
	
	42
	Joroca Grande
	C

	
	
	43
	Vila do Carmo
	C

	
	
	44
	Carapajó
	C

	
	
	45
	Itantuba
	C

	
	
	46
	Vila Torres
	C

	
	
	47
	Mutuaca
	C

	
	
	48
	Maú
	C

	
	
	49
	Cacoal
	C

	
	
	50
	Juaba
	C

	
	
	51
	Furtados
	C

	
	
	52
	Belos Prazeres
	C

	
	Mocajuba
	53
	Mangabeira
	C

	
	
	54
	Tambai
	C

	
	Oeiras do Pará
	55
	Pau de Rosa
	C

	
	
	56
	Nova América
	C

	
	
	57
	Comunidade Anauera
	C


	URE
	MUNICÍPIO
	Nº
	LOCALIDADES
	CATEGORIA

	3ª
 Abaetetuba
	Abaetetuba
	58
	Ajuaí 
	C

	
	
	59
	Urubuéua Fátima
	C

	
	
	60
	Sapucajuba 
	C

	
	
	61
	Tucumanduba
	C

	
	
	62
	Guajará de Beja
	C

	
	
	63
	Rio Maíba
	C

	
	
	64
	Rio da Prata
	C

	
	
	65
	Rio Doce
	C

	
	
	66
	Rio Paruru
	C

	
	
	67
	Rio Panacuera
	C

	
	
	68
	Rio Piquirana
	C

	
	
	69
	Rio Paramajó
	C

	
	
	70
	Rio Xingu 
	C

	
	
	71
	Rio Capim
	C

	
	
	72
	Rio Caripetuba
	C

	
	
	73
	Maracapucu Thomaz Lourenço
	C

	
	
	74
	Maracapucu  Sagrado
	C

	
	
	75
	Maracapucu Mário Lanciotti
	C

	
	
	76
	Sirituba 
	C

	
	
	77
	Ramal Maúba
	C

	
	
	78
	Itacuruçá Médio
	C

	
	Moju
	79
	Olho D’agua
	C

	
	
	80
	Soledade
	C

	
	
	81
	Nova Vida/Sococô
	B

	
	
	82
	Castanhandeua
	C

	
	
	83
	Pirateua
	B

	
	
	84
	Ribeira
	C

	
	
	85
	Jupuhubinha
	C

	
	
	86
	Jacundaí
	C

	
	
	87
	Ramal Pau da Ísca
	C

	
	
	88
	Juquiri
	C

	
	Igarapé Miri
	89
	Panacauera
	C

	
	
	90
	Igarapezinho
	C

	
	
	91
	Pindobal
	C

	
	
	92
	Boca do Caji
	C

	
	
	93
	Rio Meruú
	C

	
	
	94
	Botelho
	C

	
	
	95
	Vila do Suspiro
	B

	
	
	96
	Vila Boa União
	B

	
	
	97
	Vila Menino Deus
	C

	
	
	98
	Santa Maria do Icatu
	C

	
	Acará
	99
	Boa Vista
	C

	
	
	100
	Santa Barbara
	C

	
	
	101
	Nova Aliança
	C

	
	
	102
	Ninive
	C

	
	
	103
	Colatina
	C

	
	
	104
	São Lourenço
	C

	
	
	105
	Guarumã
	C

	
	
	106
	Calmaria
	C

	
	Barcarena
	107
	Olha das Onças
	B


	URE
	MUNICÍPIO
	Nº
	LOCALIDADES
	CATEGORIA

	4ª 
 Marabá
	Itupiranga
	108
	Vila Cajazeiras
	C

	
	
	109
	Vila Panelinha
	C

	
	
	110
	Vila São Sebastião
	C

	
	Piçarra
	111
	Vila Oziel Pereira
	C

	
	
	112
	Vila Boa viasta
	C

	
	Parauapebas
	113
	Colônia Jader Barbalho
	C

	
	
	114
	Vila Paulo Fontelles
	C

	
	
	115
	   Cedere I *    
	C

	
	
	116
	Palmares I
	C

	
	
	117
	Palmares II
	C

	
	Eldorado dos Carajás


	118
	Vila Viveiros
	C

	
	
	119
	Assent. 17 de Abril
	C

	
	
	120
	Vila Castanheira
	C

	
	
	121
	Vila Gravatá
	C

	
	Marabá
	122
	Cosipar
	C

	
	
	123
	Vila São Raimundo
	C

	
	
	124
	Assent. 26 de Março
	C

	
	
	125
	Vila Itainopólis
	C

	
	
	126
	Vila Josinopólis
	C

	
	
	127
	Vila União
	C

	
	
	128
	Assent. Patauá
	C

	
	
	129
	   Capristano de Abreu
	C

	
	
	130
	Brejo do Meio
	C

	
	
	131
	Garimpo das Pedras
	C

	
	
	132
	Vila Santa Fé
	C

	
	
	133
	Vila Trindade/Três Poderes* 
	C

	
	
	134
	Vila São João    
	C

	
	Nova Ipixuna
	135
	Gleba Jacaré
	C

	
	Curionopólis
	136
	Serra Pelada
	C

	
	São Domingos do Araguaia
	137
	Vila Santana
	C

	
	Canaã dos Carajás
	138
	Mozartinipólis
	C

	
	
	139
	Ouro Verde
	C

	
	São João do Araguaia
	140
	Assentamento 1ª de Março
	C

	
	
	141
	Vila Ponta de Pedra
	C

	
	Brejo Grande do Araguaia
	142
	Vila São Raimundo
	C

	
	
	143
	Vila Santa Rita
	C

	
	Palestina do Pará
	144
	Vila Santa Isabel
	C

	
	
	145
	Porto Jarbas Passarinho
	C

	
	Bom Jesus do Tocantins
	146
	Vila São Raimundo
	C

	
	Jacundá
	147
	Vila Pajé *
	C

	
	
	148
	Vila Santa Clara *
	C

	
	
	149
	Vila São Pedro *
	C

	5ª Santarém
	Belterra
	150
	Corpus Christi
	C

	
	
	151
	Trevo
	C

	
	
	152
	São Jorge
	C

	
	
	153
	Maguari 
	C

	
	
	154
	Prainha  
	C


	URE
	MUNICÍPIO
	Nº
	LOCALIDADES
	CATEGORIA

	5ª Santarém
	Aveiro
	155
	Fordlândia
	C

	
	
	156
	Andrelândia
	C

	
	
	157
	Cametá 
	C

	
	
	158
	Apacê
	C

	
	
	159
	Santa Cruz
	C

	
	
	160
	Brasília Legal
	C

	
	Santarém
	161
	Tapara Grande
	C

	
	
	162
	Ajamuri
	C

	
	
	163
	Arapixuna
	C

	
	
	164
	Vila socorro
	C

	
	
	165
	Surucua
	C

	
	
	166
	Aracampina
	C

	
	
	167
	Amorim
	C

	
	
	168
	Cachoeira do  Aruan
	C

	
	
	169
	Aracuri
	C

	
	
	170
	Vila Boim
	C

	
	
	171
	Aritapera
	C

	
	
	172
	Inanu
	C

	
	
	173
	Urucurituba
	C

	
	
	174
	Boca de Cima do Aritapera
	C

	
	
	175
	Urucuréa
	C

	
	
	176
	Costa do Tapará
	C

	
	
	177
	Anã
	C

	
	
	178
	São Miguel Arcanjo
	C

	
	
	179
	Carariacá
	C

	
	
	180
	Vila Guajará
	C

	
	
	181
	Parauá
	C

	
	
	182
	Piracaoera de Cima
	C

	
	
	183
	Santarém  Miri
	C

	
	
	184
	Piraquara
	C

	
	
	185
	São Pedro 
	C

	
	
	186
	Murumuru
	C

	
	
	187
	Guaraná
	C

	
	
	188
	Curuai
	C

	
	
	189
	Santana do Ituqui
	C

	
	
	190
	Ubinzal
	C

	
	
	191
	Igarapé do Costa
	C

	
	
	192
	São Raimundo da Palestina
	C

	
	
	193
	Santa Maria do Tapará
	C

	
	
	194
	Ilha São Miguel
	C

	
	
	195
	Aracy
	C

	
	
	196
	Suruaca
	C

	
	
	197
	Vila Gorete
	C

	
	
	198
	Saracura
	

	
	
	199
	Vila São Jorge
	C


	URE
	MUNICÍPIO
	Nº
	LOCALIDADES
	CATEGORIA

	6ª 
Monte Alegre
	Prainha
	200
	Boa Vista do Cuçari
	C

	
	
	201
	Pacoval
	C

	
	
	202
	Santa Maria do Uruara
	C

	
	
	203
	Itamacuri
	C

	
	
	204
	Santa Maria
	C

	
	
	205
	Cupim
	C

	
	Monte Alegre
	206
	São Diogo
	C

	
	
	207
	Jacarecapá
	C

	
	
	208
	Passagem
	C

	
	
	209
	Jaquara
	C

	7ª
Óbidos
	Alenquer
	210
	Quilombo do Pacoval
	C

	
	
	211
	Camburão
	C

	
	
	212
	Corrimão
	C

	
	
	213
	Curicaca
	C

	
	Curuá
	214
	Rio da Ilha
	C

	
	
	215
	Apolinário
	C

	
	
	216
	Cucuí
	C

	
	
	217
	Castanhal Grande
	C

	
	Juruti
	218
	Tabatinga
	C

	
	
	219
	Juruti Velho
	C

	
	
	220
	Comunidade Castanhal
	C

	
	Faro
	221
	Nova Maracanã
	C

	
	Óbidos
	222
	Flexal
	C

	
	
	223
	Igarapé Açu
	C

	
	
	224
	Vila Vieira
	C

	
	
	225
	Vila Arapucu
	C

	
	
	226
	Vila Curumu
	C

	
	
	227
	Vila São José
	C

	
	
	228
	Silencio do Matá
	C

	
	
	229
	Januaria
	C

	8ª Castanhal
	Marapanim
	230
	Marudazinho
	B

	
	
	231
	Matapiquara
	B

	
	São Domingos do Capim
	232
	São Pedro do Cunarijó
	C

	
	
	233
	Aliança 
	B

	
	
	234
	Perseverança
	B

	9ª Maracanã
	Maracanã
	235
	KM 26
	B

	
	
	236
	Vila do Mota
	C

	
	
	237
	 Algodoal
	B

	
	
	238
	Quatro Bocas
	B

	
	
	239
	São Benedito / Km 29
	C

	
	
	240
	Vila do Penha
	C

	
	Igarapé Açu
	241
	Vila São Jorge
	C

	10ª Altamira
	Senador José Porfírio
	242
	Alto Bonito
	C

	
	
	243
	Ressaca
	C

	
	Uruara
	244
	Vila Alvorada/ KM 140
	C

	
	
	245
	Tiradentes/ Km 201
	C

	
	Brasil Novo
	246
	Cabanagem
	C

	
	
	247
	Santa Terezinha
	C

	
	Anapu
	248
	Centro Nazaré
	C

	
	Vitória do Xingu
	249
	Belo Monte
	C

	
	
	250
	Leonardo Da Vinci
	C


	URE
	MUNICÍPIO
	Nº
	LOCALIDADES
	CATEGORIA

	10ª 
Altamira
	Altamira
	251
	Agrovila Michila
	C

	
	
	252
	Princesa do Xingu
	C

	
	
	253
	Vale Piauiense
	C

	
	
	254
	Cachoeira da Serra
	C

	
	
	255
	Assurini
	C

	
	
	256
	Ramal das Capembas
	C

	
	Medicilândia
	257
	Jeorge Bueno
	C

	
	
	258
	União da Floresta
	C

	
	
	259
	Nova Fronteira
	C

	
	
	260
	Vitória Régia KM 105
	C

	11ª
 Santa Isabel
	Bujaru
	261
	Ponta de Terra
	C

	
	
	262
	São Sebastião
	C

	
	
	263
	Curva
	C

	
	
	264
	São Lopes
	C

	
	
	265
	São Raimundo
	C

	
	
	266
	Providência
	C

	
	
	267
	Tracuatéua
	C

	
	Concórdia do Pará
	268
	Cravo
	C

	
	
	269
	Jutaí
	C

	
	
	270
	Galho
	C

	
	Tomé Açu
	271
	Vila da Forquilha
	C

	
	
	272
	Vila Jamic
	C

	
	
	273
	Aguas Brancas
	c

	
	
	274
	Vila Nova Olinda
	C

	
	
	275
	Vila Socorro
	C

	12ª Itaituba
	Itaituba
	276
	Creporizão
	C

	
	
	277
	Barreiras
	B

	
	
	278
	Campo Verde
	B

	
	
	279
	Moraes de Almeida
	C

	
	Ruripolis
	280
	KM 85
	C

	
	
	281
	Divinópolis / KM 70
	C

	
	Placas
	282
	Vila Paraiso
	C

	
	
	283
	Vila Bela Vista
	C

	
	
	284
	Lote 10 /KM 200A
	C

	
	Novo Progresso
	285
	Alvorada da Amazonia
	C

	
	Trairão
	286
	Vila Caracol
	C

	13ª Breves
	Portel
	287
	Vila Boa Vista
	C

	
	
	288
	Vila Acangatá
	C

	
	
	289
	Vila Gomes
	C

	
	
	290
	Vila Cikel / Pacajá
	C

	
	Breves
	291
	Vila Mainard
	C

	
	
	292
	Lago do Jacaré
	C

	
	
	293
	Cumaru 
	C

	
	
	294
	Nova Jerusalem    


	C

C

C

	
	
	295
	   São  Benedito do Jacaré Grande                         
	C

	
	Curralinho
	296
	Recreio do Piriá
	C

	
	
	297
	Vila Calheira
	C

	
	
	298
	Vila Nova Jerusalem
	C

	
	Anajás
	299
	Vila Luciana
	C

	
	
	300
	Vila Vencedora
	C

	
	
	301
	Vila Mocambo do Guajará
	C


	URE
	MUNICÍPIO
	Nº
	LOCALIDADES
	CATEGORIA

	13ª
 Breves
	Melgaço
	302
	Rio Tajapuru /Pólo Capinal
	C

	
	
	303
	Rio Campinas /Ilha  Salvação
	C

	
	
	304
	Rio Tajapuru /Pólo Durval
	C

	
	
	305
	Rio Tajapuru /Pólo Viegasl
	C

	
	Chaves
	306
	Vila Arapixi
	C

	
	
	307
	Vila Nascimento
	C

	15ª
Conceição do Araguaia


	Tucumã
	308
	Agrovila do Cuca
	C

	
	
	309
	Rosa de Saron
	C

	
	
	310
	Pau Ferrado
	C

	
	
	311
	Vicinal 45
	C

	
	
	312
	P6 / Vicinal  42
	C

	
	
	313
	Assentamento  P5
	C

	
	
	314
	Assentamento  P9
	C

	
	Conceição do Araguaia
	315
	Alacilândia
	C

	
	
	316
	Curral de Pedra
	C

	
	
	317
	São Jacinto
	C

	
	
	318
	Vila Joncon
	C

	
	
	319
	Assentamento Bradesco
	C

	
	
	320
	Chapéu de Palha
	C

	
	Redenção
	321
	Inajá
	C

	
	
	322
	Mata Geral
	C

	
	Ourilândia do Norte
	323
	Campinho
	C

	
	
	324
	Araguaxim
	C

	
	
	325
	Vila Santa Rita
	C

	
	
	326
	Campo Nosso
	C

	
	Santana do Araguaia
	327
	Barreira do Campo
	C

	
	
	328
	Colônia Pau Brasil
	C

	
	
	329
	Rio Preto
	C

	
	
	330
	Nova Barreira
	C

	
	
	331
	Vila Mandi
	C

	
	
	332
	Fazenda Cristalino
	C

	
	Xinguara
	333
	Assentamento São José
	C

	
	
	334
	Assent. São Francisco
	C

	
	
	335
	Rio Vermelho
	C

	
	Rio Maria
	336
	Vila Betel
	C

	
	Santa Maria das Barreiras
	337
	São João Batista
	C

	
	
	338
	Novo Horizonte
	C

	
	
	339
	Agrovila
	C

	
	
	340
	Casa de Tábua
	C

	
	
	341
	Nova Esperança
	C

	
	Cumaru do Norte
	342
	Cumaru do Norte / Sede
	C

	
	
	343
	Mata Verde
	C

	
	
	344
	Serra azul
	C

	
	
	345
	Estrela do Pará
	C


	URE
	MUNICÍPIO
	Nº
	LOCALIDADES
	CATEGORIA

	15ª
 Conceição do Araguaia
	Floresta do Araguaia
	346
	Vila Juassama
	C

	
	
	347
	Vila Ametista
	C

	
	
	348
	Tabuleiro
	C

	
	
	349
	Vila Bela Vista
	C

	
	
	350
	Vila Bom Jesus
	C

	
	
	351
	Vila Mendonça
	C

	
	
	352
	Piaçaba
	C

	
	Água Azul do Norte
	353
	Jussara
	C

	
	
	354
	Nova Canadá
	C

	
	
	355
	Vitória da União
	C

	
	São Felix do Xingu
	356
	Vila Taboca
	C

	
	
	357
	Vila Lindoeste
	C

	
	
	358
	Vila Sudoeste
	C

	
	
	359
	Vila Karapanã
	C

	
	
	360
	Ladeira Vermelha
	C

	
	
	361
	Vila Nereu
	C

	
	
	362
	Tancredo Neves
	C

	16ª
Tucurui
	Novo Repartimento


	363
	Vila Maracajá
	C

	
	
	364
	Belo Monte
	C

	
	
	365
	Neteolândia
	C

	
	
	366
	Victória da Conquista
	C

	
	
	367
	Assent. Tuerê
	C

	
	
	368
	Nova Descoberta
	C

	
	
	369
	Novo Horizonte
	C

	
	Breu Branco
	370
	Roça Compida
	C

	
	
	371
	Nazaré dos Patos
	C

	
	Pacajá
	372
	Vila Nazaré
	C

	
	
	373
	Vila Aratau
	C

	
	
	374
	Vila Bom Jardim
	C

	
	Goianésia do Pará
	375
	Vila Aparecida
	B

	
	
	376
	Vila Janari
	C

	
	
	377
	Vila Pitinga
	C

	17ª
Capitão Poço
	Capitão Poço
	378
	Induazinho
	C

	
	
	379
	Arauaí
	C

	
	Nova Esperança do Piria
	380
	Nova Palestina
	C

	
	
	381
	Novo Horizonte
	C

	
	Garrafão do Norte
	382
	Comunidade do Louro
	C

	
	
	383
	Vila Bom Futuro
	C

	18ª
Mãe do Rio
	Paragominas
	384
	Km 12
	B

	
	
	385
	Assent.Paragonorte/ Caip
	C

	
	
	386
	Colônia do Uraim
	C

	
	
	387
	Colônia Formosa
	C

	
	Aurora do Pará
	388
	Jacamin
	C

	
	
	389
	Ipitinga
	C

	
	
	390
	Repartimento
	C

	
	
	391
	Boa Vista
	C

	
	Irituia
	392
	Galiléia
	B

	
	Ipixuna do Pará
	393
	Gleba 13
	C

	
	
	394
	Santa Maria do Bacuri
	C

	
	
	395
	Canãa
	C


                                                                                            08

	URE
	MUNICÍPIO
	Nº
	LOCALIDADES
	CATEGORIA

	18ª
  Mãe do Rio
	Ulianopolis
	396
	Água Branca
	C

	
	Mãe do Rio
	397
	Ponte Nova
	B

	
	
	398
	Sant’Ana do Pirinpindeuá
	C

	19 ª 
   Belém
	Ananindeua
	399
	Ilha Grande
	B

	20ª
Região das Ilhas


	Muaná
	400
	São Miguel do Pracuuba
	C

	
	
	401
	Vila São Francisco
	C

	
	
	402
	Ilha do Palheta
	C

	
	
	403
	Rio Inamaru
	C

	
	
	404
	Rio Atatá
	C

	
	
	405
	Vila Ponta Negra
	C

	
	Ponta de Pedras
	406
	Santana do Arari
	C

	
	
	407
	Rio Fábrica
	C

	
	
	408
	Rio Fortaleza
	C

	
	
	409
	Mangabeira
	C

	
	Salvaterra
	410
	Mangueiras
	C

	
	Santa Cruz do Arari
	411
	Jenipapo
	C

	
	Cachoeira do Arari
	412
	Caracará
	C

	
	São Sebastião da Boa Vista
	413
	Rio das Pedras
	C

	
	Afuá
	414
	Comunid.São Benedito
	C

	
	
	415
	Comunid.Caldeirão
	C

	
	
	416
	Comunid.Furo Seco
	C

	
	
	417
	Comunid.São Raimundo
	C

	
	
	418
	Comunid.Santa Júlia
	C

	
	
	419
	Comunid.Espírito Santo
	C

	
	
	420
	Salvadorzinho
	C

	
	
	421
	Jupati
	C

	
	
	422
	Serraria Pequena
	C

	
	
	423
	Ilha do Pará
	C


   Município (s) : 097     

   Localidade (s): 423

ANEXO Nº.05

                   Quadro que demonstra a carência de Professores no ano letivo de 2009, acumulando-se no ano letivo de 2010.
RELAÇÃO DOS MUNICÍPIOS / LOCALIDADES / SOME - QUE NÃO FECHARAM O ANO LETIVO 2009 POR FALTA DE PROFESSOR - ANO: 2010

	URE
	MUNICÍPIO
	LOCALIDADES
	

	1ª  Bragança
	Viseu 


	Açaiteua
	

	
	
	Japiim
	

	
	
	Fernandes Belo
	

	
	
	Curupáiti
	

	
	
	Km – 74
	

	
	Cachoeira do Piriá 


	Alto Bonito
	

	
	Augusto Correa
	Travessa do dez
	

	2ª Cametá
	Cametá
	Paruru de Cima
	

	
	
	Marinteua
	

	
	
	Joroca Grande
	

	
	Mocajuba
	Mangabeira
	

	
	
	Tambai
	

	
	Oeiras do Pará
	Pau de Rosa
	

	3ª Abaetetuba
	Abaetetuba
	Ajuaí 

	
	
	Urubuéua Fátima

	
	
	Tucumanduba

	
	
	Guajará de Beja

	
	
	Rio Mauba

	
	
	Rio Doce

	
	
	Rio Paruru

	
	
	Rio Piquirana

	
	
	Rio Caripetuba

	
	
	Maracapucu Thomaz Lourenço

	
	Igarapé Miri
	Pindobal

	
	
	Boca do Caji

	
	
	Vila Boa União

	
	Acará
	Calmaria

	4ª  Marabá
	Piçarra
	Vila Oziel Pereira

	
	
	Vila Boa viasta

	
	Parauapebas
	Colônia Jader Barbalho

	
	
	Vila Paulo Fontelles

	
	Eldorado dos Carajás


	Assent. 17 de Abril

	
	Marabá
	Vila Santa Fé

	5ª Santarém
	Belterra
	Corpus Christi

	
	
	Trevo

	
	
	São Jorge

	
	
	Maguari 

	
	
	Prainha  


	5ª Santarém
	Aveiro
	Fordlândia

	
	
	Andrelândia

	
	
	Cametá 

	
	
	Apacê

	
	
	Santa Cruz

	
	
	Brasília Legal

	
	Santarém
	Tapara Grande

	
	
	Ajamuri

	
	
	Arapixuna

	
	
	Vila socorro

	
	
	Surucua

	
	
	Aracampina

	
	
	Amorim

	
	
	Cachoeira do  Aruan

	
	
	Aracuri

	
	
	Vila Boim

	
	
	Aritapera

	
	
	Inanu

	
	
	Urucurituba

	
	
	Boca de Cima do Aritapera

	
	
	Urucuréa

	
	
	Costa do Tapará

	
	
	Anã

	
	
	São Miguel Arcanjo

	
	
	Carariacá

	
	
	Vila Guajará

	
	
	Parauá

	
	
	Piracaoera de Cima

	
	
	Santarém  Miri

	
	
	Piraquara

	
	
	São Pedro 

	
	
	Murumuru

	
	
	Guaraná

	
	
	Curuai

	
	
	Santana do Ituqui

	
	
	Ubinzal

	
	
	Igarapé do Costa

	
	
	São Raimundo da Palestina

	
	
	Santa Maria do Tapará

	
	
	Ilha São Miguel

	
	
	Aracy

	
	
	Suruaca

	
	
	Vila Gorete

	
	
	Saracura

	
	
	Vila São Jorge


	7ª Óbidos
	Alenquer
	Quilombo do Pacoval

	
	
	Camburão

	
	
	Corrimão

	
	
	Curicaca

	
	Curuá
	Rio da Ilha

	
	
	Apolinário

	
	
	Cucuí

	
	
	Castanhal Grande

	
	Juruti
	Tabatinga

	
	
	Juruti Velho

	
	
	Comunidade Castanhal

	
	Faro
	Nova Maracanã

	
	Óbidos
	Flexal

	
	
	Igarapé Açu

	
	
	Vila Vieira

	
	
	Vila Arapucu

	
	
	Vila Curumu

	
	
	Vila São José

	
	
	Silencio do Matá

	
	
	Januaria

	10ª Altamira
	Senador José Porfírio
	Ressaca

	
	Uruara
	Vila Alvorada/ KM 140

	
	
	Tiradentes/ Km 201

	
	Brasil Novo
	Cabanagem

	
	
	Santa Terezinha

	
	Vitória do Xingu
	Belo Monte

	10ª Altamira
	Altamira
	Cachoeira da Serra

	
	
	Assurini

	
	
	Ramal das Capembas

	
	Medicilândia
	União da Floresta

	
	
	Nova Fronteira

	12ª Itaituba
	Itaituba
	Creporizão

	
	Ruripolis
	KM 85

	
	Placas
	Vila Paraiso

	
	
	Vila Bela Vista

	
	
	Lote 10 /KM 200A

	
	Novo Progresso
	Alvorada da Amazonia

	13ª Breves
	Portel
	Vila Boa Vista

	
	
	Vila Gomes

	
	Breves
	Vila Mainard

	
	Curralinho
	Vila Nova Jerusalem

	
	Anajás
	Vila Luciana

	
	
	Vila Vencedora

	
	
	Vila Mocambo do Guajará


                                                        ANEXO Nº 06

MATRIZ CURRICULAR / ENSINO FUNDAMENTAL

	CÓDIGO
	NÍVEL
	ETAPA
	SÉRIE
	DEFINIÇÃO
	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA
	CH SEMANAL
	CURSO
	MODALIDADE

	53
	EF
	001
	5ª
	Obrigatória
	1008
	Educação Física
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	001
	5ª
	Obrigatória
	2001
	Língua Portuguesa
	24
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	001
	5ª
	Obrigatória
	2002
	História
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	001
	5ª
	Obrigatória
	2003
	Geografia
	12
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	001
	5ª
	Obrigatória
	2005
	Ciências Físicas e Biológicas
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	001
	5ª
	Obrigatória
	2006
	Matemática
	24
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	001
	5ª
	Obrigatória
	2007
	Educação Artística
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	001
	5ª
	Obrigatória
	2009
	Educação Religiosa
	4
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	001
	5ª
	Obrigatória
	2021
	Língua Estrangeira
	12
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	001
	5ª
	Obrigatória
	2484
	Estudos Amazônicos
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)


	CÓDIGO
	NÍVEL
	ETAPA
	SÉRIE
	DEFINIÇÃO
	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA
	CH SEMANAL
	CURSO
	MODALIDADE

	53
	EF
	002
	6ª
	Obrigatória
	1008
	Educação Física
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	002
	6ª
	Obrigatória
	2001
	Língua Portuguesa
	24
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	002
	6ª
	Obrigatória
	2002
	História
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	002
	6ª
	Obrigatória
	2003
	Geografia
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	002
	6ª
	Obrigatória
	2005
	Ciências Físicas e Biológicas
	12
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	002
	6ª
	Obrigatória
	2006
	Matemática
	24
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	002
	6ª
	Obrigatória
	2007
	Educação Artística
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	002
	6ª
	Obrigatória
	2009
	Educação Religiosa
	4
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	002
	6ª
	Obrigatória
	2021
	Língua Estrangeira
	12
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	002
	6ª
	Obrigatória
	2484
	Estudos Amazônicos
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)


	CÓDIGO
	NÍVEL
	ETAPA
	SÉRIE
	DEFINIÇÃO
	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA
	CH SEMANAL
	CURSO
	MODALIDADE

	53
	EF
	003
	7ª
	Obrigatória
	1008
	Educação Física
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	003
	7ª
	Obrigatória
	2001
	Língua Portuguesa
	24
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	003
	7ª
	Obrigatória
	2002
	História
	12
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	003
	7ª
	Obrigatória
	2003
	Geografia
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	003
	7ª
	Obrigatória
	2005
	Ciências Físicas e Biológicas
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	003
	7ª
	Obrigatória
	2006
	Matemática
	24
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	003
	7ª
	Obrigatória
	2007
	Educação Artística
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	003
	7ª
	Obrigatória
	2009
	Educação Religiosa
	4
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	003
	7ª
	Obrigatória
	2021
	Língua Estrangeira
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	003
	7ª
	Obrigatória
	2484
	Estudos Amazônicos
	12
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)


	CÓDIGO
	NÍVEL
	ETAPA
	SÉRIE
	DEFINIÇÃO
	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA
	CH SEMANAL
	CURSO
	MODALIDADE

	53
	EF
	004
	8ª
	Obrigatória
	1008
	Educação Física
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	004
	8ª
	Obrigatória
	2001
	Língua Portuguesa
	24
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	004
	8ª
	Obrigatória
	2002
	História
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	004
	8ª
	Obrigatória
	2003
	Geografia
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	004
	8ª
	Obrigatória
	2005
	Ciências Físicas e Biológicas
	12
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	004
	8ª
	Obrigatória
	2006
	Matemática
	24
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	004
	8ª
	Obrigatória
	2007
	Educação Artística
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	004
	8ª
	Obrigatória
	2009
	Educação Religiosa
	4
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	004
	8ª
	Obrigatória
	2021
	Língua Estrangeira
	8
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)

	53
	EF
	004
	8ª
	Obrigatória
	2484
	Estudos Amazônicos
	12
	0131
	Ensino Fund. 5ª/8ª série (SOME)


ANEXO Nº.07

MATRIZ     CURRÍCULAR / ENSINO MÉDIO
	CÓDIGO
	NÍVEL
	ETAPA
	SÉRIE
	DEFINIÇÃO
	CÓDIGO
	NOME DA DISCÍPLINA
	CH SEMANAL
	 CURSO
	MODALIDADE

	51
	EM
	001
	1ª
	Obrigatória
	1008
	Educação Física
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	001
	1ª
	Obrigatória
	2001
	Língua Portuguesa
	12
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	001
	1ª
	Obrigatória
	2002
	História
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	001
	1ª
	Obrigatória
	2003
	Geografia
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	001
	1ª
	Obrigatória
	2006
	Matemática
	12
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	001
	1ª
	Obrigatória
	2021
	Lingua Estrangeira
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	001
	1ª
	Obrigatória
	2034
	Biologia
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	001
	1ª
	Obrigatória
	2035
	Química
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	001
	1ª
	Obrigatória
	2036
	Física
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	001
	1ª
	Obrigatória
	2038
	Sociologia
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	001
	1ª
	    Obrigatória
	2043
	Filosofia
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	001
	1ª
	    Obrigatória
	2399
	Artes
	08
	0129
	EM / SOME


	CÓDIGO
	NÍVEL
	ETAPA
	SÉRIE
	DEFINIÇÃO
	CÓDIGO
	NOME DA DISCÍPLINA
	 CH SEMANAL
	 CURSO
	MODALIDADE

	51
	EM
	002
	2ª
	Diversificada
	2484
	Estudos Amazônicos
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	002
	2ª
	Obrigatória
	2493
	Aspectos da VidaCidadã
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	002
	2ª
	Obrigatória
	1008
	Educação Física
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	002
	2ª
	Obrigatória
	2001
	Língua Portuguesa
	16
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	002
	2ª
	Obrigatória
	2002
	História
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	002
	2ª
	Obrigatória
	2003
	Geografia
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	002
	2ª
	Obrigatória
	2006
	Matemática
	16
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	002
	2ª
	Obrigatória
	2021
	Língua Estrangeira
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	002
	2ª
	Obrigatória
	2034
	Biologia
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	002
	2ª
	Obrigatória
	2035
	Química
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	002
	2ª
	Obrigatória
	2036
	Física
	08
	0129
	EM/SOME

	51
	EM
	002
	2ª
	Obrigatória
	2038
	Sociologia
	08
	0129
	EM/SOME

	51
	EM
	002
	2ª
	Obrigatória
	2043
	Filosofia
	08
	0129
	EM/SOME


	CÓDIGO
	NÍVEL
	ETAPA
	SÉRIE
	DEFINIÇÃO
	CÓDIGO
	NOME DA DISCÍPLINA
	CH SEMANAL
	 CURSO
	MODALIDADE

	51
	EM
	003
	3ª
	Obrigatória
	2487
	Artes II
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	003
	3ª
	Obrigatória
	1008
	Educação Física
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	003
	3ª
	Obrigatória
	2001
	Língua Portuguesa
	16
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	003
	3ª
	Obrigatória
	2002
	História
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	003
	3ª
	Obrigatória
	2003
	Geografa
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	003
	3ª
	Obrigatória
	2006
	Matemática
	16
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	003
	3ª
	Obrigatória
	2021
	Língua Estrangeira
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	003
	3ª
	Obrigatória
	2034
	Biologia
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	003
	3ª
	Obrigatória
	2035
	Química
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	003
	3ª
	Obrigatória
	2036
	Física
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	003
	3ª
	Obrigatória
	2038
	Sociologia
	08
	0129
	EM / SOME

	51
	EM
	003
	3ª
	Obrigatória
	2043
	Filosofia
	08
	0129
	EM / SOME


ANEXO  Nº08
ENTREVISTAS

              Neste anexo nº 08, constam as transcrições das cinco entrevistas realizadas com os professores do Sistema de Organização Modular de Ensino (SOME), cujas identidades foram preservadas.
ENTREVISTA (1)
FICHA DE IDENTIFICAÇÃO:


QUESTÕES:
· Você  já exerceu atividade docente antes de ingressar no SOME?

E.1:  Não, o SOME foi minha experiência depois da faculdade, como professora; foi muito bom, foi muito positivo porque adquiri muita experiência. Eu passei cerca de nove anos trabalhando num escritório, com outra função, foi um momento de muita necessidade, eu ainda estava na faculdade, aí depois de seis anos eu entrei no SOME, foi onde comecei minha experiência docente; depois que saí do SOME vim para o regular em Belém, mudei de situação funcional, eu era temporária e fiquei como efetiva; e logo que saí do SOME vim trabalhar no CES,
 com o ensino personalizado e também numa escola de ensino médio, em Belém, onde estou há três anos e meio.

· O que te motivou a entrar no SOME, como tiveste notícia desse projeto?

E.1: primeiro, assim como acontece atualmente , a sociedade não conhece o trabalho do SOME, que aliás é um trabalho excelente,  inclusive infelizmente no último governo, o do Jatene, ele  conseguiu fazer uma coisa assim, que foi horrível para a educação,  que foi exatamente anular o sistema modular em alguns pontos, um deles foi acabar com o próprio convênio e se isso não ocorresse teríamos uma situação bem mais positiva falando de educação do Estado do Pará, mas com essa interrupção houve uma quebra muito grande no ensino com essa atuação do governo Jatene. Eu não conhecia o SOME, tive notícia através de uma amiga que viu um aviso que estava na SEDUC onde falava que estavam precisando de professores de História para trabalhar no SOME, e eu, motivada já a lecionar, fazendo jus ao meu curso de licenciatura, resolvi ir perguntar, me informar, e aí, eu fui muito feliz; quando soube da estrutura, quando soube da metodologia, enfim, quando entrei em contato (com a SEDUC), fiquei muito gratificada, consegui um contrato, e eu tenho muito orgulho de dizer que eu trabalhei no SOME, mas infelizmente a sociedade não conhecia e ainda não conhece  verdadeiramente o trabalho do SOME.

· Tiveste que fazer algumas mudanças na tua vida para entrar no SOME?

E.1: Muitas (olhos fechados e cabeça com movimento afirmativo)

·  Podes pontuar essas mudanças?

E.1: primeiro, a gente tem certo impacto, ao saber que a gente vai sair de casa, para você que foi acostumada a voltar todos os dias para casa; eu nunca tinha viajado, nunca tinha trabalhado fora, acostumada a retornar todos os dias para casa, então o primeiro rompimento, não diria até um rompimento, mas houve alteração na questão da família, não de relação, mas de afetividade,  a questão é que eu não pude acompanhar muita coisa referente a vida da minha mãe, do meu pai, de uma irmã que era deficiente, e eu já estava com as minhas sobrinhas, mas não pude acompanhá-las nesse tempo elas  já estavam adolescentes, senti muito isso, mas sendo arrimo de família, precisa trabalhar, precisava estudar, minha responsabilidade com o sustento da família; a outra transformação que aconteceu é que eu fiquei muito longe do que acontece nos centros urbanos, em relação as oportunidades que são oferecidas, as informações pra você ampliar seus conhecimentos, nós não tínhamos como nos deslocar, nós ficávamos em municípios em que tínhamos que viajar de ônibus, de avião, depois viajava de barco para chegar ou sair de lá. As pessoas as vezes acham isso impossível, eu afirmo que não é , pois o Pará tem uma diversidade muito grande, as modificações acontecem e se você não está, não consegue acompanhar fica muito difícil você até trabalhar com os alunos, passamos muitas dificuldades para acompanhar as modificações que estavam acontecendo em Belém, pra poder levar esse conhecimento para os alunos, essa foi uma das dificuldades maiores que eu senti, a de poder acompanhar essas mudanças.

· Não te deu vontade de retornar para Belém?

E.1: Olha, eu realmente  cheguei a chorar muito e achar que deveria voltar e tudo estaria resolvido, mas a minha condição de ser arrimo de família, e enquanto profissional, falou mais alto dentro de mim, e a minha razão venceu e eu não tenho vergonha de dizer (pausa),  tenho é muito orgulho de dizer isso hoje, que precisava ganhar meu dinheiro, que precisava colocar em prática aquilo que eu tinha de conhecimento, que aprendi na minha universidade depois de muito sacrifício; sabia que eu tinha de ajudar aquelas pessoas que estavam ali na minha frente, que eram alunos, que moravam (pausa); é assim: é diferente de mim, se organizavam diferente de mim, trabalhavam na roça, colhendo pimenta-do-reino, pessoas que não eram daqui do Estado do Pará, que vinham em busca do conhecimento, de  melhorias e na verdade, eu sentia que podia ajudar e isso me motivou muito a ficar, e aí não me arrependi nunca,nunca,nunca. Só saí porque passando à condição de efetiva, através do concurso C-72, a SEDUC me obrigou a ficar em Belém. Se pudesse continuaria, até penso ainda em voltar, porque agora, depois desse tempo sei que tenho muito mais coisa a explorar, a oferecer, aprendi muita coisa lá, aprendi agora aqui e queria fazer melhor ainda.

· Mas agora a situação está bem mais complexa, não existe mais o convênio com as prefeituras, a complementação salarial reduziu bastante, mesmo assim voltarias?

E.1: Eu voltaria. Tem uma situação agora que é agravante, eu adquiri uma artrose no braço direito, e aqui em Belém eu forço muito a mão com trabalhos manuais e no modular dá pra fazer outros tipos de trabalhos, seria bom pro meu problema, mas por outro lado agora eu cuido do meu pai, da minha irmã que é deficiente, fica um pouco complicado, mas vontade eu tenho.Eu tenho consciência de como está porque tenho contato com meus colegas, sei que a situação está bem mais difícil, se eu não tivesse agora alguns impedimentos, mesmo com a redução de salário que houve, eu voltaria, pelo trabalho em si, pela forma como nos relacionamos com os alunos, com a comunidade.

· Podes destacar alguns pontos positivos e negativos do SOME na tua trajetória, tanto para tua vida pessoal como para tua vida profissional?

E.1: De negativo: a distância, que você vai ter que suportar, a questão do desconhecido, que você vai para municípios sem conhecer como são as pessoas, como é a localidade; essa questão de ser longe e as vezes até perto, a questão é que você não sabe qual a estrutura do município, o que ele tem a oferecer; o fato de ficar muito tempo longe de casa e da família e não poder atender algumas coisas que são necessárias, a nível de recursos; aquela questão daquele auxilio psicológico que não tem para dar para a mãe, pai, para a sobrinha, filho, para o marido, namorado; e a questão que você fica distante das coisas, das modificações que acontecem em Belém, onde as coisas se modificam muito, a agilidade das transformações tecnológicas; a gente perde muito isso pra somar enquanto conhecimento; nesse sentido é negativo. No sentido positivo, aí são inúmeros: os amigos, pois assim como você fica distante da família, distante do que se transforma, você aprende com a comunidade, você faz novas amizades; aprende também a se adequar a situações da realidade da comunidade, isso é muito positivo, porque o que você aprendeu aqui você leva de conhecimento para outras comunidades; não posso deixar de citar aqui uma ajuda de custo porque tem o lado positivo, que é um valor muito justo, é justo porque você vai se deslocar para outros municípios, de certa forma já é um sacrifício, e nada mais justo que você receba uma ajuda, um incentivo, para que possa conseguir condições pra viver um pouco melhor. Outro ponto positivo que eu acho é poder estar no SOME e contribuir para que a vida dessas pessoas melhore, porque nós sabemos que enfim o SOME, surgiu através de um projeto político do governo Jader Barbalho, e a dimensão que ele alcançou a nível de mudar a vida dessas comunidades, levando o ensino médio é de vital importância, essas pessoas; são pessoas que não são reconhecidas pela sociedade, parece que elas não existem, é essa a impressão que nós temos; assim como tem município, tem também o município do município, o ramal do ramal, onde as pessoas não têm condições de saber, às vezes, a sua própria identidade, então é muito positivo, quando você pode contribuir. O que é muito mais positivo também é que você acaba politizando essas cabeças, essas consciências (e nós éramos repreendidos por isso), então nesse sentido é positivo, não de repreensão, mas de nós estarmos transformando essas mentes para reivindicar aquilo que lhes é de direito. Recordo o caso que vivi em Portel onde eu quase fui presa por causa de uma aula; pra você ver como é isso: o que é que tinha em Portel?  Uma oligarquia. Eu estava dando uma aula, comecei a falar da República do café com leite, de uma forma até certo ponto inocente, colocando a realidade da época, e colocando que ainda existia, e os alunos logo identificaram o problema local, fizeram a relação com a realidade deles e identificaram questões locais. Aí eles começaram a se manifestar:  professora  aqui tem uma oligarquia, a prefeita que está aqui emprega fulano e cicrano e beltrano, aqui tem nepotismo ela  emprega toda a família dela, tem funcionário que só vai lá na prefeitura para receber, etc. aí eles começaram a falar tudo que estava relacionado ao assunto, por mais que você tente evitar as acusações diretas, as vezes você não consegue, mas contornei a situação da aula (é claro que isso repercutiu fora da escola); Isso tudo gerou um trabalho com a turma, uma exposição: meus alunos de um numeroso 3º ano magistério, iriam expor várias maquetes sobre o estudo do meio no pátio da escola, estavam organizando, arrumando, quando, de repente, o espaço foi invadido por um sujeito que trabalhava na prefeitura como secretário de obras (e morava na casa dos professores do módulo). Ele passou a ameaçar a mim, a outra colega e os alunos com insultos verbais, em tom  agressivo, pois afirmava que o trabalho em si e as maquetes (apresentadas à risca) ofendiam a pessoa da prefeita local. Os alunos enfrentaram o invasor e queriam expor as maquetes em praça pública para denunciar a situação de abandono do município. Enfim, isso se tornou um problema; quando ela soube (a prefeita), não só tentou me prejudicar, mas acabou também prejudicando meus colegas; fomos punidos, eu e minha equipe, com a demora no fornecimento da alimentação e do gás para a casa dos professores e tive que enfrentar o juiz local que alegava insulto à prefeita. Fui chamada para uma audiência, e fui até a delegacia no dia seguinte; o meu aluno que era escrivão me tranqüilizou dizendo que apenas queriam saber o que tinha acontecido, pois havia sido dito para a prefeita do município que eu estava fazendo a cabeça dos alunos pra se revoltarem contra a administração dela; eu disse que não foi assim, disse muito segura: eu tenho o respaldo pedagógico para lidar com o conhecimento político-social, são aulas de História, e a aula de História não pode ser desenvolvida sob a forma de decoreba, eu estava falando de oligarquias, se aqui existe isso não posso fazer nada, nem posso impedir que os alunos se manifestem. Isso teve uma repercussão enorme na região do Marajó, causou uma dimensão enorme, saiu até nos jornais de Breves. Eu não sei se isso chegou até à SEDUC, eu não fui repreendida por isso, não fui chamada para dar explicações; mas para você ter uma idéia como através de uma aula de História no ano de 94, você começa a despertar a consciência crítica dos alunos e a incomodar o poder dominante. Tive que sair antes do município, porque fui advertida pela direção da escola e alunos que deveria me prevenir de fortes represálias (inclusive agressão física e outras atrocidades). Com isso, encerrei meu trabalho antes da data prevista e tive sair, não podia me arriscar; lembro que era decisão da copa de 94, eu tive que viajar de barco, passei o final da copa toda dentro do barco no trapiche de Breves, o povo todo desceu para ver o jogo e eu não tinha “clima pra isso”; foi terrível, depois eu chorei muito (pausa/engasgo, prosseguiu com a voz embargada), eu fiquei assim meia emocionada e com medo mesmo das represálias a gente sabe que essas cantorinhas são muito forte às vezes; (respirou fundo e firmou a voz), mas foi muito bom , hoje eu falo com orgulho porque sei que ajudei a formar opinião, sei que as pessoas mudaram as suas cabeças, e hoje meus alunos dessa época são professores de Portel, olha que interessante,e eles trabalham com essas referências, com a conscientização,  eu sei porque encontrei outro dia um deles e ele me disse: onde eu vou, professora, eu falo da senhora na sala de aula, sempre lhe usamos como exemplo, professores como a senhora fez o modular mudar as pessoas de Portel, e essas pessoas ajudaram e estão ajudando a mudar a cidade. Quero finalizar alertando para a linha crítica e conscientizadora em que trabalhavam e trabalham os professores e professoras do Sistema Modular. Ah! Isso não me fez mudar minha forma de trabalhar, senti um certo medo, mas continuei e continuo com a forma crítica de dar minhas aulas.
· O que fizeste para preencher as lacunas deixadas pelo distanciamento a que te referistes? Como ficou a questão cultural, pois sei que gostas muito de música, freqüentas muitos shows, como fazias?  

E.1: Primeiramente, antes deu viajar já sabia que ia passar por isso, aí, levava gravador, os CDs, as fitas e tentava suprir tudo trabalhando, elaborávamos projetos para trabalhar com a comunidade, fazíamos trabalhos com a comunidade, no geral, quando dava tempo, destinávamos a leituras e pesquisas para planejarmos alternativas de se trabalhar com os alunos, para descobrir uma metodologia que melhor se aplicasse àquelas realidades, tinha como suprir, apesar de ser distante; primeiro, quando eu comecei a trabalhar eu não via isso como..., vamos dizer assim, eu não sentia isso, não cheguei a pensar isso aqui vai ser uma forma de como eu suprir, depois que passaram uns três anos, que eu já estava menos emotiva, comecei a ver que eu podia abraçar o mundo, que não era um bicho de sete cabeças, daí comecei a levar para o município coisas que davam pra serem usadas lá, conversar com a comunidade, ia na casa das pessoas conversava, ouvia os problemas da comunidade, tentava colocar na escola, até porque eu trabalhei com Educação Moral e Cívica, e essa disciplina foi criada pela ditadura, que na época tinha que passar os valores dominantes, mas então falava de civismo de cunho crítico, por exemplo tinha que se falar das cores da bandeira, mas eu não ia conduzir meu trabalho assim, eu tinha que falar de uma forma crítica, eu começava geralmente perguntando gente o que é o civismo, o que é moral, o que é educação; então eu falava de direitos, de deveres,  de educação, falava da constituição, de justiça e injustiça,  isso tudo era planejado antes pois tínhamos tempo pra isso, então normalmente nós discutíamos em equipe na residência do professor, trocávamos idéias, procurávamos nos envolver com a comunidade e suprir a saudade que tínhamos de casa.

· Como você já acumula experiência do ensino modular e do ensino não modular aqui em Belém, consegues fazer alguma diferença entre os alunos do modular e os de Belém, relacionado a aprendizagem?

E.1: Quando vim pro regular, lagrimei na sala de aula do ensino médio, porque eu queria (pausa), o meu coração estava lá no modular, e isso não foi porque diminuiu meu dinheiro, com a perda da ajuda de custo, não, eu estava emotiva porque queria ficar com os meus alunos do modular, mas pensei:  não posso prejudicar ninguém daqui, não posso deixar a desejar, porque é o meu trabalho que continua. Mas há muita diferença entre os alunos do módulo e os daqui, primeiro reflete na metodologia, porque no modular você está em contato todos os dias com o seu aluno, aqui em Belém esse encontro é semanal, então eu, não soube inicialmente adequar as aulas no tempo que era disponível, então quando chegou na hora da avaliação eu não tinha conteúdo, porque no modular nós estávamos em constante contato com o aluno, visitávamos a casa dele, e quando surgia alguma dificuldade o aluno ia na nossa casa pedir esclarecimentos, era quase que um ensino personalizado. Mas uma diferença que eu vejo é que os alunos daqui são imediatistas, eles já conhecem até certo ponto as..., eu não diria as mazelas porque ficaria muito forte, mas diria assim, eles já tem conhecimentos de certas coisas, como o conhecimento tecnológico que as vezes usam para burlar certas coisas, que o aluno do interior não tem, não que os alunos do interior sejam ingênuos, mas  como eles não têm acesso fácil a isso, eles tem mais objetivos de vida, eles se empenham mais, eles burlam menos para ganhar a nota, enfim eles não tem tantas influências negativas como tem o meio urbano, então é diferente. A metodologia pra eles, do interior deve ser mais adequada à realidade deles, não que você vá dá só o conhecimento mais geral, porque assim você vai empobrecer a cabeça desse aluno, mas associar o geral às possibilidades locais; aqui em Belém você tem mais recursos materiais, tecnológicos, humanos que você pode adequar ao seu trabalho, não que você não possa levar algumas coisas, mas se você vai para o ramal, do ramal, do ramal, fica difícil, porque tem lugares que você não tem nem a tomada para ligar o gravador, este é o nosso Brasil, este é o nosso Pará, coração da Amazônia. Então na questão dos recursos ainda tem muito essa diferença entre o modular e o regular.

· Em relação a essa precariedade de recursos materiais, como fazias para superar essas limitações, para impedir que elas interferissem negativamente nos resultados do teu trabalho, que alternativas utilizaste para desenvolver teu trabalho?

E.1: Eu vou falar pela História, pensamos assim, não é só com recursos tecnológicos que você pode dar aula, não; você pode dar uma boa aula sem esses recursos, pode até  parecer que eu estou me contradizendo, mas eu explico, o recurso tecnológico também é necessário, te agiliza muito a vida, numa aula de 45 minutos, em duas aulas semanais ele é essencial,  mas você professor que tem uma formação, que tem estudo, que tem conhecimento, que é pedagógico, você pode, na ausência desses recursos, inovar sua aula usando a criatividade, por exemplo, no interior nós trabalhávamos com júri simulado, com teatro, com fantoches, não tem nada de tecnologia aí, se tivesse seria ótimo, mas não tem, só leitura, análise, discussão, argumentação, nem por isso deixou de ser ótimo, pra suprir você pegaria recursos no caso do município, é como por exemplo,  trabalhei em municípios onde aconteceu a guerrilha do Araguaia, outros onde tiveram as revoltas, como a cabanagem, aqueles que vivenciaram a época da ditadura, enfim aproveitamos essas histórias para encenar esses personagens, sob a forma de peça teatral, painel integrado, júri simulado; depois a comunidade era chamada a prestigiar a apresentação que podia ser na própria escola ou em qualquer lugar mais amplo, e todos gostavam muito;  lembro de um trabalho que era pra mostrar a dimensão política da “curva do S”, em Bom Jesus do Tocantins, a equipe fez no gramado, na grama, e a comunidade foi em peso assistir e foi muito bom, todo mundo gostou muito, como que não vai gostar de ver seu filho, um parente ou um amigo, representando uma coisa que aconteceu com você, você se sente sujeito daquela história. É muito bom.

· E a relação entre os professores, destes com a comunidade, com a prefeitura?

E.1: O relacionamento entre a equipe de trabalho é muito relativo, e até certo ponto difícil de se falar, não sei se eu falaria por parte, cada equipe era composta de três, quatro, e até mais, já fiz parte de uma equipe de sete; nós somos muito diferentes um do outro, temos caráter diferentes, agimos diferentes, então as vezes não é fácil você conviver no mesmo espaço, dividir esse espaço, a gente trabalha com colegas diferentes mesmo da gente, então é muito difícil, tem que se respeitar os horários, um colega dorme cedo outro tarde ou vice versa, eu convivi com muitas pessoas que você acaba colocando: “fulana é complicada”, “fulano é complicado”ele gosta de ler meia noite, eu não gosto; trabalhei com muitos colegas, falo isso por mim, procurava muito me adequar ao colega e aos horários dele para que não houvesse conflito, porque haviam conflitos, com a questão do espaço, quem chegava primeiro pegava o quarto melhor, dormia na cama melhor, infelizmente se lidava com isso, mas comigo não chegou a acontecer nenhum tipo de conflito, nem corporal nem discussão mais séria, mas aconteceu com outros colegas, por causa dessa divisão do espaço, divisão da alimentação que era dada pelas prefeituras, essas coisas as vezes tinham uma repercussão bem negativa na comunidade, certos tipos de comportamentos, de colegas que não se enquadravam no trabalho do módulo,  que agiam de forma digamos não condizente com seu papel, pois o professor no município era assim como um espelho para o aluno, eles diziam “o professor chegou de Belém”, isso era muito forte, então quando você começa a fazer as coisas que você costuma fazer em Belém, quando  você  gosta, sem considerar e sem conhecer os costumes  local, como tomar umas cervejinhas e extrapolar na medida, dar vexame, isso já vem de encontro com as expectativas das pessoas sobre as posturas dos professores. Mas, por outro lado a maior parte dos colegas que eu trabalhei eram pessoas assim grandiosas, no sentido do caráter, sabiam o que estavam fazendo, o que queriam, tinham responsabilidade, respeito e empenho, perfeitos, tem colegas que são profissionais excelentes que não deixavam a desejar de maneira nenhuma, nem no trabalho nem na convivência com a equipe. Eu mesma, sem falsa modéstia, acho que ninguém tem o que se queixar de mim, pois nunca dei motivo. A relação com a comunidade sempre foi excelente, as vezes um ou outro professor entrava em conflito com a comunidade, quando não aceitava algumas situações, como no caso dos alunos adventistas que não participavam aos sábados, e os professores forçavam passando prova e ameaçando reprová-los, mas a SEDUC orientava para evitar esses procedimentos, e aí a gente tinha o entendimento, de respeitar esses casos, como as épocas de festividades, de círios, época de colheita ou de pesca, mas eram poucos professores que causavam problemas nesse sentido, de um modo geral a comunidade era muito solícita com os professores e eles procuravam respeitar e inclusive se envolver com esses eventos.

· Em que situações ou momentos ficavam evidentes o reconhecimento da comunidade pelo trabalho do some?

E.1: Pela fala, pelo carinho. Eu já tive oportunidade de entrar em contato com muita freqüência com ex-alunos do modular (meus e de meus colegas), que já estão na faculdade. Eu fiz especialização em Belo Horizonte e encontrei duas alunas de Rondon do Pará que formaram pelo modular, fazendo especialização também; muitas mães chegavam pra gente e diziam professores e professoras que bom que meu filho tá tendo oportunidade de estudar com professores de Belém, de ter esse sistema de ensino aqui que oferece o ensino médio, com professores formados. A gente sentia o valor que as pessoas davam para o modular, quando a gente chegava, em algumas cidades tinha apresentação do professor e a escola ficava lotada de alunos e pais de alunos; comumente ofereciam almoços nas suas casas e diziam: vai chamar teus professores para almoçar; e ficavam todos orgulhosos em nos receber; nós sentíamos esse carinho que tinham conosco; elogiavam nossas contribuições com a educação. Mais evidente mesmo, era quando tinha ameaça ou rumores de que a seduc iria encerrar o modular naquela cidade, Deus o livre, eles se mobilizavam, iam com os políticos, brigavam mesmo para que o modular permanecesse. Quando a prefeitura falhava com a assistência, principalmente em relação a moradia e alimentação, os professores ameaçavam se retirar daquele local e retornar para Belém, eles imediatamente se propunham a arcar com o nosso sustento, diziam pode deixar com a gente, um vinha trazer a galinha caipira, outro o paneiro de farinha, o saco de feijão, até a situação se resolver, isso nos causava até constrangimentos, mas explicávamos que não era obrigação deles mas do poder municipal que havia assinado um convênio e tinha que funcionar.

· Nessa tua fala dá para perceber que o SOME fez e faz a inclusão sócio-educacional, reconheces isso?

E.1: Com certeza, Se a Rosa Cunha, do governo Jatene não tivesse cometido aquela atrocidade, foi uma atrocidade, foi lastimável a pessoa ou um governo avaliar uma questão essencial como é a educação, pelo lado estimativo, pelo lado exclusivamente financeiro e não ver a dimensão pedagógica  do trabalho, essas pessoas que ficaram sem o modular não tem condições financeiras de locomoverem para os centros urbanos para estudarem, pra elas isso é de fundamental importância, a exemplo dos prefeitos atuais, vereadores, professores que em grande parte foram alunos do some. Tem ex alunos que estão a nossa frente, que já fizeram mestrado, doutorado, recentemente eu assisti um palestra em que o palestrante era ex aluno do some, doutor em Educação. Mas o melhor resultado do trabalho do SOME é ver a mudança de comportamento da população das comunidades, passaram a se organizar para reivindicar seus direitos, a se manifestarem contra as formas de opressão, isso só quem passou alguns anos indo pra essas comunidades pode perceber essas mudanças.

· Nessa situação específica do modular, de distanciamento dos centros de informações, como já descreveste, como era feito a atualização do conhecimento?

E.1: Cada vez que vinha em Belém, procurava atualizar as leituras, nas bancas de revistas, nas livrarias, procurava ver o que tinha de mais atual na minha área, o que estava acontecendo, porque as coisas mudam muito rapidamente; levava essas leituras para fazer durante a viagem, no tempo livre na localidade; junto a coordenação do some reivindicávamos cursos de atualização; nós mesmos chegamos a organizar vários eventos, oficinas com palestrantes excelentes; eu levava também muitas informações para os alunos, muitas revistas, muitos jornais para que eles também percebessem os acontecimentos, porque quando entrei no SOME a estruturação político-pedagógica era de trabalharmos os conhecimentos específicos das disciplinas e ao mesmo tempo possibilitássemos que os alunos tivessem uma noção do mundo global, que ele pudessem estar atualizados com tudo que acontece no mundo, e claro, relacionar com a sua realidade e as possibilidades de mudança;  naquela época não tinha livros. Eu sou da época do mimeógrafo, tínhamos que levar álcool e tinta para passar o stencil, a minha mão ficava toda azul (risos). Hoje você pode arriscar levar seu notebook(risos). 

· De acordo com Paulo Freire, o papel do professor está muito além do que somente transmitir conhecimento. Que comprometimento tens assumido na tua prática que evidencie o que Freire enfatiza?

E.1: Quando você discute currículo, existe uma preocupação em preparar o aluno para o vestibular, há uma cobrança disso, o aluno fala a isso vai cair no vestibular, mas eu prefiro mais estar preocupada em formar para a vida, que é uma questão de cidadania, que é formar pra valer, pra você saber ir ao PROCON, pra você saber acionar o caixa eletrônico do banco, fazer uma carta pro banco que pegou teu dinheiro indevidamente, enfim, uma série que situações cotidianas que são fundamentais, não acho que tenha que acabar de explorar o conteúdo cobrado no vestibular, isso aí tudo bem, mas que se eduque também para a compreensão  da cidadania; eu lembro que num dos municípios em que trabalhei desenvolvemos um curso de atualização para os professores do ensino fundamental menor, em que trabalhamos tendo como plano básico para a alfabetização a palavra abacaxi, que era e ainda é o principal produto do município, produto de exportação inclusive, mostrando que você pode educar com as palavras mais comuns que fazem parte da vida das pessoas e partir daí ir ampliando pra uma série de conhecimentos mais gerais em torno dessa palavra, é muito bom você aprender também com a vivência e convivência, isso é muito bom, nós temos problemas hoje com as escolas, que é a questão  da violência, tanto de adultos como de jovens de um modo geral, e vejo que entre outras coisas, está se deixando de trabalhar as questões de formação do caráter, da personalidade, preocupados só com o contar, com o ler, com o escrever, isso também é importante, mas discutir com o estudante o que é o caráter, o que é personalidade relacionados a direitos sociais, isso tudo chega perto dessa proposta de Freire, que é o vivenciar, destacar o cidadão no seu contexto, dentro do que a vida lhe possibilita naquela localidade lhe permite ver e o que está além dela. Isso temos tido oportunidades de fazer através do SOME, aliás a proposta do some tem como referência o Freire.

· A partir da tua vivência, que experiências consideras relevante para a melhoria da qualidade do ensino no Pará?

E.1: Isso tudo que acabamos de falar já é considerado fator importante para a melhoria da qualidade do ensino, essa prática do corpo-a-corpo com o aluno, por parte do professor, é esse olhar mais comprometido em fazer intervenções na vida dos alunos para que eles tenham estímulos para que possam prosseguir seus estudos aos poucos ir mudando a comunidade onde vivem, que eles acreditem na educação; é preciso muito empenho, e a outra parte diz respeito ao investimento na educação, que os gestores públicos dêem condições de melhorar o que a gente tem aí, e aí precisa valorizar o trabalho do professor.

· E como os professores se organizavam para conseguir reivindicar seus direitos, avaliar  seus trabalhos?

E.1: Nós professores é que articulávamos, na maioria das vezes, a SEDUC algumas vezes chamava porque ela precisava também fazer algumas repressões, de alguém que não se comportou assim como deveria ser , de alguém que deixou de fazer tais coisas e fez outras tantas que não devia...

· Como assim, que coisas?

E.1:  Transgredir regras, por exemplo não cumprir o calendário letivo pré-estabelecido, se retirar do município antes do prazo final sem nenhuma explicação , a única aceitável era caso de doença,passar uma avaliação valendo por duas, e outras relacionadas a postura do professor, falta de humildade com as pessoas ou com o lugar.

· Mas como eles ficavam sabendo disso?

E.1:  Nós sabíamos mais quando vínhamos a Belém, ao término de cada módulo, as vezes de dois módulos seguidos, porque dificilmente ligávamos para os municípios, que naquela época tinha a telepará, não era Telemar , e era mais fácil os postos telefônicos estarem fora de funcionamento, mas também quando uma equipe saía duma localidade, em seguida chegava outra, e então ficava sabendo tudo o que aconteceu com as equipes anteriores que estiveram  lá, as vezes a própria secretária da casa falava tudo, mas era preciso não dar muito ouvido pra essas conversas, mas, sabe como é, as vezes era inevitável ouvir.

· E a SEDUC, como ficava sabendo?

E.1: Ah, no início tinha assessoria pedagógica, que eram técnicos geralmente pedagogos que iam até os municípios avaliar o trabalho do professor e o cumprimento do convênio, também esclareciam dúvidas da secretaria das escolas;  depois foi diminuindo o número de técnicos e até deixou de existir; os técnicos chegavam de surpresa, as vezes não achavam mais o professor, e também as pessoas do município, alunos, diretores, semec’s, as vezes até o próprio prefeito achavam um jeito de fazer denúncias, pra isso nunca faltou meios, naquela época havia a telepará, ainda não era Telemar, mas para elogiar o que a maioria dos professores fazia de bom, quase ninguém se preocupava com isso. Tinha também um relatório que era feito pela direção da escola local e encaminhado para a coordenação do SOME...Mas, como eu estava dizendo, nós tínhamos um grupo de liderança que ficavam a frente da organização dos professores, inclusive a Marina,  fazia parte dele, falava muito bem, direcionava inteligentemente as questões, tinha o Iorque, a Cláudia, eles motivavam todos a participarem dessas reuniões e nessas reuniões nós discutíamos tudo, tinham várias questões, a metodologia, as avaliações, nossa conduta, as condições de moradia e também da escola; promovíamos também oficinas de reciclagem, encontros de formação, até congressos nós organizamos para discutir o SOME.

· Quais as localidades que mais se destacaram durante tua trajetória no SOME? Por quê?

E.1:  Portel, é uma, não só por causa daquele episódio a que já me reportei, mas porque eu encontrei lá turmas de alunos ousados, lá tinha uma sala de aula chamada “mangueirão”
, ficava lotada e eu conseguia fazer com que todos se voltassem para o assunto da aula, eles eram muito interessados, topavam todos os desafios,  então nunca vou esquecer de Portel, não só por causa do que aconteceu, isso nunca vai sair da minha memória, mas pelos alunos em si com os quais eu me identifiquei; assim como pelo município que é na beira de rio; eu sempre me identifiquei muito mais com os municípios ribeirinhos, não que discriminasse os outros que não são, mas é que sempre preferi os de beira de rio, depois de conto porquê; Portel então marcou a minha vida por este episódio, pela questão de que os alunos me deixavam muito a vontade, eu já cheguei lá, é verdade e já encontrei a professora Edna, ela já tinha um preparado, ela já tinha um trabalho digamos assim politicamente com eles, voltado para o sentido da Educação na nossa vida, então esses alunos contribuíram muito para o meu crescimento profissional e pessoal, eles me acrescentaram muito enquanto profissional; Outro foi Magalhães Barata, onde eu me identifiquei também por causa do trabalho, é um município que fica relativamente próximo de Belém, eu fiz um trabalho muito bom também lá, pela identificação com as pessoas também da vila, lá tem muito peixe, também é beira de rio; que eu gosto muito, depois eu vou contar porque, a comunidade era muito solícita no sentido da aprendizagem, eles vinham procurar o professor para aprender e isso marca muito a gente porque a gente sabe que está contribuindo; tem uma localidade que não é beira de rio mas que me marcou muito, que foi Rondon do Pará, Rondon tem uma estrutura boa mas não foi só por isso, porque essa estrutura que eu falo é aquela que te dá condições de trabalho para que tu possas trabalhar melhor didaticamente com eles, tu atendes melhor o aluno, e fica muito mais contente com ele, então pela estrutura, e também, porque lá não tem só paraenses, você encontra pessoas capixabas, baianos, mineiros, paulistas, cariocas, então essa diversidade me chamou a atenção, aprendi já na época que realmente a diversidade da fala, da cultura, não tem como colocares assim só uma cultura porque aquele dança quadrilha assim, aquele ali também dança quadrilha, mas de outro jeito; as comidas me chamaram a atenção, então comecei a aprender e levar esse conhecimento para outros municípios, e trabalhar com eles a questão de que somos diferentes e que devemos ser respeitados e todo mundo tem que ser respeitado dentro daquele espaço que está ocupando e tudo o mais; outro  que eu gostaria de destacar é Água Azul do Norte, município muito longe, muito distante de Belém, muito difícil, na época estavam matando muita gente pra lá, tinha muita chacina, nós trabalhamos com muito medo, mas foi um município em que a contribuição dos alunos foi muito importante, eles eram muito voltados para a aprendizagem, tinham aquela sede pelo conhecimento, a comunidade era muito solícita, a questão dos alunos; também não tinha só paraenses, tinha capixabas também, baianos, o pessoal do sul do país; era muito bom de se trabalhar porque os alunos eram muito recíprocos; então nos municípios onde há essa reciprocidade, marca mais, não que onde não tenha essa reciprocidade não tenha significado, mas é que a gente se sente mais gratificado em função dos resultados do nosso trabalho, onde a gente percebe esse interesse maior. Nunca trabalhei em comunidades quilombolas, sempre tive vontade, mas nunca deu certo de ir, mas trabalhei em comunidades de assentamento, o da Vila Oziel Pereira, um pouco antes de sair do modular em definitivo, ali era a antiga fazenda Bamerindus que foi ocupada e não invadida como a mídia fala, ela foi ocupada pelo pessoal que não tem acesso a terra, e nós sabemos que essa questão do acesso a terra vem desde 1850, é uma história muito antiga, hoje as pessoas não tem noção do que é realmente isso, não sabem da gravidade disso, mas na verdade lá me marcou pela questão da carência, os alunos eram muito carentes e com vontade de aprender, eu dava aula numa casa, na sala, alguns moravam lá mesmo e uma parte vinha de um ramal muito distante da vila, e eles me marcaram, fiquei muito próxima deles das necessidades que eles tinham, chegava um dizia: professora amanhã eu não posso vim porque não vai ter ônibus, o ramal ficava muito distante;  era um assentamento com fortes problemas de tabagismo, de alcoolismo, lá eu trabalhei sozinha, não tinha uma equipe e não tive condições de fazer um trabalho melhor sobre essa questão, assim, compartilhado com a comunidade,  fiquei devendo isso pra mim mesma, por isso não consigo esquecer, mas os alunos eu pude ajudar muito, fiz teatro, por exemplo sobre a Grécia antiga que parecia ser uma coisa distante da realidade deles, mas eu coloquei que não era, a mitologia está com a gente na nossa vida,  no nosso dia-a-dia então esse trabalho foi muito bom, havia reciprocidade, e pela história deles e das suas necessidades esse trabalho me marcou muito.
· E por que a preferência por cidades ribeirinhas? 

E.1: Bem, por que preferia ficar em lugares beira de rio? Pelo fato de me sentir mais próxima da minha cidade na identificação com as pessoas que, geralmente eram paraenses. A maneira de falar é bem mais parecida, alguns hábitos, ligados à religiosidade, comemorações, pratos típicos etc. Outro fator que me motivava era a contemplação da água dos rios, dos deslocamentos dos barcos, navios, canoas constituindo uma bela paisagem. Ressalto que esses  itens não constituiam regra geral para todos os municípios ribeirinhos e também que, isso não quer dizer que os lugares por mim visitados que não atendiam a essas preferências fossem inferiores ou que os alunos não tivessem capacidade. Mas, sempre foi minha preferência. 

· O modelo pedagógico que utilizaste para desenvolver seu trabalho, teve que se diferenciar constantemente em função do contexto, ou não?

E.1: Exatamente, as coisas mudavam muito de cidades de beira de rio, de estradas, com muitos “estrangeiros”, das vicinais, dos ramais, assentamentos; aquela questão de Portel, os alunos trabalharam com maquetes, eles denunciaram através das maquetes o que acontecia no município, numa outra cidade seria mais viável trabalhar com teatro, por exemplo, isso sempre foi muito variável, flexível, dependia muito das possibilidades do local e do interesse dos alunos.

· E as moradias, as escolas, como eram em termos de infra-estrutura?

E.1: Na maioria dos municípios tudo era precário, poucos ofereciam moradia de alvenaria, por exemplo, no caso da minha experiência, só em Rondon e Abel Figueiredo, mas a maioria não tinha sequer o banheiro dentro da casa; o sanitário era aquela privada que eles chamavam mesmo, ou seja, o buraco cavado numa área nos fundos da casa com uma casinha em volta e às vezes nem telhado tinha, tínhamos medo de cair dentro ao fazermos nossas necessidades (aconteceu até com uma colega nossa de cair dentro de uma dessas fossas, provocando problemas de saúde para ela); e os telhados? Já trabalhei em casas que quando chovia era um tormento, respingava muito dentro da casa; e armários? Muitas vezes não tínhamos onde guardar e conservar os mantimentos protegidos de ratos e baratas; então o saneamento básico inexistia, isso nos constrangia muito em saber que tínhamos nos deslocado de nossa cidade para passar por essa situação, e também nos preocupava muito em ver o que a comunidade passava, que não era uma situação só da casa dos professores, mas daquela realidade ali; quando a casa era melhorzinha, haviam problemas com a qualidade da cesta básica fornecida pelo município, os produtos eram os piores, as vezes o feijão vinha cheio de bicho, produtos com prazo de validade vencido, em certos municípios não havia aquela preocupação em colocar os professores numa boa casa, dar uma boa assistência; isso tudo interferia no trabalho, pois a qualidade de vida influencia muito no seu desempenho, na qualidade do seu trabalho, primeiro porque nós já íamos trabalhar insatisfeitos, e normalmente dividíamos essas insatisfações com os alunos, as vezes não tínhamos como dormir bem acomodado, camas quebradas, os colchões estavam cheios de ácaros, mal conservados, as redes com os punhos desajustados, o desconforto era muito grande, acordávamos com o corpo dolorido, com torcicolo. E apesar disso tudo, nós reuníamos forças para fazermos um bom trabalho e exigir dos prefeitos um tratamento digno, pois se alguns municípios têm hoje uma certa estrutura e uma melhor consciência de seus moradores é graças ao trabalho do SOME, que reivindicou qualidade de vida para todos, mobilizou os alunos e toda a comunidade a lutar por isso.

· Me fala, como você descreve a tua relação com a tua família e a influência desta na tua formação?

E.1: Olha, vou te falar, da formação que eu tenho hoje, que é professora, (fiz universidade Federal do Pará, que é universidade pública), quem me incentivou a estudar foi minha mãe, e depois que eu estava já no cursinho, uma irmã teve essa percepção de que eu ia adiante; meu pai nunca me incentivou a estudar, ele era alcoólatra na época, minhas irmãs já estavam casadas, já tinham filhos, elas não estavam voltadas para o estudo, e eu tinha a minha mãe que era lavadeira e não saiu de perto de mim um minuto, mesmo analfabeta ela entendia que eu ia em frente, tive também amigos, nossos vizinhos, uma família que me ajudou muito, me incentivava a estudar; depois  que eu entrei no SOME, mesmo antes eu já era arrimo de família, a minha família começou a me ver com outros olhos, porque começou a ver que eu estava conseguindo, que eu já tinha passado pelo pior que foi passar necessidade para cursar uma faculdade, sinto muita alegria hoje de poder dizer; só sinto falta do meu pai não ter me incentivado, eu teria seguido mais adiante, teria mais segurança do que já tive, porque foi a minha mãe quem levou a frente, lavando roupa, aos trancos e barrancos pra eu conseguir essa formação, então infelizmente a minha família não me vê (pausa), assim: me vê com bons olhos no sentido que eu conseguí ser independente financeiramente, os ajudo, mas eles não seguiram meu exemplo nos estudos; tenho mágoa disso, que ninguém me teve como exemplo, da forma como conseguí; mas inicialmente quando falei que ia viajar pelo modular, a minha irmã disse que eu ia fracassar e a minha mãe chorava muito para que eu voltasse, e nada disso aconteceu, eu conseguí com o meu trabalho me segurar, e apoio dos meus amigos e amigas; o professor Dirceu, que dizia não E.1, não faz isso, porque inicialmente eu chorava; mas superei tudo.


· A tua identidade histórico-cultural é fruto da tua formação acadêmica, da influência dos amigos, ou tudo isso? 

E.1: Me sinto as vezes como se eu não fosse da minha família, e não falo isso com desdém, é que eles não têm nada a ver com o que eu gosto, com o que escolhi pra mim, gosto de coisas totalmente diferente deles, então o que contribuiu mesmo para a minha identidade foi a academia, você entra numa universidade e não sai mais a mesma pessoa, você sai  melhor, pelo menos é isso que se quer, que se espera;  eu saí diferente, lá aprendi coisas que me formaram intelectualmente, politicamente, socialmente; me fizeram pensar diferente; tento transmitir isso pra família, mas não consigo, não sei porque, é uma dificuldade, uma incompreensão; outros que me influenciaram foram os amigos, bons e grandes amigos, sair ir ao cinema, teatro, shows; a ver e entender o que é realmente ser politizado; só no SOME, eu nunca fui de ficar a frente, mas sempre tive consciência do que estava fazendo ali, do meu papel, sempre me fiz presente em tudo. Então a minha identidade é produto da minha relação com a academia e meu grupo de amigos, tenho muito orgulho de dizer isso, se não, não teria conseguido tudo isso, não estaria aqui agora falando dessa história.

· A remuneração dos docentes do SOME se diferencia da remuneração dos docentes do ensino não modular, o normal, consideras isso justo? Será que não é isso que mantém o professor no some?

E.1: Justíssimo, você sai do seu domicílio para exercer uma atividade em outro local, nada mais justo do que você receber uma remuneração diferenciada pra maior, você tem direito; você vai se deslocar, vai deixar sua família, vai ter que trabalhar melhor seu estado emocional, vai ter  despesas com deslocamento, é justo que você tenha um ganho em relação a quem não precisa passar por tudo isso. E não concordo com aquela história de que professor do SOME ganha bem; pelo que ele passa o salário é bem baixo e o Estado paga muito mal os professores que estão aqui também. Eu sempre achei, nós inclusive já lutamos muito por isso, que a complementação fosse incorporada aos salários dos professores, por que o estado acaba tirando nos momentos estratégicos, julho e dezembro, o que representa uma injustiça a quem se doa ao trabalho; o salário precisaria ser bem mais, porque por estar se deslocando você precisa comprar mais livros, mais materiais e recursos que você não encontra nos municípios, ao contrário do professor que está aqui, que pode contar com esses recursos na própria escola; acho que o salário do professor do some deveria ganhar mais ainda, outra coisa pela qual o professor do some sempre lutou foi pela questão de estar vulnerável fora daqui, pela questão de que tem que tomar vacinas, ter muito cuidado com a saúde, eu trabalhei em Novo Progresso na localidade Alvorada da Amazônia, fronteira com o Estado do Mato Grosso, olha aqui eu e a Jucirene (mostrou uma foto),  numa época em que o município estava enfrentando um surto de hepatite, imagina o risco que corremos, nós estávamos passando fome e com muito medo de ficar doente, e uma das coisas que sempre brigamos na SEDUC foi para incorporarem insalubridade nos nossos salários e nunca conseguimos; e a malária então? Alguns colegas nossos perderam a vida pra essas doenças, malária, leptospirose, inclusive vindo de Jacareacanga, extremamente longe e isolado de tudo. Acredito que não é só pelo salário que o professor fica no SOME, mas uma série de outras coisas, desde a aproximação maior com a história de vida dos alunos, até a fuga do estressante trabalho no regular de Belém.

· A questão financeira implementou mudança significativa na tua vida ao passares do SOME para o regular em Belém?

E.1: Mudou pra melhor, quando eu estava no SOME, conseguí guardar algum dinheiro, o que aliviou o impacto da queda do salário  quando eu saí, e tem muito me valido, através do meu salário no SOME consegui fazer algumas coisas, construir minha casa, nesse tempo minha mãe ainda era viva, eu comprava os medicamentos dela, levava no hospital,  e da minha irmã que é deficiente; hoje ganho menos, mas consigo administrar essa pouca economia;  


· Professora E.1, quero te agradecer imensamente pela tua contribuição, em disponibilizar parte do teu tempo para fornecer subsídios para a minha pesquisa, muito obrigada, e se tiveres ainda alguma coisa que ainda queira falar,  podemos finalizar a gravação com a tua fala.

E.1: O que eu ainda tenho a dizer é que eu acho que a Educação ainda está deixando muito a desejar, estamos aí com um governo que ajudamos a eleger, do PT, da Ana Júlia, que ainda não cumpriu com muita coisa que sonhávamos que fosse acontecer nesse governo, mas tem problemas crônicos que não são de agora, mas de muito tempo, de outros governos, sei que não são fáceis de resolver, mas eu acredito na escola pública, ainda tenho esperança, sempre tento direcionar a cabeça dos meus alunos no sentido de pensar, de raciocinar que a educação é um processo positivo, que transforma a vida das pessoas, ela transformou a minha vida, eu não posso calar, apesar das dificuldades que enfrento e que todos enfrentam no campo de trabalho, a profissão desvalorizada, principalmente pelos governos, eu não posso falar de uma forma negativa, é do que eu como, é do que eu bebo, é de onde eu me sustento e sustento a minha família; eu me sinto muito gratificada por isso, eu espero que tenhamos muitos outros ganhos, espero que cred-livro suba mais pra que eu possa comprar mais livros, estudar mais, pretendo fazer meu mestrado, eu fico feliz quando vejo colegas prosseguindo seus estudos, eu não tenho inveja não, pelo contrário fico contente porque sei que quanto mais o professor se aprofundar, pesquisar, a educação melhora, eu espero que esta gestão no Estado ainda consiga perceber mais isso e fazer o que as outras não fizeram, que é valorizar o professor, para que a educação seja bem melhor, porque acredito que é a educação que vai transformar as cabeças dos nossos alunos e a sociedade será melhor; eu não posso deixar de colocar aqui que eu fui muito feliz, eu tive muita sorte, morando na periferia da cidade, filha de mãe lavadeira e pai gari, alcoólatra, coloco isso porque o alcoólatra não tem muita visão de crescer, meu pai nunca teve grandes sonhos, sendo a caçula de sete irmãos (seis mulheres e um homem), uma irmã deficiente; me sinto feliz por ter tido oportunidade de chegar a uma universidade, lamento por minhas irmãs não terem sido estimuladas a estudarem pelo meu pai; a educação pode não ser tudo mas é com ela que conquistamos uma vida melhor, não estudamos para ficar rico mas ter um bem estar, para ganhar o suficiente para poder ir a um dentista, ao médico, ao cabeleireiro, ao cinema, enfim, fazer aquilo que é inerente ao bem estar do cidadão; os direitos humanos devem assegurar o direito à vida com qualidade, a educação é um caminho. Então estou muito feliz pelo que conquistei, e ainda busco mais, pretendo fazer outra especialização e fazer um mestrado; O modular foi minha melhor experiência, no modular os resultados são mais visíveis, dá pra perceber quantas vidas foram transformadas pela educação. Alunos querendo aprender, alunos que remavam duas horas para chegar na escola, dá prazer trabalhar assim.

OBS: Após encerrarmos a entrevista, a entrevistada nos mostrou muitas fotos contendo, entre outras coisas: estudo do meio feito pelos alunos, professores lavando louça no chão, puxando água do poço, etc.
  ENTREVISTA (2)
FICHA DE IDENTIFICAÇÃO:

QUESTÕES:

· Já exerceste atividade docente antes de entrar no SOME? O que te motivou a ingressar nele?

E.2: Nunca trabalhei antes de entrar no módulo. Me formei em março e me virei pra ver se conseguia uma vaga para trabalhar no Estado aqui na capital, só que não conseguí, e então fui fazer um curso de extensão lá na FCAP, hoje UFRA, e foi onde conheci um amigo, o Ari, e ele me falou sobre o módulo, fizemos o curso até junho; me lembro que saiu no jornal um chamado para ingressar no módulo, só que, sabe como é, tinha que ter o aval de alguém, e quando eu fui lá, a gente não sabia nem onde era direito, era naquela ruazinha em frente a UEPA, antigamente era FEP,  logo que cheguei encontrei  vários amigos da época da faculdade trabalhando lá, era um salão, a Aldalice era coordenadora, aí os meninos vieram me abraçaram (risos), foi aquela animação, era a Sandrona, lembra dela?; era o Abnael; era  aquele professor de Matemática, que agora é doutor em Matemática no nordeste, eu esqueci o nome dele, ele era muito amigo do Abnael;  vieram me abraçando, e eles eram benquistos no módulo, e foi o meu respaldo para entrar no módulo; naquele tempo tinha uma entrevista,  quem fez minha entrevista foi a Graça, hoje ela está no Conselho Estadual de Educação, ela me disse tudo que eu ia enfrentar, me deu uma semana para pensar se era isso mesmo que eu queria. Mas eu precisava de emprego, estava formada, desempregada e tinha esse espírito aventureiro, porque eu tinha participado durante muito tempo do projeto Rondon, que gostei muito, gosto de viajar, não gosto de ficar muito tempo num lugar só, então quando soube que o módulo era assim, pra mim foi uma grande aventura, eu ia sair e foi ótimo porque junto foi a oportunidade de ganhar dinheiro, recém-formada, a minha intenção mesmo no momento era  ir para São Paulo, estava tudo certo para eu ir para S. Paulo, pra Unicamp, tentar fazer um aperfeiçoamento, o mestrado, já conhecia  a Unicamp quando fui naquele congresso que teve lá em 2003 ou 2004, não lembro bem o ano; queria ir porque o nosso currículo era muito defasado, então inicialmente faria uma espécie de complementação, eu já tinha até uma amiga lá, mas aí, como eu tava sem dinheiro , pensei em passar só seis meses no módulo para garantir algum dinheiro, e depois desses seis meses iria então para a Campinas, em São Paulo, então o módulo seria só para arranjar um dinheiro para poder iniciar a vida lá em São Paulo, que o meu colega, me dizia: E.2, arruma só o inicial até tu ires te familiarizando por lá, arrumar umas turmas do cursinho para lecionar e ir levando até conseguir uma bolsa de estudos. Mas, eu não quis ir assim, já pensou se não desse certo, ia passar necessidade prá lá, já passava necessidade aqui, então adiei um pouco para entrar no módulo e depois eu iria, ficou acertado assim. Aí desisti, quer dizer, desisti  não, fui esquecendo, pequei o gosto pelo trabalho e o dinheiro foi me dando um novo gostinho. 
· Saíste do SOME uma vez, retornaste; saíste novamente, retornaste mais uma vez; a que se devem essas alternâncias?

E.2: Quanto a essas minhas idas e vindas é porque quando saí na primeira vez   na verdade não me acostumei com o trabalho aqui em Belém, a jornada de trabalho insuportável, era um ir e vir para as escolas, quando vim pra cá teve um período que eu peguei 22 turmas, todas superlotadas de alunos,  eram 22 cadernetas, né?  A primeira vez eu saí foi porque me revoltei, me indignei com uma situação: eu estava em Afuá, éramos quatro professores, como eu sempre fui comprometida em cumprir o calendário letivo, costumo sair no dia em que termina o módulo, e era próximo do natal, os meninos vieram, era o Clebinho, a Lúcia e o menino de Geografia lá de Abaeté – já até saiu do módulo) e fiquei sozinha, faltavam dois ou três dias para o natal e o inverno veio cedo, eu ia voltar num daqueles aviãozinho, chovia muito e não dava pro avião atravessar o Marajó, cheguei duas vezes a voltar do aeroportozinho com as malas e bagagens, meu sobrinho pequeno estava comigo, meu Deus que coisa triste , ficou tão triste, véspera de natal, chovia bastante, os alunos sumiram, porque ali em Afuá, Macapá é como se fosse Belém, então alguns viajaram para Macapá e outros não estavam mais na cidade, a maioria era da zona rural e já tinham voltado pras suas casas, e eram eles que nos faziam companhia, quem nos visitavam; entrei em desespero,  chorei tanto ali, me aborreci tanto, já era véspera de natal e não conseguia sair de lá,  já estava há dois meses lá, tão distante de casa, nunca imaginei passar o natal longe de tudo e de todos, me deu um desespero, mas aí a chuva deu uma trégua, o tempo melhorou e o pessoal do aeroporto mandou me chamar, seria o vôo urgente, eles acompanharam meu desespero, até que conseguí sair de lá, já em cima do natal. Também, no primeiro dia útil após o natal, fui na SEDUC, e fui dizendo: olha podem me tirar do módulo que eu não quero mais, podem me transferir para Belém (risos) eu não pensei, não planejei minha vida para ficar em Belém, mas o que passei em Afuá me impulsionou para fazer isso, eu fiquei muito indignada com tudo. Não me lembro se era a Rosa ou se era a Ana, aí fiquei uns três meses trabalhando lá no departamento, e aquela que faleceu num acidente de avião, que era diretora de ensino lá na SEDUC, a  Glória Paixão, me convidou para fazer parte da coordenação de Biologia, mas não aceitei, disse que não gostava de trabalho burocrático; ali, eu quase não trabalhava, e isso começou a me incomodar até que apareceu uma diretora de uma escola (Augusto Montenegro) que me disse que lá tinha vaga e aí fui prá lá, depois fui também para o Alves Maia, Lauro Sodré, Orlando Bitar. No Lauro Sodré eu dava aula a noite, era uma carga horária pequena, as vezes chegava pra dar aula, não tinha mais aluno, me dava uma raiva. Aí, um dia eu encontrei com o Edzan, que era do módulo, e eu como sempre fazendo as minhas queixas, ele me disse volta pro módulo que agora nós estamos ganhando bem, agora é 100% de ajuda de custo, aí me empolguei, pois na outra época nós ganhávamos apenas 80% de gratificação; não pensei muito, pois estava ganhando pouquíssimo em Belém e trabalhando horrores, fui lá no departamento e quem estava na coordenação era a Ana Conceição, e falei: vou voltar para o módulo. De vez em quando, eu encontrava a Ana nos movimentos aqui, e ela sempre me perguntava: Marlene quando tu vais voltar pro módulo? E eu sempre respondia, nunca mais, fiquei traumatizada. E quando ela me viu por lá, ela começou a rir, já sabia que estava querendo voltar. Eu disse: o que foi Ana? E ela disse: já estás querendo voltar pro módulo, né?, Eu disse: claro, o salário tá melhor. Ela disse: deste sorte, agora mesmo saiu um professor daqui,(era um professor de Física, não lembro o nome dele, ele já até morreu), ele trabalhava com CFB, mas agora tem que ficar só com a Física, portanto podes ficar com a carga horária de Biologia. Aí eu entrei nessa vaga. A Ana me falou: não te disse que ainda ias voltar para o módulo! E eu disse: ah! Não agüento mais esse salário de miséria, esse trabalho esgotante daqui. Aí voltei, foi em novembro de 94.

· Pela tua experiência no modular e no regular de Belém, consegues perceber alguma diferença ?

E.2: Comparando Belém com o modular eu diria que jornada de trabalho é fundamental, porque no modular, principalmente hoje que a complementação é insignificante, a jornada de trabalho é o diferencial, porque você ganha, vamos dizer 200 horas, mas você tem a sensação de que não trabalha essas duzentas horas, porque você tem menos turmas e está todos os dias trabalhando com essas mesmas turmas, você está em sala de aula e desenvolve atividades na comunidade, embora as vezes se trabalhe muito mais que isso, depende das condições da localidade e da disponibilidade de tempo dos alunos, mas não é aquele trabalho estafante só de sala de aula. Por exemplo agora estou com 120 horas, dando 8 aulas por dia, eu trabalharia de segunda a quinta, teria a sexta-feira livre, mas dou aulas dia de sexta, então não trabalho apenas as 120 horas, dou aulas extras. Esse tempo que você tem maior para estar em contato com os alunos é muito importante, e o número de alunos por turma no módulo é bem menor que nas turmas de Belém; então o professor tem condições físicas e orgânicas para se dedicar ao seu trabalho, sem se desgastar tanto, são essas coisas que me impedem de ficar definitivamente em Belém; não consigo mais ficar com tantas turmas, superlotadas, me canso muito, não sou daquele tipo que chega para dar aula, faz a chamada e segue aquele ritmo tradicional de aula, mas aqui em Belém o tempo de aula que tu ficas com os alunos é muito curto, tu tentas fazer algo diferente e quando vê já acabou a aula, e aí só vais ver esses alunos na semana seguinte; e quando tem feriados? Atrapalha tudo, não consigo fazer tudo, levo muito dos trabalhos que não dá tempo de fazer na escola, para casa e quando vejo, tô cheia de trabalho que não tenho tempo para nada, esse ritmo não suporto mais, por isso, não me acostumo mais. Agora em relação aos alunos não vejo muita diferença entre os alunos de Belém e os alunos do módulo, as dificuldades de aprendizagem são praticamente as mesmas, a gente encontra alunos muito atrasados e também alunos bem adiantados, e quando a gente sonda onde eles estudaram de 5ª a 8ª, tanto o mais adiantado quanto o mais atrasado, vieram as vezes da mesma escola, passaram as vezes pelos mesmos professores, eu acho impressionante isso porque a sensação que eu tenho é que aqueles alunos mais atrasados estudaram em escolas interioranas, mas na realidade não, as condições de ensino são bem parecidas pra todos; agora vejo assim: no interior, quando trabalhei a primeira vez no módulo e vim pra Belém senti muita diferença também em relação aos alunos, porque antigamente, naquela época, os alunos eram muito mais interessados, mas também eram  mais adultos, mais amadurecidos, já exerciam uma função mas não tinham formação, tinham muitas dificuldades, mas levavam muito a sério, queriam aprender, desenvolviam as atividades que a gente propunha,  e aqui em Belém não, eles eram e são bastante desinteressados. Só que agora no módulo o alunado é mais jovens e os poucos adultos que tem, geralmente vêm da modalidade EJA
, com muitas limitações de aprendizagem, hoje e cada dia que passa, tô percebendo e eu converso com os outros colegas que também pensam igual, tá chegando gente mais sem condições de estar no segundo grau e a diferença vai fazer aí, porquê fulano, fulana, e cicrana, tem suas dificuldades, vieram da mesma escola, então sabemos que isso vai fazer a diferença mas aqueles que vieram da EJA vem sem condições, não é porque eles são do interior, mas a EJA tá formando muita gente sem condições de dar um passo no ensino médio. Tem aluno no 2º grau que não sabe tirar do quadro, imagina copiar algo ditado, eu saí do Jabutí, ano passado e detectei uma aluna lá,  tive problema para digitar a prova, não deu,  tive que ditar, foi aí que descobri que ela não sabia escrever, inclusive não assinou o nome dela na prova, a letra dela era legível, não era problema na letra, tem uns que a gente não consegue ler o que eles escrevem, mas no caso dela, ela não conseguia escrever uma palavra inteira, era problema na ortografia, aí já viste...

· És considerada no módulo uma professora bem rigorosa, “carrasca”, como tu vês isso, o que pensas disso?

 E.2: (risos) Os motivos são vários, procuro cumprir com o horário de aula, com o calendário letivo, inclusive tô preocupada que neste módulo vou precisar faltar por causa dessa associação em que me metí, e outra: não gosto de passar trabalho, é difícil eu passar trabalho pra fazerem em casa e depois dar a nota, não passo porque tem aluno que não faz, alguém faz por ele,e ele só faz assinar, aí fica difícil eu avaliar. Quando passo trabalho, passo para fazerem em sala de aula, ali na minha frente, que estou vendo quem faz. O trabalho que passo para fazerem fora da escola não vale nota, ou no máximo atribuo 1 ponto, mas nunca valendo uma avaliação inteira, como vejo alguns professores passando, porque sei que o aluno pode pedir pro colega fazer; no dia de prova eu ainda divido o pessoal nas fileiras, arrumo a sala, sou tradicional mesmo, pra ninguém colar. Então se ser tradicional é ser rigorosa, ser exigente, eu sou.

· A opção pelo ensino modular implementou que alterações na tua vida profissional, pessoal, familiar? 

  E.2:  Na relação familiar nunca tive problemas, porque sempre fui solteira, embora sempre tenha ajudado meus sobrinhos, mas na vida profissional, o modular foi um problema pra mim, porque sempre quis fazer uma carreira acadêmica, fazer meu mestrado, doutorado, e nesse ponto o modular impedia; quando voltei naqueles períodos para Belém, não dava certo pra participar dos cursos, eventos, porque pra isso  teria que faltar na escola, mas nunca gostei de faltar ao trabalho, aí fui adiando, adiando;  não dava tempo nem de participar dos eventos que aconteciam aqui, com muitas turmas, com tantos diários e tanto serviço que deixava para fazer em casa, como é que ia dar tempo de fazer outras coisas? Não tinha como, se eu fosse participar de algum evento, com certeza ia atrasar meu trabalho na escola, e isso é coisa que sempre evitei, acho até que estar em Belém é a mesma coisa que não estar, a gente não tem tempo pra nada.

· E sobre as condições de trabalho?

E.2: Olha, quanto aos recursos materiais, temos que levar tudo, antigamente tínhamos que levar o kit escolar, as sacolas com os livros, agora levo até o “kit sobrevivência”, porque não tem nada, levo água pra beber, balde, levo até vassoura, levo o kit limpeza e o kit escolar. Em alguns lugares, a gente encontra uma pequena estrutura, como retroprojetor. Como sou prevenida, levo minhas transparências e aí facilita o trabalho, quando não tem, organizo grupos e eles vão olhando as figuras direto nas transparências; no módulo passado não tinha nem vídeo, eu tava trabalhando células, por exemplo, aí formamos pequenos grupos e fomos analisando grupo por grupo, as transparências; era uma turma pequena e aí deu para eles terem uma idéia de como são as estruturas celulares, as organelas, e assim a gente vai tentando superar essas limitações. E olha que agora já melhorou um pouco, já tem um novo sistema de material didático, o governo federal já distribui livros para o ensino médio, é claro que em muitas vilas não chegam, mas a gente pega na SEDUC e leva para a escola, para os alunos utilizarem, embora tenha lugares que a gente não tem como levar. Agora pra nós, já temos a internet para facilitar, quando eu posso e tenho acesso uso bastante e também levamos as nossas próprias leituras para os interiores, livros, jornais, revistas; de vez em quando participamos de alguns eventos na área da Educação. 

· Como fazes para relacionar o conhecimento específico da tua disciplina com os saberes e modo de vida de cada comunidade, considerando que têm realidades diferenciadas?
 E.2: Vejo essa questão, mais como de cunho religioso;  é mais religiosa, tem vilas em que a maioria dos alunos é evangélica, por exemplo, já trabalhei em algumas assim, principalmente quando entro nas questões de evolução, dá a maior discussão; já encontrei aluno que diz: professora eu não acredito nisso, e eu acabo concordando, dizendo que ele tem razão em não acreditar porque ele não estuda a questão, apenas lê e estuda a bíblia, mas vai ler outros livros, de caráter científico, e então você vai poder tirar suas conclusões, aí você vai poder dizer se acredita ou não acredita, pois o conhecimento que você tem hoje ainda é muito pouco pra você dizer que não acredita na evolução. É difícil lidar , quando a religião fala mais alto, a questão é muito delicada, temos que argumentar com jeito para não criar problemas. Peço para eles lerem mais sobre o assunto, indico algumas leituras para eles fazerem e no próximo módulo quando nos encontrarmos, discutiremos a questão novamente.

· O saudoso Paulo Freire sempre dizia que o papel do professor está muito além do que só transmitir conhecimento, vai além da sala de aula; na tua prática, como é possível identificar isso?

 E.2: Olha eu sempre procuro relacionar os conteúdos da disciplina com a vivência da comunidade, por exemplo quando eu trabalho a questão da célula, busco sempre levantar a questão alimentar, aí encho eles de questionamentos: o que vocês mais plantam, criam, pescam, o que mais vocês comem, quais são suas preferências, porque as vezes eles tem muita matéria prima que eles não valorizam, não usam, não gostam; e aí dá prá fazer um bom estudo sobre o que eles falam; faço um trabalho prático com eles peço que levem amostras do material disponibilizados na comunidade e fazemos uma pesquisa sobre esse material. Já fizemos pesquisas sobre o açaí, sobre a maniçoba, sobre o camarão e até alguns peixes, e outros, as nossas frutas, sempre aqueles produtos mais regionais, e aí, insisto no debate sobre a importância deles utilizarem os recursos de grande valor disponíveis nas suas cidades; e quando é possível socializamos esses estudos com a comunidade.

· Tem diferenças culturais entre as cidades que possam interferir nas formas metodológicas para desenvolver teu trabalho?

E.2: Na cidade que estou agora, no Mota, em Maracanã, na direção de salinas, o jeito de ver a vida é bem natural; trabalham mais para o consumo, farinha, pesca, é o que dá pra perceber. A gente ainda vê muitos nativos, em outros pontos a gente vê aqueles que não tem traços indígenas, são já os nordestinos que vieram pra cá. A gente sempre tem que fazer algumas adaptações sim, depende muito dos recursos materiais, das condições do meio, a casa, a escola; temos que ter alguns cuidados com as formas de ser e de viver de cada vila, pra você não agredir algumas coisas que são delicadas, temos que ter um certo jogo de cintura para lidar com algumas situações. 

· E a relação com os professores, como é que está?

 E.2:  Olha, apesar de sermos responsáveis também pelas despesas da casa, eu não tenho tido problemas, porque há muito tempo adoto uma postura de individualismo em relação a questão alimentar, porque tenho uma alimentação diferenciada de muita gente, então pra não ter problema com os colegas, levo o meu alimento pré-cozido, pronto, para a semana toda, apenas aqueço lá; mas se tem que comprar gás, eu contribuo. Então nesse aspecto não tem nenhum problema; em relação às outras formas de relacionamento não tem nenhum problema, às vezes algumas discordâncias de idéias entre um ou outro colega, mas tudo absolutamente dentro da normalidade. Quando as diferenças pessoais, dos gostos e preferências não são grandes se faz tudo coletivamente, e quando as diferenças são difíceis de administrar, individualizamos mais as atitudes para garantir o equilíbrio na convivência. E assim tem dado certo, sem grandes problemas. 
· Tens alguma experiência marcante na tua vivência pelo modular, seja positiva ou negativa?

E.2: Lembro muito de Jurutí, na época mais passada, porque os alunos tinham uma fome, uma sede de conhecimento, eram muito esforçados, nunca esqueço essa turma, fizemos juntos, eu e os alunos, um trabalho maravilhoso, marcante que até se destacou na comunidade; lá até a região é diferente, apesar de ser município paraense, vive a cultura amazonense, acho que pela aproximação com Manaus, Parintins, é uma região  bem diferenciada. Recordações negativas já passei por tantas; recentemente trabalhei em Calmaria, no Município do Acará, bem aqui pertinho, mas com acesso difícil, quando chegamos lá, umas três horas da tarde, um calor enorme, não tinha nem casa para ficar, estavam na hora atrás de casa pra alugar, arranjaram uma, queriam desalojar uma família supergrande para nos colocar na casa; não concordamos, e nos acomodamos num cubículo que arranjaram ao invés de fazermos o absurdo que eles queriam fazer, mas conversamos para eles fazerem algumas modificações. Lembro também de Uruará, lá na transamazônica, foi superdifícil, a infraestrutura da casa precaríssima, casa não, era uma palhoça dentro do mato, sem vizinhança, na época era um vila, quando chovia respingava todinha, eu tinha que ficar sentada esperando a chuva passar; hoje é uma cidade bonita; lá cheguei a passar fome, passei muita necessidade, fui atacada por cachorro na estrada, foi na década de 80, a comunicação era difícil,  não tinha como receber dinheiro, quem me aliviava a barra era a casa do diretor da escola, a escola era boa, era o único prédio bom que tinha lá. Fiquei lá sozinha, morria de medo a noite na escuridão; sofri muito em Uruará. Em 97ou 98 passei por lá, de ônibus e quase não reconheci a cidade, fiquei abismada com o crescimento da cidade, está imensa, bonita e bem desenvolvida, muito comércio, luz elétrica.

· A tua família influenciou de alguma forma na pessoa que és hoje?

E.2: Minha família sempre foi a minha mãe, ela sempre dizia que pobre só cresce através do estudo.Minha mãe tinha pouco estudo, mas sempre incentivou os filhos a estudarem, eu e meu irmão; não sei se isso tem a ver com a genética, porque eu e meu irmão tivemos o mesmo incentivo, fomos criados da mesma maneira, mesmo carinho, mas meu irmão não quis saber de estudar, cheguei onde cheguei e ele não; entre os meus sobrinhos a mesma coisa, só um se interessa pelo estudo. (pausa) Eu mudei muito da minha infância pra cá, passei parte da minha infância em Belém e em Cametá e na adolescência viemos definitivamente morar em Belém; herdei da minha avó os cuidados com higiene e limpeza, sou muito parecida com ela, as pessoas às vezes até me julgam enjoada com essa questão da limpeza, acham que eu exagero. Chegar do trabalho e não ter água para tomar banho me deixa muito nervosa, e tem que ser água limpa, tenho muito cuidado, água para beber eu levo, mas a água para tomar banho não dá pra levar. Quando eu visito os parentes e outras pessoas no interior, não me vejo mais vivendo como eles, mudei muito, por exemplo não gosto de peixe que é o alimento mais farto em Cametá, todos gostam, mas eu não, então eu mudei muito. Não fiquei rica, posso não estar muito bem, mas estou bem melhor do que em outras épocas.  Quando os alunos vêm com aquelas desculpas: não tenho tempo, trabalho muito, tô muito cansado; digo logo: não vem com desculpas, dorme um pouquinho e acorda de madrugada para estudar; não tem luz? Acende a lamparina, a vela e vai estudar; na minha época eu também fazia sacrifício, estudava com lamparina, às vezes cochilava em cima dos cadernos, minha mãe até brigava com medo deu incendiar a casa. Hoje os jovens priorizam mais o emprego, o trabalho; e, o estudo passa a ser secundário; as famílias colocam os filhos para trabalharem bem mais cedo, dão a eles responsabilidades para ajudarem no sustento da casa, não percebem que com o estudo poderão ajudar melhor a família no futuro. 

· Gostarias de dizer mais alguma coisa antes de encerrarmos temporariamente nossa conversa?

  E.2:  Sim, acho que o governo deveria olhar melhor a questão da jornada de trabalho para os professores, isso possibilitaria dar uma atenção maior aos alunos, teríamos condições de realizar um trabalho melhor; e outra: reduzir o número de alunos por sala, essa é uma grande diferença do modular para o regular, se no ensino médio é difícil trabalhar com muitos alunos, imagina no ensino fundamental; com turmas superlotadas, fica impossível você poder acompanhar mais de perto o desempenho dos alunos.
Obs. A entrevista terminou com os nossos agradecimentos por me concedê-la, a conversa se prolongou, porém sem o compromisso da gravação e a entrevistada me forneceu alguns registros sobre a luta na associação dos professores do modular (APSOME).
  ENTREVISTA (3)
FICHA DE IDENTIFICAÇÃO:

QUESTÕES:

· Já exerceste atividade docente antes e depois dessa experiência no SOME?

 E.3: Sempre trabalhei na atividade docente desde os meus 18 anos de idade. Primeiramente, dando aula particular nas casas dos alunos, posteriormente (legalmente, com carteira assinada), nas escolas particulares, de nível médio e fundamental, e num momento posterior, nos cursos vestibulares; então, particularmente, todas as minhas experiências antes do modular foram em escolas privadas, em situações particulares, e desde que voltei do modular eu voltei para as escolas públicas estaduais de Belém, algumas municipais, outras estaduais agora também nas faculdades particulares, sempre trabalhando muito. Passei 13 anos no modular, entrei em 1990 e saí em 2003.

· O que te motivou a ingressar no modular? 

E.3: Na realidade nós entramos no modular por uma questão financeira mesmo; quando eu falo nós, no caso, eu e o professor Iorque
, nós éramos companheiros na época, trabalhávamos nas escolas privadas; Eu trabalhava em três escolas, enquanto o professor Iorque, trabalhava como agente administrativo, então como nós estávamos planejando uma vida conjunta que no início iria gerar muitas despesas, a proposta financeira que o módulo oferecia, tanto para mim quanto para o Iorque, foi muito boa, seria o dobro ou o triplo do nosso salário aqui; pelo menos posso falar por mim, quando digo que entrei apenas por questões financeiras. Na realidade eu não tinha noção do que seria o modular, eu vou falar bem claro que eu não tinha noção do que seria esse projeto, mas em termos comparativos do que eu ganhava dentro das escolas privadas seria pelo menos a metade do que eu poderia ganhar no modular, então eu não tinha nem noção de como seria esse projeto. Ficamos sabendo do projeto modular através dos próprios colegas,  e depois através da Seduc, onde fomos buscar informações mais concretas.

· Vocês tiveram que fazer algumas mudanças na vida de vocês para ingressar no modular? 

E.3: Todas, primeiro em nível de relacionamento, nós vínhamos de uma relação ainda muito nova, nós estávamos com apenas três anos de relacionamento, ainda nos conhecendo; então, no módulo nós tivemos que nos afastar, pois fomos compor equipes diferentes, mundos diferentes, eu fui para a transamazônica e o Iorque foi para o lado oposto, não me lembro bem a cidade, parece que foi para o nordeste do Pará, totalmente afastados um do outro; então, como era muito distante e nós nos víamos só de dois em dois meses, foi complicadíssimo, mas tivemos que suportar e superar; outra questão: nós não tínhamos filhos na época, mas além da distância, , encontrar tudo novo, pra mim foi um choque; particularmente vivia numa realidade distante, num mundo particular, onde por exemplo as salas de aula eram todas bonitas, todas climatizadas, os alunos um outro perfil, uma outra situação, eu vivia num mundo de competição profissional. No SOME, apesar, de ser Educação, cada projeto é um projeto; projeto de curso de vestibular é totalmente diferente de um projeto regular onde você vai precisar dar Educação formal ao aluno, então como eu vivia nessas duas funções eu posso dizer muito claro que o projeto modular é uma realidade bem diferente, e os projetos que nós criamos e desenvolvemos internamente são diferenciados em todos os momentos; eu enfrentei outro modelo de escola, uma outra realidade, conheci um Estado que eu não conhecia. Acho até que foi um erro do projeto, mandar uma pessoa nova logo para uma situação problemática, porque eu fui para a transamazônica, no município de Novo Repartimento que na época não era município, estava ligado a Tucuruí, Novo Repartimento se formou a partir dos resultados da hidrelétrica de Tucurui, devido mandarem todos os ribeirinhos que moravam em torno da hidrelétrica para lá; então, até mesmo eles ainda estavam se adaptando a estrutura da escola, tinha pistoleiro, fazendeiro, conflito de terra, e você se sente perdido, e sem apoio então essas mudanças ocorreram tragicamente pra mim. Então, você teve que perceber nessa agonia que a academia não ensina esse conteúdo, ensina que você tem que ser o melhor em termos de conteúdo, mas não ensina como lidar com essas diferenças sociais, principalmente diferenças culturais; acho que isso o projeto modular ensina na prática: ou você está preparado pra isso ou você particularmente não resiste a isso. Além dessas mudanças de comparação, as mudanças comportamentais, aqui na cidade você é um professor que está inserido, lá quando nós chegamos no interior, pelo menos nas épocas passadas, não sei agora como está, você é o professor que veio para ministrar uma disciplina, você fica responsável por isso, então observam seu comportamento, você passa a ser uma das pessoas centrais  da escola, que é outra coisa que a academia não ensina. Então, como você passa a ser a pessoa central e tem que mudar qualquer comportamento que comprometa ou que deixe dúvidas de seu comprometimento com alguma coisa, não só profissional quanto pessoal; se você gosta de ir a uma festa você tem que se limitar porque essa festa pode  influenciar numa visão posterior e lhe comprometer dentro do município, então por tudo isso você é observado. A convivência familiar foi totalmente eliminada.

· Tiveste outra motivação, além da financeira, para continuar no modular? 

 E.3: Como já disse, quando entrei no projeto foi por questão financeira, mas depois você vai vivenciando a história do Estado e você vai se comprometendo com aquilo, você se sente parte do todo, por exemplo, quando você é professor de cursinho você se sente responsável por passar aquele rapaz , passar aquela moça, então você vive aquele conteúdo  ao ponto de você não falhar em alguma prova, e quando o aluno chega na prova a dizer: olha o professor deu isso, acertou aquilo, então você vivencia isso; quando você está dentro de um interior desses você percebe que são tantas as funções, não é só passagem do conteúdo, mas você pode contribuir com tantas coisas em termos de movimentos sociais, em termos de comprometimento com mudanças que promovam qualidade de vida, em termos de exemplo, em termo de energia própria, de modo que você se envolve e se apropria disso; então, como no primeiro momento foi uma questão financeira, a partir daí eu comecei a vivenciar outras experiências, outras sensações; você começa a ter amor pelo que você faz, ser responsável por isso. É como se fosse um comprometimento social não só profissional, comprometimento porque você vê uma quadra sendo feita, você vê de repente as pessoas trabalhando, você também está comprometida, você vê as pessoas se manifestando, você vê as pessoas participando de reuniões, discutindo interesses da comunidade, que ultrapassam um tempo e você diz: caramba! Eu estou aqui, também estou fazendo parte dessa história; e você na realidade começa a construir também junto com essas pessoas, não que você seja o centro, mas você também contribui fazendo a história desse Pará nas diversas localidades, isso é  impulsivo, você já mistura o que é pessoal, o que é profissional, sabe? Mistura todos os ângulos. Quando a gente começou a viver o modular, foi criado um amor tão grande, uma responsabilidade tão grande por isso, que se igualaram às nossas motivações econômicas.

· Sei que tens um acúmulo de experiências marcantes nos teus percursos pelo modular, podes falar de algumas?

 E.3: Algumas experiências foram muito marcantes na minha vida, na região de Abaetetuba, nas Ilhas (Urubueua, Ajuaí, Furo Grande e Itacuruça), nossos alunos quando nós chegamos lá, tinham estudado até a quarta série, por falta da quinta à oitava série, então nós fomos convidados a sair do ensino médio e fazer lá o primeiro grau, o ensino fundamental, alguns professores resistiram, muitos professores foram convidados, poucos quiseram, era a segunda experiência do ensino fundamental, porque a primeira foi em Aveiro, nós estávamos lá para substituir uma equipe que não deu certo; depois, quando surgiu em Abaetetuba,  a mesma equipe de Aveiro foi direcionada pra lá, só que alguns preferiram ficar em Aveiro e outros vieram pra cá que era mais próximo de Belém; tanto eu, quanto o professor Iorque viemos pra cá, o professor Daniel também, todos estávamos em Aveiro e viemos pra fazer esse tipo de trabalho. Quando nós chegamos às ilhas de Abaetetuba, no primeiro momento nos deparamos com uma população tradicional, população ribeirinha, população totalmente diferente do resto do Estado, uma vivência totalmente diferente. Então nessa situação nós nos sentimos responsáveis, quando eu falo nós, não posso falar só de mim,  nunca trabalhei sozinha, em nenhum momento, sempre trabalhei com uma equipe, posso citar nomes de equipes que eu trabalhei, como eu, o professor Iorque e  o professor Daniel porque se eles não estivessem lá esse trabalho não sairia, então existem professores que são educadores nesse projeto, professores respeitados como o professor Badu, Professora Eliana, Professora Gisele, Professores que arregaçaram as mangas, esqueceram suas vidas, não esqueceram, mas entrelaçaram suas vidas com o projeto, então nós sonhamos e  realizamos tantas coisas juntos que é impossível dizer eu, eu ,eu eu (batendo a mão no peito). Então nesse caso de Abaetetuba, a gente vivenciou situações como: construção de quadras, construção de salas de escolas. Nós tínhamos que manter essa estrutura porque quando nós chegamos a Abaetetuba não tinha escola, e nem lugar para os professores ficarem, nós ficávamos na cozinha da escola, ou em casas alugadas, num quarto da casa de alguém; nessa cozinha da escola, por exemplo, tinha todo material e era lugar de rato, então particularmente era uma situação ruim e ai o que aconteceu? Nas salas como não tinha energia os primeiros momentos nós demos aulas no turno da noite, nós alugávamos botijão de gás, um lampião; os alunos vinham das ilhas vizinhas, das olarias, eram oleiros, fazendo perguntas, pegando barro de mergulho em mergulho; pegam o batelão
, saem 4h, 6h da manhã pra encher o batelão, eles pegam mergulham com um tipo de ferramenta apropriada, vão lá embaixo, no fundão do rio, pegam o material e trazem, é um trabalho muito pesado, pra fazer o tijolo; quando vinham pra escola, chegavam cansados, é pra imaginar uma situação dessa, cansaço de trabalho, chegar na escola e ter a aula com a luz gerada pelo botijão de gás, dar aula com lampião em salas, nos lugares totalmente desapropriados. Então foi aí que nós começamos a pensar em mudar essa história, nós pensamos (eu, o Daniel, Milton, Iorque, Badu...) em mudar, então começamos a fazer projetos, entrar em contato com as instituições, entrar em contato com alguém que seria responsável, viemos aqui, sei que a gente veio aqui e conversou na época com secretário de Educação, Paes Loureiro, fizemos um documento, explicamos a situação, e  que nós pararíamos de trabalhar, levaríamos todos alunos para protestar aqui em Belém, pra reivindicar; confesso que fomos bem recebidos e pra surpresa nossa pediram para nós encaminharmos os documentos e nós encaminhamos quase cinco folhas de documento pedindo desde ventilador, carteira, mesa, montar uma infra-estrutura da escola, gerador de energia pras quatro ilhas, ventiladores, freezer, geladeira, armários tudo. Nós achávamos que não iríamos ganhar nada, porque era tudo parado; quando depois de 2 meses, 3 meses depois nós fomos comunicados na URE
 que todo nosso material estava lá, inclusive nossos geradores de energia, na realidade eu até chorei porque aquilo era impossível de ter acontecido; carteira de primeiro mundo, mesa de primeiro mundo, mesas boas, carteiras boas, ventiladores, dois ventiladores para cada sala, só tinham duas  na época. Então quando a comunidade sentiu força pra isso, sentiram que nós estávamos responsáveis elas começaram a se envolver também, então começamos a fazer as reuniões com os pais dos alunos e pra surpresa nossa também nessas reuniões nós tínhamos que pedir para os pais que ficassem nos corredores porque as salas eram pequenas e todo mundo comparecia não só pais, mas a comunidade toda; e, foram nessas reuniões que nós decidimos construir as escolas, como seria essa parceria, foi deixado bem claro que nós nunca poderíamos dar o dinheiro, mas estávamos ali para contribuirmos com a organização dos trabalhos; então, a comunidade toda se comprometeu, inclusive o líder da comunidade, falou bem baixinho: professores eu construo, eu acho que construo, nem que seja a última coisa da minha vida. Mas muitos atropelos aconteceram: eles ficaram responsáveis de construir, de buscar o material, pedra (eles estavam acostumados a fazer isso, pegar pedra), desmatar área, limpar, trazer barro e areia (só que a areia dele não serviu), a prefeitura ficaria responsável por aquelas verbas de financiamento; fomos atrás da Albrás
 de Abaetetuba, mostramos os projetos para Albrás e eles também conseguiram entrar com algumas parcerias, o cimento, por exemplo. Só sei que no demorar da situação, porque demora muito isso aí, as pessoas foram se desmotivando; as reuniões já pareceram menores, uma menor quantidade de pessoas e tudo mais; foi quando nós resolvemos insistir, aí fomos pra Abaetetuba e ameaçamos, falamos muito rígidos por sinal, que se não fizessem o que tinham se comprometido fazer, Abaetetuba toda ia parar, os professores todos iriam parar; só sei que todas as situações que nós conseguimos foi com ameaça de alguma forma; ficava bem claro a força política desse projeto, percebiam isso, por isso as ameaças serviam para que as pessoas soubessem mediar, mensurar a importância desse projeto, foi então que começou: o engenheiro, o arquiteto e tal. Quando começou a chegar o material da prefeitura, a comunidade retornou e eu nunca vi experiência maior que aquela, quando a comunidade toda foi pra área da escola e disse: professora agora a senhora sai e pode deixar conosco, e as mulheres foram pra cozinha fazer feijão, até sugeri um cardápio,  não me lembro e eles disseram professora tá bom, vá pra ali; como era um trabalho muito pesado de capinar, colocar tábuas, fui afastada de tudo. A minha presença foi apenas para servir de apoio pra comunidade, os outros colegas já estavam em outras comunidades; só posso citar eu e o professor Iorque, porque os outros estavam em outras comunidades; e pronto, a comunidade começou a construir, com pouco material, quando nós saímos dessas comunidades, a escola, em vez de duas tinham quatro, cinco salas de aula; duas salas construídas pelos alunos, pela comunidade escolar. E além das salas de aula, o apoio da Albrás foi maior, nós vimos a construção da quadra de esportes a única quadra poliesportiva do Estado do Pará numa região ribeirinha, a região de Abaetetuba. Então, houve uma situação: chegou o recado aos nossos ouvidos de que os alunos queriam colocar o nosso nome na quadra, entretanto o prefeito da época vetou a ação pois já havíamos sido expulsos de lá, por uma questão política.
· Mas enquanto isso estava havendo aula?

E.3: Enquanto isso, as aulas estavam ocorrendo normalmente, esses mutirões eram feitos nos finais de semana, porque os pais não podem sair de seus trabalhos, só podiam ficar aos sábados e domingos, então pedíamos aos alunos maiores pra fazerem esses mutirões. Olha, você sai da realidade de uma sala de vestibular, tá batizado, e sai pra uma situação dessa, é impossível você não criar amor; o que mais me impressionou nessas ilhas foi o que eu recebi de um aluno, o aluno Ruinaldo, filho de oleiro, filho de professora, mas trabalhador de olaria, seu amigo Ronildo , alunos Cléber, Jones, alunos que nós estávamos trabalhando desde a quinta série, ficaram parados três anos na quarta série, totalmente fora da idade escolar, totalmente fora do contexto escolar, alunos de sandálias havaianas, roupas velhas, e quando um deles falou: professora vou ser igual a senhora! Na verdade nunca deixei de dar forças, entretanto não acreditava que ele ia superar todas as barreiras, e, para minha surpresa, a noticia chegou aqui: ele tinha passado em primeiro lugar no vestibular de Moju, no curso de Biologia; e ao passar ele me telefonou dizendo: professora não disse que eu ia ser igual a senhora, e agora ele já largou a Biologia e está fazendo o curso de Direito. Eu gostaria que esse projeto enquadrasse essa história, porque não só esse aluno, mas muitos das ilhas brotaram, brotaram professores de História, de Matemática, de Física, administradores,   e hoje eles estão no comando e quando eu encontrei com eles num dia desses, alguns com participações em festas , eles estavam muito bem, disseram: professora a gente deve muito a você; eu falei:  não, não deve ,vocês devem a vocês, ao esforço de vocês, vocês já tinham isto; talvez ele tenha traduzido o que aconteceu, em poucas palavras; - mas professora vocês passaram a energia da vida, vocês deram outras opções, vocês mostraram outras opções que até então nós não tínhamos, que nós não acreditávamos, então essas opções foram dadas pra gente com tanta energia, com tanta força ,com tanta vitalidade, que a gente tentou, se tinha isso na gente, ninguém tinha mostrado.  Então eu traduzo isso não pra mim, mas traduzo isso para o projeto, a capacidade desse projeto é tão grande, é tão boa que se nós levarmos a verdadeira educação pra dentro desses municípios, nunca falo em Educação apenas conteúdo, mas mostrar outras realidades, essas pessoas vão acreditar, porque tem a questão do credo: ou você faz por acreditar ou você apenas faz, e isso não leva a nada; então, hoje se alguém se interessar pelo município de Abaetetuba, tem vários alunos oriundos do projeto SOME, de uma equipe de professores que trabalharam firmes, apesar de termos professores competentes no que se refere aos conteúdos, mas nós temos que levar em consideração os professores que trabalham também outras dimensões. Agora, existe uma realidade de identificação, por exemplo, trabalhei em Igarapé-miri, no ensino fundamental e não consegui desenvolver trabalhos como em outras comunidades, não sei por que, não teve uma identificação, não sei se foi por ter sido rápido ou porque era outra realidade, ou porque nós ficamos isolados, só entre a escola e a casa dos professores, a localidade fica muito longe, não sei, é diferente; é bom deixar claro que cada lugar é um lugar nesse estado, e pra você fazer um trabalho bom, você tem que se identificar com o povo e eu não sei como explicar porque não houve identificação com Igarapé-miri; a equipe entendeu ser uma outra realidade, eu não sei explicar, ou também não sei porque quando fui mandada para Igarapé-miri eu tinha saído de Abaetetuba, tinha sofrido todo o impacto de ter saído de lá expulsos pelo prefeito do município.

· E a respeito das questões metodológicas no trato com os conteúdos específicos? Como faziam no sentido de que os alunos superassem suas limitações e dificuldades de aprendizagem para prosseguirem seus estudos?

E.3: Bem, essa é uma questão muito importante, e também não vou falar individualmente, tudo que estou falando aqui, estou respondendo por uma equipe, eu quero só falar algo que não falei antes; quero apenas complementar, tenho que falar isso, o professor Iorque, um dos maiores exemplos de profissional, também entrou no módulo por questão financeira, mas também achava que além da situação financeira tínhamos muito a contribuir com o município, então, dava pra juntar tanto a questão financeira como o desenvolvimento do interior, o professor Iorque sempre incentivou isso. Bom agora eu vou retornar para o assunto em questão: o baixo rendimento dos alunos, as dificuldades principalmente na escrita e nos cálculos, porque eles migravam de um grupo de quarta série, eram vitais quanto a vida do projeto; tínhamos alunos que só sabiam escrever seu nome e com grande dificuldade então nós reunimos as equipes pra ver o que poderíamos fazer, e na época a equipe se propôs a fazer aulas de apoio em horário contrário, então os alunos que tivessem algum tipo de problema poderiam vir, direcionado ao horário contrário e que nós daríamos o reforço e o apoio para superação das dificuldades, os professores não tinham essa experiência de trabalhar no modular de primeira a quarta série, foi uma dificuldade muito grande pra gente, porque é outro nível de ensino, outra situação, nós nos esforçamos; paralelo a isso resolvemos trabalhar com a escrita, os nossos textos, as nossas aulas eram direcionadas para que os alunos escrevessem e em cima dessas escritas, nós conseguiríamos fazer essa relação, uma relação que eles conseguissem entender, só que nesse meio tinha professor de Matemática, professor de Português, professor de Ciências, professor de História, era uma equipe multi e interdisciplinar, cada um trabalhando na sua área, então, os professores  de Ciências, os de História, foram convocados a trabalhar diretamente com a língua portuguesa e orientados pelo professor Camilo, professor de letras, e os professores de matemática trabalhavam os cálculos, nós tínhamos que fazer toda uma revisão de História,  de primeira a quarta série, para que o pessoal pudesse se enquadrar, nisso nós ganhamos um ano, porque fizemos assuntos paralelos de quinta a oitava, com primeira a quarta, mas para surpresa nossa dentro das ilhas principalmente as de Furo Grande e Itacuruçá  existiam  alunos totalmente alfabetizados, capazes de ler e escrever  sem nenhum tipo de problema, o Ruinaldo era um, ele e alguns alunos vindos  de Tucumanduba, nós procuramos saber porque eles se diferenciavam dos outros alunos e nós soubemos que as mães eram professoras de primeira a quarta série e na localidade eram consideradas as melhores professoras alfabetizadoras da época. Bem, cada localidade tinha uma história, então o que dificultava esses alunos retornarem pra escola no outro turno, freqüentarem dois turnos, era a questão do transporte, então resolvemos tirar um dia pela manhã e em vez de dar o conteúdo de quinta a oitava, trabalhar o ensino fundamental de primeira a quarta, trabalhando em cima de todas as dificuldades; quero ressaltar uma situação de uma família onde três alunos, professora Vitória, professora muito esforçada na época, esses alunos iriam ficar reprovados, não só na Matemática, era uma equipe toda, então eles passaram o ano todo em observação, porque os alunos não tinham proveito nenhum, não faltavam aula, eram alunos que faziam todos os deveres, mas não tinham condições, escreviam altamente fora do contexto, era ilegível o que eles escreviam,  e por exemplo: em vez deles escreverem o número 3 no sentido normal eles escreviam de forma contrária, o 5 no sentido inverso; então quando nós detectamos isso, a professora vitória se comprometeu, nas aulas de Matemática, a fazer as contas, os cálculos básicos, uma família dois irmãos e dois primos da mesma família, duas moças, um primo e um irmão, essa família ficou marcada na história de qualquer professor que passou por lá, Vitória, Cláudia, Iorque, Daniel, Milton, e Eliana que eram as pessoas que trabalhavam lá, porque todos os professores se esforçavam, não conseguiam , então pelo esforço, pela participação eles passaram da quinta série, só que nós sentíamos que nós íamos dar o diploma sem ter condições nenhuma, então nós decidimos, eu e o professor Iorque, de convidá-los para passar o final de ano na nossa casa, lá em Abaetetuba, onde contratamos a mesma professora particular de nossos filhos, então nós fomos na casa deles, oferecemos ajuda, porque eles eram muito esforçados, não tinha como, uma família muito pobre , então pedimos pra mãe que liberasse as crianças que fossem pra casa e eu me responsabilizaria (sou mulher de cuidar e tal), a mãe liberou eles foram e tiveram as aulas, mas não conseguiram. Hoje, como professora de Biologia, me arrependo, isso é uma coisa que eu vou guardar porque me faltou conhecimento de entender o problema psicológico daqueles meninos; e eles até melhoraram um pouco, conseguiram ultrapassar algumas barreiras, mas continuaram fazendo o três inverso, o cinco inverso, e na realidade isso era um problema que devia ser tratado por um urologista ou um técnico, psicólogo, por ser uma dislexia ou alguma coisa que comprometia o rendimento daqueles meninos. Conseguiram prosseguir os estudos, mas com o andar da carruagem, eles tiveram dificuldades e não conseguiam mais caminhar, porque com o passar dos anos as disciplinas vão se diferenciando; se nós tivéssemos um apoio técnico ali, e isso ai o modular tem que trabalhar, talvez os profissionais da área soubessem o que fazer, porque eu me lembro que do desespero da professora Vitória, ela  estava chorando, uma coisa assim emocionante, eu gosto de falar essas coisas dos colegas pra vocês sentirem o que é  aquilo, ela dizia: gente foi a tarde toda ensinando o como era o 3, como era o 5, como era um cálculo e hoje eu fui fazer uma prova pra esses meninos e eles erraram as mesmas coisas. Ela era professora de Matemática e se sentia muito incapaz, não sabia o que fazer. Quando nós íamos já pra sala de aula, por exemplo, dieta alimentar, ninguém trabalhava com leite, porque eu fui fazer uma pesquisa e ninguém bebia leite, - gente o que é que vocês bebem? –Açaí! Professora, um saco de leite demora uma semana na minha casa. Na realidade o estimulo é levar pra sala de aula algo novo, mas tem que ter relação com aquilo que eles conhecem. Isso se chama falta de preparo para enfrentar uma situação tão adversa como essa, às vezes por falta de preparo, pra enfrentar uma situação tão adversa, e também por falta de apoio. Você sai de uma escola particular dessas, como eu era acostumada a ver no caso algum problema, chamava a coordenação, a coordenação chamava o psicólogo, o psicólogo vem conversar com a família e dava o resultado do que estava acontecendo; lá não, você era psicólogo, sociólogo, professor, enfermeiro, e eu falei como médica, e isso era um problema que mesmo detectando não saberia como agir.

·        Na realidade, a equipe trabalhava muito próximo da linha Freireana?

 E.3: Nós trabalhamos com cadernos, então, por exemplo, tudo isso foi formulado em sala de aula junto com a equipe, fazíamos assim; só que quando chegaram outros professores, que não viviam a mesma situação, falhou, então nos primeiros momentos sim, depois não, nós viemos pra casa e já deixávamos um recado, por exemplo, o aluno tal, tem boa leitura, bom ali , bom aqui, tipo uma avaliação qualitativa, então pra min, pro Daniel, pro professor Iorque, pro professor Milton isso funcionava bem, só que quando chegaram outros professores que não viviam a mesma situação, que não vieram de Aveiro, que não passaram o que a gente passou em Aveiro, que não buscavam mudar, ou seja, tinham outra visão de Educação; eles começaram a achar que aquilo era fofoca; como por exemplo, um dos depoimentos desses professores: como eu posso avaliar o aluno com isso? O caderninho era um caderno básico, que dizia: aluna Marina Costa e tal, por exemplo, leitura: Boa; Redação: tal; calculo: tal, e ai trazia as observações, tipo: se o aluno tivesse algum envolvimento com drogas, ai colocava observação o aluno foi envolvido por questões tal, tal e tal, fazer o seu acompanhamento, e tal; Então isso era uma questão profissional, identificar pras equipes subseqüentes a real situação daquele aluno pra poder se fazer um trabalho direcionado a isso, então enquanto estávamos só nós, porque era um professor para cada equipe, eu numa equipe , Daniel em outra equipe,  professor Iorque em outra e  professora Eliana em outra, começou assim era um professor em cada localidade, então eu passava pro Iorque, ele já sabia o que era, ai tem que dar continuidade a isso, tem que dar continuidade aquilo. Por exemplo, tinha uma menina que largou a escola saiu por causa de um namorado; sem avisar ninguém, meia noite, a menina foi buscar uma canoa, colocaram a trouxa e foram embora; aí, pra eles quem passava a noite na canoa, no caso das mulheres, não pode mais voltar pra casa; nessa situação nós tínhamos que ir à casa da família, pra conversar o comprometimento dessa moça, se ela ia voltar pra escola, os pais brigavam e tal e tal, era a maior briga, depois quando os pais se acalmavam dava tudo certo, voltava pra escola; nesse caso a observação era: a moça durante um ano teve problema com isso, no módulo teve problema com isso, isso, só que, quando chegavam os novos professores , eu não consigo entender, isso na concepção deles era fofoca; ai nós paramos, porque isso era fofoca; era só o comportamento desses alunos durante o módulo, na realidade é muito difícil tu chegares numa localidade e dar continuidade ao trabalho já realizado, porque o grande problema do módulo é a continuidade do trabalho, então por exemplo, uma equipe vai , faz um trabalho, ai outra equipe chega e não dá continuidade, e ai o aluno não tem  esse acompanhamento durante o ano, tanto é que na nossa equipe formada de quase 50 alunos, eu o professor Iorque, o professor Daniel, professora Eliana, nós fazíamos isso perfeitamente, era como se fôssemos assim, irmãos na profissão; mas quando começa a desconfiança, o receio , as conversas atravessadas, ai é melhor ignorar e cada um faz a sua parte, independente do outro.

· E como foi essa história da expulsão de vocês de Abaetetuba?

 E.3: O trabalho do modular tinha uma certa repercussão, eu e o professor Iorque, fomos injustamente expulsos pela prefeitura municipal de Abaetetuba, na gestão do prefeito que substituiu o Chico Narrina, nem lembro o nome da figura (eu gostava do Chico Narrina, achava ele ótimo, não tive nenhum problema com ele, ele também gostava de mim). Foi assim: o modular havia se ampliado em Abaetetuba, e tínhamos comunidades quilombolas que remavam uma hora, uma hora e meia, tínhamos comunidades que vinham de muito longe, tínhamos alunos com problema de deficiência de braço, um aluno que morava em outro rio, ia para Urubuéua, só com uma mão, tínhamos diversas realidades, e na época surgiu no programa do governo federal a questão do transporte escolar, então nós esperamos e nada de se concretizar, todo mundo tinha transporte escolar na sede do município, próximo do município, mas nós ainda não tínhamos; então nós fomos negociar, e passamos sete meses negociando essa história, enquanto isso nossos alunos remando, remando, remando; quero dizer uma coisa: eu inventei, eu e o professor Iorque, nós fomos fazer uma festa de despedida, uma despedida do módulo, encerramento de módulo, então alguns alunos 8, 9 alunos menores, iam de canoa de uma ilha pra outra, então eu tinha rabeta
 na época, e eu falei pra eles: meus filhos não se preocupem, eu levo vocês. -professora a senhora não conhece, deixa a gente ir embora, se não a gente vai ter que ir aqui por fora, pela baía, porque quando secar a gente não vai poder entrar. Ai eu falei: meus filhos eu levo vocês de rabeta, não é justo vocês ficarem e terem que ir mais cedo e não comerem um pedaço de bolo; é festa, esqueceram isso? Estava tudo atrasado, porque dava trabalho fazer qualquer evento, principalmente nas ilhas que é mais complicado, você tem que colocar o refrigerante pra gelar naquele negócio, arrumar o gelo e tal, resultado da história, terminou tarde, eles comeram, ai eu disse vou levar vocês; só que quando chegou na entrada do canal, onde eles moravam, tava totalmente seco, e a rabeta não entrou eu tinha amarrado, colocado os meninos na rabeta, e amarrado as canoas pra levá-los para casa, quando chegou pra lá a rabeta não entrava no canal, virei pros meninos: -e agora? Como a gente vai fazer? E aí, um dos garotos, sem braço (ele tinha perdido o braço num acidente), se vira pra mim e fala: agora a gente vai colocar a canoa no ombro e levar até onde não seca (isso seis e meia da tarde); e eu: vocês estão acostumados a fazer isso? –estamos! -tá bom! Passei na casa do Júlio, para pedir uma lanterna, alguma coisa. Marina! Nunca vi aquilo, meninos pequenos, mocinhas, parece que aquilo era a coisa mais normal pra eles, carregaram as canoas, pisavam nos lugares que não afundavam, eu não tava carregando nada e afundava só eu; eles tiveram que me ajudar, nunca vi uma cena tão assim comprometedora em termos de educação, nós andamos muito, eles com as canoas nos braços, um deixou de carregar, pra me ajudar, porque eles já tem os lugares que eles pisam, e como eu não conhecia, agora eles se divertiram tanto, eles riam , riam; eu falava: quando acabar isso aqui juro que vou matar todos vocês! (risos). Quando chegou na área que já estava mais cheia, ai nós entramos nas canoas, os pais já estavam esperando na outra entrada, com muita raiva, ai eu expliquei que era festa, e que depois ia levar cada um pras suas casas, e ai fui aconselhada a esperar encher, pra retornar para a localidade, fiquei na casa de um lá; resultado da história: nesse dia, eles poderiam ir pela baía,  mas com uma canoa maior, um barco de transporte escolar, entendeu a diferença, eles não passariam por nada disso, passariam direto da escola, e os levaria direto pras suas casas. Reunimos com a comunidade e lideranças e demos um basta; chamamos a TV liberal, pra mostrar o último aluno de Itacuruçá, onde ele morava, o quanto ele remava, tanto que a moça da imprensa, a repórter,  falou o seguinte: -eu não acredito, vocês estão mentindo (nestas palavras), esse menino não pode morar pra cá (nós falamos porque?) é impossível esse menino ir e vir todo dia remando, nós estamos de rabeta e a gente está demorando , imagine de canoa. Aí eu falei: agora você não imagina quando ele vem contra maré, ele tem que largar a roça dez horas, todos esses meninos são comprometidos com roças, com madeira, com tijolo, ou seja, e vão ter que remar até uma hora pra chegar na escola, as vezes eles remam uma hora e meia, e as vezes eles vem na chuva, os repórteres quando chegaram, os cinegrafistas, filmaram, mostraram , entrevistaram a criançada, comunidade quilombola, todos negros por sinal, a comunidade foi pra casa desse rapaz, mostraram o que tava acontecendo, mostraram a roça, a moça saiu impressionada, só que nós tivemos uma surpresa, quando eles saíram de lá foram até a prefeitura, eu não sei o que aconteceu essa reportagem não saiu, não vou dizer, nem acusar nada, mas a reportagem não saiu, nós esperamos, pelo depoimento dos próprios repórteres, seria uma coisa assim inédita, mas não saiu, então foi essa a chave mestra da história, a gota d`água, reunimos todo mundo e dissemos (quando falo nós, é cada um na sua comunidade), -vamos todos para Abaetetuba, quem quiser ir vai lutar pelos seus direitos,  porque isso que está acontecendo não vai sair na imprensa, sabemos o motivo, mas o que vamos fazer vai ter que sair;  e fomos,  pra surpresa nossa, porque ninguém é liderança política, nem liderança comunitária, o porto tava cheio de barco, de tudo quanto é jeito, barquinho, barcão, arrumaram tudo, batelão de olaria, nós  fizemos umas das maiores manifestações que tinha em Abaetetuba, andamos por toda as cidades,  era professor era coordenador, era  aluno, foi todo mundo, todos os professores do modular estavam presentes, alunos maiores, menores, pais de alunos, andamos toda aquela Abaetetuba com faixas,  e como ninguém atendeu a gente, isso já era duas horas da tarde, nós estávamos com fome, agora sem estrutura é impossível fazer movimento, sem estrutura é complicado, eu não esqueço cheguei para a professora..., não posso citar o nome, (era do município, de primeira a quarta), -professora não sei mais o que fazer, a moçada está com fome, não tem comida pra dar pra esse pessoal todo; no máximo o pessoal tinha feito um lanche, a equipe tinha preparado um lanche, mas lanche é lanche né? Ela virou pra min e disse: a senhora não sabe o que fazer? Pode deixar que eu sei o que fazer, vou citar o nome porque ela falou alto, ai a professora Maria Emilia, virou pra todo mundo, a praça cheia, sem microfone, nem microfone nós tínhamos: -o prefeito não quer receber a gente, depois de todo esse sacrifício, que todo mundo acordou duas, três horas da manhã, vocês querem retornar pra casa? O pessoal respondeu: NÃO! Os professores (do módulo) não têm como dar comida pra vocês, vocês estão com fome? Todo mundo respondeu: NÃO! o que a gente vai fazer? Tenho uma sugestão todo mundo vai sentar aqui na porta da prefeitura; aí, todo mundo sentou e falou: professora diga pro prefeito que a gente só sai daqui depois que ele receber a gente, os degraus da prefeitura ficaram todos lotados de ribeirinhos, ai ele foi obrigado a receber a gente. O resultado dessa história é que realmente chegou o transporte escolar, só que veio um comunicado da professora Estér, coordenadora do SOME na época, convidando-nos para nos retirarmos das ilhas, em função de um pedido da prefeitura para a SEDUC; tive a oportunidade de ler o documento, não fiquei com raiva, porque foi uma das expulsões mais bonitas que um profissional poderia ter, porque no documento vinha dito assim: “não podemos negar a contribuição desses profissionais na região das ilhas, não podemos dizer que não são importantes, foram importantes porque contribuíram muito para a educação dos moradores das ilhas, mas chegamos ao ponto de dizer que não dá mais para conviver com eles em função de alguns transtornos sociais em que nos encontramos...” em nenhum momento falaram que nós éramos..., que nós estávamos querendo fazer bagunça, particularmente éramos comprometidos com a educação, por sinal veio quase meia folha elogiando o nosso trabalho, apenas chegou num ponto que não dava mais para a convivência, então o modular só ia seguir se nós saíssemos da localidade; então saímos, chorei parece uma desgraça, mas não adiantou, ai nós não voltamos para a ilha, por exemplo, depois desse comunicado nós fomos chamados diretamente aqui em Belém, então nós fomos proibidos de voltar, de retornar pra lá, entendeste? A coordenação aqui achou melhor, porque iria comprometer o projeto todo, já que é um projeto de parceria; e a prefeitura disse: olha nós vamos implantar logo o transporte escolar, vamos fazer isso, mas esses profissionais não entram mais nas ilhas; então, na realidade nós estávamos nos vendo como uma ameaça a qualquer tipo de situação, alguns ficaram com ódio mas os objetivos foram alcançados.

· Já estás no ensino regular em Belém desde 2003, percebes alguma diferença entre o trabalho que desenvolvido no modular e o desenvolvido no regular, aqui? 

  E.3: Olha, te digo com muita convicção que em Belém não seria possível esse tipo de trabalho feito no modular, nem numa determinada escola. Então, eu na verdade não tenho trabalhado esse lado isso é uma postura minha, fui direcionada para trabalhar no convênio, retornando um trabalho anterior que eu já fazia (só que na rede privada), e já não me adapto também, não gosto, não tem como, é muita hierarquia, muita discussão, pouca prática, só reflexão de conteúdo, você não se envolve com o aluno, não tem a mínima responsabilidade com nada, pra você dá uma atividade tem que receber milhões de ordens, ficam esperando  você errar na atividade; na realidade, o que eu vejo aqui é uma adaptação ao errado, você só vai fazer o que lhe impõem, se sai do ritmo, se faz alguma coisa maior e não se limita a fazer o que todo mundo faz, está totalmente errada. No modular existe toda essa carga positiva em termos de comprometimento, não só com o conteúdo, mas comprometimento com a historia formal, com a educação formal, com a responsabilidade para com o aluno; foi isso que eu fiz; e particularmente parabenizo os professores que conseguem fazer esse trabalho; No modular, por exemplo se você vai dizer assim mesmo: vamos melhorar o ambiente? Vamos fazer um mutirão? vamos tentar resolver essa situação aqui? Você vai receber o apoio da equipe, dos alunos, da comunidade; porque se dá valor num barracão que chovia e um simples mutirão resolve o problema; só que aqui não, é muito complicado, é um negócio totalmente... Não sei, não gosto, as pessoas não querem nenhum compromisso além da sala de aula.

· Mas não seria por conta da limitada disponibilidade de tempo das pessoas? Carga horária extensiva, salas superlotadas, não seria isso?

   E.3:  Não. Não concordo com essas justificativas, porque hoje a carga horária de um professor, com 100 horas na escola, só de pontos centralizados, ele pode muito bem dividir, por exemplo, se trabalha numa escola da terra firme, pode dividir o tempo que tem (não dá pra utilizar sempre, claro), para explorar o conteúdo e  com parte desse tempo, fazer uma programação na escola, com a carga horária  que ele tem. Ah! Mas vou comprometer meu conteúdo pra fazer com que o aluno volte para a escola de maneira correta, de maneira que ele se responsabilize, que ele pare de pichar, etc?  Assim eles falam. Penso que se você ensinar o aluno a pintar a escola, a gostar daquele espaço, isso é conteúdo também, você pode tirar uma sexta-feira que o aluno tá cansado, dá para criar uma outra situação, fazer alguma atividade diferenciada na escola, no seu horário de trabalho, sei que compromete tempo, mas só que você não pode fugir da analogia, de que ensinar está para além do conteúdo, tem que criar, inovar.

· Achas que é uma falha no planejamento coletivo da escola?

    E.3:  Também não é falha do coletivo, deixa eu te falar, o modular faz o professor não só no sentido de conteúdo; lá e aqui já encontrei diversos profissionais bons, já trabalhei com vários muito bons, talvez melhores que eu até em conteúdo, mas é só, mas é só. 

· A dimensão social da educação é menos restrita? 
 E.3:   O movimento social te faz como pessoa, pessoa responsável não só pelos alunos, mas pela sua história também. Você sabe que ele pode estar em uma situação difícil, que pode tá passando fome, quando tá tudo bem, quando tá mal; e o regular não faz isso; o projeto popular é um projeto bom, estudei nele, tenho colegas nele, só que sem essas dimensões todas que o modular te dá, agora imagina, depois de ter vivido tudo isso que já te falei, vim enfrentar uma sala de aula pra dar aula pro governo, que é responsável por aquele aluno, ai o moleque me diz assim mesmo: professora eu já vou tá, a aula termina meia hora, já é uma hora e a senhora não pára de dar aula; - meu filho, pelo amor de Deus, eu sou responsável por todo o conteúdo da Biologia, tu queres que eu te diga o que? Que tu vais passar? Pra passar tem que estudar meu colega, eu tenho que dar meu conteúdo; -Ah, professora, mas eu não vou fazer vestibular. -Você que sabe! Ai tu tem que envolver esse aluno, tu tem que buscar esse aluno, ai é um trabalho de conteúdo, entendes a diferença? Aí que tu tem que ter um tempo pra buscar esse aluno, mostrar diferentes situações, o quanto a disciplina é importante pra ele passar no conteúdo do colégio, pra ele ter um tipo de vida melhor, que ele diferencie; agora tem quer ter uma equipe funcionando. A educação não se faz como antes, aí é que está o problema. Não trabalho com isso, eu respeito os trabalhos individuais, admiro muitos colegas que tem trabalhos individuais, mas a educação não pode ser isolada, ela tem que ter o coletivo; é isso, agora se todos os professores que entram seis dias na sala de aula: segunda, terça , quarta, quinta, sexta e sábado (o convênio tem aula no sábado), então nesses seis dias semanais esse aluno vai construindo a idéia da responsabilidade, aí sim, eu acredito que possa dar certo. Mas quero deixar bem claro que a minha adaptação ao regular, ao convênio, foi muito complicado e agora eu saí porque não quero mais.

· Você voltaria para o modular nas atuais condições? 

  E.3: Sem dúvida, a idade não me permite, as manchas que eu adquiri no modular não me permitem, porque na realidade tenho uma tendência genética ao melasma e como peguei muito sol nas viagens que fiz, essas manchas se acentuaram; fui advertida pelos médicos pra não me expor ao sol e fiz tratamento que me impedem de voltar. Mas, é lá que é o meu lugar, aqui não, nenhum lugar daqui é meu lugar, fico um peixe fora d’água, por exemplo, agora vou passar a trabalhar na sala de informática, não vejo graça nenhuma nisso; é serio, vou começar lá, me sinto um peixe fora d’água, não sinto nem vontade mais de atuar porque não acho que isso seja pra mim. Olha! Fui fazer uma festa (passei quatro anos agora no regular), peguei experiência de quatro anos, e propus realizarmos uma festa junina na escola; nós planejamos a festa, aí como os professores não gostavam do diretor, não queriam fazer a festa, na reunião falei: gente, a gente não trabalha para o diretor, a gente trabalha pro aluno, não é certo não fazer uma festa junina. Disseram: Não dá! tá em cima da hora!. Me indignei, bati na mesa: a festa vai sair, mesmo que ninguém queira me ajudar, vou fazer essa festa. Me deu um trabalho que tu nem imaginas, mas saiu, teve até “pau-de-sebo”, fui lá no porto, nas embarcações, foi até cômico, deixei o Iorque doido, mas conseguí. Foi uma das maiores festas juninas da escola, teve de tudo, a participação dos alunos foi excelente, eles gostaram muito, participaram. Teve um bom lucro. Depois de tudo, todos elogiaram, mas depois queriam decidir como seria gasto o dinheiro, vão se lascar. Não consigo me sentir bem nesse meio, sem trabalho de equipe, sem apoio.
· Que referências influenciaram a constituir a pessoa que és hoje? Tua relação com a família, ajudou?

E.3: Não foi família! família não, nem tanto a universidade, mas na realidade foi a vida (silêncio). 
· Preferes não falar sobre a família? Não gostarias de externar isso?

E.3: Não, é..., é que não tem muita coisa a ser falado, não quero falar de coisas ruins agora (gesto interrogativo com mãos e cabeça); o que sou hoje, particularmente, é fruto do meu próprio empenho, só isso (silêncio/pensativa/fitando um único ponto). 

· Gostarias de falar mais alguma coisa antes de encerrarmos nossa conversa?

E.3: Já lutei e luto muito nesta vida (voz embargada), já fiz muito por mim, depois pelos meus filhos, mas me preocupo também com meus alunos, quero que eles estudem, que não estudem só para ficarem amarrando sacola na yamada
, mas para que possam ter qualidade de vida, nessa sociedade tão perversa. 

Obs. O gravador foi desligado, agradecemos, e a entrevistada queria saber se havia correspondido ao que estava buscando, respondemos afirmativamente e ela pediu desculpas pela emoção, porque isso sempre acontece ao falar do modular, pois esse trabalho tem um significado muito importante na vida dela. Dias depois ao mostrá-la a transcrição da entrevista, ela me contou episódios muito marcantes na vida dela, disse que era para que eu compreendesse porque ela não quis falar sobre a família, não queria gravar essa fala mas gostaria que eu citasse alguns fatos, que sintetizo abaixo, que posteriormente foi lido por ela e confirmado: 

· Brigas violentas entre seu pai e sua mãe, com agressões físicas, ameaças de morte com o uso de facas, facões, etc  eram constantes;

· Era constantemente agredida, por qualquer motivo, tanto pelo pai como pela mãe;

· Lembra muito bem a imagem do corpo do pai (grande e forte) sobre ela tentando esganá-la, no início da adolescência;

· Teve o corpo quase todo queimado em um acidente doméstico relacionado com a violência doméstica (incluindo rosto, pescoço e braços) por volta dos 16 anos de idade, e não teve a devida atenção da família, nem enquanto estava hospitalizada, nem após seu retorno para casa. O comprometimento do seu corpo, abriu uma sequência de preconceitos sobre seu comportamento; as marcas até hoje delimitam seu estilo de roupa e cabelo.

· A televisão foi sua mais forte aliada para assimilar atitudes de auto-defesa e de superação; os filmes, “rei Arthur” por exemplo, até desenho animado, a influenciaram a fazer tudo diferente daquilo que a lhe demonstrava; inspirava-se nos heróis, nos mocinhos, para enfrentar todas as atrocidades que desde a infância experimentou no dia-a-dia em casa;

· Dedica ao seu casal de filhos, tudo aquilo que ela gostaria de ter tido e não teve: amor, carinho, cuidado, atenção, orientação, cobrança (equilibrada, quando necessário).

· Além desses, outro episódio muito marcante nos foi revelado, porém por se tratar de algo tão forte, reserva-mo-nos a não registrar neste trabalho.
  ENTREVISTA (4)
FICHA DE IDENTIFICAÇÃO:

QUESTÕES:

·   Já tinhas experiência docente, antes de ingressar no SOME? 

E.4:   Eu não tinha nenhuma experiência docente quando entrei no módulo, na verdade eu entrei por uma questão de que eu estava saindo de uma empresa aqui em Belém,  no governo que atuava na época; em 1991, entreguei um cargo na COHAB porque nessa época quem estava  governando era o  Hélio Gueiros, e quando ele começou a maltratar a política habitacional (ele achava que a COHAB pertencia a um outro governo e não ao dele), começou a mexer com a questão salarial, achatando os salários, reduzindo os nossos ganhos,  fui lá e entreguei o lugar e disse que eu não queria mais ficar trabalhando. Eu já estava formado em Geografia, trabalhava como técnico na COHAB, nível superior, no departamento de informática, fui lá e entreguei o lugar e nessa mesma semana liguei pra SEDUC e falei com o Francisco Menezes,  ele disse: ”tem um lugar pra ti em Geografia”. Fui lá, em janeiro mesmo de 1991, quando foi em maio nós viajamos para Pacajá, eu juntamente com dois professores de Educação Física, que é o Francisco Fonseca e o Paulo Salgado de matemática, foi o primeiro módulo e foi a minha  primeira experiência em sala de aula.

· E a partir daí mudou alguma coisa na tua vida? 

E.4:  A primeira mudança foi eu me separar da minha família porque nesse tempo eu já estava casado, tava com uma filha de 12 anos e outra tava com cinco, então ai complicou; isso tudo influenciou  no processo de separação do meu matrimônio, e marcou muito; foi a primeira condição que mexeu comigo. Depois, em relação ao trabalho sempre tive um pouco de preocupação porque nunca tinha entrado numa sala de aula, estava acostumado a trabalhar numa sala burocrática, administrativa de uma empresa, depois saio para uma sala de aula, embora me relacionando com pessoas, com o ser humano, mas de forma diferente do que trabalhar com documentação de uma empresa, agora a sala de aula também te leva a uma melhor atualização, tu te atualiza, porque o trabalho te exige isso, até porque fui trabalhar já com minha área de formação, essa modificação me motivou, me senti muito satisfeito já trabalhando em sala de aula. Eu até me arrependi não ter experimentado antes; devia ter feito assim na época que eu trabalhava na COHAB; quando me formei tinha vaga pra mim no Pedroso, inclusive pra trabalhar na época, e eu não quis, eu devia ter começado pelo regular também, eu saia 2horas da tarde da COHAB e ficava sem fazer nada, eu devia tá trabalhando na área docente, tendo dois salários inclusive, e atuando na área pedagógica, mas não fiz isso, a minha experiência inicial mesmo, de professor, foi no modular, mas foi boa, comecei lá em Pacajá, trabalhando com primeiro, segundo e terceiro anos do ensino médio, com estudos amazônicos porque naquele tempo era magistério, comecei com o magistério, formação de professores de 1ª a 4ª.

· Lembro que tu saíste do modular no mesmo período que eu, em 2003, vieste trabalhar no regular aqui em Belém e depois dessa experiência aqui, retornaste para o modular. O que te motiva a ficar todo esse tempo no SOME?

E.4:  Entrei no modular em 1991 e saí naquela crise de 2003; passei aqui no regular a metade de 2003, passei 2004 todinho, foi um ano e meio, quando foi em 2005 eu voltei pro módulo. Então, o que me motivava a ficar no modular durante tanto tempo? A gente não pode negar a questão do salário, naquela época era um salário razoável dava pra viver mais tranqüilo, além também da disponibilidade de tempo que você tem para se dedicar, são poucas turmas que você trabalha e tu desenvolve um trabalho muito melhor do que no regular, isso feito pela comparação quando eu trabalhava aqui, então tem essa diferença; existe a questão salarial mas também existe a questão de diferença de trabalho do modular para o regular; no trabalho do modular tu tem muito mais tempo, as turmas são pequenas, são no máximo três turmas ou quatro por turno, quando eu vim aqui para o regular me deram 17 turmas para trabalhar lá em Ananindeua numa escola de convênio, então eu trabalhava com o pessoal de quinta a oitava séries, Geografia e Estudos Amazônicos, durante o dia, e durante a noite me deram 1º, 2º e 3º anos do ensino médio, com Geografia, então foi uma mudança muito bruta, eu tive que me adaptar a essa mudança, não foi só eu,foram outros professores que estavam comigo na época do módulo, essa foi a primeira mudança, outra questão também foi a  diretora: quando chegamos lá na escola para assumir a vaga do outro  professor, ela disse: Quem são os professores? Vêem do módulo? Aí ela ficou meio temerosa, porque professores do módulo não trabalhavam, ela tinha essa visão, de que não trabalhavam, só dormiam, inclusive eram muito questionadores; mesmo assim, meio reticente, ela disse vamos nos adaptar aqui, vamos verificar as turmas, houve uma resistência de alguns professores que não queriam perder carga horária, na época (se acharam prejudicados pelos professores do módulo), ai nós assumimos mais umas turmas de quinta a oitava séries de Estudos Amazônicos e Geografia. Mas, em termo de ensino, realmente não tem comparação com o módulo, ele é muito melhor. Agora, demos uma resposta a essa diretora desse colégio mostrando um bom trabalho e não faltando, nunca faltamos; se for lá na escola e pedir a freqüência dos professores que eram do módulo, de 2003, 2004 e 2005, inclusive quando foi para sair de lá, ela não queria, mas fui firme: não!  vou sair porque não agüento mais essa “tua” escola. Nós estávamos com um problema seriíssimo, os alunos não respeitavam os professores; até uma vez eu falei pra Edna, que era a diretora: eu não sei o que vocês estão formando aqui se são cidadãos ou pivetes; tinha gente de todas as partes de Ananindeua, da região do Aurá, do PAAR, etc., não dava para ter um controle até teve uma vez que eu explodi na sala de aula chamei um palavrão mesmo, chamei um nome muito violento, fui chamado na diretoria, a diretora disse: você vai confirmar? Confirmei que falei, mas foi um momento de explosão, vou me controlar pra realmente trabalhar, ter um trabalho melhor. Mudei a metodologia, aí os alunos começaram a acalmar mais um pouquinho. Mas, não tenho um depoimento muito saudoso de achar que tenho saudade do regular, de aluno, não tenho não.

· Nos corredores da SEDUC, tem essa conversa de que os professores do SOME não gostam de trabalhar, aqueles que retornaram pro modular, não agüentaram a jornada de trabalho aqui em Belém. O que tens a dizer sobre essas falas?
E.4:  Falam, mas não é bem assim, é que aqui em Belém exige muito trabalho, mas não oferece condições humanas para se trabalhar, o mínimo possível; não existe trabalho coletivo, é cada um na sua, por isso muitos voltam pro modular. Eu até vejo essa questão assim, Marina: tem muito trabalho, trabalham demais e são mal remunerados, são desvalorizados pelo poder público, pela sociedade, e a qualidade fica bem comprometida; então, vejo assim: o professor do módulo, não é questão de que ele não esteja acostumado a trabalhar aqui, é que aqui se fica limitado a uma mesmice, rotina; quem veio do módulo não vai se conformar com isso, é que lá (no modular) ele trabalha melhor com as turmas que ele tem; os professores, não são todos, só os comprometidos, claro, que tem aquela visão de educação interventora, formação do aluno, sem falar no salário que já não é tão alto hoje como era naquela nossa época.  Hoje o salário não é tão compensador como era. Então não é mais por causa do salário, é mais pelo trabalho melhor, ter tempo pra dar uma aula e a questão da autonomia,  você tem muito mais liberdade de trabalhar no interior do que propriamente na capital porque todo mundo sabe que aqui na capital as direções de escolas estão vinculadas a um poder, digamos, elas tem um reflexo do poder da SEDUC pra que cobre do professor a hora de chegada na sala de aula, a hora de sair,  parece que é a coisa mais importante que tem pra fazer dentro da escola; eu cansei de passar por isso, cinco minutos lá no colégio aqui na Almirante Barroso, o Albanizia ai a professora chegou comigo e disse: professor! (mostrando para o relógio de pulso) e eu disse: foi por causa do transporte, e ela disse: eu não quero nem saber, saia de casa mais cedo. Foram essas e tantas outras coisas que me levaram a ter uma decepção muito grande em termo de regular na capital, eu sempre falo isso pros meus alunos do interior: olhem, o ensino médio regular da capital é diferente do que vocês tem aqui (o modular).  Até porque hoje a gente enfrenta muito mais dificuldades de acesso às localidades, localidades que interiorizaram muito mais, esses acessos são muito mais difíceis, as condições infra-estruturais são muito mais difíceis, mas ainda vale a pena por conta do que acabei de colocar, as condições de realizar um trabalho com um pouco mais de qualidade. Só não realizamos um melhor trabalho porque não tem uma infra-estrutura de apoio pedagógico, sempre bato nessa questão, por exemplo, nós estamos trabalhando verdadeiramente nas vilas, em verdadeiras cavernas, tem escolas que realmente não têm  nem sala de aula verdadeiramente, eu vim agora do Mota,  que é um vilarejo lá em frente Salinas, uma vila de pescador mas que a escola é abandonada tanto pela prefeitura quanto pelo Estado, não tem, aliás nenhuma escola de ensino médio nós estamos trabalhando nas escolas do ensino municipal, ocupando um espaço que não é nosso, muitas vezes tirando o aluno do ensino fundamental pra colocar o ensino médio, mas as salas de aulas são péssimas sinceramente, falta iluminação, a escola não tem sala de professores, o professor fica jogado no seu intervalo pra qualquer lado, não tem uma sala de leitura, sala de informática, laboratório, nada.

· O que tens feito para superar esta dificuldade infra-estrutural da escola, como direciona teu trabalho como um todo, incluindo o conteúdo especifico de Geografia.?

 E.4: Eu trabalho com Geografia e Estudos Amazônicos, tenho um programa das universidades (UEPA e UFPA), então na parte de conteúdo específico o ensino médio direciona pra que o aluno compreenda esse conteúdo; agora, não é só jogar esse conteúdo pro aluno ir pra universidade, pra fazer o PRISE, mas compreender a realidade, por isso que em termo de trabalho paralelo a gente se utiliza da pesquisa bibliográfica, a gente procura fazer com que os alunos dentro de um programa pesquisem, e reflitam sobre a questão ambiental; a gente sempre tenta fazer esse tipo de trabalho na questão ambiental geralmente fazendo percepção primeiro, sempre fazendo um trabalho prático, por exemplo na praia de Marieta, em frente salinas, nós fomos fazer um levantamento de como estava, do ponto de vista natural e do ponto de vista da ocupação, pra se ter uma idéia, somente na praia do pescador, nós constatamos que lá moram somente pescadores,  e eles não tem a mínima noção de preservação do ambiente, digamos, por exemplo, sujam muito em torno da casa, ainda não despertaram  para essas questões; fizemos  um levantamento, tiramos fotografia, organizamos tipo um álbum seriado, eles apresentaram o trabalho mas, digamos assim, o resultado ficou lá mesmo com os alunos, uma questão de chamar a atenção, de consciência , pensou-se  até na criação de um grupo ambiental mas que não foi pra frente.
· Mas socializaram isso com os pescadores?

 E.4:  Em parte, nós só conversamos com algumas famílias, nos propomos realizar a segunda etapa do trabalho que seria no ano seguinte, mas eu não voltei mais, voltei depois de 2 anos, mas agora constata-se, que o ambiente já está sendo ocupado de forma desordenada, por pessoas que querem uma casa de praia, só que o IBAMA já foi lá e já cortou, porque não pode, porque é uma área de preservação ambiental, a região de Maracanã, todinha. Mas os alunos são moradores de lá e certamente serão multiplicadores das idéias, até porque eles conseguem discernir o que é certo, o que é errado. Agora o que tá me deixando a desejar é essas áreas que tem um potencial turístico muito grande, e não existe nem um projeto voltado para o turismo, porque o pesqueiro é de forma sazonal, ele não tem um período de cultivo, a bacia pesqueira dele é assim, tempo de chuva, depois chega o verão ele sai pra outro lugar pra pescar; a atividade pesqueira deixa de existir, com relação ao potencial turístico tem que ter um projeto porque são áreas de praia, áreas de lazer e que tem que se fazer um projeto pra que essa população que está sendo formada pelo ensino médio fique lá trabalhando como guias turísticos e haver uma educação completa porque não tá tendo, o ensino médio, não ta bastando, tem que ter outros cursos de especialização, profissionalizante,  pra poder o aluno continuar a estudar, principalmente na questão de línguas pra receber os turistas e não tem ainda esse projeto, porque só o ensino médio tá  deixando a desejar, pois o aluno se  forma e volta a trabalhar na mesma atividade anterior não sai de lá, ou ele é roceiro, pescador, até falo pros alunos lá: Poxa! Não adiantou nada a gente ter trabalhado aqui com vocês, porque vocês estão trabalhando na mesma atividade a resposta deles é que: “Nós não temos apoio do governo”, eles têm razão porque não tem nenhum projeto de governo pra levar esses alunos pra universidade, pra curso de especialização de outras atividades de outros professores. É assim, eles estão muito longe da realidade de informação, tem coisas que não passam como ,por exemplo, o PRISE que é da UEPA ainda esta naquela fase de taxa de inscrição pra fazer a primeira prova e eles nunca sabem disso, não tem informação, e outra coisa é o ENEM, todo mundo perde o ENEM porque não tem informação de quando começa a inscrição, então eles vivem muito longe da informação, nós é que somos a fonte de informação deles muitas vezes; por isso que sempre se bate na questão de que é preciso ter uma sala de laboratório de informática em cada vila pra que o aluno possa estar atualizado, ta na questão da pesquisa, vá pesquisar, vá buscar informação, porque a televisão também eles quase não tem, quando tem, não gostam de jornal, eles não tem o hábito de assistir,  só assistem novela e futebol.

· Tu me falastes diferenças gerais em relação ao ensino modular e regular que basicamente afeta o professor, tu percebeste diferença entre o alunado do modular e do alunado daqui de Belém, em relação à aprendizagem? E em relação a metodologia, há alguma diferença?

E.4:    Vejo que o aluno do módulo, ainda tem um certo sentimento em relação a sala de aula, coisa que o aluno daqui da capital não tem esse sentimento. O aluno do módulo vai pra sala de aula, embora, com todas as dificuldades dele mas é pra vê se ele consegue aprender alguma coisa pra ele terminar o ensino médio, isso é uma questão de orgulho pra ele, não percebo isso, com o aluno da capital; agora, eles são assim: sentem muito a falta de apoio do poder público porque se tivessem uma escola com todas as condições, pelo menos com salas limpas, com cadeiras novas, bem iluminados, é outra história, sentiriam mais prazer em estudar.  Agora, por exemplo, estou trabalhando em Algodoal e sinto tanto isso, tanto o professor quanto o aluno; me sinto muito bem trabalhando lá em Algodoal, não porque é região de praia,  mas porque a escola atrai em termos de organização. Tu chega em uma sala (lá em algodoal) e sente como se fosse  sala que não é de escola dessa região, em comparação com outros lugares,  já trabalhei no Penha, não tá legal, a energia é muito fraca lá, as salas de aula são sujas; no Mota também e em  outros lugares que eu passei; no 19
 em Maracanã e em Igarapé-açu são salas cheias de morcegos, por isso que eu te falo que nós estamos trabalhando em locais muito atrasados e isso desmotiva tanto o professor quanto o aluno a não ir pra sala de aula.  Se tivesse escolas boas, o aluno se sentiria muito mais a vontade, o professor com certeza  daria uma melhor aula, porque os alunos são muito bons, têm interesse, o que falta é motivação, um atrativo na escola.  Aqui em Belém, a primeira coisa é que tu não conhece o aluno; já no módulo,  lá no interior, tu conhece o aluno, a família do aluno, tu vai na casa do aluno, toma café com a família dele,  te convidam para almoçar, jantar nos finais de semana; aqui não, tu parece que é sujeito a um sistema que realmente tá muito distante do aluno; tu termina a tua aula e todo mundo vai pra casa, ninguém sabe onde tu mora, o que faz fora da escola, como é tua vida, é só aquele momento em sala de aula. Já no modular não, ele tem outros momentos diferentes do regular, porque há uma maior possibilidade do professor do módulo com relação a seu aluno do que na capital; a outra coisa que eu senti muito foi isso, porque lá no interior a gente conversa muito com os alunos depois da aula, come no intervalo, vai merendar com eles e há aquela conversa descontraída, conversando até mesmo coisas pessoais; aqui não, aqui tu não tem isso, tu somente tem uma sala de professores, certa desconfiança entre os próprios colegas; eu senti isso aqui na capital distanciamento até mesmo dos professores, grupos aqui dentro das escolas de Belém que se acham donos da própria escola, ali no Cordeiro de Farias na Almirante Barroso,  no Albanisia, eles forman grupos, eles perguntam: de onde tu viestes? Eu vim do modulo, ai eles ficaram com desdém, mas o que vi dentro das próprias escolas de Belém é que esses professores que se acham donos da escola, não trabalham, no sentido real do trabalho escolar, falta-lhes muito compromisso, muitos tem um péssimo trabalho, cá pra nós, enquanto dois, três professores estavam dando aula, o resto tava faltando e passando trabalho para os alunos sem qualquer explicação, cansei de resolver questões de Estudos Amazônicos de professor de Geografia que não dava aula, só passava trabalho, ai eles iam  lá comigo e eu resolvia todinho, não sei se estava ajudando esse aluno, mas, do jeito que estava sendo ele não ia aprender mesmo. No módulo o nosso trabalho também é além do aluno, com os pais e com a comunidade num todo, e a essa aproximação entre as pessoas, acho isso muito gostoso, isso me motiva a ficar no interior, até no final de semana. A diferença metodológica, da aula em si, entre o regular e o modular, na verdade nós não vemos, porque a aula que a gente dá na cidade dá aqui. Eu sempre falo pra eles: não existe diferença do professor do módulo pra professor da capital, agora uma diferença ,aqui entre nós, no módulo nós damos aula todo dia; Geografia, de acordo com a grade, tem 3 aulas diariamente, durante 50 dias letivos, você tem aula a semana inteira de Geografia e ainda vê outras disciplinas no mesmo período, mas em Belém, no regular você tem três aulas por semana, só vai ver o professor na outra semana.
· Com isso tudo que tu já falastes , como é que tu consegue perceber que o modular ta fazendo a inclusão sócio-educacional dos jovens paraenses,  consegues perceber nesse tempo todo de trabalho, que realmente o modular  contribui pra essa inclusão do jovem?

E.4:  Em termos de conhecimento, nós temos feito um trabalho de conscientização com o aluno, mostrando pra ele qual a nossa realidade, em termos de conteúdo em sala de aula, em temos de experiência como professor, com várias experiências de alunos, em vários lugares que já passamos, e nós estamos sempre presentes, que tantos alunos já ingressaram no magistério; no caso do magistério, que nós formávamos professores antes, muita gente foi incluída no mercado de trabalho; mas atualmente nesse lugar que eu estou trabalhando que é a região de Maracanã é muito ruim e que não tem apoio por parte do governo, e esses alunos ficam desejando continuar os estudos, mas eles param no meio, não tem condição, do total desses alunos ai, há dois anos atrás nós conseguimos colocar duas moças na UEPA , em pedagogia, a muito custo e incentivando, e elas estão estudando, estão fazendo faculdade, passaram no intervalar, se transferiram para o regular, e agora já estão empregadas, mas a única direção que eles tem depois que eles saem do médio, é fazer curso de informática, mas, particular , eles vão para algum curso da microlins (particular) numa área mais desenvolvida e começam a fazer um curso só de sistemas operacionais, mas em termo de trabalho, curso  profissionalizante ou ingressar numa universidade são raros, faltam outros apoios. São alunos da vila e a vila é muito mais distante da sede; para o poder público, tanto a nível municipal quanto estadual, o mais interessante é que eles estejam fazendo funcionar o médio, mas um projeto pra que o aluno possa continuar estudando após o ensino médio não tem; ou o aluno volta pra roça ou ele vai trabalhar como pescador. É preciso que a universidade chegue até eles também, lembra quando a gente começou? a  gente entrou no modular  nas localidades onde os alunos ficaram muito tempo sem estudar porque naquela cidade só tinha até nível fundamental, ai anos depois foi o modular ai eles vieram , os nossos primeiros alunos eles eram bem mais velhos, mais maduros, e se não tiver possibilidade de acesso ao nível superior eles param ali mesmo.  Até porque eles ficam esquecidos inclusive na questão administrativa os alunos do médio eles são muito mais maltratados até pela administração municipal porque eles passam da condição de  fundamental para o médio; uma questão que muda logo é o transporte escolar, eles (gestores municipais) dizem que o transporte escolar do médio é responsabilidade do Estado; mas, eles tem que lembrar que esses alunos foram alunos do fundamental  só porque eles passaram para o médio deixam a responsabilidade para o estado? O Estado inclusive ta fazendo convênio com vários professores com relação ao transporte escolar.  Merenda escolar é outro problema, os alunos do fundamental merendam e os alunos do médio ficam olhando; na escola são muito taxativos: essa merenda não é para o médio é para o fundamental .  Então tem todas essas coisas; quando o aluno passa do fundamental para o médio ele começa a ser marginalizado, resumindo: eles não tem escola, não tem merenda, não tem transporte escolar, só tem os professores a incentivar para terminarem seus estudos; então tudo isso ai desmotiva o aluno, ele acaba dizendo assim: poxa! O que eu estou fazendo aqui? você não tem nenhuma expectativa de sair do médio para uma universidade, eu estou sendo marginalizado aqui no médio. É complicado você não tem condição de  trabalhar assim, sem esse apoio, sem perspectivas.

· Tens alguma coisa, algum episódio relevante que tenhas vivido nos municípios que gostarias de destacar? 

 E.4:  A primeira coisa que marcou quando eu comecei em 91 foi a viagem; eu tava me afastando da minha família, cheguei em Tucurui quis voltar; tinha ido de avião para Tucurui, quando cheguei lá, na estação rodoviária pra pegar o ônibus pra ir pra transamazônica, me bateu a tristeza e deu vontade de voltar, mas tive que ter força, dar o meu jeito de ir trabalhar porque eu tinha duas filhas pra sustentar, aí eu segui a viagem; outro fato que não esqueço nunca, foi que tava chovendo na transamazônica, o ônibus atolou, nós tivemos que sair do ônibus pra poder empurrar, e eu me perguntava: o que é que estou fazendo aqui? Eu sempre falo isso para os alunos, sempre conto essa história, que sempre acontece quando a gente trabalha naquela região. Outra coisa, agora recentemente nós estamos sempre questionando o apoio junto a  prefeitura e junto a URE; a URE perdeu o poder, não tem autonomia, embora ela tenha  descentralizado o trabalho da SEDUC, mas agora nesse momento as URES não estão tendo apoio nenhum em termos de administração e acompanhamento, a gente sempre vai lá e nada se resolve; por exemplo: tenho sempre cobrado muito a casa do professor, tenho sempre batido de frente, na SEDUC, na URE; a SEDUC tá custando a pagar o aluguel das casas; outra questão são os convênios que não existem mais, acabaram os convênios e desde a gestão do professor  Mario Cardoso que ele vem colocando essa questão de reconstituir o convênio, prometeu chamar os prefeitos para refazerem os convênios, mas ele saiu e até agora...(gestos com as palmas das mãos para cima), não tem jeito, nós deixamos de lado o convênio,  mas o que está marcando realmente é essa ausência da administração pública, não digo nem da municipal mas da estadual, ela tem que se fazer presente pra saber o que o professor está precisando; porque não tem  casa, porque não tem panelas, não tem geladeira, tem casa que não tem nada, quando na verdade deveria ter, inclusive, um televisor para evitar que o professor  tenha que assistir jornal na casa dos outros. Tem uma coisa que eu sempre bato la na SEDUC, na URE, é que deixam o professor muito distante de uma realidade que ele vive na capital, por exemplo a secretária da casa do professor também não existe, temos que exercitar arte culinária, cozinhar, limpar casa, lavar roupa.  E olha que tem locais em que temos que trabalhar na escola em dois turnos, aí não dá, eu tenho que cozinhar, eu tenho que ser professor e a URE não tá preocupada com isso, só se preocupada em saber se o professor já chegou, se ele cumpre o calendário de segunda á sexta, se o professor está realmente cumprindo as suas 150 horas. Então atualmente é isso que ta levando a questão de ir bater de frente com a SEDUC e a URE; já bati de frente várias vezes inclusive com a Ester, acho até que ela foi um pouco indelicada comigo, falou umas coisas: professor se você não quiser, venha pro regular. Não venho, porque eu gosto de trabalhar no modular, me identifico muito com essa forma de trabalhar, mas existe essa questão fundamental, que só muda se nós lutarmos. Inclusive com essa perda da questão salarial era tão envolvente que se tu ganha muito e se distancia tem problema familiar e se tu ta perto também tem problemas, então é fator determinante a questão salarial.

· E como estão se articulando as reivindicações dos professores? 

 E.4: Existe uma renovação, uma nova APSOME hoje, com Fábio, Alessandro, Marlene, eu e o próprio Ribamar, mas o Ribamar está como coordenador e não dá para ficar na frente desses assuntos.  Mas esse grupo continua trabalhando no sentido de resgatar algumas coisas, como por exemplo a unificação da complementação, porque hoje não tem condição, nós não estamos  querendo aumento de salário, nós queremos tratamento igualitário nessa questão, como era antes, temos que resolver esses problemas, inclusive pra solucionar  o problema da administração, pois essa questão de categoria B e C, essa classificação é complicada; unificar pelo valor maior eles não querem,  prometem unificar mas querem tirar do vinculo de reajuste; essa questão de professores que são contratados, que são destratados, atualmente é um sério problema. Há um tempo atrás foram dispensados 90 professores do modulo, tem local que não teve nenhuma aula esse ano, aquela região de Portel é uma; e a ordem é aguardar, espera que vai ter professor. O tempo vai passando e quando a gente vê, já se perdeu o ano letivo;  não dá pra substituir dois meses de aula por um mês de reposição, é um absurdo isso, é melhor cancelar o ano letivo e começar no ano que vem. Em Afuá dispensaram todos os professores contratados há um ano, agora eles estão contratando com um ano. Tem tanto professor concursado esperando pra ser chamado. Ai ta prejudicando principalmente o modular, porque o modulo é diferente, são só 50 dias e tem que estar lá, não tem como recuperar.

· E a relação com os colegas de trabalho, como é essa convivência?

E.4: Durante todos esses anos de módulo, tem professores que eu realmente aprendi a trabalhar; desde 91 vem trabalhando professores que tem defeitos: bebidas, farra excessiva, mas aí a gente vem se concentrando sempre na questão do trabalho, eu me acostumei a trabalhar com pessoas que gostam de trabalhar, eu aprendi muito, tanto é que quando eu vim trabalhar com os professores contratados recentemente, de 2003 pra cá, desses contratos políticos, são professores que só viam o módulo  diferente do nosso olhar; enquanto nós ficamos de segunda a sexta, tem desses professores chegando segunda e indo embora na quarta. Eles adotaram uma planilha com carga horária: eu trabalho 3 aulas aqui, 3 aulas ali e quinta feira vai embora; aí causa todo um problema;  quando eu fui questionar: Porque tu ta trabalhando de segunda à quarta, e eu trabalho de segunda à sexta, a resposta foi: é que tu gostas de trabalhar e eu não ou eu tenho uma atividade em Belém que eu não posso ficar quinta e sexta aqui; aí, eu fui na SEDUC e falei : isso não tá certo, é dia letivo ou carga horária? Ai disseram: não, mas se  o professor puder trabalhar carga horária..., -mas compromete o dia letivo, já não passa a ser mais 50 dias letivos só passam a ser 25 dias letivos, porque o professor em questão trabalhou só 5 dias; é só essa questão que tem mais incomodado, porque em relação ao relacionamento , com a alimentação, nós estamos conscientes de que nós temos que nos sustentar porque esses prefeitos não dão mais, então cada um vai pegar uma parte, vai comendo fora e colaborando aqui, não é mais naquele tempo em que o prefeito fornecia os mantimentos, agora somos nós que vamos tirar do nosso bolso, mas o problema maior ainda está sendo essa questão de calendário que tem professor que consegue fechar o seu calendário com 50 dias e tem professor que só trabalha 30 dias.

· vocês tem conseguido fazer trabalho coletivo, como fazíamos, trabalho de equipe ou cada pessoa faz o seu trabalho?

E.4:   Hoje no modular, praticamente, não tem mais; aqueles trabalhos parecidos com os da tua época, acabou. Já, no tempo de magistério, no nosso tempo que tinha muitos trabalhos coletivos, eu não sei porque naquele tempo, os professores eram mais voltados pra essa metodologia, a maioria era professor daqui que ia e ficava, hoje não , não tem mais. Já houve até uma determinação da Secretária de Educação anterior, a Bila (apelido pelo qual é mais conhecida),  ela montou lá um grupo trabalho de ensino médio e exigiu que o professor completasse sua carga horária desenvolvendo outros projetos, mas não tem condição, só criaram a norma e impuseram: agora vocês vão ter que cumprir,  se não, vamos ter que descontar no final do ano. Houve uma confusão, como é que vai trabalhar? Aí fizemos alguns projetos enviamos pra URE, ela enviou pra SEDUC, mas não vingou porque os recursos não chegaram, ficou pela SEDUC; agora que a Ester chegou tá meio paralisado isso, ninguém está tocando esse assunto, porque até um banco de horas eles criaram, e esse banco de horas vai ser revisto no final do ano pra ver o que fazer com as horas que o professor tá devendo; criaram isso, mas agora com o Ribamar, e com a Ester, ninguém falou mais nesse banco de horas. O relatório não tem mais, quando tu fazes um trabalho, tu tens que ter uma declaração da diretora da escola com os alunos, que assim tens testemunhas, mas o projeto tem que apresentar na URE, nós levamos um projeto lá, de aproximação sétima e oitava, com geografia no ensino médio, mas depois eu deixei de lado, estou trabalhando agora com 5 turmas, 200 horas, e não tem que ter projeto, mesmo assim ainda faço, porque ficam uns trabalhos de fora, e no tempo que a gente tem disponível desenvolvemos outros trabalhos junto com o aluno, há casos de serviço de orientação, extra-classe, enfim, é assim que tá funcionando.
· Nesse tempo todo como consegue adequar o teu trabalho a diferentes realidades, tipo Sul do Pará,  região ribeirinha, assentamentos, etc?

  E.4:   Trabalhei em vários lugares desde 91, Zona Bragantina, é bem diferente de uma cultura de cidade beira de estrada; o sul do Pará  é totalmente diferente, eu atribuo sempre essa questão do sul do Pará, comparando com a região litorânea do Pará(nordeste), pela procedência, é que eles vieram da migração, eles são de outros lugares, eles tem uma concepção diferente de educação do que tem o poder público nessa região, eles são mais organizados; eu estava lendo ontem, fazendo uma pesquisa de um município do Estado,  Canaã do Carajás,  é que tem mais incentivo, principalmente do setor privado que incentiva a educação tem algumas falhas, nem todo sistema é completo, mas em termos de apoio, eles são mais organizados, tem mais apoio, os alunos parece que gostam mais de estudar na região sul do Pará , olha que eles trabalham muito, trabalham na roça, vão tirar leite de manhã, acordam 4 horas da manhã. Pra cá, a região Bragantina, essa região de Maracanã, é diferente em termos culturais, que é a questão da origem, povoamento, raiz mesmo, localização, então eles tem uma cultura enraizada até na questão de falar são diferentes, mesmo no ensino médio, tem uma linguagem muito familiar, há muito a influência da família; essa questão cultural, na parte de música, de dança, eles são muito enraizados e estão sendo transformados por uma cultura diferente daquela de raiz, eu sempre falo: Vocês conhecem carimbó?- ah professor eu não gosto de carimbó. Do que vocês gostam? Eu gosto de tecnobrega, pra algumas coisas eles são mais evoluídos, mas ao mesmo tempo atrasados culturalmente,nessa questão do tecnobrega; eu sempre falo em livros, eu sempre falo assim: por traz de toda aparência, existe um vazio cultural, na realidade atual dessas pessoas lá, existem um vazio, na verdade eles estão tendo um momento de uma coisa que não é cultura: ,tecnobrega; e ele tá criando a possibilidade de esquecer essa questão cultural, a cultura de raiz. Em Fortalezinha , lá em Concórdia, que são alunos que estudam em Quatro Bocas ou em Concórdia, existe uma questão de vicio muito forte, eles são muito viciados em cigarros, maconhas, alunos que fumam abertamente; pra ti fazer trabalho, pra min é complicado. Uma aluna minha disse :- professor já comi dois antes de vir pra cá, pra dar uma força pra gente vir pra cá, agüentar  na sala de aula; mas eu falei vocês sabem que não é legal isso, olha como estão todos, ai eles disseram:-professor dê a sua aula.Então são essas coisas que são totalmente diferentes, agora na questão que mais me preocupa hoje, é sobre a linguagem deles, eles tem uma linguagem muito atrasada, eles falam errado; ai o pessoal fala muito assim: isso é culpa do ensino fundamental? Acho que não, não é uma questão do ensino fundamental e nem do ensino médio, acho que é uma questão de já estar enraizado dentro da própria casa porque os pais falam daquela maneira e os alunos também falam. Então são essas coisas agora por exemplo nós estávamos trabalhando em Algodoal e teve um aluno que usou um  termo e eu disse: tá errado!, eles tem um termo que todo mundo usa lá (não me recordo no momento). Agora, tem uma questão aí, no sul do Pará, eu sempre falava: vocês são mais destruidores da natureza, enquanto tu desmata, os ribeirinhos preservam a natureza, porque o camarão tá ali, o açaí tá ali, as frutas amazônicas estão ali, pra que ele vai destruir se está dando condição pra ele? Vocês não, vocês chegam, vocês não querem nem saber o que é isso, a castanha, vocês acabaram com os castanhais pra quê? Pra transformar em pasto, eu sempre falava isso pra eles, e eles ficavam arregalando os olhos, e eu falava: vocês são desmatadores da Amazônia, a Amazônia paraense, não é o ribeirinho paraense que destrói, quem destrói são vocês, ele faz aquela roça dele lá, ele queima mas é uma roça dele pequena lá no quintal, pra plantar seu milho, seu feijão,  mas vocês não. A diferença na nossa prática vai estar na forma de se relacionar com eles, ser crítico quando tem que ser, conduzir alguns trabalhos práticos conforme aquilo que a gente acredita ser melhor para a compreensão deles, porque as vezes tu faz um trabalho aqui e faz esse mesmo trabalho ali, na outra cidade e os resultados saem totalmente diferentes, depende de ti, depende do aluno, depende das situações no momento.

· Como tu consegues te atualizar na vida itinerante no modular? Culturalmente, profissionalmente?

E.4:  Ultimamente a gente tá de uma forma abstrata, se atualizando pela televisão, antes tem que ter um televisor na nossa casa, não tem jeito, então, no interior a gente sempre vai ir ver televisão, pra ver o que tá se passando no mundo; agora, de uma forma bem próxima, eu estava desatualizado em termos de leitura, até porque estive trabalhando muito com os livros didáticos já produzidos, fazendo atividades com livros, fazendo algumas leituras paralelas, por exemplo, um dos livros mais técnicos, eu tenho lido o livro de história da sociedade (história de hoje), mais recentemente que eu comecei a comprar livros pra min, a gente vem trabalhando esses autores, vendo sempre o que eles colocam nos livros, ainda há pra ter um discurso muito bom em sala de aula e eu acho que esse meu discurso é um pouco mais a nível muito elevado pra eles, porque tem coisas que a gente tem que baixar e voltar um pouquinho, e conceituar pra eles entenderem, então são essas questões, eu me atualizo, muitas vezes eu deixo de colocar em prática essa atualização em termos de discurso, em conteúdo em sala de aula porque os alunos são muito distantes daquilo que eu sei, então é por ai que eu trabalho , eu leio revista, eu compro revista, participo de quase todos os eventos que a SEDUC faz, agora, em outras instituições, UEPA e federal, que sempre tem eventos, eu estou meio distante; a outra atualização é a internet, eu sempre busco, mas não dá pra conciliar  porque nós temos muitas dificuldades de acessar, estando no módulo e conciliar com as coisas que acontecem. Agora no final do ano eu vou comprar um notebook pra me conectar, porque é necessário, eu não posso ficar “distante”, até pra dar uma aula, na própria sala de aula com os alunos, eu vou levar esse notebook, eu vou dar uma aula e vou chamar os alunos pra fazer pesquisa no próprio notebook, e ainda vou ensinar o aluno a manusear  esse computador, eles vão buscar,  fazer uma leitura, discutir em sala de aula, é isso que eu vou fazer, usar um instrumento tecnológico, é minha proposta para 2010 se eu não for viajar para Natal. 
· Tu já falaste o que representa o SOME, pra essas localidades, em que  situações isso fica evidenciado?

E.4: Hoje o professor não mais é tão valorizado como antes, principalmente nos vilarejos; o professor quando chegava, era recebido com certa cerimônia, até do mundo político, tiveram locais que nós ficávamos recebendo até festa de boas vindas e nas saídas também, hoje não tem mais, o módulo não é visto como antes, na época. Hoje não tem mais esse valor, eu não sei porque, a vila é mais vergonhosa, a pessoa que mora na vila, é muito mais vergonhosa do que as pessoas da sede, são mais tímidos; até na questão da sala de aula,  quando eu pergunto alguma coisa, eles ficam acanhados, a gente que já fica mexendo, pergunta novamente,fica provocando, até alguém falar, mas é um ou outro que fala: -não professor, eu sabia mas estava com medo de falar... A maioria fica muito calada.

· O nosso célebre Paulo Freire dizia: “o papel do professor, vai muito mais além de transmitir o conhecimento”, que comprometimento tu assumes na tua prática docente que tenha a ver com o que Freire enfatiza? (Já fizestes algumas colocações sobre essa questão), queres falar mais alguma coisa?

E.4: Eu acho que o professor tem que ter e ser referência, os alunos não vêem a Educação sem a imagem do professor, eu sempre falo pros meus colegas professores, que nessa vida eu aprendi uma coisa: eu tenho que ser referência no meu trabalho, no interior então!, tenho que trabalhar legal, cidade pequena, sabe como é, eles conhecem todos os nossos passos; no meu caso, por exemplo, que eu não cumpro as minhas horas na sala de aula, eu não dou 2 horas de aula direto, até 1 hora, 1 hora e meia tá bom, porque eu sei que aqui dá pra parar e então procuro equilibrar com outras coisas que estimulem o aprendizado; enquanto vem professor que dá duas aulas direto só falando; quatro aulas, só vê a quantidade; espera aí tô aqui por qualidade, vou buscar atingir meu objetivo com vocês independente desse horário aqui; uma vez tive uma certa discussão com a Marlene porque ela gosta de cumprir 4 aulas; - Marlene já é excessivo isso, hoje nós estamos buscando a qualidade, não adianta dar quatro aulas sem qualidade, é cansativo pra eles, a aprendizagem é baixa. São nessas coisas que o professor tem que ser objetivo, mas ele tem que ser referência pra quem é o sujeito, que é o próprio aluno.  Já teve casos de professores que já entraram bêbados na escola, isso transfere uma irresponsabilidade, porque o aluno tá te avaliando também; outro exemplo; um trabalha de segunda a quarta e outro de segunda até quinta, não trabalha sexta; quando chega professor que trabalha de segunda à sexta, eles põem dificuldade; poxa o senhor está trabalhando de segunda à sexta? - mas não é dia letivo? Eu não sou igual fulano de tal, ai tem que adaptar isso, é difícil porque o aluno já está mal acostumado; então em todos os aspectos eu acho que o professor deve ser no mínimo uma referência pro aluno. Porque essas comunidades vêem no professor uma esperança, criam expectativas; aí elas cobram até mais do que na sede do município; na localidade eles estão lá próximo, só te observando. A tua postura ali vai influenciar o que tu representa pra comunidade, não basta ser professor, só aquele que vai para escola trabalhar seu conteúdo, o professor chama a atenção em tudo o que ele faz, tu não é só professor de sala de aula, tu és professor pra comunidade: -olha o professor!; se eu sair de sala de aula tem gente que diz: -fala professor! Eu sou professor, mas se eu andar bêbado por lá, caindo ou dormindo pelas ruas. Que referência eu sou? É uma referência super negativa, compromete também as outras equipes porque é o projeto em si que eles estão vendo. Tudo que acontece no município se tu fores referência, tu vai ter um respaldo da comunidade, eles te apóiam no embate com as prefeituras, as questões de necessidades básicas para o trabalho, mas se você faz isso como estão fazendo, a comunidade não vai te apoiar, -que moral tem esse professor pra cobrar alguma coisa da prefeitura ou qualquer órgão. Até a própria satisfação da comunidade fica comprometida, se você for fazer um trabalho extra-classe para ficar 24 horas fora com os filhos dos outros eles não vão liberar. Eu já fiz trabalho em Serra das Andorinhas, outro lá em Carajás, levando aluno; outro ali em Bragança, numa serra que nós fomos descobrir lá; então são trabalhos que os pais precisam ter confiança no professor. Lá na serra das andorinhas, que fica em São Geraldo do Araguaia, uma pessoa, que era um guia, um instrutor ambiental, disse: Professor, o senhor não tem medo de trazer essas pessoas para cá? Pra tão longe da casa deles? E eu respondi: Não, porque nós somos responsáveis, aqui só tem pessoas responsáveis. Então são essas coisas, eu trabalho sério, faço um trabalho organizado com projetos, batemos fotografias daquelas áreas de ocupações, daquela área da Bamerindus. Logo depois daquele massacre em El dorado do Carajás, fizemos um trabalho lá, logo depois que desocuparam, foi muito bom; se você trabalha com responsabilidade o aluno tem mais confiança; eu tenho essa característica, se venho a Belém e sei que não vou poder voltar na segunda pra escola, aviso logo: venho na terça, mas terça tenho que ta lá; agora o cara marca segunda e não volta na segunda, deixa os alunos esperando; é complicado. Perde o grau de confiança desses alunos, e a gente quando tá no mudular,  a gente  sabe tudo que tem que passar, o professor tem que saber as privações que vai passar. Mas hoje não tem mais isso, lembro muito bem quando nós entramos existia uma entrevista, o Ruivaldo foi uma vez la no Cordeiro de Farias colocar pra nós o que era o modular, como funcionava, Os locais onde nós íamos trabalhar,  o que nós íamos encontrar; então ele colocou tudo isso pro profissional; hoje não tem mais isso, eu tenho observado na SEDUC que foi até feito um questionamento sobre a Ester,  que chegou agora, que precisa voltar aquela fase de entrevistar o profissional, falar pra ele a filosofia do trabalho, os obstáculos, porque tem professores que estão saindo da universidade e estão pegando contrato; só estão vendo ainda a questão salarial; e tem gente no interior com essa questão de pegar a própria mão-de-obra do local que trabalhavam pra prefeitura ganhando R$ 600 reais, até mesmo um salário mínimo, e que quando passa pro modular, passam a receber pra R$3000 reais mas não leva a sério o seu trabalho, quer ganhar muito sem trabalhar, mas não é assim porque apesar de tudo, Marina, nó estamos ganhando hoje uma gratificação de R$ 1600 reais na categoria C, que é a soma dos vencimentos, que dá pra custear as  despesas no interior tranquilamente, tu tira do teu salário, agora R$1153 a gratificação que é  100%   e 70% que é R$600 é pouco...  mas, ta se passando para o módulo,  tem pessoal que tá saindo de Belém e tá caindo numa realidade que quer ganhar dinheiro no módulo e trabalha pouco. Eu trabalhei com um rapaz la de Barcarena,  ele chagava: quem vem pro módulo não trabalha...  Nós quebramos até um “pau”  lá na SEDUC, eu fui lá e denunciei o cara:  esse cara aqui não se vê trabalhando no módulo, tá muito equivocado, vive dizendo que o Módulo é um passatempo, que trabalha aqui em Belém em cursinho na quarta, quinta e sexta e só dá aula no módulo na segunda e terça; e eu tô lascado lá, cinco dias. Olha, o módulo é pra profissionais que trabalham de segunda à sexta, até sábado, e se dedicam.  E a questão da evasão? Também tá havendo muita evasão, por isso, os alunos estão procurando as sedes para estudar pro ensino médio devido as infra-estruturas das escolas que é péssimo, nas vilas, a presença do professor, que às vezes vai e não trabalha, ou que falta muito, não cumpre calendário; é tudo isso, essas coisas ai estão deixando o aluno desacreditado: Não quero mais o módulo! Nós perdemos vários alunos em Maracanã, pra  sede, por causa disso. Um professor que passou no concurso que foi trabalhar lá em Maracanã, na sede, disse: Poxa professor! Nem se compara os alunos do módulo com os do regular, os do módulo são muitos melhores. Eu tô tendo essa experiência agora com os alunos do módulo, eles são muito mais interessados, tu sente nas tuas aulas, e tu sente nos teus testes, o resultado é outro, enquanto que aqui o regular em Maracanã não temos essas coisas. É isso que o modular tem que resgatar, trazer de volta esses alunos, fazer com que o aluno fique. Existe uma proposta ai de dar um auxilio para sustentar o aluno que fica lá em Maracanã; tem vários lugares que trazem o aluno de barco,  eu sempre falo: por que a gente não vai nessas localidades,  ver a quantidade de aluno e fazer uma diagnose, montar um trabalho. Eles tinham até um projeto, mas eu acho que o aluno que  ficar lá agora, vai ter que levar toda infra-estrutura pedagógica pra esse aluno, inclusive o professor porque é difícil de vim porque olha a presença da família é muito importante para o aluno porque se não tiver próximo tem casos no Maracanã que tem alunas que engravidam  antes de terminar o ensino médio porque elas estão soltas elas vão pra Maracanã de barco e vão com outros colegas dela é claro é um momento que eles estão vivendo e não estão sendo orientados,  ai engravidam quando se descobre, na verdade não estavam estudando. Com todas essas coisas tem que rever então um projeto de educação fundamental sustentável, então o modular é um projeto de educação mais viável, basta dar condições, você vai até gastar menos, porque não tem que pagar barco pra estar viajando pra lá e pra cá, não corre o risco de atravessar esse rio que as vezes está perigoso pela maresia, então esse pessoal não tem a mínima noção de como trabalhar lá dentro. Condições tem, só falta vontade política.

· E os encontros anuais?

E.4:   Não teve mais os encontros anuais de avaliação e planejamento, isso nunca mais aconteceu. Ah!, Marina, muita coisa mudou no módulo, e mudou sempre pra pior, está se tentando resgatar a forma como era mas agora está muito difícil.
· Na tua concepção, a tua família, pai, mãe, irmãos, influenciaram na tua conduta hoje? Teve algum tipo de influência sobre a tua formação?.

 E.4:   Nunca tive pai presente, só minha mãe e os meus irmãos, a minha mãe não tem nenhuma formação, estudou só até o primário, mas eu via assim: não foi a minha mãe que me influenciou, ela sempre me incentivou a estudar, mas eu procurei individualmente mesmo em me esforçar, até a ingressar numa faculdade; agora minha família, de mulher e  filhos é que me forçou a ser mais organizado, mais responsável, tanto é que eu me separei, mas continuo presente com as minha filhas, eu tô lá, mas sempre trago textos, elas estão cursando Turismo na Federal, as duas fazem turismo,  uma é formada em inglês e alemão, uma já viajou,  já foi pra Alemanha; então o fruto desse meu trabalho, que me sacrifiquei trabalhando no módulo, indo buscar recursos pra elas, não me arrependo porque isso é gratificante, mas se não fosse a minha segunda família, eu te juro, que não sei como eu estaria, ela me deu base tanto religiosa, hoje eu sou ligado a uma igreja evangélica, não tô muito ligado ao mundo que não diz respeito a mim, respeito as pessoas, mas essa minha segunda família foi base pra que hoje eu pudesse descansar, me considero como um profissional bastante competente, agora só falta mestrado pra mim. 

Obs. Após desligar o gravador, nossa conversa se prolongou, nos contou outras tantas histórias e nos pediu ajuda para fazer um projeto de pesquisa para uma seleção ao mestrado, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, para o que nos colocamos a disposição, naquilo que fosse possível.
  ENTREVISTA (5)
FICHA DE IDENTIFICAÇÃO:


QUESTÕES:

· Antes de entrar no SOME tu já tivestes alguma experiência como docente?

E.5:  Tive apenas atendimento de aulas particulares, sem vínculo a qualquer instituição; na parte de gestão eu tive, porque essa área sempre me interessou bastante, desde quando aluno já começava a me interessar pelas atividades burocráticas, técnicas e administrativas, tanto é que com quem eu comecei pra valer foi com a professora Estér, lá no Pedro Amazonas Pedroso; hoje ela é a nossa coordenadora geral. 

· Como tu tiveste noticias sobre o Ensino Modular? E o que te motivou a entrar no SOME?

E.5:  Primeiramente, eu era aluno da UEPA e como o módulo era diretamente ligado ao Estado, começamos a ouvir uns boatos de que o Estado tinha um projeto educacional de atuação no interior; durante meu curso de pedagogia as abordagens sobre educação nos fizeram perceber a grande necessidade que a educação tinha naquela época, a carência de recursos humanos no interior, e hoje não é diferente, infelizmente, tem esse acentuado; eu sempre entendi que se é ali que precisa de pessoas formadas,  habilitadas, é para lá que devemos ir. Na graduação o professor Delmo Oliveira era o nosso professor de legislação e currículo, e era também diretor de ensino na SEDUC, pedimos que ele nos desse uma palestra sobre o ensino modular, foi quando passamos a conhecer o projeto, e a partir dai fomos até o reitor da universidade dialogar no sentido de que houvesse uma articulação entre a UEPA e a SEDUC para possibilitar o acesso a informações sobre o projeto SOME e também a participação dos formandos nos processos seletivos de ingresso no projeto, já que a demanda por profissionais era muito grande e na época não havia concurso para o Modular, apenas contratação, aliás até hoje nunca abriram vagas exclusivas para o SOME nos concursos. Foi então que chegamos até a SEDUC, naquela época tinha toda uma seleção de professor pra entrar no módulo, tinha que ter certo perfil.

· Hoje não tem mais essa seleção?

 E.5:  Hoje não temos mais essa seleção, estamos lutando, enquanto categoria dos professores para que o processo de ingresso no ensino modular  obedeça alguns critérios, justamente em função de algumas problemáticas. Acredito que para trabalhar no módulo você tem que se identificar com determinados aspectos específicos do trabalho no interior; pelo módulo atuamos em áreas de extremas necessidades, de carência mesmo, não é só carência de professor, é carência de tudo; não é que você vai se acostumar ou então resolver a pobreza que existe no interior, os problemas de ordem social, questão da violência, a questão da falta assistência a saúde, orientação sexual, essa série de coisas, não é que você vai aceitar, mas o professor tem que saber que ao entrar no módulo vai lidar com  isso, e, não só vai cumprir seu papel em sala de aula com seus conteúdos, como vai ser instrumento a auxiliar as comunidades a lidar melhor com isso, provocar o enfrentamento dessas questões, o professor do módulo não pode fazer seu trabalho alheio a essa realidade. A gente percebe muitas pessoas que tem na sua essência o caráter urbano de vida e que sofre um choque quando sai da cidade para trabalhar no interior, ainda mais no módulo, que você fica andando de vila em vila. Antigamente o módulo se concentrava nas vilas, depois ele se estruturou nas sedes, aí ficou um tanto urbanizado nas sedes dos municípios, agora de um tempo pra cá, o módulo voltou pras suas origens, ao seu aspecto primitivo, nós trabalhamos muitas vezes na vila das vilas, onde não tem energia, não tem água encanada, não trem nada, nem esgoto, quer dizer, a única presença do Estado nas vilas é a presença do professor do modular. Ai é um choque para o colega que não tem essa identificação com essa realidade. Por não ter essa identificação, obviamente, ele não se vê envolvido nestas questões, se abstém de fazer alguma coisa, e aí fica muito difícil até pra ele próprio se adaptar na localidade, somado ao isolamento que a gente fica da família, dos acontecimentos, já que a gente trabalha com o conhecimento e a informação, que precisa constantemente ser renovado; pra muitos é um choque muito grande, mas eu acho que nós temos como elaborar critérios para que o colega entre no SOME já sabendo a missão do projeto, porque o projeto tem uma missão, o grande problema é que ela não está explícita na sua definição.

· Mas tu não achas que grande parte dos professores entra no modular com o olhar voltado para a questão da vantagem financeira que ele oferece? Não é essa motivação que o faz ficar refém do modular? No teu caso, qual a tua posição?
E.5:   A princípio sempre tive vontade de trabalhar no interior, tanto é que quando eu parar de trabalhar no módulo, tenho dúvida se realmente gostaria de ficar numa cidade tão grande como Belém, pra estilo de vida mesmo, porque já tenho experiência de morar no interior trabalhando; quando fui pro módulo é porque sempre tive vontade de trabalhar no interior. Agora te confesso pra quem não ganhava praticamente nada na cidade como estudante-estagiário (comecei a trabalhar no Banpará), a diferença de salário que eu ganhava para o que eu passaria a ganhar no módulo era de animar qualquer trabalhador, até porque na época que entrei, tínhamos uma gratificação com caráter de incentivo, acho que pouca gente queria trabalhar no interior; não era de custeio como agora, então era um atrativo imenso, era de incentivo porque tinha toda uma estrutura, de relação de colaboração, de regime, de colocação como prevê a própria legislação para que o módulo funcionasse, desse resultado. Então a nossa gratificação tinha um caráter de incentivo e ela era bem mais ampla do que hoje, hoje é caráter de ajuda de custo e é restrita a uma parte do que se  ganha. Então eu consegui unir as duas coisas: o útil ao agradável, a questão de você trabalhar naquilo em que você sempre imaginou e ganhando um salário que realmente motivava o professor, porque a gente não pode esquecer que um dos fatores de servidão do servidor e de todo mundo que é trabalhador é a questão salarial, existe um compromisso profissional e ao mesmo tempo uma aspiração por um bom salário e no módulo essas coisas no fundo se somam e pra min foram essas duas coisas que no projeto atendia aquilo que eu tinha de expectativa: atuar no interior e com um salário que realmente nos possibilitava, nos dava suporte, nos garantia atendimento às necessidades mais básicas e dignas; hoje eu costumo dizer que o colega que entra no módulo pela questão estritamente salarial, se ele for ver no final das contas depende de onde ele tiver trabalhando vai ficar um pelo outro, não tem mais aquela diferença significativa; agora, quando a gente fala que o módulo paga bem, nós estamos ganhando bem com base em que referência? É o regular? Na verdade, considerando a nossa hora aula, considerando toda a realidade que nós vivemos hoje, com essa referência a gente não pode mais dizer que o módulo paga bem. Então temos que olhar com um pouco de cuidado essa questão de que hoje o pessoal vai para o módulo por causa do dinheiro em si, pra quem não conhece o professor, por exemplo, eu tinha uma colega que no Piauí, com nível superior, em Biologia, na tua área, ganhava R$450,00 por mês, ela veio passar umas férias aqui, quando estavam contratando professor para o modular, ela entrou pra ganhar ,na época, 4 vezes mais, isso aí, obviamente é uma diferença gritante, mas considerando que hoje o regular e o modular, a diferença é de  mil reais, mas a gente tem que pagar casa em alguns casos, pagar transporte, pagar alimentação e material pra gente, que na maioria das vezes uma atividade que realmente atenda os objetivos do ensino, a gente tem que tirar do bolso pra comprar material, preparar material, desse jeito essa diferença é até insuficiente.

· Estou te reforçando essa pergunta por que uma das coisas que movimentou meu intuito de trabalhar com o professor do SOME foi exatamente isso, como eu sou conhecedora do sacrifício feito pelo professor do modular pra efetivamente fazer acontecer seu trabalho, e considerando que economicamente nós não temos materializado mais nada de incentivo ficamos nos perguntando: o que está mobilizando esses profissionais pra permanecerem dentro do sistema modular? 
E.5: Então, olha só, uma das coisas que a gente sempre conversa, e que particularmente já me questionei algumas vezes: porque continuo no ensino modular? Como já trabalhei no modular e no regular, é inevitável fazer comparações, apesar da desvalorização salarial, a relação professor-aluno é diferente, não que o aluno do modular seja melhor do que o aluno do regular, mas é uma relação ainda de um diálogo muito mais próximo, uma das justificativas que eu tenho, é que quando converso com os colegas que já tiveram no modular e no regular, apesar das dificuldades muitas vezes de desentendimento entre professor e aluno, mas há um nível muito bom de respeitabilidade para com o professor ainda é visto como uma pessoa admirável, a convivência com a comunidade favorece nosso bem estar, costumo dizer pros meus amigos na verdade nós temos um ritmo de trabalho mais humano, eu sei quem é o meu aluno no modular, posso identificar qual é a dificuldade do meu aluno, e trabalhá-la; estamos em contato diariamente com o aluno, as turmas normalmente não ficam superlotadas; então vejo tudo isso como uma qualidade, isso reflete numa qualidade que é um diferencial do regular, o ritmo de trabalho, ou seja, que se caracteriza na qualidade de trabalho do professor, nesse ritmo ele se sente com uma disposição melhor para trabalhar, entendo dessa forma, são alguns dos diferenciais que fazem com que  o professor continue no módulo,  particularmente me justifico por esses motivos que me entusiasmam para desenvolver meu trabalho. Então: por que continuar no SOME, apesar de tanta precariedade? Porque o módulo tem uma missão, tem uma proposta, ela só precisa ser redimensionada, reestruturada; a gente sabe que muitas questões de outrora não voltam mais, mas, a essência dele de oportunizar ao aluno das localidades mais distantes a ter acesso e direito à educação pública, gratuita e de qualidade, com certeza, em momento algum se parou de pensar; há um caminho pra fazer isso, o módulo tem que voltar ao que era antes o mais rápido possível; esse é um dos fatos que nos faz continuar no ensino modular; hoje a gente vê professores no SOME que foram nossos alunos nesse mesmo projeto; nós temos um percentual de professores do módulo que são nossos ex-alunos, então tem dado certo, tem bons resultados.

· Tem outras situações, que tu consegues perceber que o modular contribui para a inclusão social dos estudantes de determinada comunidade? 

E.5:  Sim, costumo dizer que a própria organização de muitas comunidades, suas novas formas de se posicionarem diante do poder público, dos processos eleitorais, etc, são reflexos dessa inclusão provocada pela atuação dos professores do módulo; vejo que nós tínhamos em maior escala valiosíssimos professores, e hoje nós temos procurado resgatar isso. Quem eram os professores do módulo de primeiro? Como foi esse processo de formação desses professores? Vou voltar um pouquinho na história: os professores do módulo dos primeiros grupos de trabalho foram professores formados no contexto histórico-político, de busca pela redemocratização, pela participação política-cidadã, participação civil e assim por diante.  Os professores do módulo vieram com essa concepção, com a proposta do ensino ligado a um fator político, com isso nós formamos muitas lideranças nas comunidades, e como percebemos, nos movimentos sociais que nós vemos estruturados em certas localidades, boa parte deles tem sua origem diretamente ligada a esse trabalho que o ensino modular tem no interior do Estado, então a organização político- social dos nossos alunos, que hoje são lideranças, que hoje na verdade são profissionais nas escolas que atuam, é um reflexo da inclusão social realizada pelo modular.  Entretanto, hoje eu percebo que infelizmente com a saída de muitos profissionais do modular e a entrada de novos, se perdeu essa característica. Vamos buscar o contexto de formação do atual professor do modular, uma nova geração, ou seja, a universidade já não trabalhou mais essa parte de formação política,  percebo que a licenciatura não trabalha hoje a visão sócio-política de muitos professores, pois temos visto eles ingressarem no modular com a preocupação restrita ao conteúdo programático, mostrar que dominam, que são competentes, sem fazer o gancho com os acontecimentos da realidade, despreocupados com a formação política cidadã. Tudo está ligado a isso; então, nesse sentido, a gente não teve esse reflexo de o aluno ver dentro do ensino modular também uma formação política e de organização social agora, por causa dos contextos que são outros. Costumo comparar com o movimento estudantil da nossa época, lutávamos pela meia passagem e uma série de coisas, não havia passividade, e hoje é o que mais se vê, parece até que não existe mais movimento estudantil. Então são muitas coisas, hoje eu fico me perguntando : o que é que os alunos querem? Eles têm muita coisa, mas será que eles estão num nível de organização pra buscar isso? A escola é uma das instituições que deve estimular essa organização, o que nós tínhamos antes e que hoje nós nos distanciamos um pouco, o reflexo do trabalho do modular está nessa organização político-social das comunidades, na formação de lideranças e profissionais como professores, diretores, líderes comunitários, vereadores, prefeitos, que foram ex-alunos, quer dizer, nessa parte sócio-política o módulo teve um legado muito grande dentro dessas histórias das comunidades do nosso Estado.

· Existe diferenciação entre o aluno do regular e o aluno do modular, já que tens experiência nos dois? Tu já fizeste uma diferenciação geral em termos de funcionalidade da escola que é essa relação corpo a corpo com o aluno, mas em relação ao aluno, tu percebes alguma diferença dos interesses do aluno do modular e do regular?

E.5: Primeiramente a visão que o aluno tem do professor; o professor na zona urbana, no regular, como no município de Jacundá onde tive a minha experiência  e cheguei a ter 3.800 alunos do ensino médio e 80 a 90 alunos por turma, o professor é apenas mais um para o aluno, já no modular ele é a referência. Na época lá em Jacundá funcionava o regular e o modular, e é interessante, a gente via a forma bem diferenciada como os alunos do regular e do modular tratavam os professores, a relação professor-aluno no regular é mais fria, está restrita apenas ao desempenho de suas competências escolares, já no modular essa relação é extensiva, dá pra perceber um certo elo de amizade e confiança entre alunos e professores; então a partir dessa relação nós temos toda uma série de conseqüências. Agora, ele é melhor ou pior? Não vejo assim, são as coisas que nós temos, os nossos alunos das vilas, têm a dinâmica da própria vida e a rotina, então por eles tem essa visão diferenciada do professor, isso funciona como um estímulo, talvez por isso os estudos, pra eles seja um desafio, tenha mais interesse; agora no regular, o professor é mais um, não é um individuo de referência, é aquele indivíduo epicentro de determinada ação, determinada atividade; então veja só, nesse sentido nós temos uma série de conseqüências; quais as motivações que esse aluno tem? Por exemplo, o nosso aluno do módulo, muitas vezes quando a gente propõe um projeto, como esse que nós estamos tentando desenvolver lá numa vila a 70 Km de Marabá, eles vêem aquilo como um desafio, algo novo para eles, se animam; é claro que tudo vai da sensibilidade, da preparação, do convencimento, mas percebo que no regular, muitas outras atividades não passam a ter um foco central, ele não se envolve de corpo, alma, espírito, se saem com algumas desculpas: não, eu tenho um grupo de trabalho aqui, eu tenho outra coisa ali; o dia do aluno do regular é dividido com várias outras coisas do conturbado cotidiano urbano; já nossos alunos do módulo estão envolvidos com trabalho na roça, trabalho no campo e a escola, que é a atividade diferencial, muitas vezes é única pra ele, nesse sentido o nosso aluno é mais centrado, eu acho o aluno do módulo quando ele é estimulado, ele é centrado, talvez o do regular não está sendo bem estimulado, é uma questão que pode ficar. Agora tem outra questão: o aluno do regular tem acesso a outras fontes de informação, o nosso aluno da vila na verdade pouco tem, o básico é a televisão que só informa, então nesse sentido os nossos alunos do modular  ficam centrados na escola; costumo dizer pra eles: olha quando algum aluno nosso desistia, nós íamos na casa dele saber porque,  tentar reconquistá-lo, trazê-lo para a escola novamente; e a gente percebe quando um aluno na verdade não está indo bem, quando o aluno está tendo dificuldade; com  o aluno do regular é mais difícil, porque é um universo muito maior, então de modo geral a diferença que eu vejo nesse ponto é que  o aluno do regular tem mais opção enquanto do modular tem menos, isso os torna diferentes em vários aspectos. Falando em termos de rendimento, quando eu cheguei pra trabalhar em Jacundá como professor do módulo, depois como vice-diretor e coordenador existia assim: o professor do regular é uma coisa e o do módulo é outra, e nós procuramos fazer em dois anos a reintegração; eu sou suspeito para falar porque eu era do modular e regular, mas fiquei sempre com uma participação muito grande pelo modular e a gente sentiu que nas atividades que nós fazíamos como gincana, os alunos do módulo, no que diz respeito ao nível de participação e conhecimento,  tiveram um desempenho bem melhor, foi então que desmitificamos aquela idéia de que o módulo é corrido, o módulo  é condensado; quando se trabalha 50 dias dentro de uma proposta definida, estruturada o nosso aluno sai bem preparado, sai naquele ritmo em que ele não estranha o que é a universidade, então nesse ponto eu acho que os nossos alunos têm um nível de preparação bem melhor que muitos alunos do regular; é claro que essa comparação nós não gostaríamos de estar fazendo, porque a gente queria que no mínimo fosse, se não igual mas aproximadíssimo. A questão metodológica também se diferencia em função disso, o professor na cidade se utiliza até do próprio conhecimento diferenciado que o seu aluno tem, das diversas formas de tecnologias de informação, comunicação,  enquanto que muitas vezes o professor no módulo, por não ter, ele e seus alunos, outras fontes técnicas de informação, utiliza basicamente alguns instrumentos, agora mesmo a própria adversidade faz com que o professor do módulo seja uma pessoa que no dia a dia procure criar e recriar várias formas metodológicas para trabalhar, esse fato nos possibilita muitas experiências, sabemos de professores que fazem atividades fantásticas e sem aquela coisa de recursos mirabolantes, sem recursos tecnológicos, claro que isso é importante. Nesse período estou numa escola grande, do município, uma escola bem estruturada, mas que ainda hoje não tem uma sala de informática, onde os nossos alunos possam utilizar, pesquisar, fazer seus trabalhos dentro das normas técnicas, ou seja, poderia ser como uma coisa básica como hoje acontece no regular. Mas eu vejo o seguinte, muito desse distanciamento que alguns professores tem do cotidiano, vem em função da formação que ele teve e da formação continuada pra que ele não esqueça qual seu público alvo, qual a realidade que ele está trabalhando, porque chega no ponto que a gente realmente precisa considerar também que o aluno precisa ser estimulado, e para isso temos que estar inventando, inovando, criando novas metodologias, novas formas de ação. O modelo de ensino do modular tem um campo muito rico que possibilita essas inovações e experiências variadas, mas tudo vai depender do grau de comprometimento do professor; desde o inicio tem que se passar para o professor a proposta do projeto, que envolve o resgate da cidadania e não somente o desenvolvimento intelectualmente do indivíduo, tem uma dimensão política.

· Podes citar alguma dessas experiências?

E.5:  Antes mesmo de a SEDUC falar de xadrez na escola, nós temos professores do módulo que introduziram o xadrez na escola  há muito tempo e de uma forma que foi até pra mídia; uma vez em Parauapebas (essa experiência passou no Jornal Nacional), o professor nosso desenvolveu o xadrez humano, onde os alunos na verdade eram as peças e mais duas pessoas só pensando; as peças (os comandados) dialogavam, discutiam com quem estava lá no comando do jogo, não era só simplesmente trocar de posição, era uma atividade prática de raciocínio lógico, que envolvia toda a turma, foi muito interessante. A partir dessa experiência do ensino modular, o município de Parauapebas tornou o xadrez na escola do município uma matéria obrigatória.  O xadrez faz parte do currículo de Parauapebas, a partir da experiência que um colega nosso implementou. Então, o módulo não era só sala de aula, o módulo era formação cidadã, ou seja, formar o indivíduo como um todo, da Biologia à Matemática, da História à Língua Portuguesa, etc, nós temos essa presença muito constante; o nosso trabalho ultrapassava o limite da sala de aula, da escola, assim por diante. Infelizmente esse eixo, esse ponto central foi se perdendo, Marina, mas o módulo pela sua natureza, pela sua missão,  jamais poderia se restringir a sala de aula por que se ele se restringir a isso, ele perde a sua essência, perde essa função de atuar dentro da comunidade fazendo com que a própria comunidade sinta o valor da educação. A educação não é uma questão de nível social, a educação é pra vida e o módulo fazia isso ser sentido pelas comunidades rapidamente. Hoje essas comunidades reclamam por que não têm o seu filho estudando, só que, eu vejo assim, foi uma visão sistêmica que se deu a partir de 2003, de que o módulo era igual ao regular, apesar da atuação privilegiada; que o módulo gastava muito, que era muito desperdício, quando na verdade ele tinha uma atividade diferenciada por que essa realidade o exigia, e essa visão de que o módulo é um ensino médio como outro qualquer, a nível de gestão, obviamente que o tratamento que se vai dar restringe-se ao suporte técnico, administrativo, pedagógico, e isso aniquila. Então a missão do módulo fica de certa forma fragilizada, seus professores na verdade deixam de ser estimulados, por isso vejo que o professor do módulo tem que passar por esse processo de informação, um processo de preparação contínuo; os nossos encontros, em que trazíamos os alunos para cá, as amostras de trabalho, palestras, isso se perdeu, não existe mais, Nós ficamos desde  2003 sem fazer o planejamento anual do trabalho, em Janeiro desse ano foi que nós tivemos dois dias de planejamento. Antes era anualmente, a gente diagnosticava , avaliava o que tinha sido feito, debatia as propostas voltadas para a sala de aula, o conteúdo oficial das disciplinas eram pensados dentro daquela perspectiva de que esse conteúdo tivesse relação com o cotidiano do aluno. Nós tínhamos seminários de primeiro, hoje nós até temos, mas comparado o que era antes, fica quase sem efeito; antes era bem participativo, envolvia a comunidade como um todo. Era difícil uma comunidade do módulo não ter pelo menos uma vez por ano  um evento; tínhamos o poder de mobilizar o Estado todo, saía uma equipe, chegava outra e reforçava: nós somos capazes de fazer isso, nós somos capazes de colocar isso em prática. Essas iniciativas hoje se perderam. Pra mim esse é o grande resgate do módulo, é fazer a presença na comunidade não só na escola. Trabalhei muito tempo com o professor Gilberto e quando completei dois anos lá em Jacundá, fiz questão de convidá-lo, enquanto coordenação, pra ele ir pra lá conosco, ele fez aqui atividades muito boas que até hoje os alunos de lá comentam: professor nunca mais tivemos eventos como aqueles. O módulo deixou atividades, ações muito fortes que, infelizmente hoje fica só na saudade, na lembrança.  Uma vez eu sentado com os ex-alunos me lembrei do congresso, quando aprontei o projeto, onde tô trabalhando atualmente, parece que eu estava voltando a muito tempo atrás: quando o professor Delmo falou pra gente como era o projeto, como nós iríamos desenvolvê-lo e assim por diante, quer dizer, o que era uma regra hoje virou exceção, infelizmente.  Isso tudo depende da gestão e da formação dos professores, mas principalmente do planejamento. A questão de planejamento eu vejo que por mais que o professor não tenha tido aquela base, uma boa formação, mas se ele tá dentro de um projeto que procura capacitá-lo profissionalmente, esse professor irá assumir seu papel obviamente, se sentir qual é o papel dele dentro do projeto. 

· Essa variabilidade cultural que nós temos no nosso Estado, as diferenças entre as nossas cidades exige que o professor vá remodificando a sua prática? Tu sentes na tua experiência essa necessidade de mudança?

E.5: Claro. É verdade. Até certa época do módulo nós éramos cidadãos do Estado, nós não tínhamos uma regional específica pra trabalhar como agora; se hoje eu estava aqui próximo de Belém, dois meses depois estava em Juruti, depois lá em Conceição do Araguaia, quer dizer é um Estado que reúne gente de todas as culturas, nativos e imigrantes, de todas as etnias, de todas as crenças, todos os gostos e costumes. Isso é ao mesmo tempo um desafio para o professor entender e se adaptar a essas realidades e adquirir o enriquecimento, pessoal e profissional, com essas múltiplas experiências; acho que o professor que passou pelo módulo e não soube aproveitar isso como crescimento pessoal e profissional, perdeu uma oportunidade única, impar, porque a gente lida com cultura e culturas; a base do módulo é relacionamentos: relacionamento com novos colegas de trabalho, relacionamento com alunos, relacionamento com gestores, relacionamento com a comunidade, etc. São muitas vezes pontuais, estou aqui numa comunidade quilombola, daqui a pouco vou pra uma comunidade ribeirinha, depois vou pra um assentamento, são estilos bem diferentes e dependendo de como o professor absorve; isso não é perder a sua identidade, mas adicionar algo a mais na sua identidade, por isso o perfil do professor é de ser uma pessoa que saiba lidar com a diversidade, e quando a gente não tem essa habilidade, sente essa dificuldade; a gente tem que procurar se adaptar. Vejo que o professor do módulo é um ser estritamente político pra saber lidar com essa diversidade, tem essa capacidade de se adaptar e condicionar seu trabalho a cada realidade. Nesse ponto costumo dizer que eu sou outra pessoa ao longo desses meus quase 15 anos de módulo, porque foram exatamente essas diferenças que fizeram com que nós pudéssemos amadurecer um pouquinho; é claro que aqui e acolá a gente estranha certos hábitos, como os alunos estranham a gente, a questão do sotaque, a questão dos valores, mas a gente tem que saber lidar com isso, é interessante. Vê só: nós temos dificuldade de lidar com a reprovação em massa, o professor encontra uma turma com aluno que deveria estar naquele nível de primeiro ano, mas a base do nosso aluno é oriunda da EJA, que apresentam enormes dificuldade de aprendizagem, vai se reprovar demasiadamente? Não, a missão ali é outra, auxiliar a superar aquele problema, aquela dificuldade, não necessariamente chega a um nível de preparação para o vestibular mas é essa a habilidade que é necessária em função da diversidade que a gente enfrenta. Aluno da EJA tem características específicas, mas não deve ser rotulado, tenho essa compreensão, muitas vezes são alunos mais interessados porque querem recuperar o tempo perdido, querem recuperar o momento que lhes foi negado, ali a gente tem que transmitir motivação. Nessa questão  da diversidade, de localidade, de região,  o professor é um individuo que a cada módulo, a cada localidade, na verdade, ele aprende e reaprende, ele vai somando a experiência que  já tinha, dando retorno, pode contribuir com outra experiência diferenciada das já vividas.

· De que forma tu procuras atualizar teu conhecimento? 

E.5:  De costume é a questão dos livros a princípio a gente tem o costume de comprar livros, revistas, e leva. Hoje apesar de inúmeros isolamentos, tem localidade que a gente já tem certo acesso a televisão, a informação geral; a televisão tem sido uma grande aliada, tanto é que às vezes quando vamos pra certas vilas, perguntamos logo: tem energia? Tem televisão?  Significa distração, mas também informação, a gente coloca a televisão como instrumento básico mínimo numa casa, um utensílio básico que passa informação de um modo geral, do dia a dia. Também utilizo muitos livros, carrego comigo muitos livros, e sempre que possível quando venho à sede do município, compro um jornal, compro uma revista periódica, é o que a gente utiliza ainda hoje, apesar da internet e tudo mais. Participo sempre que posso de Feiras de livros, conferências, debates, mas te confesso que esse ano foi um ano atípico, bem complicado, nós tivemos muitas atividades, nos envolvemos com muita coisa; inclusive houve agora um congresso de pedagogia, na minha área, o primeiro que houve aqui, e eu não pude participar em função de ter assumido alguns compromissos, sabemos que nossa presença aqui corresponde a nossa ausência lá, e essa ausência lá pode comprometer todo um trabalho; mas sempre que é possível a gente tem feito isso.  Agora estamos empenhados em fazer com que o Estado assuma seu dever com a valorização do servidor, que é nosso direito profissional, ter qualificação constante, mesmo que independente disso o professor se qualifica ou não, mas o Estado deve se responsabilizar por isso, até pela cobrança que hoje o módulo tem muito grande de resultado; só que para cobrar é preciso dar condições, assim como pra eu cobrar do meu aluno, tenho que trabalhar com ele no nível de cobrança que pretendo fazer, não posso cobrar além do que ofereci.

· Que aspectos foram mais determinantes sobre essas mudanças no SOME?

E.5:  Uma das coisas que eu achava interessante e hoje quando a gente fala, notamos que os colegas mais recentes estranham; a gente tinha aquela avaliação coletiva onde nós sentávamos e discutíamos, os professores, alunos, diretores, esse processo de debate que estava na essência da formação do ensino modular, desse diálogo, essa troca de informações, aconteciam e com base nisso nós fazíamos o nosso planejamento, tínhamos um fio condutor, muito embora as comunidades fossem diferentes entre si, mas projetávamos determinadas ações para atingir certos alvos, isso acontecia naturalmente; hoje quando a gente coloca a necessidade de resgatar a avaliação do módulo, o  segmento dos professores vê logo como algo perigoso, o aluno e gestores terem o poder da avaliação; para você vê como as pessoas que nunca tiveram essa experiência, acham estranho, talvez seja sua formação, sua prática profissional; porque pra gente, no passado, esse processo contínuo da avaliação, era tido como um momento importante, delicado, claro, exigia muita lucidez, mas era vital para a melhora da qualidade da proposta do trabalho do módulo, isso tudo se perdeu. 

· Como se concretiza a convivência com os demais professores numa mesma casa por um certo período de tempo? 

E.5:  Sempre digo que o modular é convivência, pra mim é uma palavra que é sinônima de módulo, mas convivência com a diferença. Hoje nós temos os reality shows na mídia, nós já passamos por essa experiência muito antes deles aparecerem, o módulo é extraordinário nesse sentido, ele pega pessoas que viveram histórias diferentes, numa geografia diferente, em espaços e contextos diferentes, e joga: agora vocês vão ter que conviver como as  semelhanças e diferenças. Exercitar a tolerância é uma coisa fundamental, a convivência só é possível quando as pessoas estão dispostas a serem tolerantes, tenho aprendido muito, no meu primeiro ano de módulo trabalhei com pessoas tarimbadas, pessoas que me deram orientação precisas, foram “espelho”, comportamentos interessantes, que devem ser copiados, devem ser adotados. Eu, particularmente, tenho manias, tenho os meus defeitos e qualidades, mesmo com esses defeitos e qualidades, não tem nenhum colega no módulo que diga: “com esse eu não trabalho”. Já aconteceu de termos alguma dificuldade na convivência, já com certeza, mas eu sempre tenho essa idéia, assim como não há felicidade que dure para sempre, também não há problema que dure para sempre. Acho que é a questão do tempo e a administração desse tempo; agora, uma coisa é certa, se o colega tem dificuldade de relacionamento delicado com pessoas que são maduras, adultas, obviamente que ele vai ter dificuldade em todo e qualquer setor, na comunidade, na escola, aqui e acolá,  infelizmente é uma conseqüência direta; agora o módulo é a oportunidade ímpar de crescimento profissional e pessoal. Eu vejo que um dos segredos do módulo está nessa convivência, a gente vê coisas fantásticas mesmo, hoje no módulo tem gente que veio do Rio Grande do Sul, da Bahia, Maranhão, Mato Grosso, Piauí; nós temos hoje uma miscigenação. Na região de Marabá temos professores de quatro estados do nordeste (fizemos essa pesquisa), o que menos tem é paraense, sabia disso? (gesto de negação) Em toda Marabá, o que menos tem é paraense nato; onde nós temos o paraense mesmo é na região oeste, e na região aqui do salgado bragantino, nas ilhas; mas no sul e sudeste paraense, muitos professores são de fora, isso gera uma troca de cultura muito forte, muito boa. Mas, agora que a gente tem percebido através de nossa associação que os colegas têm se conhecido mais, voltamos a ter reuniões, e os colegas que não tiveram oportunidade de trabalhar juntos, começaram a se conhecer, a ter um pré contato, antes de constituírem suas equipes. Pelas reuniões da associação as pessoas tem contato constante, independente do trabalho, pra você ver que é tão intensa essa realidade de convivência no módulo, que nossos alunos pensam que aqui nós temos a mesma convivência que temos lá: parece que vocês se conhecem há tanto tempo. Para você vê como até o relacionamento interpessoal repercute nas demais relações. Mas eu vejo assim a questão da maturidade é fundamental das pessoas pra saber lidar com a partilha, com a divisão, com as preferências, até onde vai o meu direito o teu, os limites, a tolerância, são elementos básicos pra essa convivência. Muitas vezes , pessoas que se conhecem bem, que achavam que se conheciam bem, quando vão conviver juntas no módulo, descobrem-se bem diferentes e até se desentendem. É complexo, mas é uma “escola”, eu, particularmente, não tenho tido nesses anos todos nenhum problema, pelo menos problema grave, nesses relacionamentos de equipe.  

· Tu tens alguma localidade (ou mais de uma), que tenha se destacado na tua trajetória pelo SOME? 

E.5:   Tenho, estou a mais de oito anos direto na região de Marabá, de 2000 a 2009; meus cinco primeiros anos no módulo, foi  de um lado para o outro em todas as regiões, agora estou nessa regional de 2000 pra cá, Jacundá foi uma localidade que eu tive oportunidade de participar dos dois lados da mesma moeda, que foi o ensino médio regular e modular, já morei lá e foi uma localidade que pelo meu trabalho no módulo, fui convidado pra ficar no regular assumindo uma vice-direção; o trabalho que nós fizemos lá pelo modular foi a base pra gente poder entrar no regular e dentro dessa ponte nós fizemos ligações entre o modular e o regular, criamos um projeto pra fazer essa integração, envolvemos inclusive ex-alunos. Na sede, eram 21 turmas do regular e 18 do modular, eram 4 escolas que a gente atuava com o ensino médio modular (duas do município, uma do Estado e uma particular), eram muitos alunos. Numa época assim a gente tinha a seguinte idéia: o ensino médio daqui tem que ser de qualidade , ele tem realmente que corresponder a simplicidade da população, só que tinha dois (regular e modular) os dois tem que caminhar no mesmo nível, e para isso tem que ter integração, foi aí que a gente tentou fazer essa integração de professores e alunos do módulo e infelizmente o tempo foi pouco, pro projeto que a gente vislumbrava. Então, pra mim foi a etapa mais marcante na minha vida pelo módulo foi essa. Agora tivemos outras, em Monte Alegre, na vila de Jacarecapá, aonde você chegava só de carroça, onde você tem um dia pra sair, dei aula pra seis alunos, que eram seis professores leigos, onde eu vivia a rotina dos professores, eu não era o professor, ou seja, era 24 horas com ele porque morava dentro da escola, da hora que o dia surgia até a hora que apagava a energia a noite, com falta de lanterna, quer dizer que eu vivi 50 dias dentro da escola literalmente; trabalhava, vivia, fazia tudo lá e isso provocou uma ligação muito forte e até hoje quando a gente se lembra, a gente fica com uma saudade muito grande porque extrapolou a questão da sala de aula, a questão professor e aluno, nós realmente conhecemos pessoas antes de ser aluno, professor; pessoas que valorizavam o ensino modular, a gente via que os alunos-professores tinham uma experiência muito maior do que a minha no magistério, e, eu tava ali com os meus dois anos de módulo apenas, tinha gente ali com mais de  30 anos que era uma senhora que todo dia chegava antes de dar a sua aula você vai sentar aqui e eu vou cantar uma música pra você, quando já tiver pra me aposentar ouvindo aula de um moleque que tem idade pra ser o meu neto, são coisas assim, o que é um ... é você chegar e estar diante de uma pessoa de 30 anos de experiência, cabelos brancos dependendo de um diploma pra se aposentar. Então, nunca esqueço, meu Deus do céu, olha a nossa missão, olha a nossa responsabilidade: eu, um “moleque”, iniciando, com o poder e a responsabilidade de assinar autorizando a ficha de uma pessoa de 30 anos de história na educação, já que ela não tem um título. Foi aí que eu vi a grandiosidade da missão de formar professores, que é uma coisa muito séria, muito compromissada. Foram duas localidades que pra mim deixaram saudade, marcaram a minha formação pessoal e profissional (Monte Alegre – Jacarecapá - e Jacundá), os dois extremos aqui do Estado.

· Como os professores do SOME, socializam as suas experiências com o conjunto dos professores, com a comunidade?  Como passam para as pessoas a imagem desse trabalho pra que elas possam refletir e opinar, sobre e a partir dele?

E.5:  A principio te digo como socializávamos, porque no presente temos apenas exemplos isolados, a primeira forma é através do planejamento, eu digo pros meus colegas como nós montávamos no início do ano aquele o plano de ações pedagógicas e sociais, as previsões de inovações das experiências a serem desenvolvidas, porque as equipes relatavam suas experiências, mostravam fotos ou vídeos, era feito avaliação, tinha relatório. Hoje se perdeu, não acontece com freqüência nas comunidades os trabalhos extraclasse, as atividades estão fechadas na sala de aula, obviamente que é o primeiro fator pra que essa socialização não aconteça, eu não vou socializar aquilo que não tem pra socializar, pra que socializar a rotina, se não existe experiência? E de  repente aqueles que têm valiosas experiências, eu sei que tem, não há espaço e nem momento definidos, seja pelo poder público, seja pela própria categoria pra que isso aconteça; então infelizmente essa socialização não vem acontecendo; aquelas experiências que acontecem, que nós sabemos que embora sejam poucas, mas acontecem, infelizmente, não tiveram um momento especifico de socialização como nós tínhamos. Uma das dificuldades que nós vemos por ai é que infelizmente a “coisa tá solta”, nós não temos esse momento de dizer: gente, esse compromisso, esse roteiro, essa ação pra fazer, vamos ver o que é possível fazer, no final do ano vamos fazer um balanço, uma avaliação disso...; as poucas atividades que temos, estão ficando restritas àquele professor, àquela comunidade, áquela sala de aula, mas que não estão tendo oportunidade de compartilhar com outros, em momentos maiores. Vamos ter em 2010, a comemoração dos 30 anos de ensino modular, então a associação dos professores junto com a SEDUC, ta pensando fazer 3 grandes encontros, não sei ainda se é por 3 grandes regionais: Marabá, Santarém e Belém. Será a oportunidade de socialização ampla, um evento muito bonito, à altura do que o modular representou e representa, apesar das dificuldades, e que poderá vir apresentar no futuro. 

· Então, me fala desse encontro, desse evento que estão comentando que vai acontecer.

 E.5: Nós estamos hoje no Estado numa crise sem precedentes, o módulo sofreu uma baixa muito grande, um crise que se estende desde 2003; na época, você era uma das nossas principais representantes dos professores, e lembra bem essa história, foi uma política também para tirar do modular aquelas pessoas que politicamente poderiam dar força as demais, incomodar e atrapalhar os planos desenhados do governo para aniquilar o projeto. Só ficaram aqueles que eram temporários, foi o meu caso, fiquei naquela época no módulo porque era temporário, passamos seis meses ganhando R$400,00; foi superdifícil, mas tive que ser firme: isso aqui vai passar. Agora, uma coisa é certa, pior do que aquilo não vai ficar. Houve uma crise tremenda de professor, de 600, nós tivemos uma redução de quase da metade dos professores, quando se viu o erro grotesco que se cometeu, começou a se contratar sem critérios, sem nada, infelizmente, o que eles fizeram: professores sem qualificação devida, estudantes centrados no último ano de formação, estudantes iniciantes, para um quadro que antes tinha mestres, especialistas (a maior parte dos professores). Hoje a principal crise do ensino modular é a falta de professor porque de nada adianta, ter uma boa casa, uma boa gratificação se ele não tem professor, isso é um problema de gestão. A comunidade em que estou trabalhando tem professores, mas na mesma micro-região está faltando bastantes professores, então os alunos começaram a se mobilizar. Há dois anos eu trabalhei em sociologia com eles, os movimentos sociais, a formação  de grêmio estudantil, pra minha maior surpresa quando eu cheguei lá depois, eles haviam montado não um grêmio, mas uma grandiosa associação estudantil, e queriam fazer um movimento de protesto, vir aqui na SEDUC, locar 40 ônibus, envolver prefeituras... eu disse : o que caracteriza uma radicalização? Quando as partes nas negociações realmente já não conseguem mais dialogar...então vamos provocar um ato político, para abrir um canal de negociação?, vamos inverter  as coisas: a comunidade vai chamar  as autoridades e nós vamos dizer qual é a pauta que nós queremos conversar. Resumindo:dessa história surgiu a idéia de fazer um  congresso estudantil, e  como o problema é geral, envolveu-se as 3 vilas daquela região, elaboraram uma pauta com 13 reivindicações, número até sugestivo. O congresso foi criado, houve uma assembléia geral para discutir e aprovar o congresso,  daí por diante nós estruturamos o projeto, a partir de  temáticas, as pessoas iam sugerindo, até fechar  o projeto e ser apresentado para a comunidade, e ainda foram feitas algumas alterações em questão de data, de temática, de objetivos. o projeto amarra 12 itens, constituindo uma agenda mínima para 2010 que será entregue às autoridades, vai estar o secretário da Casa Civil, secretário de Educação, secretário de Educação de Marabá e outras autoridades. Tem coisas Marina, que pelo amor de Deus!  Livros didáticos, coisas básicas, que são históricas, não chegam às vilas. Um milhão  de kit escolar foi feito, aonde foram parar os 30.000 mil kits do módulo? Transporte escolar é um velho e profundo problema. Então a proposta é fortalecer sobretudo, o movimento estudantil e criar uma agenda mínima para aquela micro-região, com isso nós esperamos estimular outros e outros locais a fazerem eventos dessa natureza, nós estamos entrando em contato com os professores que estão nesse momento na APSOME pra que eles estimulem  as comunidades a prepararem seus projetos, temos que começar, voltar aquelas ações que a gente possa desenvolver o papel político do SOME.

· Poderias me falar das relações que consideras terem contribuído para a tua formação pessoal?

 E.5:   Com certeza, primeiramente a minha família;  costumo dizer que sou de uma família nuclear (pai, mãe e filho), só que há muito tempo parte dessa célula se desprendeu (meu pai faleceu), então fui educado por uma mulher que foi pai e mãe, sempre foi minha referência, por isso tenho toda uma observação, muito cuidado, carinho, não com aquele ver da fragilidade, mas da docilidade e também da fortaleza da mulher,  pra mim a mulher é alguém muito especial, pela figura que eu tenho da minha mãe. Somos quatro irmãos, três homens e uma mulher; minha mãe abdicou da juventude dela, recém chegada numa terra nova pra nos criar, com muita determinação, sempre foi exemplo, e a  gente espera estar correspondendo a essa dedicação que ela dedicou pra gente; mulher e mãe, foi dela as primeiras lições de vida, foi ela quem fez a gente e não a escola; quando eu ouvi falar de  menstruação, uma questão feminina, na escola não foi surpresa porque na convivência diária em casa já havíamos conversado, quando a escola chegou a falar isso pra gente, pela orientação de nossa mãe, e olha que era um tabu na época. A família é a base do que é certo e do que é errado, ensina o que é convivência, o que é irmandade, o que é amor. Eu posso brigar contigo, eu posso discordar de ti, mas existe um limite entre as coisas, entre eu descordar de ti mas também não posso deixar de ver o que tu tens de bom, isso a gente aprendeu em casa .  A outra é a questão da escola: estudei  o meu primário e principalmente o meu  ginásio numa escola que foi a base do que é uma escola organizada, como uma escola deve funcionar, era uma escola pública, no período de transição do governo militar para o democrático,  mas a base a gente notava que mesmo naquele período, a gente viu  experiências democráticas, experiência de participação mas também de organização e eu sempre vim com isso na cabeça: a escola pública na verdade funciona, tanto que hoje eu nunca sentei num banco de escola particular, pra fazer nem um tipo de estudo , e depois eu tive experiência no Pedroso, com a professora Éster (nossa chefa hoje), ela era a nossa vice-diretora do turno da tarde e foi com ela que eu  também  comecei a despertar meu interesse pela administração e organização da escola; me espelhei em alguns professores também, os da primeira turma de convênio do Pedroso, Bitar e Paes de Carvalho, pela dedicação deles, apesar de que ganhavam uma gratificação, mas davam reforço até dia de domingo, que era a folga deles. Então, nesse sentido, essas foram as influências, a família e profissionais que me deram um norte; pessoas cujo carisma estava no DNA deles, eles acreditavam na gente. O professor  tem que acreditar em  seu aluno  porque se ele não acreditar, não tem razão de ser o seu trabalho. Então foram esses elementos que passaram pela minha vida e me deram essa “alimentação” que hoje a gente agradece muito, claro que algumas coisas a gente não tem feito conforme deveria, mas é um aprendizado constante; eu entrei numa faculdade através do vestibular, cursei e sai de uma universidade; fiz meu memorial para uma pós-graduação, alguns professores acharam interessante, contei a história de como viver a institucionalização de uma universidade, foi no período em que em que a universidade estadual foi instituída e as forças políticas estavam no embate, foi quando pela primeira vez percebi mesmo a questão política dentro da universidade, já era uma coisa de partido político. Tive destacados professores, como a Ivanilde, uma grande referência; a Eleonor, socióloga, aquela mulher não dá uma aula, ela faz um comício categórico; o Carlos Coimbra da Cunha Pereira, filósofo, foi a primeira aula que eu tive na universidade, foram quatro horas, quando acabou, dizíamos: professor fique um pouco mais, vamos conversar, uma coisa fantástica; lembro do exemplo de um professor, chegou com a cabeça enfaixada, com o braço enfaixado, a perna enfaixada numa cadeira de rodas: eu sofri um  acidente de carro e tinha um compromisso com vocês, vim só pedir permissão pra vocês  me dispensarem porque eu estou acidentado. A gente brigou com ele, por que ele não tinha só ligado?  Não vocês precisavam saber porque eu estou me ausentando; Poxa! É um PhD  em Filosofia e tem respeito  pela gente, que exemplo. Então essas coisas marcaram, foram valores que a gente não deve jamais se esquecer. Trabalhei com colegas exemplares, como por exemplo a Helena Bezerra, uma bióloga (a maior parte dos meus ex-colegas de trabalho sempre foram da Biologia), durante três anos a gente trabalhou junto, foi muito bom, tivemos as nossas desavenças  mas foi nesse ponto que eu conheci quem era a professora Helena Bezerra, nosso período  ficou muito marcante, foi de muito crescimento profissional; As influências em termo de luta e militância, consciência de classe, veio do ensino modular, de personalidades como Marina, Iorque, Claudinha, foram pessoas que passaram pra gente uma  referência  de que o módulo realmente precisa de pessoas  que acreditem que a mudança social é possível, que mantenham a firmeza no compromisso educacional, que a luta coletiva é o caminho para as nossas conquistas pessoais, profissionais, sociais. Vocês nos mostraram politicamente como uma categoria pode se organizar; então a referencia  que nós tivemos com vocês foi importantíssima, tanto é que a gente não cansa de se espelhar em vocês, e a gente está fazendo de tudo pra nesses 30 anos do módulo vocês sejam peças fundamentais nesse evento, porque fazem parte da história do módulo, da historia de um projeto de  formação política cidadã, que se situa no tempo e no espaço.  Essa influência nós recebemos de vocês, certamente a saída de voces tivemos uma perda muito grande, porque quando vocês saíram o módulo desmobilizou mesmo, acabou, cada um foi pro seu lado; alguns professores ensaiaram retomar a articulação, mas não era aquela liderança de linha de frente como antes, quando participávamos, apoiávamos; depois de uns dois anos a gente começou a ver que cada um se articulava dentro da sua necessidade e perdemos essa noção de unidade, de coletividade que hoje estamos tentando resgatar. Em síntese,foram essas influências que a gente teve, de casa até ao trabalho, nessa linha do tempo; sempre digo que  a gente tem que aprender a tirar o aspecto positivo das coisas na diversidade, a gente vem aprendendo isso com as pessoas que passaram pela nossa historia também.

· Nós vamos finalizar nossa conversa, gostarias de falar mais alguma coisa?
E.5: Marina, eu queria deixar aqui registrado uma questão, sempre defendi o professor do módulo, nele tem bons profissionais,  nós temos nossas dificuldades, nós temos nossa defasagem, mas abraçamos a causa com dignidade; falo isso com orgulho, a maioria de nossos amigos que saíram do módulo foram trabalhar, mas voltaram a se aprimorar, aproveitaram o momento, estão fazendo mestrado, doutorado, taí o seu exemplo, você saiu do modular e com o compromisso que você tem com a educação, procurou se qualificar, não só por uma questão de sobrevivência dentro do nosso espaço, onde precisamos cada vez mais nos qualificar, mas com o compromisso  com a própria profissão de educadora. É uma coisa que tenho comigo: o dia que eu sair do módulo, pretendo estudar, é necessário porque conforme for  a nova empreitada que eu fizer, tanto no regular quanto no modular eu tenho que estar melhor preparado do que eu estava antes, pra mostrar que o professor do módulo não queria só ganhar dinheiro, ele queria trabalhar, é um bom profissional, tanto é que ele está aí empenhado. Mesmo na dificuldade do regular (sei que muitos colegas passaram dificuldades em conciliar o seu tempo) o ex professor do modular é persistente, a maioria que migrou para o regular está sempre envolvido com algum projeto ou qualquer trabalho de destaque dentro das escolas; onde tem um trabalho diferenciado, geralmente tem ex professor do módulo à frente; o professor do módulo é um estudioso, só não se qualificou antes por falta de oportunidade, pela própria dinâmica do módulo. A gente sempre lutou historicamente pra que o poder público assumisse, pelo menos em parte, um projeto de incentivo á formação continuada de professores; te parabenizo e tenho orgulho disso, eu digo: olha o módulo tinha mestres, tinha especialistas, tinha um quadro de professores que você não encontrava em nenhuma escola dentro de Belém. É mais um estímulo pra mim, é mais um exemplo que vocês estão dando pra eu procurar prosseguir estudos. 

· Tens alguma utopia em relação ao Some? Porque nós nos constituímos também como sujeitos utópicos. 

E.5: Uma utopia é que o Some seja reestruturado sob a luz da compreensão do direito das comunidades por uma educação pública de qualidade. Quando que nós imaginávamos que o filho de um lavrador na zona rural pudesse entrar numa universidade do Estado do Pará; quando nós imaginávamos que um indivíduo lá da transamazônica pudesse ter uma perspectiva de correr o mundo não só fisicamente mas correr o mundo através do conhecimento.  O modular é o maior projeto de inclusão social que nós já tivemos na historia do nosso Estado, não se resume só a questão pedagógica mas por entender a educação como um ato político. O retrocesso em sua história é de responsabilidade dos governantes, que têm uma dívida com as comunidades, que são as mais prejudicadas.  Minha utopia é que o modular volte reestruturado como forma de resposta a essa divida social que se tem com as comunidades, a gente precisa de administradores, políticos, professores, com sensibilidade e compromisso. É nesse sentido que o modular deve ser estruturado; que os diversos segmentos que têm o poder de fazer a coisa acontecer, realmente a faça, não só com uma visão técnica, mas com a visão política da coisa.
OBS. Foi feito o agradecimento pela contribuição, reforçando que fizemos questão de entrevistá-lo e ficamos aguardando há bastante tempo (desde o nosso primeiro contato em junho) Porque a história de E.5 inclui o segmento da brusca ruptura de 2003; é um representante da continuidade de tudo que nós vivíamos no modular; as grandes lideranças dessa articulação de luta saíram e houve uma certa fragilidade no movimento; tínhamos que encontrar alguém que tivesse continuado pra poder comentar essa luta; uma pessoa que tivesse passado pela crise toda de 2003 e continuado no módulo; portanto, E.5 reúne essas características para falar dessa história. A gente se preocupava muito naquela época: com a nossa saída, quem são as pessoas que vão ficar? Quem são os professores que vão continuar? E como essas pessoas vão ter força pra poder se organizar, pra poder continuar lutando? Porque a luta não pode parar, nossa luta nunca foi só pelos nossos direitos, mas também pelos direitos dos demais sujeitos das nossas comunidades. E dizemos sempre: o inimigo pode quebrar o nosso braço, a nossa perna, a nossa cabeça, mas os nossos sonhos, os nossos pensares, o ecoar de nossas vozes jamais impedirão. 
--Queremos te agradecer porque sabemos como é o tempo do professor do modular aqui em Belém, é bem restrito e é uma dificuldade pra gente se encaixar nesse tempo, principalmente quando a gente assume compromissos com a organização da categoria. Muito obrigada!
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 LOCAL DE RESIDÊNCIA (CIDADE/BAIRRO)................................................................................


ÁREA DE FORMAÇÃO ACADÊMICA:..............................................................................................


HABILITAÇÃO ACADÊMICA:...........................................................................................................


DISCIPLINAS QUE LECIONA:..........................................................................................................


TEMPO DE EXERCÍCIO DOCENTE:.................................................................................................


PERÍODO DE DOCÊNCIA NO SOME:..............................................................................................


TIPO DE VÍNCULO:   (     )ESTÁVEL      (     )NÃO ESTÁVEL





Nome (fictício): ������������������� E.1    __   Idade: 49 anos  _____ Estado civil: solteira___________        


Local de residência: Belém (bairro: Guamá)________________________________


Área de formação acadêmica: Ciências humanas____________________________


Habilitação acadêmica: Licenciatura em História____________________________ 


Pós-graduação:__Metodologia do Ensino de História_________________________


Disciplinas que leciona: História (ensino fundamental e médio)


Tempo de exercício docente: 17 anos   -  Tempo de docência no some: 14 anos


Tipo de vínculo: ( x  )estável      (     )não estável


 








Nome (fictício): ������������������� E.2     ____   Idade: 56 anos  _____ Estado civil: solteira________        


 Local de residência: Belém (bairro: Val-de-cães)____________________________


Área de formação acadêmica: Ciências Biológicas___________________________


Habilitação acadêmica: Licenciatura em Biologia____________________________


Pós-graduação:__Especialização em Metod. Do Ensino de Ciências_____________


Disciplinas que leciona: Biologia_________________________________________ 


Tempo de exercício docente: 24 anos   -  Tempo de docência no some: 17 anos


Tipo de vínculo: ( x  )estável      (     )não estável








Nome (fictício): ������������������� E.3     ____   Idade: 44 anos  _____ Estado civil: casada___________     


 Local de residência: Belém (bairro de Fátima)________________________________


Área de formação acadêmica: Ciências Biológicas____________________________


Habilitação acadêmica: Licenciatura e bacharelado em Biologia__________________


Pós-graduação:_Especialização em Educação Ambiental_______________________


Disciplinas que leciona: Biologia (ensino médio)


Tempo de exercício docente: 24 anos   -  Tempo de docência no some: 13 anos


Tipo de vínculo: ( x  )estável      (     )não estável











Nome (fictício): ������������������� E.4  ____   Idade: 51 anos  _____ Estado civil: divorciado_________        


 Local de residência: Belém (bairro: Pedreira)_________________________________


Área de formação acadêmica: Ciências  Humanas______________________________


Habilitação acadêmica: Licenciatura em Geografia_____________________________ 


Pós-graduação:__Especialização em Meio ambiente____________________________


Disciplinas que leciona: Geografia (ensino médio)______________________________


Tempo de exercício docente: 19 anos   -  Tempo de docência no some: 16 anos


Tipo de vínculo: ( x  )estável      (     )não estável











Nome (fictício): ������������������� E.5  ____   Idade: 34 anos  _____ Estado civil: solteiro__________       


 Local de residência: Belém (bairro: maguary)_______________________________


Área de formação acadêmica: Ciências  Humanas____________________________


Habilitação acadêmica: Licenciatura em Pedagogia___________________________ 


Pós-graduação:__Especialização em Gestão Escolar___________________________


Disciplinas que leciona: Filosofia e Sociologia (ensino médio)__________________


Tempo de exercício docente: 14 anos   -  Tempo de docência no some: 14 anos


Tipo de vínculo: ( x  )estável      (     )não estável











� Ressaltamos de antemão que aqui não utilizaremos a distinção de gênero, portanto sempre que utilizarmos os termos: professor(es)/pesquisador(es)/teórico(s)/homem/(ens) docentes, sujeitos, atores, etc., referimo-nos aos dois gêneros, eximindo-nos da repetitividade, visto que são termos presentes com muita freqüência nesses escritos. Nada contra a quebra das convenções gramaticais que simbolizam a expressão machistas da língua. 





� Anualmente vê-se a ampliação da implantação do SOME nas comunidades de diversos municípios, e, obviamente o “inchaço” no quadro de professores, sem, contudo se criar condições infra-estrurais e humanas para operacionalizar e acompanhar o desenvolvimento do projeto.  


� Referimo-nos às limitações de material sistematizado e disponibilizado sobre o projeto SOME e ainda, a incompatibilidade entre o nosso tempo e o tempo dos professores do SOME; localizá-los na cidade de Belém, foi um tanto quanto difícil. 


� O Estado do Pará, na sua complexidade territorial e cultural, a partir da gestão atual, dita democrática, tem se empenhado na busca pela erradicação do analfabetismo e superação do abismo existente entre os processos de inclusão e exclusão social.





5. De acordo com informativo do 1º Congresso Estadual do SOME, ano 1998.


� Quando falamos em ensino regular, referimo-nos ao ensino não modular, isso não quer dizer que o ensino modular (SOME) seja irregular, porém neste trabalho utilizamos a forma que habitualmente se fala no Pará para distinguir os dois sistemas de ensino: modular e regular. 


� Levantamento feito em agosto/2009. De acordo com a equipe técnica do SOME, já há uma demanda prevista de 20% da necessidade de docentes, em função do nº de destratações somados às solicitações de implantação em novas localidades para o ano letivo de 2010.


� Essa é uma situação muito recente, em que o Estado passa a cumprir determinações do Ministério Público do Trabalho, há cerca de dois anos atrás. A próxima nota de rodapé esclarece o caráter “temporário” empregado anteriormente a essas medidas.


� Denominação dada aos trabalhadores contratados temporariamente para o serviço público, sem a realização do concurso público; situação completamente irregular, pois segundo a constituição brasileira isso somente pode ocorrer a curto prazo, com fim pré-estabelecido, nunca excedendo a um ano (existem trabalhadores temporários há 20 anos no serviço público, inclusive no SOME).





� Essa gratificação já passou por várias nomenclaturas; no entendimento da SEDUC ela representa ajuda de custos e no dos professores significa incentivo, que de 1993 a 2003 equivalia a 100% da remuneração do professor.


� A implantação do some numa dada localidade precedia da assinatura de um convênio firmado entre o município e o Estado, através de suas respectivas secretarias de Educação, onde o município assumia, entre outras coisas, responsabilidade pela moradia e alimentação dos professores, e o Estado, pelo transporte e salário dos mesmos.





� O desempenho das funções docentes do ensino modular é incompatível com as do ensino regular, pois neste o professor se fixa numa dada cidade e naquele ele é itinerante, mudando de localidade constantemente, a cada dois meses. 





� Além da atuação docente na rede pública estadual, também exercemos essa mesma função num curso de formação de professores de uma instituição de ensino superior, da rede privada – Universidade Estadual Vale do Acaraú - de forma itinerante em diversas cidades paraenses.


� Essa comparação é fruto de suas observações feitas do trabalho docente do some em Belterra (na época, distrito de Santarém), constatando que estes trabalhavam de forma similar ao sistema educacional de Cuba, onde as escolas estão organizadas de modo a trabalhar com a família e a comunidade. 


� Esses novos dados foram levantados em abril/2010. O nº de professores, no entanto se manteve o que significa uma enorme carência desses profissionais, comprometendo consideravelmente o fechamento do ano letivo de 2009.


� Esse convênio vigorou desde a implantação do SOME até meados de 2003. A gestão pública paraense atual tem tentado resgatar esse convênio, mas muitas prefeituras estão se eximindo de reativá-lo, sob a alegação de que o ensino médio é de responsabilidade exclusiva do Estado.


� Conclusões preliminares que integram o relatório da primeira etapa de pesquisa inédita realizada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep/MEC/2008). Pesquisa Nacional Qualidade da Educação - A Escola Pública na Opinião dos Pais, envolvendo dez mil pais de estudantes matriculados nas escolas públicas urbanas do país.





� Entrevista dada à revista Aprendizagem, ano 3, nº12, maio/junho 2009, editora Melo, p.8, sob o título: “O que faz do educador um profissional competente?”


� Quando falamos em sala de aula, não estamos nos referindo apenas a um espaço físico delimitado e controlado no interior da escola, mas a todo ambiente onde se processam as relações com o conhecimento, sob a imprescindível mediação do professor.


� Dá indicativos de que os saberes da experiência estão intrínsecos na categoria: saber atitudinal.


� Tardif faz questão de ressaltar que essa experiência não deve ser confundida com a idéia de experimentação na perspectiva positivista e cumulativa do conhecimento, nem com a idéia de experencial, numa visão humanista, submetida ao domínio psicológico e pessoal (2008,p.110).


� Consideramos que em dez anos de trabalho desenvolvido no projeto SOME, o professor deva ter percorrido inúmeras cidades em diferentes regiões do Estado, que lhe tenha proporcionado um acúmulo de experiências, de toda a natureza. 





� As aspas são da nossa autoria, pois o que se vê é que as URES não têm autonomia para auxiliar na operacionalização do SOME, e nem pessoal capacitado especialmente para tal; em algumas situações, mais atrapalham do que ajudam, segundo constatações feitas durante o período de observação.


� Associação dos Professores do Sistema de Organização Modular de Ensino, entidade autônoma criada a partir da organização dos docentes do SOME, com delegação de poderes a uma coordenação, eleita pelos professores para defenderem seus interesses. Via de regra, tem o assessoramento da entidade sindical dos trabalhadores em Educação (SINTEPP)


�  Ver justificativa expressa em nota de rodapé nº 10 (página 16) 


� Codinome do maior estádio de futebol paraense.


� Refere-se à APSOME, da qual está fazendo parte


� Educação de Jovens e Adultos, modalidade de ensino que vigora no Brasil.


� Casa comercial que integra uma rede de lojas comerciais no Pará, incluindo supermercados.


� Embarcação própria para carregamento de carga, especialmente nessa região, o barro ou argila.


� Esse número corresponde a uma certa localidade situada no km 19; No Pará, algumas localidades são mais conhecidas pelo número do km onde estão localizadas do que pelo seu nome oficial.   


� Ministério da Educação e Cultura.


� Está se referindo à capacidade criativa; não percebia que uma realidade tão cheia de necessidades, exigiria do professor tamanho esforço.


� Educação de Jovens e Adultos, modalidade de ensino que vigora no Brasil.


� Centro de Ensino Supletivo “Prof. Luiz Otávio Pereira”; desenvolve ensino somente na modalidade EJA, presencial e semi-presencial (o ensino personalizado é considerado semi-presencial e na parte presencial se caracteriza pelo atendimento individual do estudante)


� Codinome do maior estádio de futebol paraense.


� Educação de Jovens e Adultos, modalidade de ensino que vigora no Brasil.


� É seu esposo, também professor; trabalharam no mesmo período no SOME às vezes compondo a mesma equipe de trabalho. Está incluído constantemente na fala da entrevistada.


� Embarcação própria para carregamento de carga, especialmente nessa região, o barro ou argila.


� Unidade Regional de Ensino, representa a SEDUC em cada região.


� Empresa privada que representa um dos grandes projetos da Amazônia, na produção de alumínio





� Pequena embarcação no estilo das canoas, mas com a parte trazeira cortada para facilitar que a palheta do motor entre em contato com a água e aumente a velocidade do móvel.  


� Casa comercial que integra uma rede de lojas no Pará, incluindo supermercados.


� Esse número corresponde a uma certa localidade situada no km 19; No Pará, algumas localidades são mais conhecidas pelo número do km onde estão localizadas do que pelo seu nome oficial.   
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